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Você pode 
me j ;■

cquele pesquisador que não 
encontra tempo ou motivos 
para sair da academ ia, 
abriu mão do prazer de ver 
uma menina de 12 anos 

chegar sozinha ao estande do Labora­
tório Nacional de Luz Síncrotron, apontar para os 
equipamentos e cartazes expostos, e se dirigir sin­
gelamente ao monitor: “Você pode me explicar?”. A 
Cientec 2001 -  Mostra de Ciência e Tecnologia para 
o Desenvolvimento trouxe para o campus da 
Unicamp perto de 70 mil pessoas. Um número im­
pressionante de alunos do infantil ao segundo grau 
durante os dias de semana, e de famílias inteiras 
nas noites, sábados e domingos. As onze institui­
ções de ensino e pesquisa de Campinas e região, 
que se propuseram a  apresentar sua produção, pu­
deram comprovar que temos uma população ávida 
por conhecimento, esperando apenas por quem lhe 
transmita o saber produzido nos campi e laborató­
rios. Apesar das limitações de tempo e de espaço, 
o Jornal da Unicamptíaz nesta edição especial um 
apanhado da Mostra aberta ao público e de tudo o 
que pautou o Fórum de Debates. Um show de Ci­
ência e Tecnologia, que a sociedade aplaudiu.
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O grande 
da Ciência
D

u ra n te  d e z  d ias, 7 0  m il p e sso a s  p u d e re m  c o n h e c e r  o s  p ro je to s  
m ais  av an çad o s  d e sen v o lv id o s  p o r  o n z e  in s titu içõ es  d e  e n s in o  
e  p e sq u isa  d a  reg ião , n u m  e v e n to  in é d ito  n a  A m érica  L atina e  
c u ja  im p o rtâ n c ia  te n d e  a  c re sc e r  e  se  c o n so lid a r  e m  p o u c o s  
an o s . Se o  o b je tiv o  d a  C ie n te c  2001  e ra  lev ar a  p ro d u ç ã o  c ien ­

tífica a té  a  so c ie d a d e , a  p ro p o s ta  foi c u m p rid a  in te g ra lm e n te .
O  J o r n a l  d a  U n ic a m p  n ã o  p e r d e r ia  a  o p o r tu n id a d e  d e  re g is tr a r  a 

e x p o s iç ã o  d e  ta n to  c o n h e c im e n to  e m  u m  ú n ic o  e sp a ç o , e  d a  m a ­
n e ir a  m e n o s  su p e rf ic ia l  q u e  as c ir c u n s tâ n c ia s  p e rm itis s e m , a p e s a r  
d a  e n o r m e  q u a n t id a d e  d e  p r o je to s  te m á tic o s  e  d e  s e s s õ e s  d e  d e b a ­
te  a p re s e n ta d o s  s im u lta n e a m e n te .  S ão  4 4  p á g in a s , t r a z e n d o  p ra t i ­
c a m e n te  tu d o  o  q u e  g iro u  e m  to r n o  d e  tr ê s  e ix o s: V ida e  S a ú d e , 
T e c n o lo g ia  e  A m b ie n te .

N e s ta  e d iç ã o  e sp e c ia l  s o m o s  le v a d o s  a  a b o rd a r , ta m b é m , u m  a c o n ­
te c im e n to  q u e  a b a lo u  C a m p in a s : o  a s sa s s in a to  d o  p re fe i to  A n tô n io  
d a  C o s ta  S a n to s , n a  n o i te  d e  10 d e  s e te m b ro .  F ig u ra  c e n tr a l  n a  
c o n c r e t i z a ç ã o  d e  v á r ia s  p a r c e r i a s  e n t r e  P r e f e i tu r a  e  U n ic a m p , 
T o n in h o , e le  m e s m o  u m  a c a d ê m ic o , a c re d ita v a  p ia m e n te  n a  im p o r ­
tâ n c ia  d o  e n v o lv im e n to  m a is  d i r e to  d e  c ie n tis ta s  d e  to d a s  as á re a s  
c o m  as q u e s tõ e s  p ú b lic a s . A p e r d a  d e s s e  p a rc e iro  é  c o m e n ta d a  p e lo  
r e i to r  H e r m a n o  T avares e m  a r t ig o  n e s ta  p á g in a .

T o n in h o  p a r t ic ip o u  d a  c e r im ô n ia  d e  a b e r tu r a  d a  C ie n te c  e , n o  d ia  
s e g u in te , fo i u m  d o s  p a le s tr a n te s  d o  m ó d u lo  s o b re  “R eg iõ es  M e­
tr o p o l i ta n a s ”. N a  o c a s iã o , p r o m e te u  a o  jo rn a lis ta  M a n u e l A lves Fi­
lh o  u m  a r tig o  c o m p le m e n ta r  s o b re  o  a s s u n to . O  te x to  e n v ia d o  p e lo  
p re f e i to  e s tá  n a  p á g in a  3.

A perda de um parceiro
HERM ANO TAVARES*

0 s sentimentos de pesar e indignação da população 
campineira pela morte brutal do prefeito Antônio 
da Costa Santos são compartilhados pela Universi­
dade Estadual de Campinas (Unicamp). A comu­

nidade universitária tem expressado, por meio de iniciati­
vas individuais, o seu repúdio à violência perpetrada contra 
a sociedade na figura do prefeito. A Unicamp, de forma muito 
particular, lamenta ainda a perda de um parceiro impor­
tante na condução de projetos na área social, segmento com 
o qual o governo municipal e a própria Universidade estão 
firmemente comprometidos e afinados.

A história tem registrado episódios nos quais alguns sa­
crificam a própria vida para construir uma sociedade me­
lhor e mais igualitária. 0  assassinato do prefeito de Campi­
nas inscreve-se neste capítulo. 0  crime mostrou a faceta 
visível do mundo violento construído na cidade, realidade 
esta que Toninho, como todos o conhecíamos, estava em­
penhado em mudar. A Unicamp, parceira da Prefeitura em 
várias iniciativas nesta direção, é testemunha da profissão 
de fé levada a cabo por ele.

Assim que assumiu a Administração Municipal, uma das 
primeiras medidas tomadas pelo prefeito, logo em 8 de janeiro 
deste ano, foi procurar a Unicamp para estreitar o relaciona-

vemo Municipal. Além desta experiência, Prefeitura e Unicamp tam­
bém se uniram para conduzir um programa para a formação e ma­
nutenção da Orquestra Sinfônica de Campinas.

Novas ações conjuntas, como a capacitação de professores da Fun­
dação Municipal de Educação Comunitária (Fumec), controle de qua­
lidade da merenda escolar, isolamento térmico de moradias ocupa­
das por famílias de baixa renda e implementação de um programa de 
saúde da família, entre outras, também estão sendo discutidas e cer­
tamente deverão trazer benefícios significativos para a comunidade.

Embora tenha sido curto, o período emjque Toninho permaneceu 
à frente da Prefeitura demonstrou a clara determinação em promo­
ver a cidade e sua gente. Foi marcado pela certeza de que os projetos já 
assinados e aqueles que ainda estão sendo elaborados pela Adminis­
tração Municipal e a Universidade não serão paralisados. Mais do que 
cumprir sua obrigação como escola pública, a Unicamp se sentirá 
honrada em colaborar para que os ideais de uma sociedade mais justa 
e fraterna externados por Toninho possam ser concretizados.

Finalmente, a Unicamp compartilha com a família a dor sentida 
pela inestimável perda de Toninho. A sua morte trouxe uma enorme 
lacuna para a vida pública e para a academia. Mas a bala que tirou a 
vida do prefeito não será capaz de apagar da memória dos cidadãos 
campineiros a imagem de um homem que trabalhou até o último 
momento pelo bem-estar do povo.

*Hermano Tavares é reitor da Unicamp

mento entre as duas instituições. A grande preocupação 
de Toninho, cuja carreira sempre esteve ligada à acade­
mia, era desenvolver programas cooperados sobretudo 
na área social. Ele próprio fez questão de acompanhar 
pessoalmente algumas discussões e propor idéias.

Graças à sua determinação, a Unicamp teve a opor­
tunidade de firmar algumas parcerias com a Prefeitu­
ra. A mais recente, assinada no último dia 9 de setem­
bro, foi o lançamento da Incubadora Unicamp de Co­
operativas Populares, iniciativa da Pró-Reitoria de Ex­
tensão da Universidade apoiada pela Secretaria de Go-
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Campinas integra a 
Rede Mercocidades
O intuito é repensar o conceito tradicional de m etrópole e 
o pape! das grandes cidades em  áreas de conurbação

A N T Ô N IO  D A  C O S T A  S A N T O S

Entre os dias 3 e 4 de setembro, estive na ddade de 
Valparaíso, Chile, para participar da 7a Assembléia 
Geral da Rede Mercocidades, assinando termo de 
compromisso para Campinas integrá-la. Esta rede é 

formada por cidades de países integrantes do Mercosul há 
seis anos, sendo que existe a possibilidade de integração 
com municípios de outros países latino-americanos.

Com esta nova inidatíva, também pioneira na Região Metro­
politana de Campinas (RMC), o governo municipal continua 
trabalhando, como \em fazendo desde o início deste ano, para 
o sucesso dessa região. Essa disposição vem sendo buscada 
por mefo de ações suprapartidárias e intermunidpais para tro­
car disputas políticas e formar consenso para o sucesso da 
RMC. Prcooniza-se também a cooperação multilateral entre os 
19 prefeitos e o governo do Estado de São Rauto para permitir 
consistência e inovação na definição de uma política de desen­
volvimento econômico e uibano rcgionaL

Nesse sentido, o govemo de Campinas: I) firmou convê­
nio com a Fecamp para elaborar, inclusive, análise econômi- 
co-financeira do potencial de desenvolvimento da RMC, que 
ajudará na construção de gestão urbana planejada estrategi­
camente; e D) promoveu em 24-08-01 um  ato público 
suprapartidário e intermunicipal contra a perda de 
titularidade municipal sobre saneamento ambiental e pela 
maior liberação de recursos da União, do Estado, do BNDES 
e da Caixa Econômica Federal para expandir as obras de 
tratamento de esgoto, destacando o Rio Atibaia e as Bacias 
dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí.

Esta disposição responsável de consolidar a RMC com 
sucesso está sendo reafimiada com a integração de Campi­
nas na Rede Mercocidades. O intuito é repensar o conceito 
tradicional de metrópole e o papel das grandes cidades em 
áreas de conurbação e com interdependência de problemas 
sodoeconômicos complexos para definir a participação de 
Campinas na consolidação da RMC.

O objetivo da Rede Mercocidades é impulsionar a coope­
ração multilateral entre prefeitos nas soluções de proble­
mas análogos. Pretende ajudar na definição de estratégias 
de desenvolvimento econômico e urbano que promovam a 
integração entre cidades latino-americanas, preservando-se 
a autonomia e a identidade de cada uma delas diante dos 
blocos econômicos, especialmente Nafta, Mercosul, Alca, e 
das negociações recentes entre Mercosul e Bloco Europeu.

Estes contextos econômico e institucional, sobre os quais 
se buscam implementar políticas de desenvolvimento eco­
nômico e urbano regional, exigem novos paradigmas de 
gestão uibana que considerem, por exemplo, novas fun­
ções na prestação de serviços, novas demandas por infra- 
estrutura urbana, novas competências relacionadas ao de­
senvolvimento econômico, social, cultural e novas formas 
de inserção das cidades no âmbito regional e internacional.

Centro polarizador -  A concepção tradicional de me­
trópole, que tem nas grandes cidades o centro polarizador e 
irradiador do desenvolvimento econômioo e da organização 
do espaço uibano, não foi suficiente para resolver problemas 
semelhantes aos vividos hoje em nossa região, sobretudo 
diante da introdução de novas tecnologias no padrão de 
industrialização da Segunda Revolução Industrial, acompa­
nhadas por mudanças contemporâneas (países reunidos em 
blocos econômicos e mercado mundial de capitais).

Por isso, a produção industrial tomou-se mais fragmenta­
da e permitiu novas fonmas de organização do espaço, ultra­
passando os limítrofes de países, metrópoles e grandes 
cidades, possibilitando o crescimento dos setores de servi-

Acima, a 
Unicamp com a 
cidade ao 
fundo: centro 
polarizador

Antônio da 
Costa Santos na 
Cientec: 
repensando o 
conceito de 
metrópole

ço e de comércio. Assim, houve modificações nos papéis 
das grandes cidades e na gestão de política urbana em regi­
ões metropolitanas, como também nos critérios de localiza­
ção industrial porque decisões empresariais podem ser to­
madas em bolsas de valores do centro ou da periferia do 
capitalismo.

Essas razões justificam a substituição de disputas políti­
cas e ações isoladas de prefeitos pela cooperação multilate­
ral para criar as melhores alternativas técnicas, 
sodoeconômicas e ambientais consubstanciadas num pla­
nejamento estratégico, considerando-se que, embora cada 
ddade tenha seus prindpais problemas, alguns são comuns 
aos vários muniapios e permitem ações compartilhadas por 
meio de uma política de desenvolvimento econômico e 
uibano regional.

Ajuda da d ên d a  -  A cooperação multilateral deve contar 
ainda com espedalistas em diferentes áreas da ciência e 
com ampla partidpação da sodedade dvil organizada nas 
câmaras temáticas, que serão constituídas pelo Conselho 
de Desenvolvimento da RMC de forma interdisdplinar para 
subsidiar na definição de estratégias de desenvolvimento.

A política de desenvolvimento econômico e uibano regio­
nal deve ser compatível com a caracterização e a estrutura da 
rede de adades da RMC, visando: I) aprofrindar o potencial 
local de desenvolvimento e compensar dificuldades diante 
das espedfiddades de cada munirípio; II )  transformar a infra-

estrutura existente para corrigir distorções da ocupação e 
uso do solo urbano desordenados e redistribuir no espaço, 
de forma racional, a localização e o fondonamento da produ­
ção, comércio e serviços; e Dl) captar recursos federais, esta­
duais e intemadonais para viabilizar projetos e concretizar 
soluções compartilhadas por meio de parcerias e consórcios 
intermunidpais, bilaterais ou multilaterais.

As iniciativas do governo municipal para buscar o sucesso 
da RMC contrastam com as disputas políticas pdo comando 
do Conselho de Desenvolvimento entre parte dos prefeitos; 
e também quanto à posição pública do Govemo do Estado 
de São Paulo sobre a criação da Autarquia e do Fundo de 
Desenvolvimento Metropolitano, que será essencial para 
implementar planejamento estratégico. A disputa política é 
uma forma limitada de tratar a RMC, principalmente conside- 
randose que a Ld Complementar 870, que a criou, não con­
templa os novos papéis das adades em regiões metrópoles 
diante das mudanças no mundo contemporâneo.

Situação grave -  Considere-se ainda a grave situação 
do poder público no país diante da instabilidade econômi­
ca dos anos 80 e da política neoliberal nos anos 90. Na RMC 
seus efeitos foram: dívidas elevadas, sendo a de Campinas 
a maior da região (cerca de RS 1,6 bilhão); fragilização das 
políticas públicas e das condições de manutenção do espa­
ço uibano; dissimulação da guerra fiscal, que permitiu eva­
são de recursos sem diminuir o desemprego; e privatizações 
do sistema ferroviário, dos serviços de manutenção das 
rodovias -  resultando na multiplicação de praças de pedá­
gios, que foram majorados -  e dos serviços de distribuição 
de energia, que passa por uma crise devido à redução de 
investimentos públicos para ampliar a geração.

Por tudo isso, o govemo de Campinas sugeriu consenso 
em tomo de uma terceira candidatura, que não, necessaria­
mente, deva ser a do prefeito de Campinas, mas que também 
pode vir a ser a de um representante do próprio Govemo do 
Estado de São Paulo no Conselho de Desenvolvimento, 
como preconiza a Ld Complementar 870. Neste momento 
significa trocar disputa política pela concepção suprapartidária 
e intermuniapal, colocando a RMC acima de interesses ime­
diatos para permitir seu sucesso no futuro.
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Regiões metropolitanas

A hora de cooperar
O objetivo é fazer com que a Região Metropolitana de Campinas dê certo

Jurandir Fernandes 
(esq.) e Renato 
Simões (acima): 
buscando formas de 
incluir a sociedade na 
discussão da RMC

Romeu Santini, 
Sidnei Beraldo (acima) 
e José Machado (dir.): 

problemas comuns em 
transporte, saneamento, 

habitação e violência

Desafios para 
a classe política

A preocupação com a forma de participação da socieda­
de civil e do Legislativo estadual e municipal na definição 
dos rumos da Região Metropolitana de Campinas (RAC) 
norteou os debates em torno do tema “Modelos de Funcio­
namento para o Sistema Legislativo”. Segundo o deputa­
do Renato Simões (PT), o Brasil tem uma “triste experiên­
cia” na constituição de regiões metropolitanas. “Normal­
mente, são estruturas verticais que não contam com a in­
serção da sociedade”, criticou.

O parlamentar propõe a criação de um Conselho Metro­
politano tripartite, formado por representantes do Estado, 
municípios e sociedade organizada. Simões ressaltou tam ­
bém a importância da elaboração de um plano plurianual 
de investimentos e o estabelecimento de um “canal de diá­
logo” entre os planos diretores das cidades que compõem 
a RMC, de modo a evitar divergências entre eles. O depu­
tado reservou uma crítica especial ao governo do Estado, 
que não estaria se empenhando para que a nova instância 
político-administrativa vigore de fato.

Ao contrário do colega de Assembléia, o deputado Sidnei 
Beraldo (PSDB) manifestou uma visão mais otimista em rela­
ção à RMC. De acordo com  ele, a região tem  um a 
representatividade política e econômica muito forte e pode se 
beneficiar das experiências anteriores. O tucano também fez 
questão de destacar que vereadores e deputados têm papel 
importante no processo de consolidação da Região Metropo­
litana. De acordo com ele, a classe política terá de deixar de 
pensar nos aspectos meramente locais para levar em consi­
deração as necessidades do conjunto dos municípios. “O 
enfrentamento de questões como o lixo, transporte, saúde e 
meio ambiente deve ter um caráter cooperativo”, considerou.

Romeu Santini (PSDB), presidente da Câmara de Cam­
pinas, foi outro a sublinhar o aspecto cooperativo. “Agora, 
mais do que nunca, temos de pensar regionalmente, res­
peitando sempre a autonomia de cada município” . Santini 
reforçou as críticas quanto à morosidade do Estado. “A RMC 
está atrasada. Até agora, o único ato concreto foi a nome­
ação do Jurandir Fernandes”, afirmou, referindo-se ao ex- 
pró-reitor de Desenvolvimento Universitário da Unicamp, 
que tomou posse recentemente como secretário estadual 
de Transportes Metropolitanos.

Ponto pacífico -  Jurandir Fernandes, por sua vez, negou 
que o governo do Estado esteja retardando a consolidação 
da RMC. Encarregado pelo governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) de conduzir o processo, afirmou que tem mantido 
contatos com prefeitos e vereadores dos 19 municípios para 
ouvir sugestões, críticas e pleitos. Ele também garantiu que 
a minuta do regimento do Conselho Deliberativo da RMC 
está sendo concluída e logo será levada à discussão.

“Minha intenção é acelerar isso o máximo possível, sem 
prejuízo do debate”, assegurou. O secretário tranqüilizou 
os parlamentares e a platéia no que se refere à participa­
ção do Legislativo -  municipal e estadual - e da sociedade 
c ivil no C onselho C onsultivo. “ Isso é ponto pacífico ” . 
Fernandes revelou que a sua pasta já  está analisando pro­
jetos de interesse da região, como a construção de um 
co rre d o r de ôn ibus ligando  as c idades  de Sum aré, 
Hortolândia e Campinas.

A idéia é envolver a iniciativa privada no empreendimen­
to. De acordo com Fernandes, a ligação rodoviária traz van­
tagens sobre o sistema ferroviário. Enquanto um ônibus 
articulado custa R$ 100 mil, uma composição não sai por 
menos de R$ 1,2 milhão. Além disso, explicou, com os ôni­
bus é possível garantir uma freqüência (chegada e parti­
da) muito maior. O secretário afirmou ainda que o projeto 
também pode absorver parte dos lotações que operam ir­
regularmente para fazer a alimentação do sistema.

A cooperação entre os prefeitos dos 19 
municípios que compõem a Região Me­
tropolitana de Campinas (RMC) é in­
dispensável para o  sucesso da nova ins­

tância poUtico-administrativa. A avaliação foi fei­
ta pelos prefeitos de Campinas, Antônio da Cos­
ta Santos, e de Piracicaba, José Machado, ambos 
do, Partido dos Trabalhadores, durante o  Fórum 
de Debates da Cientec 2001. De acordo com eles, 
que participaram do módulo “Planejamento u r­
bano, meio ambiente e qualidade de vida”, a dis­
puta política e o  objetivo eleitoral devem ser 
substituídos pela concepção suprapartidária, de 
m odo a permitir que haja consistência e inova­
ção nas decisões de interesse comum às cidades 
que integram a RMC.

Ao falar sobre os inúmeros problemas que a 
Região Metropolitana deve enfrentar, o prefeito 
de Campinas fez um  questionamento à platéia 
Ele desafiou alguém a citar um a das doze regi­
ões metropolitanas brasileiras já constituídas que 
tenha dado certo. Segundo Costa Santos, os er­
ros anteriores não podem  ser repetidos. Campinas, 
lembrou, tem a sua elevada capacidade de desen­
volvimento econômico acompanhada por uma com­
plexa exclusão social. “Temos de evitar que as 
distorções geradas pela dicotomia entre riqueza e 
pobreza não se manifestem nos demais municípi­
o s”.

Costa Santos ressaltou que Campinas, a despeito 
de ser o  município com maior dívida financeira da 
RMC (cerca de RS 1,5 bilhão), tem feito sua parte 
para impulsionar o  desenvolvimento global da re­
gião. Entre outras medidas, o prefeito citou a inici­
ativa pioneira de inscrever na Lei de Diretrizes O r­
çamentárias um a em enda relativa à Região Metro­
politana. “Esta disposição contrasta com as dispu­
tas políticas pelo comando do Conselho de Desen­
volvimento e com a posição pública do governo do 
Estado em  relação à criação da Autarquia e do Fun­
do de Desenvolvimento Metropolitano. Eles são me­
canismos importantes para a implementação do pla­
nejamento estratégico e a gestão dos problemas u r­
banos”, afirmou.

Piracicaba -  Embora a sua cidade não integre a 
RMC, o  prefeito de Piracicaba também defendeu a 
necessidade da execução de um  planejamento es­
tratégico participativo, calcado na Agenda 21, que 
é o compromisso voluntário dos países que partici­
param da Conferência Mundial sobre Desenvolvi­
m ento e Meio Ambiente, em 1992, no Rio de Janei­
ro. Conforme José Machado, “a encrenca regional

Antônio da Costa Santos: cooperação entre prefeitos é fundamental

já está instalada” nesta fàixa do Estado. Entenda-se 
por encrenca os problemas decorrentes da 
conurbação acelerada e da sobreposição dramática 
de questões ligadas ao transporte, saneamento, 
habitação, violência, poluição, entre outros.

Machado reforçou, ainda, a idéia de um  pacto 
entre as forças políticas e os variados segmentos da 
sociedade civil da região pela conquista do que ele 
classificou de “um a nova percepção acerca do de­
senvolvimento sócic^econômico regional”. A ques­
tão central, na sua visão, “é inverter a relação 
hegemônica do interesse privado sobre o  público, 
fortalecendo a autonomia municipal”. Ele usou o 
conflito da água para exemplificar o seu pensamen­
to. De acordo com ele, o  pacto regional passa pela 
criação de mecanismos como a cobrança pelo uso 
da água. E defendeu que os municípios localizados 
na cabeceira da Bacia Hidrográfica dos Rios 
Piracicaba e Capivari sejam considerados “produ­
tores de água”. Assim, essas localidades poderiam 
ser compensadas por estarem impedidas de cres­
cer economicamente por força das restrições 
am bientais.

Ainda em relação a esse assunto, o prefeito de 
Piracicaba fez um  apelo ao reitor da Unicamp, 
Hermano Tavares, que acompanhou o debate, para 
que a Universidade ajude a desenvolver algum ins­
trumento compensatório para as cidades “produ­
toras de água”. Tavares respondeu que a instituição 
estará à disposição dos prefeitos para colaborar no 
que for possível.



Universidade Estadual de Campinas
Setembro de 2001 úifek y jQ

C \ E N T  E C
______________2  0  0  1

SegurançA

Pelo apaziguamento efetivo
Os debates sobre segurança envolve­

ram diversas outras figuras públicas liga­
das à questão. O secretário municipal de 
Cooperação nos Assuntos de Segurança 
Pública, Péricles Caramaschi, deixou cla­
ro que o apaziguamento efetivo da vio­
lência em Campinas só se dará em níveis 
satisfatórios com a adoção e continuida­
de de políticas sociais.

Para o diretor do Fórum de Campinas, o 
juiz José Henrique Rodrigues Torres, quan­
do se clama contra a “impunidade” como um 
fator de recrudescimento da criminalidade,

os cidadãos devem se conscientizar que, “bem 
mais do que jurídicas, as chamadas brechas 
na legislação são de ordem política, distorção 
que precisa ser eliminada”.

Enza Mattar, do Centro Regional de Aten­
ção aos Maus-tratos na Infância (Crami), de­
fendeu a criação de programas sociais vol­
tados para a prevenção e combate à deses- 
truturação familiar. As raízes sociais da vio­
lência urbana também deram o tom dos pro­
nunciamentos da presidente do Conselho 
Municipal de Direitos da Criança e do Ado­
lescente, Maria Helena Novaes Rodriguez,

e do presidente do Conselho de Seguran­
ça (Conseg) da Vila Industrial, C láudio 
Ferrari.

O comandante regional da PM, coronel 
Reynaldo Pinheiro Silva, e o delegado-as- 
sistente da Deinter-2, Wilson Lavorenti, ex­
puseram os programas que visam moder­
nizar e otimizar o policiamento preventivo 
e as técnicas de apuração de crimes. Tam­
bém debateram políticos, como o deputa­
do estadual Carlos Sampaio e a vereadora 
(e delegada licenciada) Teresinha de Car­
valho Alberich, ambos do PSDB.

Torres, diretor 
do Fórum: 
impunidade

Os novos atores 
da violência

Unicamp tem 
presença ativa 
no Conselho de 
Segurança

N o caso  de  C a m p in a s , pelo  
m enos , a in c lu são  da  
c o m u n id a d e  a c a d ê m ic a  na  
fo rm u la ç ã o  d e  p o líticas  p ara  a 
s eg u ran ça  p ú b lica  já  é  um a  
rea lid ade . A  U n icam p  tem  
p a rtic ip a ç ã o  a tiv a  no  
C o n s e lh o  M u n ic ip a l d e  
S e g u ra n ç a , d e n tro  de  um  
fo rm a to  que , p o r d e c is ã o  do  
p ró p rio  p re fe ito  A n tô n io  da  
C o sta  S a n to s  (P T ), c o n fe re  o 
a s p e c to  d e c is ó rio  às  
r e p re s e n ta ç õ e s  d o s  d iv e rs o s  
s e to re s  d a  c o m u n id a d e , 
re s e rv a n d o  a o s  p o d e re s  
E x e c u tiv o  e L e g is la tiv o  lo ca is  
m uito  m ais o  papel de  
“ a c o n s e lh a d o s ” , lite ra lm e n te .

Ju iz  a p o s e n ta d o  e ex - 
s e c re tá rio  em  C a m p in a s  de  
N e g ó c io s  J u ríd ic o s  e  de  
A d m in is tra ç ã o  em  d ife re n te s  
g e s tõ e s , R o b e rto  T e lles  
S am p aio  foi um  dos principais  
fo rm u la d o re s  do  p ro g ram a  de  
s e g u ra n ç a  do  a tu a l g o v e rn o  
m u n ic ip a l. E le  d iz  reco n h e c e r  
que, com  a es tru tu ra  ado tad a  
para o  C M S , “a c idade  ganhou, 
pelo  fa to  de con tar com  um  
o rg a n is m o  d o tad o  de  
in d e p e n d ê n c ia  p a ra  fa z e r  
e x ig ê n c ia s ” . No en tan to , não  
d e ix a  de  re s s a lv a r qu e  
c o n s id e ra  “p a ra d o x a l” esse  
a fas tam en to  d a  P re fe itu ra  e  da  
C â m a ra  de  V e re ad o res  do  
c e n tro  d e  d e c is õ e s .

Organizações criminosas 
querem  sentar-se à mesa de 
negociação e policiais usam

Eliezer de Oliveira, do NEE: características de motim

suas armas para ocupar 
quartéis

d a  abo rdagem  sim plista d os p rob lem as n o  se to r  com o 
u m a  m era  g u e rra  e n tre  “m o cin h o s e b an d id o s”.

Esta m u ltip lic id ad e  -  ta n to  d o s  focos co m o  d o s  alvos 
das d e m an d as  -  leva e s tu d o s  m ais avançados, co m o  
n o s  E stados U nidos, p o r  ex em plo , a c o n ce itu a r  o  Esta­
d o  co m o  “m u ito  m ais d o  q u e  s im p lesm en te  o  gover­
n o ”. Rizzo d e  O liveira n ão  e sc o n d e  su a  p re o c u p a ç ão  
co m  “a fo rm a im p rev id en te” p e la  q u a l o  g o v ern o  FHC 
es tá  te n d e n d o  a e q u a c io n a r a  crise deflag rada  p o r  as­
sociações d e  policiais -  n o  caso, o u tro  g ru p o  d e  “a to ­
res  po lítico s”, em  su a  co n cep ção . “Em  q u e  p e se  to d o s  
os acerto s  desse  governo , é  tem erá rio  o  fato  d e  e sta r 
c e d e n d o  a p re ssõ es  q u e , em  ú ltim a  análise, p o d e m  re ­
p re se n ta r  o  risco  d e  co lo car n o v am en te  em  ação  a Ju s ­
tiça  Militar, d écad as ap ó s o  País te r  su p e ra d o  o  p e r ío ­
d o  d e  ex ceção ”, lam enta .

O  c ien tis ta  se re fe re  à m ed id a  p ro v isó ria  q u e  a tribu i 
p o d e r  d e  po líc ia  ao  Exército , a n te  a deflagração  d e  m o ­
v im entos grevistas p o r  p a rte  das co rp o raçõ es legalm ente  
co n stitu íd as  p a ra  esse  fim. “N os casos ex trem os, o n d e  
seriam  d e tid o s  e  p re so s  os policiais rebeldes?  Q u em  os 
julgaria?”, q u e s tio n a  o  p esq u isad o r. E faz u m a  observa­
ção  in q u ien tan te : ‘Âo co n trá rio  d a  situação  co n ju n tu ra l 
q u e  d e se m b o c o u  n a  d ita d u ra  d o s  an o s  60/70, d essa  
vez o  risco  d a  m ilitarização  d o s in s tru m e n to s  d e  segu ­
ran ça  p ú b lica  n ão  p assa  p e la  im posição  d o s  se to res  m i­
lita res e m  si, m as d e  u m  g o v e rn o  d em o cra ticam en te  
e le ito ”.

E m bora  en fo q u e  os novos desafios d a  segu rança  n u m a  
esfera  m ais m acro , é nas cad a  vez m ais co n so lid ad as 
reg iões m e tro p o litan as  q u e  o  c ien tista  v islum bra  algu­
m as saídas viáveis: “Esse tip o  d e  o rgan ização  ad m in is­
trativa e  social tam b ém  exerce  o  p a p e l d e  a to r  p o lítico  
e, e m  su as d e m a n d a s , tra d u z  p ro p o s ta s  b e m  ace itá ­
veis, tais com o  a co o rd en ação  e co o p eração  d os gesto res 
e in s tru m e n to s  d e  seg u ran ça ; a c o o p e ra ç ão  tam b ém  
n o  p la n o  das o rgan izações d a  so c ied ad e  civil, e -  n ão  
p o d e ria  fa ltar -  n o  p la n o  d o s  d ire ito s  h u m a n o s”.

Rizzo d e  O liveira destaca, p o r  fim, o u tra  in stânc ia  im ­
p o r ta n te  d e  d iscussão  e e q u a c io n a m en to  c o n ju n to  d os 
p ro b lem as: as u n iversidades. Estas to m am  m uitas in i­
ciativas m as tam b ém  dev em  se r p re ss io n ad as  a aco lh e r 
a tem ática  d a  seg u ran ça  pública: “P ressionem , q u e  a 
consc iênc ia  já  ex iste”, apela , ao  concluir.

Para  o  d e s e s p e ro  d e  q u e m  ju lgava  q u e  a crise  de  
se g u ra n ç a  p ú b lic a  n o  B rasil já  tin h a  a tin g in d o  
u m  p o n to  d e  sa tu ração , a so c ie d a d e  e  as a u to ­
r id a d e s  p assa ram  a en fren ta r, re c e n te m e n te , d e ­

sa f io s  q u a l i ta t iv a m e n te  s u p e r io r e s  à q u e le s  q u e  a 
c rim in a lid ad e  co n v en c io n a l v in h a  im p o n d o . A inda sem  
fô leg o  p a ra  reag ir  ao  na rco trá fico , ao  fo rte  e sq u e m a  
d e  ro u b o s  d e  cargas, à o n d a  d e  s e q ü e s tro s  e m esm o  
ao s e p isó d io s  m ais “ra s te iro s” d a  v io lência , q u e  p ip o ­
cam  n as e sq u in a s  d e  n o ssas  casas, n o s  v em o s às vo l­
tas co m  o rg an izaçõ es  q u e , fo m e n ta d a s  p e lo  d e sc o n ­
tro le  d as  c o n d iç õ e s  p ris io n a is , m u ta ra m  p a ra  a lgo  p r ó ­
x im o  à c o n d iç ã o  d e  a to re s  p o lític o s , m o b iliz a d o s  e 
p o d e ro s o s  a p o n to  d e  ex ig irem  sen ta r-se  à m esa  d e  
n eg o c iaçõ es  d o  e s ta b lish m e n t  e lan ça r su as re iv in d i­

caçõ es . E, e s ta r re c id o s , a ss is tim o s  a 
g reves d e  po lic ia is, a rm a d o s  e  c ap a ­
zes d e  o c u p a r  q u a rté is , n u m  m ovi­
m e n to  co m  to d a s  as ca rac terísticas 
d e  m o tim .

Essa análise, com  co n teú d o  d e  aler­
ta, foi fe ita  p e lo  c ien tis ta  p o lítico  

Eliezer Rizzo d e  Oliveira, d o  Ins­
ti tu to  d e  F ilosofia  e C iências 
H um anas (IFCH) e d o  N úcleo 

d e  E s tu d o s  E s tra té g ic o s  d a  
U nicam p, q u e  abriu  

o  m ó d u lo  d e  d e ­
bates sob re  segu­
ran ça  n a  C ientec
2001. L em bran ­

d o  q u e  a seg u ran ­
ça púb lica  “p o d e  se r co n ­

sid e rad a  u m  sistem a, n o  
qu a l os ind iv íduos e as es­
t r u t u r a s  se  in te r -  
re lacionam , com o  ato res 
po líticos”, o  especialista 
frisou q u e  tal com plexi­
dade  é descredenciadora

Telles Sampaio, juiz: 
“Escolha da Unicamp 
foi estratégia”

Caramaschi: 
políticas 
sociais para 
a paz



Clichês da xenofobia
v a n d o  q u e  a falta  d e  c o n tra to  n a  c a rte ira  d e  tra ­
b a lh o  e s tá  a fe ta n d o  m u ito  m ais a p o p u la ç ã o  
n ão -m ig ran te  d o  q u e  a q u e le s  q u e  vêm  d e  fora, 
p a r tic u la rm e n te  os recém -ch eg ad o s.

A p e sq u isa  m o s tra  a in d a  q u e  o  a u m e n to  d a  
d isp o n ib ilid a d e  d a  fo rça  d e  tra b a lh o  m e tro p o ­
litana , n o s  a n o s  90, n ã o  p o d e  se r  a tr ib u íd o  ao  
m ig ran te , in v ariav e lm en te  a c u sa d o  d e  “e m p u r­
r a r ” a  o fe rta  n o  m ercad o . “Revela ta m b é m  q u e , 
se p o r  u m  la d o  c o n s ta ta m o s  q u e  o s  m ig ran te s  
re c e n te s  e s tã o  d e se m p re g a d o s  e m  m a io r n ú m e ­
ro  e m  te rm o s  p e rc e n tu a is  -  em  92, e les  e ram  
11%, c o n tra  6,5%  d o s  n ão -m ig ran te s  - ,  a g e n te  
o lh a  p a ra  1998 e  e les  c o n tin u a m  estab ilizad o s 
(12% ), e n q u a n to  e n tre  o s  n ão -m ig ran te s  esse  
d e se m p re g o  c resce  (q u ase  10% )”, p o n d e ra  C u ­
nha . O s n ú m e ro s  n ã o  d e ix am  dúv id as  d e  q u e  o  
c re sc im en to  d o  d e se m p re g o  se  d á  m u ito  m ais 
e n tre  o s  n ão -m ig ran tes .

P io re s  lu g a r e s  -  O  le v a n ta m e n to  m o s tra  a o n ­
d e  se  in se rem  os m ig ran tes: invariave lm en te  nas 
p io re s  p o s iç õ e s  n o  m e rc a d o  d e  tra b a lh o  e  d a  
e s tru tu ra  o c u p a c io n a l d a  reg ião  m e tro p o lita n a . 
N ão é  à-toa q u e  o  fe n ô m e n o  co incide , p o r  e x em ­
p lo , co m  a q u e le s  verificados n o s  e s tu d o s  fe itos 
so b re  im ig ração  in te rn ac io n a l. São e m p re g o s , 
c o n fo rm e  o b se rv a  C u n h a , d o s  q u a is  a p o p u la ­
ção  nativa  q u e r  d istânc ia . “A m e n o r  p o ss ib ilid a ­
d e  d e  o s  m ig ran tes  se  m a n te re m  d e se m p re g a ­
d o s , p o r  várias co n d içõ es , faz co m  q u e  e les  se 
su b m e ta m  a  to d o s  o s  tip o s  d e  ta re fas”.

O  so c ió lo g o  c o n c lu i q u e , e m b o ra  o  r i tm o  d o  
c re sc im e n to  d e m o g rá fic o  n a  re g iã o  m e tro p o ­
lita n a  te n h a  d im in u íd o , as g ra n d e s  c id a d e s  a in ­
d a  são  a m a io r  p o r ta  d e  e n tra d a  d o s  m ig ra n te s  
in te re s ta d u a is  n o  te r r i tó r io  p a u lis ta . A c o n ti­
n u id a d e  d a  m ig ração  n o rd e s tin a , a  r e d u ç ã o  d a  
m in e ira  e  d a  p a ra n a e n s e , e o  a u m e n to  d o  r e ­
to rn o  são , n a  v e rd a d e , as n o v as  faces d a  co n fi­
g u ra ç ã o  reg io n a l.

N o rm a lm e n te  a v isão  p re c o n c e itu o sa  so b re  os 
e fe ito s  d a  m ig ração  n o  m e rc a d o  d e  tra b a lh o  su ­
b e s tim a  a im p o rtâ n c ia  d o  fe n ô m e n o  m ig ra tó ­
rio  n a  co n s titu iç ã o  d a  fo rça  d e  tra b a lh o , p o n ­
d e ra  C u n h a . “T odos o s  d a d o s  m o s tra m  q u e  a 
m igração , p a r tic u la rm e n te  a  re c e n te , n ã o  p a re ­
ce  s e r  a  re sp o n sá v e l p e lo s  p ro b le m a s  d e  d e se m ­
p re g o  n a  reg ião  m e tro p o lita n a . A m ig ração  te m  
u m  im p a c to  m u ito  p e q u e n o  n e s se  c o n te x to . 
A lém  d isso , a in se rção  d o  m ig ra n te  é  s e m p re  
m ais p re c á ria , co m  n íveis d e  p ro te ç ã o  m u ito  
b a ix o s”, o b se rv a  C unha .

Rede de proteção para quem quer trabalhar
O  a g ravam en to  da  s ituação  do 

d e s e m p re g o  te m  a  v e r  com  as 
tran s fo rm ações  do  apa re lho  p ro ­
du tivo  e d a  in adequ ação  da  fo rça  
de  trab a lho  para  a nova  rea lidade  
d a s  e m p re s a s , m as e s tá  m u ito  
m a is  re lac iona do  com  as ba ixas 
taxas  de c re sc im e n to  da  e c o n o ­
m ia. O  d ia gnós tico  fo i fe ito  no d e ­
ba te  “M ig raçõe s  e E m prego  nas 
R eg iões M e tro p o lita n a s ” , du ran te  
a C ien tec, pe lo  econ om is ta  W a lte r 
Bare lli, sec re tá rio  de E m prego  e 
R e lações de  T raba lho  do  Estado 
de  São Paulo.

P a ra  Bare lli, o a tua l cená rio  “ re ­
fo rça  a im pe tuos idad e  de  um  s is ­

te m a  púb lico  de  em prego , co m p o s ­
to  de  um con jun to  de  po líticas  que 
cons igam  não só re fle tir as rea lida ­
d e s  m u lt ifa c e ta d a s  e a h e te ro ­
g e n e id a d e  do  no sso  m e rca d o  de  
tra b a lh o , m as q u e  se  c o n s titu a m  
num a rede de  p ro teção  e de  p ro ­
m oção  do ind iv íduo  que  que ira  tra ­
b a lh a r” .

A pesa r de a firm ar que a inda fa l­
tam  e lem entos para  que se ja  fe ita  
um a ava liação m ais precisa dos e fe i­
tos  e im pactos das m udanças ocor­
ridas na década  de  90, no m ov im en­
to  de  redefin ição das a tiv idades eco­
nôm icas, na geração de  opo rtun ida ­
des e nos m ovim entos m igratórios,

Barelli d iz te r a lgum as pistas.
Para o secre tário , os im pactos das 

novas tecno log ias  e das novas fo r­
m as de  o rgan ização  do traba lho  fo ­
ram  g randes para  o dese nho  de um 
novo cená rio  no país. Bare lli a c res ­
cen tou  a  esses fa to res  a abe rtu ra  
da  econom ia , as p riva tizações  e a 
in te n s if ic a ç ã o  d o  p ro c e s s o  d e  
d e s c o n c e n tra ç ã o  da  a tiv id a d e  da  
a tiv idade  industria l.

C om  base nas pesqu isas d o m ic i­
lia res anua is  (P N A D ’s), Bare lli c itou 
a lguns exem p los  dessa  nova  co n fi­
gu ração . T om ando-se  com o  base  
10 E stados e suas respectivas  re ­
g iões m e tropo litanas  e co m p a ra n ­

do-se  as P N A D ’s de  1992 e 1999, 
Be lo H orizon te , C u ritiba  e S a lva ­
do r ap resen ta ram  os m e lho res d e ­
sem penhos .

Na reg ião m etropo litana  de  Belo 
H orizon te , a PE A  (P opu lação  E co ­
nom icam ente  A tiva) aum entou  em  
2 6 ,1 %  e n tre  1 9 9 2  e 199 9 . Em  
C u r it ib a ,  e s s a  v a r ia ç ã o  fo i de  
32 ,9% , enq uan to  em  S a lva d o r o 
aum en to  fo i de 30 ,4% . Bare lli c i­
tou com o con trapon to  do m esm o 
período pesqu isado, a PEA das re­
g iões m etropo litanas de  São P au­
lo (15,4% ), R io de  Jane iro  (8,6% ), 
P o rto  A le g re  (1 0 ,8 % ) e B e lé m  
(4 ,7% ).

Apesar da intolerância 
contra o migrante, 
ele não m erece ser o 
bode expiatório pelo  
desem prego

0

Cunha, do Nepo: “0  migrante é mostrado como culpado pelo desemprego”

s m ig ra n te s  e s tã o  lo n g e  d e  s e r  o s  v ilões 
d a s  re g iõ e s  m e tro p o li ta n a s , c o n fo rm e  
p re g a m  o s c lich ês  d a  x e n o fo b ia , d a  in ­
to le râ n c ia  e d o  d isc u rso  p o lític o . E sse é 

o  e ix o  c e n tra l  d a  p e s q u is a  fe ita  p e lo  so c ió lo ­
g o  J o s é  M arcos P in to  d a  C u n h a , d o  N ú c le o  d e  
E s tu d o s  d a  P o p u lação  (N ep o ) e  p o r  C láu d io  
D ed ecca , p ro fe s s o r  d o  In s ti tu to  d e  E co n o m ia  
(IE) d a  U n icam p . O s n ú m e ro s  d o  le v a n ta m e n ­
to , re v e la d o s  p o r  C u n h a  d u ra n te  o  d e b a te  “Mi­

g ra ç õ e s  e  E m p re g o  n as  R eg iões M e­
t r o p o l i t a n a s ” , d u r a n t e  a C ie n te c ,  
q u e s tio n a m  c la ra m e n te  a  p o s iç ã o  c o r­
r e n te  e  c o m p ro v a m  q u e  a q u e s tã o  é 
m u ito  m ais c o m p le x a , s o b re tu d o  n o  
q u e  d iz  r e s p e ito  ao  p a p e l d o  m ig ra n te  
n o  m e rc a d o  d e  tra b a lh o .

‘A te n d ê n c ia  é se m p re  m o stra r, in ­
clusive n a  reg ião  d e  C am pinas, q u e  u m  
d o s  c u lp a d o s  p e lo  d e s e m p re g o  é  o  
m ig ran te . N o N ep o , te n ta m o s  e sc la re ­
c e r  q u e  a m igração  n ã o  é  o  m otivo, m as 
sim  o  re su lta d o  d o  c o n ju n to  d e  d e s i­
g u a ld a d e s  e  d e s e n c o n tro s  q u e  o c o r­
re m  n a  so c ie d a d e ”, a le r to u  C u n h a , já  
n o  in íc io  d e  su a  ap re se n ta çã o .

O  tra b a lh o  n ã o  fech a  o s  o lh o s  p a ra  
as sa íd as  d e  g ra n d e s  c o n tin g e n te s  d e  
m ig ra n te s  d as  reg iõ es  m e tro p o lita n a s , 
s o b re tu d o  d a  G ra n d e  São P au lo , m as 
leva  e m  c o n ta , s e g u n d o  o  p e s q u is a ­
d o r, o  “fe tic h e ” q u e  a m e tró p o le  a in ­
d a  d e s p e r ta  n a q u e le s  q u e  ficam  s e d u ­
z id o s  c o m  a p ro m e s s a  d e  u m a  v ida  
m e lh o r. C u n h a  P in to  le m b ra  q u e  a m i­
g ra ç ã o  d e  r e to rn o  n ã o  sign ifica  n e c e s ­
s a r ia m e n te  a p e rd a  d e  a tra ç ã o , m as 
sim  a in c a p a c id a d e  d e  re te n ç ã o  e in ­
se rç ã o  d a  p o p u la ç ã o , fe n ô m e n o  d ife ­
re n te  d o  re g is tra d o  n o s  a n o s  6 0  e  70, 
é p o c a  e m  q u e  g ra n d e s  g ru p o s  d e  p e s ­
so as  d e  o u tro s  E stad o s  d e se m b a rc a ­
r a m  e m  S ã o  P a u lo  e m  b u s c a  d o  
e ld o ra d o .

S e g u n d o  C u n h a , a  “g ra n d e  p ro fissão  
d e  fé” d esse  tra b a lh o  é  q u e  o  m ig ran te  
n ã o  p o d e  s e r  c o n s id e r a d o  o  b o d e  
ex p ia tó rio . O  le v a n ta m e n to  revela  q u e  
as taxas d e  c re sc im e n to  d o  d e s e m p re ­
g o  n a  G ra n d e  São P au lo  d a  p o p u la ç ã o  
m ig ra n te  re c e n te  são  d e  1% ao  an o , 
e n q u a n to  n o  caso  d a  p o p u la ç ã o  não- 
m ig ran te  e s tá  em  8% ao  an o , c o m p ro ­Barelli, secretário de Emprego: transformações no aparelho produtivo
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A a tua l configuração dem ográfica brasilei­
ra, com  m enos crianças e um a popu lação  
m ais n u m e ro sa  n a  faixa acim a d o s  60 

an o s, ex p õ e  o  q u e  vem  se n d o  ch am ad o  p e lo s  
dem ógrafos de  “o n d a  jovem ”. O fenôm eno , que 
coloca um  im enso  con tingen te  juvenil p ro n to  para  
ing ressar no  m ercado  de  trabalho , vai p rovocar 
dem andas crescentes nos se to res p rodutivos. Na 
avaliação  d a  d em ó g ra fa  R osana B aen inger, do  
N ú c le o  d e  E s tu d o s  d a  P o p u la ç ã o  (N ep o ) d a  
U nicam p, o  final d o  século  20 m o stro u  m uitas su r­
p resas n o  q u e  diz respe ito  à popu lação . “Nós co n ­
vivem os d u ran te  to d o  o  século  com  altas taxas de 
c resc im en to , m as na  v irada d o  m ilên io  tivem os 
m uitas nov idades”, explica.

Uma delas é a taxa de crescim ento te r  ficado, na 
década de  90, na  faixa de 1,6% n o  país e de  m enos 
de 1% na  cidade de  São Paulo. Rosana, que  falou 
na C ientec sobre “M igrações e Em prego nas Regi­
ões M etropolitanas”, acredita que  essa realidade é 
resu ltado  de u m  longo processo  de  transform ação 
do  Brasil. A dem ógrafa apon to u  aspectos d o  cres­
cim ento  populacional nas regiões m etropolitanas 
que  ajudaram  a desfazer m itos que  vinham  sendo 
trabalhados principalm ente a p artir dos anos 70. A 
década p roduziria  três m itos, segundo  Rosana.

O prim eiro  deles, que  teve início nos anos 60, se 
refere às altas taxas de  crescim ento da  população 
em  razão, sobre tudo , da q ueda  da m ortalidade e 
da  elevada taxa de fecundidade. O grande núm ero  
de filhos p o r m u lher fez com  que o país crescesse à 
taxa de 3% ao ano. Esse crescim ento p ro je tado  a 
p a rtir dos anos 70 daria ao Brasil, nos anos 90, cer­
ca de 250 m ilhões de  habitantes, m uito  acima dos 
170 m ilhões que  tem os hoje.

Passado o  m ito da  explosão dem ográfica viria o 
m ito  da  explosão urbana. Nos anos 70 consum a­
ram-se os grandes deslocam entos de população  da 
zona ru ral para  as cidades, as cham adas m igrações 
de longas distâncias, particu larm ente de  nordesti­
nos para  a G rande São Paulo. Essa co rren te  levou à 
expectativa de  que, no  an o  2000, Rio de  Janeiro  e 
São Paulo estariam  en tre  as m aiores m egalópoles 
d o  m undo . O que houve, na realidade, a partir dos 
anos 90, foi um a inflexão d o  crescim ento da p o p u ­
lação m etropolitana.

O terceiro m ito que se configurava nos anos 70 é 
de  que o  Brasil era um  país de população jovem, ou 
seja, p o r conta da taxa de fecundidade, teríam os cri­
anças nascendo nas décadas subseqüentes. Mas a 
virada do  século vai revelar um  crescim ento dife­
ren te  do  que foi projetado, além de expor um  novo 
desafio: o  envelhecim ento da população, sobretu­
d o  pela queda da fecundidade e pelo  aum ento  da

e s p e ra n ç a  d e  vida. 
Esses dois fatores le­
vam  o  país a e n tra r  
para a agenda obriga­
tó r ia  d o  e n v e lh e c i­
m ento  populacional, 
sobretudo nas regiões 
m etropolitanas.

Nessa configuração, 
com  a base da pirâmi­
de etária mais estreita, 
com  m enos crianças e 
um a população mais 
num erosa  acima dos 
60 anos, surge o  que 

vem sendo cham ado pelos demógrafos de “onda jo­
vem ”, justam ente a faixa etária intermediária.

M e n o s  f i lh o s  e  v id a  lo n g a
O N ep o  h o je  trab a lh a  com  m e n o r  e sp aço  de 

fecundidade, de m enos de dois filhos p o r mulher, 
principalm ente em  São Paulo, e com  um a perspec­
tiva de vida maior. Portanto, segundo a dem ógrafa 
Rosana Baeninger, o que define o  crescim ento mai­
o r ou m enor de determ inadas localidades ou  confi­
gurações espaciais são os m ovim entos migratórios.

De acordo  com  a pesquisadora, os anos 70, 80 e 
90 se configuraram  de distintas formas. Na últim a 
década, p o r  exem plo, a m igração foi p red o m in an ­
tem en te  de áreas urbanas para  áreas urbanas.

Rosana, do Nepo: taxa de 1%

A onda jovem
Aum ento do contingente juvenii derruba outro 
mito e é o novo problema demográfico brasileiro

Movimento no centro de Campinas: novas surpresas na configuração demográfica

Nos anos 70, a região m etropolitana de São Pau­
lo absorvia m ão-de-obra m igrante, até p o r  ser um  
paradigm a da  indústria  naquele m om en to  e p o r­
que  as m igrações estavam  dire tam ente  relaciona­
das à m obilidade social, num  quadro  d iferente do 
atual. “A m igração até ocorre, mas não  há absorção 
de m ão-de-obra, p o rque  na m aioria são pessoas de 
baixa ren d a  e, po rtan to , sem  qualificação para  o 
m ercado de  trabalho”, avalia Rosana.

A partir dos anos 80, as regiões m etropolitanas 
passaram  a te r um a clara dim inuição no  ritm o de 
crescim ento. Até os anos 70, a urbanização brasi­
leira foi calcada nas m igrações em  direção às gran­
des cidades. Em prim eiro  lugar, houve o fluxo ru- 
ral-urbano. Em segundo, o  esgotam ento  das fron­
teiras agrícolas fazia com  que esses m igrantes tam ­
bém  tivessem  com o destino  as grandes concentra­
ções m etropolitanas.

O censo de 91, n o  entan to , revelou que  a m aior 
m etrópo le  do  país (São Paulo) crescia à taxa de 1% 
ao ano. “Isso, num  prim eiro  m om ento , nos fez p en ­
sar que  poderia  se tra tar de um a in terrupção  nos 
fluxos m igratórios, p rinc ipa lm en te  p o r  con ta  da 
crise econôm ica”. A análise caiu p o r terra  quando  
os pesquisadores tiveram  acesso ao censo, que  re ­
vela os m ovim entos m igratórios, evidenciando  a 
região m etropolitana de São Paulo continuava com o 
grande pó lo  de atração de população, mas não  mais 
de re tenção  desse contingente. Verificou-se que flu­
x os m ig ra tó rio s , so b re tu d o  d e  M inas G erais e 
Paraná, decresciam . Em contrapartida, o núm ero  
de m igrantes nordestinos para  São Paulo ficou na 
casa de um  m ilhão na década de 80.

O  r e to r n o  a o  in te r io r
O fenôm eno novo, no entanto, era a migração do 

retom o em todo o Estado de São Paulo. A pergunta 
era po r que a capital paulista não conseguia mais abri­
gar seus migrantes, mesmo sendo ainda o maior cen­
tro financeiro do país? O fluxo de retom o para o  Nor­
deste, po r exemplo, alcançou volume próximo a 400 
mil pessoas. Essa volta se deu, basicamente, para o  in­
terior dos Estados de origem.

Esse novo retrato da região m etropolitana ganha 
reforço quando se trata de São Paulo em  seu conjun­
to. Os fluxos migratórios da m etrópole para o interi­
or já haviam se iniciado nos anos 70, sobretudo em  
Campinas e Santos, passando nos anos 80 a todo o

Estado, que passou a receber a popula­
ção vinda da m etrópole.

Essas perdas estiveram  vinculadas à 
descentralização do  se to r industrial. 
Com  isso, novos cenários n o  in terior 
paulista fizeram com  que os m igrantes 
que , em  o u tras  décadas teriam  ido 
para  a Capital, fossem  absorvidos p o r 
regiões próxim as o u  p o r  ou tros gran­
des centros. Nesse contexto , Cam pi­
nas passa a ser o  g rande pó lo  de  atra­
ção e o nde  com eçam  a se configurar 
ou tras características da migração.

Rosana observa que, p o r mais que 
esse fluxo seja com posto, em  sua maio­
ria, p o r população de baixa renda, a es­
sas pessoas soma-se a mão-de-obra qua­
lificada, com posta por gerentes, admi­
nistradores, professores etc.

Em segundo lugar, esse fluxo da  m e­
trópo le  para  o  in terio r não  configura 
um a m igração de re to m o  e sim de ca­
rá ter m etropolitano , depois com pro­
vado pelos dados do  censo. O próp rio  
patam ar u rbano  de ou tras regiões fez 
com  que o in terio r de São Paulo se 

consolidasse com o área de  retenção  da  população, 
até com  m aior in tensidade  do  que  a p ró p ria  re ­
gião m etropolitana de São Paulo.

Em terceiro lugar, observa a demógrafa, tam bém  
se pode verificar que, no  fluxo m etrópole-interior, 
cerca de 40 mil pessoas (mais da m etade com  curso 
superior) saíram do  urbano  para um a área oficial­
m ente rural, na verdade condom ínios.

A s  c id a d e s  “ d o r m i t ó r io s ”
N essa  r e d is t r ib u iç ã o  d a  p o p u la ç ã o  h á  u m  

incip ien te  p rocesso  de  desconcen tração  p o p u la ­
cional, sob re tudo  em  São Paulo. Por o u tro  lado, 
explica Rosana Baeninger, surge tam bém  um  novo 
form ato, que  vem  configurando novas regiões m e­
tro p o litan as  e in ú m eras  ag lom erações u rbanas. 
Estudos recentes apon tam  que há pelo  m enos 63 
aglom erações urbanas no  país.

Um outro dado que vem se tom ando cada vez mais 
relevante é que das regiões mais fortes e mais consoli­
dadas -  São Paulo, Campinas, São José dos Campos e 
Ribeirão Preto - , mais dinâmicas e que concentram maior 
capital, são de onde mais saem migrantes. Isso significa 
que aquelas áreas, onde a migração era um  fator de 
pujança econômica, hoje não mais absorvem a popula­
ção migrante, principalmente a de baixa renda.

Cam pinas, um a dessas áreas mais dinâm icas, não 
chegou ao esperado  um  m ilhão de habitantes p o r­
que  a população  do  m unicípio é redistribuída em  
seu  e n to rn o . E esse p ro cesso , se g u n d o  Rosana 
Baeninger, vem  o co rren d o  em  todas as regiões, 
in d is tin tam en te , co n tr ib u in d o  p ara  to rn a r  m ais 
precárias as condições de vida da população. Esse 
fator ap o n ta  p ara  um a red istribu ição  in te rn a  da 
população, na qual os m unicípios do  en to rn o  das 
regiões mais dinâm icas acabam  re ten d o  m aiores 
fluxos m igratórios. Essas cidades nem  sem pre es­
tão p rep arad as p ara  receb er esse co n tin g en te  e 
m uitas delas acabam  se to rn an d o  “dorm itó rios”.

Para a pesquisadora do  Nepo, os desafios que esse 
novo século traz, tan to  para  o  en tend im en to  das 
m igrações com o para  o  da urbanização, requerem  
planejam ento  em  term os de  regiões m etropolita­
nas, mas tam bém  de concentrações e aglom erações 
não-m etropolitanas. Assim, os p eq u en o s m unicí­
pios acabam  ten d o  papel fundam ental. O p rob le­
m a é que nem  eles se dão  conta de que  estão  en ­
trando  nessa nova dinâmica.
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Movimentos sociaiS

A gente mone na BR-116
Diretora do itesp esboça perfil do m ovimento  
social no campo em  território paulista

Tânia Andrade, diretora executiva do Itesp: “São Paulo não registra episódios como massacres, pancadarias e seqüestras”

A rodovia Régis B ittencourt (BR-116), q u e  
liga São Paulo a Curitiba, já foi conhecida 
com o a “estrada da  m o rte” p o r  causa d o  

grande  n ú m ero  de  acidentes de  trânsito  registrados 
em  sua pista ún ica e constan tem en te  congestiona­
da. Agora, com  as obras de  duplicação, bem  avan­
çadas, e  a  c o n se q ü e n te  valorização das terras, a 
m orte  am eaça se transferir p ara  as m argens da  es­
trada, o n d e  estão  em erg indo  conflitos en tre  p o s­
seiros e  especu lado res imobiliários.

“H á u m  ac irram en to  d o s  conflitos com  os p o s ­
se iro s  n o  Vale d o  Ribeira, q u e  vai se to rn a n d o  
cad a  vez m ais in te n so , inclusive com  tiro te io s  
e n v o lv e n d o  o s  e s p e c u la d o r e s ”, a le r ta  T â n ia  
A ndrade , d ire to ra  execu tiva  d o  In s titu to  d e  Ter­
ras d o  E stado  d e  São Paulo  (Itesp ), ó rg ão  ligado  
à S ecre taria  d e  Ju s tiça  e  D efesa d a  C idadan ia  d o  
g o v e rn o  estadua l.

T ânia falou, d e  fo rm a c o n tu n d e n te  e clara, em  
u m a  pa lestra  d o  F ó ru m  d e  D ebates d a  C ien tec 
2001 so b re  “M ovim ento  social n o  cam p o ”. Enten- 
da-se, p o r  m ov im en to  social, o rganizações d a  so ­
c iedade  civil em  busca  d e  so luções p a ra  p ro b le ­
m as q u e  deveriam  se r resolvidos p e lo  Estado.

O  pan o ram a  n o  cam po  em  São Paulo, segundo  a 
d ire to ra  d o  Itesp, n ão  se com para  a estados com o 
o  Paraná, o n d e  a lu ta  pe la  te rra  chegou  a gerar u m a 
violência generalizada e  com  aval d o  governo. Por 
isso, a especialista já definiu p e lo  m enos u m a  p e ­
cu liaridade d os conflitos paulistas: “E m bora m e­
nos violentos, p o d em  ser considerados co n tínuos”.

M ortes em  conflito s d e  te rra  n o  Vale d o  Ribei­
ra  fo ram  a m arca  d a  reg ião  n o s  an o s 60. Mas, 
a tu a lm e n te , d e  a c o rd o  co m  T ânia, é n o v id ad e  
em  to d o  o  Estado. “N ão ex istem  em  São Paulo 
e p isó d io s  c o m o  m assacres, p an cad a ria s  o u  se- 
q ü es tro s . Aqui, a p rin c ip a l fo rm a d e  lu ta  são  os 
a c am p am en to s  às m arg en s d a  estrad a , nas p ro ­
x im id ad es d a  te rra  q u e  o  m o v im en to  p re te n d e

ocupar. É u m a  tá tica  b em  m ais am en a  d o  q u e  as 
invasões. Mas é c o n tín u a ”, com para .

O  Ite sp  fez u m  lev an tam en to  so b re  to d o s  os 
acam pam entos de  sem -terra n o  Estado e  concluiu  
que, até ju n h o  d o  ano  passado, São Paulo possu ía 
58 áreas d e  barracas abrigando aproxim adam ente  
6.100 famílias. A tualm ente, segundo  Tânia, são 5 
mil famílias, u m a redução  ob tida graças a alguns 
acordos efetivados com  proprie tários p ara  o  assen­
tam ento . “Trata-se d e  u m a m édia constan te”.

A lguns desses  acam p am en to s , se g u n d o  ela, são  
d e  fam ílias q u e  já estiveram  d e n tro  d a  á rea  inva­
d id a  e d e p o is  recu aram  e sp e ra n d o  u m a  negoci­
ação. O u tro s  acam p ad o s es tão  d e n tro  d e  fazen­
das, o c u p a n d o  p e d a ç o s  q u e  variam  d e  2 a 10 
a lq u e ire s . “E stes c o n se g u ira m  e n te n d im e n to s  
co m  fazendeiros q u e  dese jam  a d esap ro p riação  
d a  te rra  p a ra  a re fo rm a  agrária”, explica.

Q u ilo m b o la s  - A lém  d o  lev an tam en to  ju n to  
aos acam p am en to s , o  Itesp  fez u m  trab a lh o  in é ­
d ito  so b re  a q u e s tã o  d o s  q u ilo m b o las  -  d e sc e n ­
d e n te s  d e  e sc rav o s  q u e  viv iam  o u  v ivem  em  
q u ilo m b o s  e h o je  e s tã o  s e n d o  a m e a ç ad o s  d e  
p e rd e r  a te rra  p a ra  a in d ú s tr ia  im obiliária . “Esta 
ta m b é m  é u m a  q u e s tã o  co n flitan te , co m  a lg u ­
m as características d o s sem -te rra”, in form a. “N ós 
p e s q u is a m o s  e  lo c a l iz a m o s  q u i lo m b o s  e m  
U batuba, Ib iú n a  e  C am polim , m ais u m a  em  p ra ia  
d o  lito ral n o rte , to d as co n flitan d o  com  in te re s ­
ses im ob iliário s”, ad ian ta  Tânia.

N o caso d e  U batuba, o  qu ilom bo  está  ao  lado  de  
um  condom ín io  à beira-mar. De acordo  com  a d ire­
to ra  d o  Itesp, m etade  das famílias já havia abando­
n ado  o  local. A o u tra  m etade  estava am eaçada, m as 
acionou seu  instituto. “E ntram os com  u m  proces­
so e  b loqueam os o  desp e jo ”, conta. Logo em  se­
guida, a o u tra  m etade  voltou e  está acam pada na 
praia, e sp eran d o  o  desfecho d o  litígio.

Estado abre espaço 
aos movimentos sindicais

A deputada federal Luíza Erundina (PSB-SP) discorreu no 
mesmo evento que tratou de “Movimentos sociais”, sobre a 
h istória  da industria lização do eixo R io-São Paulo, a 
metropolização e a inevitável atração da força de trabalho que 
depois se organizaria em sindicatos e nos movimentos soci­
ais urbanos.

0  movimento sindical, segundo ela, começa e termina 
no âmbito das relações entre capital e trabalho e tendo 
como palco nas fábricas. Já os movimentos sociais urba­
nos atingem diretam ente ao governo. “As contradições 
geradas pelo processo de desenvolvimento capitalista re­
meteram contra seus próprios autores, centrados no Esta­
do. Sem conseguir dar conta das demandas coletivas, o 
Estado abriu espaço para os movimentos sociais”, argu­
menta.

Erundina lembra que esse desenvolvimento gerou de­
mandas por serviços urbanos, tais como transporte, mora­
dias e educação, e que não foram atendidos pelo governo. 
“Daí a necessidade de a sociedade civil se organizar e co­
brar, inicialmente, a infra-estrutura mínima”.

A deputada garante que esses movimentos urbanos, 
como os do sem-teto, não chegam a comprometer o siste­
ma, mas levam a um questionamento contra o Estado bra­
sileiro e suas contradições. “Isso provoca um aumento da 
politização de seus participantes e os leva a ter um inte­
resse cada vez mais amplo, especializado e sofisticado”. 
Depois das casas, saneamento e asfalto, começam as exi­
gências por creches, parques, bibliotecas etc.

0  padre e professor de teologia da PUC-Campinas, Be­
nedito Ferraro, também falando sobre os movimentos so­
ciais urbanos, centra seu foco em Campinas, onde atua 
junto às pastorais sociais da Igreja Católica. Nesta cidade, 
segundo ele, a problemática nos últimos três anos é alar­
mante. 0  movimento envolve nada menos do que 34 mil 
trabalhadores da indústria metalúrgica que foram demiti­
dos e mais de 20 mil do setor da construção civil, que tive­
ram o mesmo destino.

“Percebemos que isso gerou uma busca cada vez maior 
por tentar solucionar o problema na linha da economia in­
formal, que não pode absorver todo esse potencial” , afir­
ma, lembrando que, sem emprego, essas pessoas fizeram 
crescer a demanda pelo básico da infra-estrutura -  mora­
dia, saúde e educação, entre outros. “Os movimentos so­
ciais urbanos nascem na dinâmica das necessidades eco­
nômicas e encontram sua desembocadura numa perspec­
tiva política”, resume.

0  padre alerta que, para os governantes, esses movi­
mentos jamais poderiam passar despercebidos. “À medi­
da que desvendam diferentes tipos da atuação, essas rei­
vindicações assumem uma dimensão política e, conseqüen­
temente, o exercício da cidadania”, afirma, comparando 
esse exercício com a fé. “A motivação profunda, que cha­
mamos de fé, articula-se com a vida e a vida é impelida em 
diferentes dimensões e até entendida como dado econô­
mico", argumenta.

Luiza Erundina, deputada do PSB: aumento da politização
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Política agrícolA

Um novo mundo rural
Especialistas defendem M ST e transformações no modelo agrícola brasileiro

Maluf: produtos orgânicos como opção

Mercado se abre para 
a agricultura familiar
Renato Maluf, professor da UFRJ, afirmou 

no módulo sobre “Política Agrícola” que existe 
uma tendência crescente de incorporação de 
serviços aos produtos na área de comer­
cialização. “O mercado abre a perspectiva 
para a agricultura familiar, com ênfase no 
valor agregado, como produtos orgânicos, 
entre outros, mas ainda existe o desafio de 
construir mercados”, destaca Maluf.

Omar Assaf, da Apas, também percebe um 
movimento em direção ao mercado. “A con­
corrência dos supermercados de vizinhança 
registrou um crescimento de 14% no último 
ano, fatia conquistada dos hipermercados”, 
revela. É uma tendência clara, onde até os 
grandes estão migrando para atuar nesse 
segmento. “Os hipermercados estão desapa­
recendo”, arrisca.

Já Mário Biral, presidente da Ceasa-Cam- 
pinas, pretende a recuperação da política 
alimentar que alie consumo e produção. “O 
país tem plenas condições fazer com que 
ninguém passe fome. São ridículos os índi­
ces de produção agrícola”, avalia. Segundo 
ele, a implantação de técnicas para o agri­
cultor reduzir perdas e preservar a qualida­
de diminuiria os altos índices de desperdício 
na produção, estimados em 39 milhões de 
toneladas de hortifrutigranjeiros por ano.

Assaf e Biral concordam quanto à neces­
sidade de classificação e padronização de 
produtos agrícolas. “Do volume de 55 mi­
lhões de toneladas, estima-se que se perde 
em torno de 23%, enquanto nos países onde 
há padronização de produtos e embalagens 
a perda é de 7% a 8%. O Brasil estaria ga­
nhando 15%, ou oito milhões de toneladas 
de alimentos”, calcula. Os produtos com de­
feito poderiam ser processados por indústri­
as de transformação, ou aproveitados como 
na experiência da Ceasa: “De 50 mil tonela­
das mensais comercializadas, apenas 800 
toneladas vão para o aterro, e estamos ten­
tando que retorne à terra como composto 
orgânico. A parcela não comercializável, mas 
comestível, é processada e distribuída para 
comunidades carentes e para merenda es­
colar”, esclarece Biral.

A falta de uma política agrícola efeti­
va e permanente no Brasil não im­
pede que movimentos espontâne­
os e isolados direcionem algumas 

atividades produtivas no sentido de atender às 
necessidades de mercado, ou ainda que pres­
sões sociais obriguem o governo a tomadas de 
posições no sentido de consolidar a reforma 
agrária e o crédito ao pequeno produtor da 
agricultura familiar, mudando a realidade agrí­
cola brasileira.

Temas controversos foram abordados du­
rante o módulo “Política Agrícola”, no Fórum 
de Debates da Cientec. Para Plínio de Arruda 
Sampaio (PT), ex-consultor da FAO (Food and 
Agriculture Organization, das Nações Unidas), 
a primeira solução para a política agrícola é a 
reforma agrária. “O poder camponês do MST 
fez nascer um fortalecimento cultural e eco­
nômico no Brasil rural, com uma obra civili- 
zatória espantosa, que começa com a educa­
ção das crianças. Não temos as Farc (guerri­
lha colombiana) porque temos o MST. Se o 
movimento for derrubado, teremos a guerri­
lha”, alerta Sampaio.

O modelo de desenvolvimento adotado a 
partir da década de 90 provocou uma mudan­
ça radical de conceito da produção rural: o 
que era considerado até a década de 80 como 
agricultura de subsistência, tornou-se de de­
senvolvimento sustentado. Segundo Carlos 
Castro, do IAC (Instituto Agronômico de Cam­
pinas), o termo agricultura de subsistência, 
no âmbito da pesquisa, deveria ser banido, e 
os processos substituídos pela geração de 
tecnologias destinadas à melhoria da produti­
vidade do setor rural familiar.

Para Ivamney Augusto de Lima, da CATI 
(Coordenadoria de Assistência Técnica Inte­
gral), “a questão hoje é reduzir a migração e 
gerar renda de forma desconcentrada, e des­
sa forma apoiar a retomada do desenvolvimen­

to”, analisa. O Pronaf (Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar), que 
financia projetos de produção agrícola para 
famílias de baixa renda, é visto como a única 
política agrícola em vigor no país, por viabilizar 
a pequena produção. Mas a desestruturação 
da assistência técnica -  um dos requisitos do 
programa -  é apontada como um retrocesso 
no setor. “Criando novas possibilidades para a 
produção de pequeno porte, haverá a 
revalorização do mundo rural”, acredita Lima.

Quadro teimoso -  Na visão do agrônomo 
Ivan Silveira, do Itesp (Instituto de Terras do 
Estado de São Paulo), que presta assistência 
técnica em assentamentos, existe uma incom­
patibilidade no modelo agrícola brasileiro, 
como entre desenvolvimento e equilíbrio, e 
concentração e democratização. “Existe um 
quadro teimoso da definição das políticas pú­
blicas sobre o uso da terra”, diz. No Brasil, 
mais de 4,3 milhões de propriedades de agri­
cultura familiar somam pouco mais de 100 
milhões de hectares, enquanto cerca de 500 
mil propriedades patronais detém 250 milhões 
de hectares, segundo o mais recente censo da 
terra. “A agricultura familiar gera um empre­
go para cada nove hectares, enquanto a patro­
nal gera um emprego a cada 60 hectares”, re­
laciona Silveira.

Omar Assaf, presidente da Apas (Associação 
Paulista de Supermercados), destaca os contras­
tes gritantes na carga tributária e carência soci­
al, quando se compara a política agrícola dos 
países desenvolvidos e em desenvolvimento. “A 
carga tributária no Brasil é muito alta: calcula- 
se que representa em torno de 28% do custo 
da cesta básica, enquanto em alguns países 
paga-se em torno de 5%. Nos países desenvol­
vidos a política de subsídios mantém o homem 
no campo. Fica mais barato que combater a 
pobreza nos grandes centros”, pondera.

Cardoso: favorecendo o pequeno agricultor Castro: dinheiro da Comgás no campo

Biral: “Nossa produção agrícola é ridícula”

Dados Pronaf
Segundo informações do professor João Luiz Cardoso, da Faculdade de Engenharia 

Agrícola (Feagri) da Unicamp, até 1993 os pequenos produtores eram desfavorecidos no 
sistema oficial de crédito agrícola, com 71,4% dos contratos e 19,4% do volume de crédito. 
Os grandes produtores detinham 8,2% dos contratos e 20,2% do volume. Com o Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf), a situação se inverteu e o 
maior volume passou a ser destinado aos pequenos produtores. Em 2000, apesar das 
dificuldades iniciais do programa, os pequenos proprietários respondiam por 85% dos con­
tratos e 78,2% do valor.

Segundo Fernando Gaiger, do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), uma pes­
quisa do perfil do crédito agrícola do Pronaf revela que a maioria dos contratos (52%) é do 
grupo B, classificação de renda bruta anual até R$ 1.500,00; depois vem o grupo C (35%), 
renda de R$ 1,5 mil até R$ 8 mil; e o grupo D (10%), com renda de R$ 8 mil até R$ 27 mil. A 
média dos contratos de financiamento é de R$ 2 mil, a maioria destinada a custeio de plantio.

Sampaio: “Agricultura é para alimentar o povo”

Do pesque-pague 
à depilação de gado

Quando se fala de pluriatividade, Plínio 
de Arruda Sampaio reconhece que se deve 
diversificar as atividades no espaço rural. 
“Não apenas com produção agrícola, pe­
cuária, florestal e pesqueira, mas também 
com a proposta de criação de pesque-pa­
gue, hotel-fazenda, adestramento de cava­
los e depilação de gado para gerar empre­
gos na área rural. O serviço pessoal é uma 
coisa da qual a humanidade está se liber­
tando. Quem precisa de serviço pessoal é 
gente velha, doente ou crianças”, alfineta.

Carlos Castro, do IAC, cita o Vale da Ri­
beira, onde metade dos R$ 95 milhões pro­
venientes da privatização da Comgás foi 
destinada a programas em 23 municípios, 
atendendo 500 com unidades, entre elas 
núcleos de pescadores, aldeias indígenas 
e remanescentes de quilombos. “A região 
foi dividida em cinco regionais, com recur­
sos destinados para programas de produ­
ção de banana, frutas de clima temperado, 
hortaliças, flores, plantas, chá, pupunha, 
pescado e produção animal”, conta.

Ivan Silveira destaca as grandes mudan­
ças ocorridas em Mirante do Paranapane- 
ma e Promissão com a reforma agrária. “A 
reforma mudou o quadro do município, di­
namizou o comércio e instalaram-se peque­
nas indústrias”, detalha.

P lín io de Arruda Sam paio defende a 
transferência de pacotes tecnológicos agro­
nômicos pesquisados para diversas regiões 
do país. “A teoria de selecionar espécies 
para a monocultura não é a nossa, foi feita 
para terras pouco férteis, pantanosas ou 
íngremes. A lógica do capitalismo, de ex­
portar ou morrer, está equivocada. Expor­
tar é que é morrer. Não podemos competir 
com países de alta tecnologia. A humani­
dade já  produz 12 vezes mais alimentos do 
que precisa. Agricultura é manter e alimen­
tar nossa população. Reforma agrária é ti­
rar tanta terra quanto necessária para que­
brar a hegemonia das agroindústrias e da 
grande propriedade”, finaliza.

Assaf: “Hipermercados estão sumindo”
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AGRONEGÓCIO E DESENVOLVIMENTO

Procurando flores 
no campo
Especialistas apostam no agronegócio e lam entam  
que o brasileiro sinta vergonha de seu talento rural

A receita do  agronegócio re­
presenta 39% do  PIB brasi­
leiro e é considerada a área 
de maior contágio em  outros 

segmentos sociais. Seu desenvolvi­
m ento  gera inclusão social e tem  im­
pacto direto na balança comercial. 
Ostenta índices invejáveis de produ­
tividade em  diversas áreas e agrega 
mão-de-obra e comunidade. Mas nem 
tudo são flores no cam po brasileiro. 
Há fàlta de política agrícola de longo 
prazo, desprezou-se até hoje o  estí­
m ulo ao valor agregado nas exporta­
ções e o  país enfrenta os subsídios 
internacionais, tão execrados pelos 
governos do  primeiro m undo quan­
do  se deparam com  preços mais com­
petitivos do  terceiro mundo.

O salto tecnológico de que tanto 
se jàla não parece inalcançável, na 
opinião dos especialistas da área. Já 
existe o  conhecimento, falta 
disseminá-lo. Assim com o falta extir­
par a idéia de que agricultura famili­
ar é atrasada e pouco econômica. Esta 
falácia, que proliferou nos anos da 
expansão das culturas mecanizadas 
em  grandes áreas, é desmentida pe­
los núm eros, daqui e de fora: repre­
senta de 35% a 40% da produção bra­
sileira e é predom inante nos países 
desenvolvidos.

‘A população brasileira parece ter 
vergonha de seu talento rural e op­
tou por ser ‘urbanóide’ ao invés de 
urbana”, lamenta o  secretário estadu­
al da Agricultura, João Carlos 
Meirelles. “O que mais surpreende são 
os contrastes do  país, existentes mes­
m o dentro do próprio Estado de São 
Paulo, que tem o  quadrilátero forma­
do  por Campinas, Sorocaba, Santos e 
São José dos Campos com tecnologia 
de primeiro m undo e um  estupendo 
débito social”.

Meirelles: 
“Optamos 
por ser 
urbanóides”

Da porteira para dentro, a proprie­
dade rural brasileira dispõe de toda a 
tecnologia necessária para tom ar a 
agricultura um  setor ainda mais vigo­
roso de negócios. Mas falta a apropri­
ação deste conhecimento de forma 
ampla, envolvendo setores mais atra­
sados da agricultura familiar e como 
instrum ento decisivo de inclusão so­
cial. Existem falhas na 
comercialização, com o a falta de con­
tratos de longo prazo, a existência de 
desperdícios na logística de transpor­
te e manipulação dos produtos do 
campo às prateleiras de venda, assim 
com o é preciso maior ajuste da pro­
dução à dem anda internacional e no 
próprio país, onde se incluem os pro­
dutos orgânicos, em  rápida expansão 
em  todo o  planeta.

M aior á rea  -  Apesar de dispor do 
maior potencial de área agricultável 
do  planeta, o  que permite respostas 
positivas em  produtividade só com-

parada à dos Estados Unidos -  um  
exemplo evidente é o  caso da soja 
que, com  a política de incentivo sal­
tou do  patamar de milhares para mi­
lhões de toneladas em  apenas 20 
anos - ,  o  Brasil continua atrasado no 
processo de agregação de valor ao 
produto  rural . O secretário da Agri­
cultura critica o  retrocesso que sig­
nifica as exportações brasileiras con­
tinuarem ancoradas no  produto pri­
mário (veja tabela).

“O Brasil exporta o  café verde pelo 
porto de Santos há séculos, enquan­
to os Estados Unidos e Alemanha, 
grandes importadores do grão, são 
os maiores exportadores de caie in­
dustrializado da atualidade. O mes­
m o ocorre com o couro bovino 
versus o  sapato ou o  açúcar, que têm 
a indústria mais eficiente do  mundo, 
mas mantêm suas vendas externas no 
mesmo padrão de quando começou, 
em 1540, em  Pernambuco”.

Ao mesmo tempo em que não dispõe de 
um a política governamental de incentivos 
de valor agregado, Meirelles ressalta que o 
exjx )rtad( >r brasileiro enfrenta um a concor­
rência internacional altamente subsidiada, 
o que sufoca a balança com ercial do  
terceiro m undo. Diante de um  quadro 
de quase US$ 1 bilhão p o r dia de sub­
sídios nos 29 países mais ricos, o  p o n ­
to central da discussão do  governo deve 
s e r  u m a  p o lít ic a  c o n c re ta  d e  
enfrentam ento neste mercado, confor­
m e o secretário.

Exportações em milhão de dólares
Soja Café Açúcar

In natura 3.838 (91,5 %) 1.559 (87,5%) —

Semi-elaborada (farelo) 347 (8,3 %) 3 (0,2% ) 1.203 (82%)
Industrializada (óleo) 12 (0,2%) 219 (12,3%) 91 (12%)
Total 4.197 1.781 1.476

A identificação da origem
0 mercado internacional é seletivo, exige qualidade e, para isso, o 

produtor brasileiro, além de ajustar seu cultivo a tais demandas, deve 
dispor de um processo de qualidade com rastreabilidade. “Esta é a 
exigência do mercado mais qualificado daqui para diante: a Europa 
quer saber se foi utilizado agrotóxico no cultivo, se foi usada semente 
geneticamente modificada, se houve trabalho infantil no processo”, 
ressalta o secretário-adjunto da Secretaria Lourival Carmo Monaco.

A identificação de origem é uma estratégia que o agricultor deve 
perseguir para conseguir melhores preços, defende Rubens Mandetta, 
assessor técnico da Secretaria Estadual de Agricultura. Ele assinala 
que existem hábitos regionais de compra e é fundamental a busca da 
praticidade de alimentos preparados, semi-elaborados, para atender 
exigências urbanas. A rede varejista de certa forma participou deste 
movimento, ao exigir qualidade dos produtos hortícolas, mas vem 
pecando por não cumprir compromissos e se pautar pelo item preço

na hora de suas grandes aquisições, aponta Mandetta. “Embora o 
varejo esteja cada vez mais preocupado com a qualidade e aparência 
dos produtos, ainda existem grandes perdas na cadeia do consumo, 
desde o transporte a granel, a conservação e o sistema de refrigera­
ção, assim como ausência de logística interna das lojas”, acrescenta.

Mandetta defende a modernização na distribuição como forma de 
evitar perdas e preservar a qualidade do produto. Para isso, o varejo 
precisaria trabalhar com maior número de entregas diárias, agrupar 
produtos na distribuição, terceirizar vendas às grandes redes e mo­
dernizar a logística de manuseio interno e externo dos produtos pe­
recíveis. Ele acrescenta que a diversificação de produtos é outro fator 
a ser considerado pelo agricultor. Informa que nos Estados Unidos, 
até 1975, existiam 65 variedades de hortaliças; hoje, elas superam 
400, com diferenciação na cor, tamanho e natureza do cultivo, sejam 
hidropônicas ou orgânicas.

Mandetta: “Precisamos identificar a origem"

As vantagens 
competitivas 

do Brasil
Ademar Ribeiro Romeiro, chefe do Centro 

de Monitoramento Ambiental da Embrapa, 
assinala que o cultivo de arroz no Japão cus­
ta dez vezes mais do que na Coréia ou Vietnã, 
mas a produção interna é considerada estra­
tégica. A China produz 500 milhões de tone­
ladas de grãos e enfrenta estresse muito gran­
de das áreas de produção e poderá se trans­
formar em grande importadora, alavancando 
os preços internacionais. Diante deste qua­
dro, o Brasil tem boa posição neste mercado. 
A área bovina, por exemplo, com o maior re­
banho de corte do planeta, é privilegiada, pois 
a maior parte vive de pastagens, o que o isen­
ta do risco da “vaca louca”.

Tais vantagens competitivas, no entanto, 
não eliminam questões sociais urgentes de 
serem atendidas. Na opinião de Romeiro, o 
problema agrário brasileiro de acesso à terra 
teve sua última chance de ser resolvido nos 
anos 60. “Deveria ter ocorrido antes da ace­
leração industrial e permitiria um perfil de 
crescimento totalmente diferente, sem tanta 
concentração de renda. Portanto, o desastre 
está feito e a política agrária só pode atenuar 
esses problemas”. Ele defende a necessida­
de de uma nova política agrícola que inclua a 
agricultura familiar de forma prioritária.

0 Brasil tem área suficiente para acomo­
dar a demanda social de ocupacão no campo 
e, além da inclusão social, pode ser eficiente 
na exportação. Para isso, precisa identificar 
filões de mercado como o de produtos orgâ­
nicos -  o segmento de agricultura ecológica 
no Brasil ocupa apenas 2% da área total plan­
tada. “Não há contradição entre aumento de 
competitividade e a política de inclusão soci­
al e de cuidados ambientais. Este, inclusive, 
é um nicho de mercado com as maiores ta­
xas de crescimento”, diz Romeiro.

Para o secretário João Carlos Meirelles, o 
setor de agronegócios é aquele com maior 
potencial para gerar emprego rapidamente. 
Para cada RS 1 milhão de vendas adicionais, 
é a agropecuária que mais reverte renda em 
empregos: a indústria de equipamentos ele­
trônicos gera 63 novos postos; a de veículos, 
69; a construção civil emprega mais 99 tra­
balhadores; o comércio, 131; e a agropecuária 
é responsável por 187 novos empregos.
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Mercados comunS

Entre exportar e morrer
Frase de FHC  
transforma-se em  
m ote do debate 
entre especialistas 
sobre mercados  
comuns

Guimarães,
embaixador:
dispensado
por
criticar
governo

E

/

x p o r ta r  o u  m o rre r!  A o p a ra frasea r 
D . P e d ro  I, o  p re s id e n te  F e rn a n d o  
H e n r iq u e  C a rd o s o  p ro v o c o u  a  p o ­
lê m ic a  e n t r e  o s  e sp e c ia lis ta s  e m  

g lo b a liz a ç ã o  e  c o m é rc io  in te rn a c io n a l ,  já  
q u e , c o m  as e c o n o m ia s  e m  
d e s a c e le ra ç ã o  n o s  p r in c ip a is  p a ís e s  im ­
p o r ta d o r e s  e  a s  b a r re ira s  p ro te c io n is ta s  
e m  v igo r, fica  d ifíc il e s c a p a r  d a  s e g u n d a  
a lte rn a tiv a . “N ã o  se  s a b e  a  q u e m  e s ta  fra­
s e  fo i d ir ig id a : s e  a o s  e m p re s á r io s  o u  à  
p o p u la ç ã o ”, d e c la ro u  d u r a n te  a  C ie n te c  
o  e m b a ix a d o r  S a m u e l P in h e iro  G u im a ­
rã e s , e x -d ire to r  d e  R e la ç õ e s  In te rn a c io ­
n a is  d o  I tam ara ty , q u e  a c a b a  d e  s e r  d is ­
p e n s a d o  d o  carg o .

G u im a r ã e s  é  u m  c r í t ic o  d o  a tu a l  g o ­
v e r n o ,  n o  q u e  s e  r e f e r e  a o  e n tu s i a s m o  e m  f i r ­
m a r  a l ia n ç a s  c o m e r c ia is  q u e  c o n s id e r a  d e  r e ­
s u l t a d o  d u v id o s o .  U m a  d e la s  é  a  A lca , q u e  o  
e m b a ix a d o r  v ê  c o m o  u m a  in ic ia tiv a  s o b  c o n ­
t r o l e  e  in t e r e s s e  d o s  E s ta d o s  U n id o s  e  n ã o  d o s  
d e m a is  in te g r a n te s .  “O s  a s p e c to s  n e g a t iv o s  d a  
A lc a  v ã o  a lé m  d a s  b a r r e i r a s  ta r i f á r ia s ,  p o i s  i n ­
t e r f e r e  n a s  p o l í t i c a s  d e  f i n a n c ia m e n to  d o s  p a í ­
s e s  e n v o lv id o s ,  a té  n a  g e s tã o  d o  m e io  a m b ie n ­
te . T e n d e  a  s e r  u m a  e x te n s ã o  d o  N a fta  à  A m é r i­
c a  L a tin a , e s p e r a n d o  o b t e r  a in d a  m a io r e s  c o n ­
c e s s õ e s ” . O  e x - d i r e to r  d o  I ta m a r a ty  c o n s id e r a  
q u e  a  á r e a  e n g lo b a d a  p e l a  A lca  é  u m  a m b ie n te  
h e t e r o g ê n e o ,  c o m  3 4  p a ís e s  a s s im é tr ic o s ,  o n d e  
a p e n a s  o s  E U A  d e t ê m  u m  PIB  e q u iv a le n te  a o  
d e  8 0 %  d a  r e g iã o .  O  B ra s il, s e g u n d o  e s te  
r a n k in g , p o s s u i  5 0 %  d o  P IB  d a  A m érica  L atina, 
e x c lu in d o  o  M éxico .

D ia n te  d e s te  q u a d r o  d es ig u a l, a  te n d ê n c ia  é  d e  
o s  n o r te -a m e r ic a n o s  a tra íre m  a  m a io r  p a r te  d o s  
in v e s tim e n to s , p a ra  u m a  g e s tã o  e  d is tr ib u iç ã o  
d e n t r o  d e  s u a  ló g ica  a o s  d e m a is  m e m b ro s , o  q u e  
r e p r e s e n ta  u m  sé r io  r isc o  p a r a  o s  p a íse s  m a is  p o ­
b re s . D e  a c o rd o  c o m  o  e m b a ix a d o r , a c e i ta r  ta is  
c o n d iç õ e s  significa, p a r a  o  B rasil, a b r ir  m ã o  d e  
d e f in ir  s u a  p o lític a  c o m e rc ia l, in d u s tr ia l  e  
te c n o ló g ic a . “O  p a ís  p re c is a  t e r  p o lític a s  ativas 
d e  d e s e n v o lv im e n to  e  a  A lca re tira r ia  s u a  in d e ­
p e n d ê n c i a ” .

G u im a rã e s  a s s in a la  d u a s  c a ra c te r ís tic a s  s in g u -

Ripper, da 
AsGA: 
“EUA não 
respeitam 
acordos”

la re s  d o  B rasil, q u e  s ã o  “a s  e x tra o rd in á r ia s  
d is p a r id a d e s  e  v u ln e ra b il id a d e  e x te rn a , a lé m  d e  
u m a  v u ln e ra b il id a d e  id e o ló g ic a  in a c re d itá v e l!”. 
O  e m b a ix a d o r  ac re sc en ta : ‘T a lv e z  s e ja  o  ú n ic o  
p a ís  n o  p la n e ta  q u e  te m  e s tra n g e iro  c o m  c o lu ­
n a  d iá r ia  n a  m íd ia , d a n d o  p a lp i te  s o b r e  o s  r u ­
m o s , e  o n d e  ta is  p a lp ite s  v ira m  v e rd a d e  a b s o lu ­
ta  p a r a  o  g o v e rn o  e  a  o p in iã o  p ú b lic a ”.

S a m u e l G u im a rã e s  a n a lisa  a  s itu a ç ã o  a tu a l 
c o m o  s e n d o  d e  u m a  c rise  s in g u la r , r e s u l ta d o  
d e  u m  m o d e lo  e c o n ô m ic o  q u e  re d u z iu  inves­
t im e n to s  so c ia is  e  d e  in f ra -e s tru tu ra , “re v e la n ­
d o  u m  g ra u  d e  in c o m p e tê n c ia  té c n ic a  e x tra ­
o rd in á r ia ”. E m  s u a  o p in iã o , o  B rasil p re c is a  
r e to m a r  a  id é ia  d e  d e s e n v o lv im e n to  e  o  E sta ­
d o  a tu a r  c o m o  a lav an ca . A  c rise  e n e rg é t ic a  é  
u m  s in a lizad o r, s e g u n d o  o  e m b a ix a d o r , p o is  
e v id e n c ia  u m a  c a ra c te r ís tic a  ó b v ia  d a  e m p r e ­
s a  p riv a d a , q u e  s ó  d e c id e  s e  in v e s te  o u  n ã o  
d ia n te  d a  c e r te z a  d o  lu c ro .

P ara  J o s é  R ip p e r , d ir e to r -p re s id e n te  d a  A sG a 
E le trô n ic a , e x is te  u m  d e s e q u i l íb r io  a d ic io n a l 
n a  Alca, q u e  é  o  d e  a  le g is la ç ã o  n o r te -a m e r ic a ­
n a  p r e te n d e r  s e  s o b r e p o r  a  q u a lq u e r  le i d o  
p r ó p r io  a c o rd o . “O s  E s ta d o s  U n id o s  n ã o  r e s ­
p e ita m  a c o rd o s  q u e  c o lo q u e m  s u a  e c o n o m ia  
o u  su a s  e m p re s a s  e m  d e s v a n ta g e m ”, r e le m b ra  
R ip p e r .

Ilhas de excelência no 
mar de mediocridade

Para o economista Otaviano Canuto, da Unicamp, o 
Brasil é um país que convive com contrastes como expor­
tação de alta tecnologia da Embraer versus venda exter­
na de grãos com baixo valor agregado. Mesmo no Projeto 
Genoma, em que a pesquisa brasileira demonstrou estar 
no nível dos países de ponta, dificilmente conseguirá 
capacitação para exportar biotecnologia, que será mais 
utilizada no exterior que no próprio país. “As descobertas 
devem virar matriz de produtos rentáveis lá fora", prevê 
Canuto. Ele acrescenta que nossas ilhas de excelência, 
que nada devem às do Primeiro Mundo, são insuficientes 
para gerar melhoria concreta nos indicadores sociais de 
renda, educação e mercado de trabalho.

“0  Brasil tem 5 mil doutores, o que o aproxima de 
Canadá, Itália, Suíça, China e Coréia do Sul, mas sofre 
uma grave drenagem desses cérebros, absorvidos pe­
los países avançados", acrescenta o professor da 
Unicamp. Ele informa que, embora apresente um baixo 
número de registros de patentes, mesmo assim o país 
apresentou um crescimento de 80% nos últimos três 
anos, o que demonstra uma movimentação nesta área . 
Mas ainda é uma situação insignificante, que não resiste à 
comparação com outros países. No Japão, por exemplo, 
existem 500 patentes por milhão de habitantes; no Brasil, 
são apenas duas por milhão.

Canuto,
economista:
“Brasil
sofre
grave
drenagem
de
cérebros"

Já na experiência de incubação de empresas, fórmula de 
sucesso aplicada em todos os países asiáticos em desenvol­
vimento, o Brasil ocupa o quarto lugar. Existem hoje 180 
incubadoras brasileiras, com uma taxa de crescimento de 
30% ao ano. “0  desafio é aproximar as ilhas de excelência, 
que são poucas e de forte concentração regional e social, do 
mar de mediocridade tecnológica existente nas empresas 
brasileiras”. Para Canuto, tecnologia é uma questão prática, 
que deve interferir diretamente nos meios de produção. “Não 
pode ficar presa dentro das universidades; precisa ser incor­
porada às empresas”.

Ferolla: “Modelo importado não interessa”

“Não nos interessam modelos importados e 
é importante lembrar, sempre, que todas as or­
ganizações internacionais estão a serviço dos 
governos dos países centrais”, acusa o ministro 
do Superior Tribunal Militar Sérgio Xavier Ferolla. 
Ele não poupa ataques a atitudes do atual go­
verno que considera subservientes e ameaças 
iminentes: o acordo de uso da base de Alcântara 
(MA) pelos Estados Unidos, em condições “ina­
ceitáveis” que afetam a autonomia sobre o terri­
tório nacional e a pesquisa tecnológica espacial 
brasileira; e a inserção na Alca.

“0  governo Bush acaba de dar US$ 30 bi­
lhões aos seus produtores de soja”, ilustra 
Ferolla. Diante de tal subsídio explícito, as nos­
sas exportações do produto ficam comprometi­
das, argumenta. 0  ministro do STM lembra que 
os EUA obrigaram o Brasil a fabricar um fogue­
te 100% nacional porque bloquearam todas as 
compras de componentes necessários no exte­
rior. “Empresas alemãs foram proibidas de aten­
der as encomendas brasileiras”, revela. Ele lem­
bra que o governo norte-americano também ten­
tou impedir a construção do avião Bandeirante

na época que o ministro estava à frente da 
Embraer.

“É importante reforçar que programa espacial 
puxa tecnologia e temos casos recentes, nos bons 
tempos do BNDES, que financiou tecnologia de 
ações especiais alavancando a criação de empre­
sas como a Eletrometal, hoje indústria de ponta na 
área, mas infelizmente se desnacionalizou por pres­
são da globalização”. Sérgio Ferolla acredita que o 
país tem condições e deve fazer o melhor em suas 
áreas de competência, seja na de tecnologia espa­
cial ou agrícola. Mas não pode pretender fazer tudo.
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A  SAÚDE NO 3° MILÊNIO

O médico 
e o paciente
Secretário de Saúde a/erta aos profissionais 
que doentes têm direito de escolha

O s médicos esqueceram que seus pacientes são 
gente e se sentem menos incomodados quan­
do tratam de alguém em estado de coma. Esta 
é a conclusão, à primeira vista bastante cruel, 

a que chegou o médico Gastão Wagner de Souza Cam­
pos, secretário municipal de Saúde de Campinas, em 
sua tese de livre docência defendida em outubro do 
ano passado e na qual baseou sua palestra no Fórum 
de Debates da Cientec. O tema era “Promoção da saú­
de: vontade política ou processo cultural?”.

Segundo Gastão Wagner, com o desenvolvimento 
do conhecimento e da prática da medicina, deixou-se 
de lado o detalhe mais importante: a relação pessoal 
entre médico e doente. “Indica-se a doença, ataca-se 
o sintoma, mas se esquece que ali está um homem. 
Queremos mudar seu estilo de vida sem lhe dar o di­
reito da escolha, o que inclui desejo, prazer, interes­
se, cultura, valores”, critica.

Na argumentação do secretário, quem detém o saber 
técnico imagina que, para garantir uma boa assistência, 
é preciso reduzir a subjetividade da pessoa ao mínimo 
possível. “O ideal para o médico é um paciente em coma, 
que se aproxime da condição de objeto”, alfineta.

O secretário acrescenta que esse comportamento dos 
profissionais de medicina merece críticas inclusive do 
ponto de vista ético e político, pois a população já não

é tão passiva. “O mundo mudou na polí­
tica, nos costumes, na sexualidade. Está 
sendo muito difícil exercer a medicina 
como exercíamos -  assim como a pro­
moção da saúde -, de forma tão autori­
tária, normativa, fundamentalista, com o 
discurso moralista que praticávamos e 
ainda se pratica em grande parte”.

Gastão Wagner observa que as pessoas aceitam a inter­
venção médica somente porque estão doentes ou sen­
tindo que vão adoecer. Logo, uma campanha antitabagista 
é pouco efetiva se for promovida apenas sob o argumen­
to de que, aquele que fumar, terá sua expectativa de vida 
reduzida em até 15 anos, o que parece uma ameaça muito 
distante. “A gente só concorda com um policiamento 
mais rigoroso no trânsito (radares e mais sinalização) se 
ficar provado que ali está morrendo gente”.

O secretário de Saúde lembra que os desejos huma­
nos ligados ao fúmo e à bebida causam grandes difi­
culdades para algo entre 5% e 8% da população, mas 
que a medicina não pode intervir neste problema sem 
mudar o comportamento de “autismo” de seus profis­
sionais e do poder político. “O sujeito quer matar seu 
desejo comendo carne. Como trabalhar isso sem ser 
omisso e, ao mesmo tempo, sem reduzir o paciente, a 
família ou a comunidade?”, questiona.

Gastão Wagner, secretário de Saúde: “Ideal para o médico é paciente em coma”

Combinação -  Gastão Wagner propõe que o médi­
co volte a interagir com o paciente, a trabalhar em 
combinação. Insistindo no exemplo do cigarro, diz que 
os profissionais têm o saber químico, epidemiológico, 
mas desconhecem o significado de uma tragada para 
o paciente. “Guimarães Rosa, que era médico, gostava 
de viver perigosamente. Fumar também é viver peri­
gosamente e faz parte de um estilo de vida que preci­
sa ser considerado”.

Sobre outra questão bastante discutida, a qualida­
de de vida do idoso, o secretário coloca outra ques­
tão: “O que é qualidade de vida para o idoso, ficar 
em frente à TV? Não sabemos, porque só ele pode 
responder. A saúde é nosso trabalho, mas o nosso 
objeto são pessoas. Precisamos dar voz às pessoas, a 
todos os segmentos da coletividade, se quisermos desco­
brir a melhor forma de atendê-los sem jogar fora o saber 
técnico que possuímos”.

As disparidades do SUS
0  Sistema Unico de Saúde (SUS) sofreu um 

salto de qualidade nos últimos anos, mas ain­
da assim continua apresentando muitos 
desequilíbrios e disparidades. Quem admite é 
o secretário executivo do Ministério da Saúde 
e professor do Instituto de Economia da 
Unicamp, Barjas Negri. De acordo com ele, o 
SUS conta atualmente com cerca de 56 mil uni­
dades de saúde espalhadas pelo Brasil. Trata- 
se de um número significativo, mas que não 
atende de maneira equânime a toda a popula­
ção. “Enquanto em São Paulo a rede de hospi­
tais e pronto-socorros é ampla e de boa quali­
dade, o mesmo não ocorre no sertão do Nor­
deste ou no interior da região Norte”, constata.

Negri calcula que perto de 25% dos brasilei­
ros recorram hoje à medicina suplementar, ad­
ministrada pelo setor privado. Os outros 75% 
dependem do SUS. Quando um cidadão é aten­
dido por meio de um plano pago, o sistema 
público fica, em tese, desonerado. Na prática, 
isso não ocorre, segundo o diretor do Ministé­
rio, que vê uma complementaridade entre os 
dois segmentos. “Em geral, os casos de alta 
complexidade, justamente os mais caros, são 
atendidos pelo SUS, especialmente pelos hos­
pitais universitários estaduais e federais. Para 
se ter uma idéia, a rede pública realiza, anual-

mente, 5,7 mil transplantes de órgãos”.
Barjas Negri revela um dado no mínimo cu­

rioso: o usuário do SUS faz uma boa avaliação 
dos serviços prestados pelo sistema. Pesqui­
sa de opinião encomendada pelo Ministério in­
dica que esse segmento dá nota 7 para o aten­
dimento. Em compensação, quem não depen­
de da rede pública confere nota 3,5. Isso acon­
tece, conforme o professor, por causa de uma 
imagem formada ao longo dos anos.

O Ministério da Saúde, disse Negri, está em­
penhado em melhorar a eficiência do SUS. Um 
dos problemas a serem superados é a ques­
tão do financiamento. Com a aprovação da 
Constituição de 1988, o sistema de saúde no 
Brasil foi universalizado. Anteriormente, a pre­
vidência social atendia apenas os trabalhado­
res da economia formal, que tinham carteira 
assinada. Agora tem a obrigação de acolher a 
todos indistintamente. “A medida adicionou ao 
sistema um contingente de 40 milhões de usu­
ários, mas não criou mecanismos para financi­
ar esse crescimento”.

Para tentar corrigir parte desse problema, o 
governo conseguiu aprovar uma emenda cons­
titucional no ano passado determinando que 
estados e municípios não podem reduzir os re­
cursos destinados à saúde. Assim, as duas ins­

tâncias administrativas foram obrigadas a inves­
tir, em 2000, no mínimo 7% de seus orçamen­
tos no setor. Até 2004, os municípios deverão 
estar destinando 15% e os estados, 12%. “No 
governo federal estamos fazendo uma coisa se­
melhante”, assegura.

Parte do PIB -  Ficou estabelecido que uma 
parte do Produto Interno Bruto (PIB), que é a 
soma de todas as riquezas produzidas no país, 
seria destinada à saúde -  se o PIB crescer 10%, 
o orçamento do setor se elevará no mesmo pa­
tamar. Tal modelo, segundo Negri, garante um 
aumento real dos recursos, pois os cálculos são 
feitos com base no crescimento nominal do PIB. 
Este ano, o ganho real ficará em torno de 3%. 
Para 2002, a previsão é que o índice chegue a 
3,5%. “Ao longo de quatro anos, nós imagina­
mos que teremos de R$ 5 bilhões a R$ 8 bi­
lhões a mais na saúde”, prevê.

Atualmente, o orçamento da pasta para gastos 
com ações de saúde, tirando os custos com pes­
soal, é de R$ 19 bilhões. Desses, R$ 10 bilhões 
são descentralizados. “O dinheiro entra no cofre e 
de forma automática é transferido aos estados e 
municípios. Dos R$ 10 bilhões que repassamos, 
R$ 7 bilhões vão para os municípios”.
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O trabalho do governo federal para melhorar 
os indicadores na área de saúde, garantiu Negri, 
estão trazendo resultados positivos. Como exem­
plo, ele cita o problema da mortalidade infantil, 
que nos anos 50 atingia o índice de 137 óbitos 
por 1.000 crianças com até um ano de idade. 
Hoje, a taxa está em 33 por 1.000. “Caiu bastan­
te, mas ainda é alta. O índice de São Paulo é 18. 
Temos que fazer um grande esforço para redu­
zir a média nacional”, reconhece.
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Segurança alimentar

Suave veneno
Especialistas explicam como a população 

adoece devido aos resíduos tóxicos nos alimentos

A s pessoas evitam  p eg ar latas 
am assadas da  p ra te le ira  do  
su p erm ercad o , m as não  se 
p r e o c u p a m  c o m  a su a v e  

d o se  d e  v en en o  q u e  ingerem  diaria­
m en te , a té  com  o  p ão  no sso  d e  cada 
dia. São 2 .300 tipos d e  agrotóxicos 
defin idos em  270 espécies d e  cu ltu ­
ras, in c lu in d o  aí o  pasto  d os anim ais 
q u e  fo rn ecem  carne  e leite.

A p ro fesso ra  Silvia Tondella Dantas, 
especia lis ta  em  em balagens d o  Ital 
(In stitu to  d e  Tecnologia d e  A lim en­
to s ) , fa lo u  n a  C ie n te c  so b re  la tas 
am assadas. O  m o d e rn o  verniz in teri­
o r  desta  em balagem  p erm ite  a m a­
n u ten ção  d a  q ua lidade  d o  alim en to  
e m  c o n d iç õ e s  adversas, c o m o  é  o  
caso d o  am assam en to  d o  corpo , d i­
fe ren tem en te  d o  conceito  d e  m uitos 
an o s atrás, q u e  p erm an ece  até hoje, 
g a ra n te  ela. Silvia é  d o  C e n tro  d e  
Tecnologia d e  E m balagens d o  Ital e 
se diz d esco n certad a  com  noticiários 
n a  im p ren sa  afirm ando  o  con trário , 
e n q u a n to  e la  a tu a  em  p esq u isa  de  
em balagnes m etálicas h á  18 anos.

P ior q u e  o  e s ta d o  d a  la ta  são  os 
n ú m e ro s  d o s  q u e  m o rrem  d e  fom e
-  24 m il p esso as p o r  d ia  n o  m u n d o
-  e  a ex istencia  d e  150 m ilhões d e  
crianças m e n o re s  d e  5 an o s  s u b n u ­
tridas n o  p lan e ta . “N o Brasil são  32 
m ilh õ es q u e  p assam  fom e. E n tre  os 
q u e  têm  com ida, u m  te rço  se a lim en­
ta m al e m u ito s  fazem  refeições co ­
lh id as  n o  lixo”, lem b ra  Silvia, ú lti­
m a  p a le s tr a n te  d o  m ó d u lo  s o b re  
“S egurança  A lim en tar”.

O  p ró p rio  con ce ito  d e  segu rança  
a lim e n ta r  p o d e  o r ig in a r  h o ra s  d e  
deba te , graças a sua  o rigem  e à lín­
g u a  p o rtu g u esa . N o inglês, o  concei­
to  é  dup lo : sa ve  fo o d ,  p a ra  a lim ento  
seguro , e sa fe ty  fo o d ,  suficiência o u  
e s to q u e  alim entar. Na C ien tec, tra-

A química na agricultura
0  uso da química na agricultura, até 

recentem ente , era v isto  como 
m odern idade. M arcus B arifouse 
Matallo, do Instituto Biológico, é um 
dos pesquisadores brasileiros mais 
credenciados sobre o tema. A preocu­
pação com o seu controle surgiu na 
década de 50, mas só em 1959 o po­
der público se sensibilizou para que 
fosse criado um regulamento sobre os 
níveis de resíduos nos alimentos.

0  Ministério da Agricultura, por sua Matallo, do IB: níveis de resíduos

vez, começou a prestar atenção no problema só em 1974, 
quando passou a exigir dados sobre o agroquímico a ser 
registrado. Em 1977, o Rio Grande do Sul criou a primeira 
legislação sobre o uso de pesticidas e, no ano seguinte, o 
Instituto Biológico iniciou um monitoramento em frutas e hor­
taliças na Ceagesp de São Paulo.

Antonio Batista Filho, colega de Matallo no IB, defen­
de uma integração entre química e biologia no controle 
de pragas e doenças dos alimentos. “Este é o paradigma 
do meio rural, a busca de um alimento saudável. Está 
avançado o espírito de se produzir alimentos com me­
nos contaminação. Nós temos necessidade de produtos 
químicos nos grandes cultivos, mas há possibilidade de

reduzir a quantidade com o uso de mo­
léculas mais seletivas", avalia.

0  especialista lembra que a agricul­
tura orgânica, que abole o uso de inseti­
cidas e fertilizantes, teve um significati­
vo avanço em pouco mais que uma dé­
cada. Em 1987, a Europa cultivava 250 
mil hectares organicamente. Em 2000 
foram 2,9 milhões de hectares. 0  pro­
blema, segundo Batista, é o custo para 
o consumidor, até 50% acima do preço 
do produto cultivado tradicionalmente. 

Mesmo assim, a demanda cresce 40% anualmente.
No Brasil, os produtos orgânicos representam 2% no se­

tor de frutas, verduras e legumes, com defasagem de 40% 
entre oferta e demanda, segundo dados dos hipermercados 
Extra e Carrefour. A Associação de Agricultura Orgânica do 
Estado de São Paulo informa que as vendas subiram de R$ 
5 milhões em 1999 para R$ 20 milhões em 2000.

Em contrapartida, as vendas de defensivos químicos, 
que em 92 foram de US$ 947 milhões de dólares, chega­
ram a US$ 3,4 bilhões em 99. No mundo, esses produtos 
industriais consomem anualmente US$ 30 bilhões, se­
gundo F rancisco José Severino , técn ico  da Cati 
(Coordenadoria de Assistência Técnica Integral).

Alimentos
aditivados

No meio da celeuma entre or­
gânicos e convencionais, surgiu 
o conceito do alimento funcional, 
que serve para combater ou pre­
venir determ inadas doenças, 
pois os produtos são aditivados 
com antídotos. Antonio Mantoan

A professora Rosa Wanda Diez Garcia, especialista em nutrição da 
PUC-Campinas, vê com cautela uma eventual propagação de alimen­
tos dito funcionais. A própria farinha multimistura, usada pela Pastoral 
da Terra para combater a mortalidade infantil, mereceu uma crítica. “Na 
farinha usa-se às vezes subprodutos sem controle de qualidade de 
armazenamento, controle bacteriológico etc. Acho que o problema se 
resolveria com a melhora da qualidade da merenda escolar”, observa.

Sobre os alimentos industrializados que propagam propriedades me­
dicinais, Rosa lembra que, do ponto de vista médico, ainda não existe um 
consenso para permita sua recomendação.

Heloísa (esq.), do 
Adolfo Lutz: 
tempero de 

agroquímicos

Silvia Dantas, do Ital 
(dir.): 18 anos 

estudando 
embalagens

Bignardi (abaixo), da 
ecologia médica: 
arado acaba com 

os nutrientes

tou-se  d e  am bos os casos.
N o âm b ito  d a  segurança , as co lo ­

caç õ e s  d e  Silvia D an ta s  re m e te m  
p a ra  o  in ício  d o s  deb a tes , q u a n d o  a 
p e s q u is a d o ra  H e lo ísa  T o led o , d o  
In s titu to  A dolfo Lutz, fa lou  so b re  os 
re s íd u o s  q u ím ico s  e m b u tid o s  n o s  
a lim en to s  q u e  estão  nas p ra te le iras . 
Fora d o  vern iz  d ito  inofensivo  das 
latas, o  fe ijão-com -arroz vem  te m ­
p e ra d o  com  to d a  a so rte  d e  p ro d u ­
to s  ag roqu ím icos.

O  Adolfo Lutz, en tre  ou tras ativida­
des d e  excelência n o  cenário  científi­
co nacional, realiza o  aferim ento  do  
cham ado “lim ite m áxim o de  resídu­
o s”, o u  seja, o  q u e  o  organism o h u ­
m ano  to lera  d e  envenenam en to  pela 
a lim entação . A m ed ição  tem  com o 
parâm etros m iligramas de  agrotóxico 
p o r  toneladas de  alim ento. Um tan to  
a m ais d ispara o  alarm e. “O  p ro b le­
m a é  o  u so  indiscrim inado desses p ro ­
d u to s  e a p recaried ad e  da  fiscaliza­
ção”, afirm a a d o u to ra  Heloísa.

M esm o  se  h o u v e sse  u m  se v e ro  
c o n tro le , o  card áp io  d o  m u n d o  in ­
te iro  e sta ria  lo n g e  d e  se r  to ta lm e n ­
te  in o fen siv o . N ão  só  p e lo  lim ite

m áxim o d e  re s íd u o s  qu ím icos, m as 
p e lo  so lo  o n d e  a p lan ta  é cultiva­
da, m u itas  vezes tão  fam in to  co m o  
p a rte  d a  p o p u lação .

Ecologia médica -  F e rn an d o  An­
to n io  C ard o so  B ignardi, especia lis­
ta  e m  eco lo g ia  m é d ic a  d a  Escola 
P a u l is ta  d e  M e d ic in a ,  o u t r o  
p alestran te , lem bra  q u e  a técn ica do  
a rad o  rasg an d o  a terra , im p o rtad a  
d o s  países frios (e ricos), acaba com  
os seu s n u tr ie n te s  e  p ro d u z  p la n ­
tas in ó c u a s . “P o d e m o s  d iz e r  q u e

estam o s c o m e n d o  a lim en to  d e  so lo  
m o rto ”, afirm a.

O s d istúrb ios provocados pe la  in­
suficiência de  nu trien tes  necessários 
nesses alim entos en to p em  os consul­
tórios m édicos e, p o r  falta de  u m  di­
agnóstico sério, o  pacien te  acaba le­
v an d o  tran q ü ilizan tes  p a ra  casa. ‘A 
v enda  d e  estupefacien tes (tranqüili­
zantes) bate  em  dez  vezes a d e  aspiri­
na, p o r  exem plo”, com para Bignard.

“O  p ac ien te  chega ao  consu ltó rio  
m éd ico  e diz q u e  n ão  está  se sen tin ­
d o  bem . O  d o u to r  p e rg u n ta  o n d e  
dói. Mas a pesso a  n ão  sabe o n d e  dói. 
E xplica q u e  n ã o  te m  a p e tite , n e m  
sexual, n ão  está  p ro d u z in d o  n o  tra ­
balho , n ão  d o rm e  bem . E n tão  esse 
m éd ico  (que  é  fo rm ad o  p e la  escola 
de  m edicina convencional), p o rq u e  
o  p ac ien te  n ão  sabe o n d e  dói, acha 
q u e  o  d istú rb io  é p síq u ico ”, acusa.

“H oje o  conceito  mais m o d e rn o  em  
todas as doenças, infecciosas o u  não, 
é  d e  q u e  d eco rrem  d e  u m  te rre n o  
p o b re . U m  se r  in tox icado  ad o ece  e 
q u a lq u e r tra tam en to  deve se iniciar 
p e la  d e s in to x ic a ç ã o ” , a d v e r te  
F ern an d o  Bignard.

Filho, engenheiro de alimentos 
formado na Unicamp e traba- Mantoan: Produ,os aditivados
lhando para uma multinacional do setor, explica que esse tipo de alimen­
to hoje é normatizado pelo poder público, sendo encontrado no mercado 
desde o ano passado. É o caso da margarina temperada com fitosteróis. 
Depois de vários estudos comprovados, ela foi classificada como remé­
dio contra o colesterol.
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Saúde e alimento

A função dos alimentos funcionais
Cheiro bom

O café  pod e ser em  pó (o  
fam oso), g ranu lad o  
(ch am ad o  so lúve l) ou o 
g o u r m e t  (que  é para  
poucos). Q uem  passeou  pela  
C ien tec  pôde ap ren d er com o  
provar e ava lia r um  bom  
cafezinho , so b  o rien tação  do  
Ital (In s titu to  de Tecno log ia  
d e A lim en to s ). Tanto  da  
M ostra do G inásio com o no  
C entro  de C onvenções , o 
gosto do consum idor foi 
aferido por um  m oderno  
program a de com putador. A  
m eta era constru ir um  perfil 
de qualidade do café nacional 
e m ostrar ao degustador os  
segredos do produto: a 
crem osidad e da espum a, 
vendo o  tem po que o açúcar 
dem ora para afundar; o 
am argor sem  acidez; e, claro, 
o arom a, principal sentido do  
m undo anim al.

O  Ital, deb ru çando -se  sobre  
a ciência m icrobio lógica, 
m icroscópica, reo lóg ica e 
quím ica, tam bém  fez 
d em o n straç õ es  so b re  
reações em  alim entos do  
cotidiano, com o pão, queijo , 
m olho de tom ate, salsicha e 
am end o im .

lém  d e  e q u ip a m e n to s  desenvo lv idos m e ticu lo sa ­
m e n te  p a ra  a p ro d u ç ã o  o u  a p e rfe iço am en to  de  
a lim en tos, a C ien tec  m o s tro u  tam b ém  a necessi­
d a d e  d e  técn icas m ais efic ien tes p a ra  a conserva­
ç ão  d e  n u tr ie n te s , co m o  n o  e v e n to  “A lim entos 
F u n c io n a is”, a p re se n ta d o  p e la  p ro fe sso ra  H ilary 
M enezes, d a  F acu ldade  d e  E n g en h aria  d e  A lim en­
to s  (FEA) d a  U nicam p.

A lim entos funcionais, se g u n d o  defin ição  d a  p es­
qu isadora , é  u m  te rm o  g erad o  p a ra  co b rir aqueles 
a lim en tos q u e  n ão  apenas n u trem  a pessoa , m as 
q u e  tam b ém  co n têm  algum  c o m p o n e n te  específi­
co  q u e  beneficia  a  saúde, n o  sen tid o  d e  au m en ta r 
a  resistência  a do en ças o u  fo rta lecer u m a  p a rte  es­
pecífica d o  co rpo . Assim, a judam  p rev en in d o  d o ­
enças e  envelhecim ento .

“São a lim en to s  m ais re lac io n ad o s  co m  a p re v e n ­
ção  d o  q u e  co m  a cura. É a p a re n te  q u e  to d o  c o n ­
su m id o r  d esses  a lim en to s  se rá  b en e fic iad o ”, afir­
m a  a p ro fe s s o ra . O  p ro b le m a  te c n o ló g ic o  d o  
p ro c e ssa m e n to  dessas m atérias-p rim as é a  co n se r­
vação d o  c o m p o n e n te  fu n c io n a l n a  su a  fo rm a ati­
va d u ra n te  o  p ro c e sso  d e  e lab o ração . “Este é  o  
desafio  d o  e n g e n h e iro  d e  a lim en to s  q u e  trab a lh a  
co m  esses p ro d u to s ”, explica.

D u ra n te  a C ien tec, o s  p esq u isad o re s  a p re se n ta ­
ram  p ô s te re s , d ad o s  d e  p ro d u ç ã o  e  in fo rm ações 
so b re  o s  c o m p o n e n te s  funcionais d e  várias fru tas 
e  cerea is  b rasile iro s. T am bém  ex ib iram  p ro d u to s  
d e  cerea is  d ispon íve is  p a ra  inspeção .

Sucos exóticos -  V ivendo u m a  feb re  p o r  c o n ­
su m o  d e  su co s exó ticos v in d o s d a  A m azônia b ra ­
sileira, co m o  o  açaí e o  cu p u açu , o  S ud este  em  
b re v e  vai g a n h a r  o u t r a s  o p ç õ e s ,  ig u a lm e n te

energéticas. Já  es tá  co n so lid ad o  n a  F acu ldade  de  
E n g en h aria  d e  A lim ento  (FEA) d a  U nicam p, u m  
e s tu d o  p a ra  a  e lab o ração  d o  cam u-cam u em  p ó
-  é  o u tro  fru to  rico  em  v itam ina  C. Tam bém  en- 
con tra -se  em  a n d a m e n to , em  nível d e  d o u to ra ­
d o , p e sq u isa  p a ra  a fabricação  d e  castanha-do- 
p a rá  ex tru sada , u m a  espéc ie  d e  “cerea l m a tin a l”.

Estas fo ram  ap en as  d u as das n o v idades em  ali­
m e n to s  fu nc iona is  ex p o stas  p e la  FEA na  C ientec. 
O s v isitan tes p u d e ra m  ex p e rim e n ta r  e  ouv ir ex­
p licações, p o r  ex em p lo , so b re  o  p ã o  funcional: 
e le  é ad itivado  co m  a q u ito san a  p ro v e n ie n te  d a  
casca d e  c ru stáceo s (cam arão  e  lagosta), q u e  tem  
a p ro p rie d a d e  d e  baixar o  co leste ro l, e co m  soja, 
q u e  co m b a te  a  o s te o p o ro se , o  cân cer d a  p ró s ta ­
ta  e  d o en ças  co ronárias.

‘A lém  disso , o  p ã o  co n tém  fibras p ro v en ien te s  
d e  vegetais so lúveis e  insolúveis, q u e  fu n c io n am  
ig u a lm en te  n a  re d u ç ã o  d essas do en ças, p o is  eli­
m in a  c o m p o n e n te s  in desejáveis  d o  o rg an ism o  
a trav és d as  fe z e s”, ex p lica  a p ro fe s so ra  M aria 
L uzenira  d e  Souza, d a  U niversidade F edera l d o  
Acre e d o u to ra n d a  d a  FEA.

L usenira  foi u m a  das en ca rreg ad as d e  o rie n ta r  
os v isitan tes d u ra n te  a exposição . É d e la  o  e s tu ­
d o  p a ra  p ro d u z ir  castanha-do -pará  ex tru sad a , já 
q u e , e m b o ra  te n h a  esse  n o m e , e s tá  n o  Acre a 
su a  m aio r p ro d u ç ã o . Q u a n d o  estiver ap rovada, 
a ca s tan h a  e x tru sad a  vai te r  a ap a rên c ia  d o s  ce­
reais m atinais, a m a io r p a r te  de les p ro v e n ie n te  
d e  m u ltin ac io n a is  d a  a lim entação .

Já  o  cam u-cam u é u m  vegetal d a  reg ião  am azô­
n ica e está  s e n d o  trab a lh ad o  p o r  a lu n o s  d e  d o u ­
to ra d o  d a  FEA e u m a  d o  Pará. A fru ta  em  p ó  já 
es tá  s e n d o  m u ito  p ro c u ra d a  p a ra  expo rtação .

Plantas transgênicas

Instituto Biológico explica as ne­
cessidades especiais para a insti­
tuição de meios de cultura de plan­
tas transgênicas, como os crisân­
temos apresentados na Cientec: o 
novo interessa e leva produtores ao 
estande do IB

OUTROS ESTANDES
Produtos agrícolas

Plantas ornamentais de espécies desen­
volvidas pelo Instituto Agronômico de Cam­
pinas, incluindo as hidropônicas, são espa­
lhadas pela arquibancada durante a mos­
tra: exposição de produtos agrícolas como 
café, soja, milho, trigo, algodão, feijão, ar­
roz e cana dão o colorido ao ambiente
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Quem é o pai da idéia?
A antiga técnica da hidroponia torna-se atração para os 
visitantes que foram ver ciência e tecnologia

Em  m e io  à s o f is t ic a ç ã o  d o s  p r o d u t o s  
e le t ro e le trô n ic o s  e m e c â n ic o s  e x ib id o s  
d u ra n te  a C ien tec, os v isitan tes p u d e ra m  
ap rec ia r a singeleza d e  u m a  das tecno log ias 

a g r íc o la s  m a is  d ifu n d id a s  n o  B ras il a tu a l:  a 
h id ro p o n ia , técn ica  d e  cultivo  sem  o  u so  d e  solo, 
q u e  se to rn o u  u m  m o d ism o  n a  p ro d u ç ã o  e  n o  
c o n su m o  d e  v erd u ras  e legum es n o  país e tem  
n a  U nicam p, ho je , u m  d e  seu s p rin c ip a is  cen tro s  
d e  p e sq u isa  e desenvo lv im en to .

F o i n a  F a c u ld a d e  d e  E n g e n h a r ia  A g ríco la  
(F eagri) q u e  se  re a liz o u  o  P rim e iro  E n c o n tro  
B rasileiro  d e  F lid ropon ia , em  1995, m esm o  an o  
em  q u e  foi e d ita d a  a p rim e ira  cartilha  n a  U niver­
sid ad e  e n s in a n d o  o  co n ce ito  básico  d essa  técn i­
ca d e  p ro d u ção .

Mas, q u e m  é o  pai d a  idéia? “Im possível re s ­
p o n d e r. N ão  se p o d e  d ize r  q u e  exista u m  in v en ­
to r  o u  criador, é co isa  d o  sécu lo  19”, re sp o n d e  o 
p ro fe sso r Sylvio Luiz H o n ó rio , d a  Feagri, u m  d os 
p io n e iro s  d a  técn ica  n o  Brasil.

A Feagri in a u g u ro u  e s ta  a tiv idade em  fins de  
1986, q u a n d o  H o n ó rio  re to rn o u  d e  seu  p ro g ra ­
m a d e  d o u to ra d o  n o s  E stados U nidos. “Lá u tili­
závam os a h id ro p o n ia  p a ra  a p ro d u ç ã o  d e  to m a­
te  em  casa d e  vegetação , dev ido  ao  p e r ío d o  de  
in v ern o  q u e  n ã o  p e rm ite  o  cultivo  em  am b ien te  
a b e rto  o u  sem  co n tro le  té rm ico  o u  lu m in o so ”, 
explica.

O  p ro fe sso r utilizava a p ro d u ç ã o  d e  to m a te  nas 
ex p eriên c ias  p a ra  e s tu d a r  a b io ssín tese  d e  e tilen o  
ap ó s a co lh e ita  d o s  fru to s  d o  to m ate iro . Q u an ­
d o  re to m o u  a d isc ip lina  d e  F ito tecn ia  em  1987, 
u m a  d as  d e m o n s tra ç õ e s  p rá tica s  e ra  rea lizad a  
co m  o  cu ltivo  d e  h id ro p ô n ico s . N essa época , u m  
en g e n h e iro  ja p o n ê s  já divulgava a h id ro p o n ia  em  
São Paulo  e com ercializava m ó d u lo s  d e  p ro d u ­
ção  traz id o s d o  Ja p ã o  em  1985.

N o m esm o  p e río d o , leigos co m eçaram  a b u s­
car in fo rm açõ es so b re  a técn ica  n a  U nicam p e 
e ram  en cam in h ad o s  à Feagri. “Passam os e n tã o  a 
a te n d e r  as d iversas co n su ltas. A d e m a n d a  c res­
ceu  ta n to  q u e , e m  1995, e d ita m o s  a p r im e ira  
cartilha  p a ra  e n s in a r  o  co n ce ito  básico  d e  p ro ­
d u ç ã o ”.

Foi a p a r tir  d a í q u e  co m eçaram  as pa lestra s  e 
w orksh ops  p o r  to d o  o  Brasil, p ro v o c a n d o  a ab e r­
tu ra  d o s  p rim e iro s  cu rso s d e  ex ten são , q u e  são 
m an tid o s  a té  ho je , ju n to  com  u m a  á rea  d e  de-

senvo lv im en to  e p e sq u isa  n a  Feagri.

Sistema antigo -  O n o m e “h id ro p o n ia” surgiu 
n a  década  d e  30, n os Estados U nidos, p a ra  defi­
n ir a técn ica d e  cultivo com ercial sem  solo. Vários 
p esq u isad o res  d o  m u n d o  co n tribu íram  p ara  o  seu 
d e sen v o lv im en to . “C om  essa  fo rm a  d e  cu ltivo  
pode-se  p ro d u z ir  q u a lq u e r espécie  vegetal, re s­
g uardando-se , é  claro, su a  viabilidade eco n ô m i­
ca”, in fo rm a Sylvio H onório . N o Brasil, seg u n d o  
ele, é u tilizada p ara  a p ro d u ção  d e  hortaliças (fo­
lhas, flores e fru tos) e flores de  co rte  n u m  sistem a 
d e n o m in a d o  co m o  NTF (técn ica  d a  lâm in a  de  
so lução  d e  n u trien te ), q u e  é co m p o sto  p o r  u m  
reservató rio  co n te n d o  a so lução  nutritiva (adubo  
d isso lv id o  n a  água) d e p o is  b o m b e a d a  p a ra  as 
raízes das plantas. “Após p assar pe las raízes, que  
re tiram  os nu trien tes , a so lução  volta ao  reserva­
tó rio  p a ra  se r b o m b ead a  novam ente. Ao final de  
cada dia, faz-se a reposição  d os n u trien tes  n o  re ­

servatório”, explica o  professor.
Esta técn ica, se g u n d o  o  p esq u isad o r, traz  vári­

as van tagens. Além  d e  o fe rece r u m  p ro d u to  d e  
m e lh o r q u a lid ad e  e  em  ta m a n h o  p ad ro n izad o , 
são  red u z id o s  a m ão -d e-o b ra  e  co n su m o  d e  a d u ­
b o  e água; a co lh e ita  é p reco ce ; utiliza-se rac io ­
n a lm en te  as áreas d e  cultivo; d ispensa-se  a ro ta ­
ção d e  cu ltu ras; ob tém -se  se  m a io r p ro d u tiv id a ­
d e  p a ra  várias espécies; re d u z  e, na  m aio ria  das 
vezes, d isp e n sa  a ap licação  d e  fung ic idas e /o u  
in se tic id as ; e, f in a lm e n te , p ro p o rc io n a  m a io r 
c o n f o r to  p a r a  o  t r a b a l h a d o r  n o  a s p e c to  
e rg o n o m é trico .

A h id ro p o n ia , a lém  d e  tu d o , serve co m o  ó tim o  
in s tru m e n to  p a ra  o  e n s in o  d e  I o e 2° g raus, po is  
en v o lv e  c o n h e c im e n to s  d e  q u ím ic a  (a d u b o  é 
q u im icam en te  u m  sal, PH, e tc .), física (a luz é 
u m a  fo rm a d e  en e rg ia  rad ian te ) e b io log ia  (teci­
d o  vegetal). São fen ô m en o s  q u e  p o d e m  se r  d e ­
m o n strad o s  p o r  m eio  dessa  técn ica  d e  cultivo.

A  p ro fe s s o ra  M a rle n e  R ita  de  
Q ueiroz, da  Faculdade de Engenha­
ria A g ríco la  (Feagri) da  U nicam p, 
expôs seu secador de fru tas e hor­
taliças, um a m áquina sim ples e de 
baixo custo capaz de transform ar, 
por exem plo, 30 quilos de banana 
descascada em  11 qu ilos de bana- 
na-passa, no prazo de cinco a  sete 
dias. Pode ser destinado à secagem  
de outras fru tas ou vegetais. É um 
m étodo eficiente para am pliar a vida 
útil e agregar va lor a um produto a l­
tam ente  perecível.

O  secad o r é ope rado  com  e ne r­
g ia  p ro ve n ie n te  do  sol -  ene rg ia  
g rá tis  e a b u n d a n te  em  te rr itó r io  
b ras ile iro , renováve l e lim pa. Tem 
2 m etros  de  com prim en to , 0 ,95  m 
de la rgu ra  e a ltu ra  de  2 ,5  m inc lu ­

indo a cham iné. C om põem  0 e qu i­
p a m e n to  um a  s u p e rfíc ie  c o le to ra  
com  cobe rtu ra  de  v id ro , um a b a n ­
d e ja  e a c h a m in é , q u e  fu n c io n a  
c o m o  e x a u s to r .  A  s u p e r f íc ie  
co le to ra  é um a chap a  de  m eta l p re ­
to fosco  e nca rregad a  de  abso rve r 
os ra ios so la res  e aqu ece r 0 a r da  
secagem .

A  cobe rtu ra  de  v id ro  fo rm a  um a 
câm ara  de ar evitando resfriam ento 
pelo vento e protegendo 0 produto de 
im purezas. As bandejas servem  para 
a d istribuição do produto e, a cham i­
né, para exalar 0 ar saturado de um i­
dade pela perda de vapor d ’água.

O  secador pode, ainda, ser construído 
com  outros tipos de materiais, com o 
madeira (em substituição à chapa me­
tálica) e plástico (em lugar do vidro).
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Pensamento 
que vem do 
século 19

Desenvolvimento sustentável

Procurando o 0  desenvolvimento sustentável, 
pensamento tido como emergente na 
década de 90, é propagado desde o 
século 19. Paulo Petersen, apreciador 
da história da agricultura, descobriu 
um fazendeiro do município carioca 
de Cantangalo que descreveu a prá­
tica agrícola de 1898: “Só cuida de 
transformar terra em capital, ainda 
que sugando a última seiva de sua 
vida vegetal, sem se importar em for­
mar o patrimônio futuro de seus fi­
lhos guarnecido de todos os meios 
que garantam a perpetuidade”.

Petersen observa que a pesquisa 
estatal vem sendo desm ontada  
gradativamente e não será a iniciati­
va privada que irá resolver o proble­
ma da fome ou da escassez de ali­
mentos no mundo. “O desmonte do 
estado é generalizado. Mas no caso 
da agricultura, especificamente, isso 
representa a incapacidade de regular 
nosso desenvolvimento. Ou o esta­
do protege a agricultura ou ela fica 
quebrada”, adverte.

Mesmo com a agricultura protegi­
da pelo estado, o pesquisador guar­
da uma ressalva: “Não basta manter 
as instituições oficiais fortes, é pre­
ciso mudar seus conceitos”, argu­
menta, referindo-se à necessidade de 
chamar o agricultor para as pesqui­
sas, uma tendência mundial que está 
em franco crescimento.

v e rd ad e  p o d e m  se tran sfo rm ar em  
u m a  indústria .

armas, espelham  
como a
agricultura está 
insustentável

A c idade de  P iquete, p e rto  de  
Aparecida, possu i u m a  p o ­
p u la ç ã o  ru ra l d e  m il p e s ­
soas, u m a  das m en o res  do  

E stado d e  São Paulo, d en tre  u m  total 
d e  15 m il hab itan tes. Já  teve 5.000 
lavradores que, atraídos p o r  u m a  in­
dústria  bélica instalada n o  m unicípio, 
desceram  a Serra da  M antiqueira atrás 
d e  novos rum os. A tualm ente eles vi­
vem  à deriva. A em p resa  está  sendo  
desativada e 4 .000 em pregados já  fo­
ram  colocados n a  rua. N ão têm  com o 
voltar à roça.

O  q u e  le v o u  e s se s  h o m e n s  d o  
c am p o  a a b a n d o n a re m  suas p ro p r i­
ed ad es , tro c a n d o  u m a  a tiv idade  au ­
tô n o m a  sa u d á v e l p e lo  re ló g io  d e  
p o n to  e o  c h u m b o  grosso? As re s­
p o s ta s  estavam  n o  F ó ru m  d e  D eb a­
te s  d a  C ien tec , d e n tro  d o  m ó d u lo  
so b re  “D esen v o lv im en to  S u s te n tá ­
ve l”: a p e rd a  d a  au to -estim a  e u m a  
p o lític a  ag ríco la  q u e  p riv ileg ia  os 
g ra n d e s  p ro d u to re s  e spec ia lizados 
e  a in d ú s tr ia  quím ica.

“O  a tre la m e n to  d e  se m e n te s  ge­
n e tic a m e n te  m e lh o rad as  a to d o  u m  
p a c o te  d e  in su m o s e  defensivos q u í­
m ic o s  t o r n o u  a a g r i c u l tu r a  
im pagável. Até os g ran d es  estão  q u e ­
b ra n d o . N os Estados Unidos, o  m aior 
índice de  suicídios ocorre  en tre  agri­
cultores endividados”, inform a o  pes­
q u isador Paulo Frederico Petersen, da  
Assessoria e Serviços a  Projetos de  Agri­
c u ltu ra  A lternativa (ASPTA).

R esu m in d o , a ag ricu ltu ra  es tá  in ­
su sten táve l. E, p io r, to rn a n d o  a p ró ­
p r ia  v ida  sem  su s te n ta ç ã o  ao  d e s ­
tru ir  o  m e io  am b ien te . O s m ais de  
d ez  p a le s tra n te s  d o  m ó d u lo  d iscu ­
tiram  u m  co n ce ito  q u e  se  d issem i­
n o u  a p a r tir  d e  1992, co m  o  ad v en ­
to  d a  C o n fe rên c ia  M undia l das Na­
ções U nidas p a ra  o  M eio A m bien te  
e o  D esenvo lv im en to , a Eco 92, re a ­
lizada n o  Rio: co m o  se d esen v o lv e r 
sem  d estru ir?

“O  p e s q u is a d o r  p re c is a  d e ix a r  os 
c a m p o s  e x p e r im e n ta is  e r e s p e ita r  
o s  c o n h e c im e n to s  d o  a g r ic u l to r  
t r a d i c i o n a l ” , d e f e n d e  P a u lo  
P e te rse n , a c u s a n d o  as in s titu iç õ e s  
d e  p e s q u i s a  e s t a t a i s  d e  t e r e m  
d e f la g ra d o ,  in g e n u a m e n te ,  e s se  
a r te fa to  q u e  e s tá  d e to n a n d o  a la ­
v o u ra  b ra s ile ira  e m u n d ia l. E le d e ­
f e n d e  a r e c u p e r a ç ã o  d e  a n tig a s

caminho da roça
Ex-lavradores, 
demitidos de 
fábrica de

Paulo Petersen, da ASPTA: 
“0  pesquisador precia 
deixar os campos 
experimentais e respeitar o 
agricultor tradicional”

Jovino Neto, da Cati: programa participativo

p rá tic a s  ag ríco las  e a  re c u p e ra ç ã o  
d e  g e n ó t ip o s  p a ra  o  d e s e n v o lv i­
m e n to  d e  v a rie d a d e s  q u e  n ã o  te ­
n h a m  ta n ta  d e p e n d ê n c ia  e m  re la ­
ç ão  à in d ú s tr ia  q u ím ica .

O s re p re se n ta n te s  d o s ó rg ão s ofi­
ciais d e  p e sq u isa  aceitam  a crítica, 
m as lem b ram  q u e  n ão  estão  passi­
vos. A E m brapa  M eio A m biente  (Em ­
p r e s a  B r a s i le i r a  d e  P e s q u is a  
A gropecuária) d e  Ja g u a riú n a  e a Cati 
(C o o rd e n a d o ria  d e  A ssistência T éc­
n ic a  In te g ra l ,  ó rg ã o  d o  g o v e rn o  
pau lista) d esenvo lvem  trab a lh o s  d e  
p o n ta , n ã o  só  p a ra  re v e rte r  ta l p ro ­
cesso , co m o  ta m b é m  p a ra  co rrig ir 
os p re ju ízos.

E co tu rism o  -  E m  P iq u e te ,  a 
b u có lica  c id ad e  d a  M an tique ira , a 
C ati v em  to c a n d o  u m  p ro je to  d e  
e c o tu rism o  assoc iado  ao  a rte sa n a ­
to ,  d e n t r o  d o  P ro g ra m a  d e  
M icrobacias H idrográficas, seg u n d o  
a n u n c ia  Jo v in o  Paulo  Pere ira  N eto. 
V endem -se peças d e  ren d a , q u e ijo  e 
se  d á  ho sp ed ag em , co m o  sa ída  p a ra  
os ex-lavradores dem itid o s d a  in d ú s­
tria  d e  a rm am en tos.

“T ra ta - s e  d e  u m  p r o g r a m a  
p a r t i c ip a t iv o ,  c u ja  p r o p o s t a  é 
v iabilizar u m  p ro je to  d e  d esen v o l­
v im en to  ru ra l co m  ên fase  n a  agri­
cu ltu ra  familiar, m e lh o ra n d o  a q u a ­
lid ad e  d e  v ida dessas  p esso as  p o r  
m eio  de  ativ idades n ão  p red a tó ria s”, 
exp lica  Jov in o . E ste p ro g ram a , d e  
aco rd o  co m  ele , e s tá  s e n d o  divu l­
g ad o  p a ra  o u tro s  m un ic íp ios, que , 
p a ra  adotá-lo , d e p e n d e m  ap en as d e  
u m a  se leção  feita  p e lo  C o n se lh o  Re­
g ional d e  D esenvo lv im ento  R ural da  
S ecretaria  d e  A gricu ltura  d o  E stado  
d e  São Paulo.

A n tôn io  C arlos d e  Souza, ex-coor- 
d e n a d o r  gera l d a  Cati, lem b ra  q u e  
os e m p re g o s  n a  z o n a  ru ra l e s tã o  
d e sa p a re ce n d o  em  v e locidade  p ro ­
p o rc io n a l à m ecan ização  d a  lavou­
ra, q u e  vai d o  cultivo  à co lheita . Em 
su a  p a le s tra  so b re  “O  esp aço  ru ra l 
e m  po líticas pú b licas  m u n ic ip a is”, 
e le  e n u m e ro u  u m a  variedade  d e  al­
ternativas já  ap licadas n o  cam p o  e 
q u e , m u ito  m ais q u e  paliativos, na

Perdiz e marreco -  B aseado  em  
es tu d o s  d o  p ro fe sso r Jo sé  G raziano  
d a  Silva, d o  In s titu to  de  E conom ia  
d a  U nicam p, Souza in fo rm a q u e  o 
Brasil, ho je , é u m  d o s m aio res p ro ­
d u to re s  m und ia is  d e  p e rd izes, m ar­
reco s  e  p av õ es, e n tre  o u tra s  aves 
d estin ad as a cu linária  o u  o rn a m e n ­
tação . “C ap iv ara , ja c a ré -d o -p a p o -  
am arelo , javali, escargot, fru tas e le ­
g u m es o rgân icos, tu d o  isso são  al­
ternativas p a ra  am plia r a re n d a  das 
fam ília s  r u r a is ” , o b se rv a . A C ati, 
ac rescen ta  o  p esq u isad o r, d e sen v o l­
ve p ro je to s  n e s te  se n tid o  em  p e lo  
m en o s  600  m un ic íp io s  paulistas.

A ntôn io  d e  Souza cita  H o lam b ra  
co m o  u m  ex em p lo  d e  p ro sp e rid a ­
d e  através d e  cultivos alternativos, 
n o  caso flo res e  p lan ta s  o rn a m e n ­
tais. “Esse tip o  d e  cu ltu ra  p o d e  em ­
p re g a r  a té  50 pessoas. A lguns p ro ­
d u to re s  e stão  a b a n d o n a n d o  a ativi­
d a d e  trad ic io n a l p a ra  e n tra r  n o  n e ­
g óc io”, conta .

M aria Tereza Pedroso , p esq u isad o ­
ra  d a  U niversidade d e  Brasília, d e i­
x a  c la ro  q u e  q u a is q u e r  p o lít ic a s  
púb licas vo ltadas ao  desenvo lv im en­
to  su s ten táv e l e sb a rram  em  q u e m  
d e té m  o  p o d er. D u ran te  o  g o v ern o  
d e  C ristóvam  B uarque , n o  D istrito  
F ed e ra l, fo i c r ia d o  u m  b a lc ã o  d e  
in su m o s p a ra  p e q u e n o s  p ro d u to re s  
q u e  queriam , p o r  ex em plo , p ro d u ­
z ir doces, m as n ão  conseg u iam  co m ­
p r a r  v id ro s  p a ra  a c o n d ic io n á - lo s  
p o rq u e  o  p ro d u to  só  e ra  v e n d id o  
e m  g ra n d e  q u a n tid a d e . M u d o u  o  
g o v ern o  e, talvez p o r  isso, M aria Te­
reza  só  fa lou  n o  te m p o  passado .
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Desenvolvimento sustentável

Para pesquisador, o 
governo não é o 

grande cuipado na 
agricultura e o 

agricultor, tampouco, 
o inocente

0  en g en h e iro  ag rônom o A ntonio Carlos de 
Sousa, há quase 30 anos na profissão, reco­
nhece as voltas que  o m undo  dá. C oorde­
n ad o r geral da Cati (C oordenadoria de  As­

sistência Técnica Integral) até agosto passado, tam ­
b ém  trabalhou  com o ex tension ista  na região de 
Jales du ran te  18 anos e atualm ente dirige o C entro  
d e  Inform ações da m esm a Cati. Foi ainda delega­
d o  federal da  Agricultura en tre  1993 e 1994 e tra­
balhou  na Cetesb.

Assim, Sousa assistiu toda a transformação da agri­
cultura brasileira sem pre de um  posto privilegiado. 
Em entrevista ao Jornal d a  Unicamp ele conta sua 
versão da história e o  que a pesquisa, neste caso a 
Cati, vem  fazendo para salvar a agricultura do  país.

P -  Como a  p e sq u isa  a ju d o u  a  e n te r ra r  a  
lavou ra?

R  -  Os pacotes tecnológicos da década de 70 fo­
ram  im plem entados a partir de  um a ação delibera­
da  d o  estado  brasileiro, u sando  suas estru tu ras de 
a ss is tê n c ia  técn ica , e x te n sã o  ru ra l e p e sq u isa  
agropecuária com  objetivo de atingir rap idam ente 
altas produtividades, para viabilizar o  nascente com ­
plexo agroindustrial. Tudo foi facilitado para  que, 
a partir de  créd ito  abundan te , o  agricultor tivesse 
acesso a equipam entos, agroquím icos, sem entes e 
to d o  tipo  de tecnologia considerada de ponta. A 
questão  am biental, então , passava longe das p reo ­
cupações governam entais, em bora en tre  os técni­
cos, desde  a década de 50, já existisse a p reo cu p a­
ção “conservacionista” com  questões relacionadas 
ao solo e à água.

P -  A a d e sã o  f o i  vo lun tária?

R  -  Nesse contex to , o agricu ltor foi u m a peça 
im portantíssim a de m anipulação da  política ofici­
al. E ntretanto , não p odem os dizer que  o  governo é 
o  g rande dem ôn io  e o  agricultor, o  santo  inocente. 
Sabem os q u e  n inguém  foi obrigado, mas atraído 
pelas iscas de to d o  um  sistem a que aparen tem en te  
levaria todos ao paraíso da p rosperidade  n o  final 
d e  c a d a  sa fra . Q u e m  e m b a rc o u  n o  p a c o te  
tecnológico  acabou sucum bindo  vítim a dos b an ­
cos, dos preços agrícolas decrescentes, da inflação 
e da  degradação  d os sistem as de  p ro d u ção  não  
sustentáveis. Por seu tu rno , a agro indústria  dos cí­
tricos, da  cana, e da  carne e d o  leite estão  bem , 
obrigado. Mas não  p odem os d izer o  m esm o dos 
p ro d u to res  rurais. Estes acom panham  tal p ro sp e ­
ridade de  longe. O prob lem a deles não é mais ape­
nas transferência de tecnologia, mas com o m order 
um  pedaço  dessa p rosperidade  da  agroindústria.

P -  Q u an do  ca iu  a  f ic h a  d o  sistem a?

R  -  D ia n te  d e s s e  q u a d ro , o s  a g r ic u lto re s ,  
extensionistas e pesquisadores procuraram  situar- 
se no  sistem a de  p rodução  agrícola m inim am ente 
conscientes d o  papel que  estavam  exercendo. Uma 
m udança  na form a de  abordar o  p rob lem a passou 
a ser considerada a  partir dos anos 90, d ian te  das 
evidentes dificuldades enfrentadas pelos p equenos 
agricultores, p rinc ipalm ente  o segm ento  da  agri­
c u ltu ra  fam iliar. A p a r tir  de  u m a  c o m p re e n sã o  
construtivista, passaram  a ser es tru tu rados os co­
nhecim entos necessários para  a afirm ação de  um a 
vontade coletiva que, num a perspectiva histórica, 
sejam  referência para  o  desenvolvim ento susten tá­
vel e para  a afirm ação da cidadania d o  agricultor. 
Nesse sen tido  a Extensão Rural, realizada pelos téc­
nicos que  trabalham  mais próxim os aos agriculto­
res, passa a a tuar fundam entada  na  teoria de co­
m unicação  conhecida  com o “Teoria da  Ação Co­
m unicativa” (ou Teoria d o  Agir C om unicativo)1.

P  -  A com unicação é tudo?

Sem santos 
ou demônios
Plantação
em Barão
Geraldo:
pacotes
tecnológicos
enterraram a
lavoura

Sousa, 
agrônomo: 
“Agricultor 
foi peça de 
manipulação”

R  -  Esta teo ­
ria diz respeito  
a sujeitos capa­
zes de  lingua­

gem  e ação, num a interação o nde  os a tores bus­
cam se en ten d e r sobre determ inada situação, a fim 
de  coo rdenarem  em  com um  acordo  seus p lanos 
de ação. Portanto, a verdade ou  conhecim ento  so­
b re  de te rm inada  realidade não  está mais apenas 
num  sujeito que  detém  o conhecim ento  ( no  caso 
o  extensionista) e que  o  transm ite para  aquele que 
não  o  possu i (no  caso o  agricultor), m as sim  na 
in terp re tação  com um  alcançada através do  diálo­
go. Daí o processo de com unicação a ser utilizado 
pela Extensão Rural, nesta nova p roposta , estar fun­
dam entado  no  diálogo e na construção  do  conhe­
cim ento  ju n to  com  os agricultores (processo  co­
nhecido  com o “construtivism o”, Cati/2001).

P  - I s so  d em an da  p o r  um  novo extensionism o?

R  -  O papel d o  extensionista neste  novo m ode­
lo consiste em  ser articulador, catalisador, anim a­
dor, gestor e executor, con tribu indo  para  a partici­
pação dos agricultores e assum indo, ju n to  com  eles 
e ou tros parceiros sociais, a elaboração, execução 
e avaliação d o  Plano de  D esenvolvim ento Local, 
d en tro  dos princípios da  G estão Social. Esta m u­
dança de postu ra  em  curso  na Cati tem  suas difi­
culdades, pois significa um a m udança p ro funda no 
m odo  de  agir de  to d a  um a geração de técnicos, 
que afinal tam bém  implica em  novos quadros oriun­
dos de  u m a universidade que  lhe transm ita esta 
bagagem, num  contexto  de estado  dem ocrático.

P  -  E com o está se defin indo  o novo produtor?

R  -  Os produtores, p o r seu lado, a partir da livre 
organização, devem ocupar seu espaço político, ne­
gociando suas prioridades em  todos os níveis. Neste 
aspecto, a pesquisa agropecuária necessita abrir a dis­
cussão quanto  a ouvir as necessidades dos p roduto­
res, da form a mais ampla possível, pois as perguntas 
que estão sendo objeto de estudo são aquelas feitas 
por quem  tem  dinheiro para financiá-las, com o por 
exem plo a indústria química e farmacêutica. Nada con­
tra esse trabalho, pois cada um  em prega seus recur­
sos da m aneira que m elhor entender.

P  -  Q uem  p a g a  as pesquisas?

R  -  O problem a é quanto  ao recurso público. A

Fapesp , o  CNPQ e a Finep são alguns dos órgãos 
financiadores da maioria das pesquisas e são recur­
sos provenientes de im postos. As instituições têm  
feito um  enorm e esforço para que os recursos cum ­
pram  plenam ente sua função social. Os agriculto­
res, en tre tan to , n ão  têm  d ad o  m u ito  p alp ite  na 
priorização dessas pesquisas e seria ótim o que al­
guém  pudesse efetuar um a análise quanto  à profun­
didade desta participação nas pesquisas voltadas a 
solucionar problem as im ediatos dos produtores.

P  -  Q u al fo i  a  m a ior conquista  neste novo p a n o ­
rama?

R  -  Algumas instituições de pesquisa têm  realiza­
do  reuniões anuais, onde  expõem  à com unidade em  
geral seus planos de trabalho. Só que  isso não é re­
gra geral. É claro que, aqui, não estam os contestan­
do  a validade da pesquisa p u ra  n o  seu mais am plo 
sentido, com o o  seqüenciam ento genético da Xilella  

fa stid io sa  (praga dos laranjais),que é obviam ente 
um a conquista de  qualidade indiscutível da  nossa 
elite tecnológica.

P  -  E a  descoberta d a  joaninha?

R  -  O problem a é que p o r m uitos anos gastamos 
milhões de toneladas de inseticidas, para afinal o  pro­
fessor Santin Gravena, da Unesp de Jaboticabal, p ro­
var que, através da  contagem  de ácaros, pulgões e 
joaninhas, não haveria necessidade de pulverização 
nenhum a, e que estávamos jogando fora nossa saú­
de, am eaçando a vida dos consum idores, intoxican­
do  trabalhadores rurais e contam inando água, solos, 
animais e todos os nossos ecossistemas. Entretanto, 
as dificuldades para trabalhos em  desenvolvimento 
de tecnologias para uso localizado são intransponíveis.

P  -  A agricultura orgânica p o d e  ser a  saída?

R  -  A agricultura orgânica, u m a das form as sus­
tentáveis de  p ro d u ção  agrícola, d esp rezada  pela 
m aioria dos pesquisadores e extensionistas, p ro s­
pero u  graças à lu ta política de  um a parte  da  com u­
nidade científica, q u e  ainda não  está to ta lm en te  
convencida da capacidade desse sistem a alim entar 
m ilhões de  pessoas. A verdadeira ciência é m uito  
mais o  conhecim ento  com pleto  da  natureza, suas 
leis, a in teração en tre  os seres vivos e o  respeito  ao 
papel que cada um  exerce. E, aí, se um a joaninha é 
tão im portante, p o rque  o  p eq u en o  p rodu to r, igno­
ran te  e analfabeto poderia  ser m enos?
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Pragas e doenças da lavoura
Lagartas, cigarrinhas, cupins, brocas, 
bicudos respondem por 21%  dos 
custos das plantações

A lagarta  d a  soja, an iq u ilad a  
p e lo  baculovírus anticarcia, 
já  n ão  assusta  os agricu lto­
res brasileiros. Mas a q u a n ­

tid ad e  d e  pragas e do en ças a inda  de  
difícil c o n tro le  n o  país é  espan tosa . 
E s tim a -se  q u e  as p ra g a s  c o r r e s ­
p o n d e m  a 21% d o  custo  operac iona l 
d e  u m a  d e te rm in ad a  lavoura. As d o ­
enças, p o r  volta  d e  30%>. O  bacu lo ­
vírus, in im igo  n a tu ra l d a  lagarta da  
soja, foi p ro d u z id o  n o  In stitu to  Bio­
lógico  e re p re se n ta  u m a  das g randes 
co n q u is ta s  d a  ciência agrícola p ara  
b an ir o  c o n tro le  quím ico, o n e ro so  e 
a rra sad o r das lavouras brasileiras.

“D u ra n te  a d écad a  d e  60, o  m o ­
d e lo  agríco la  a d o ta d o  n o  Brasil p re ­
via o  u so  d e  m u ito s  p ro d u to s  q u í­
m ic o s .  E, d e  u m a  c e r ta  fo rm a , 
in d is c r im in a d a m e n te .  C o m  isso , 
m u ito s  in s e to s  fo ra m  a d q u ir in d o  
re s is tê n c ia  o u  re ssu rg ê n c ia  e h o je  
s e u  c o n t r o le  q u ím ic o  to r n o u - s e  
inefic ien te . P or isso, tem -se b u sca ­
d o  o u tra s  a lternativas, co m o  o  c o n ­
tro le  b io ló g ico  o u  d e se n v o lv e n d o  
va rièd ad es vegetais m ais resisten tes, 
c o m o  in f o r m a  R o m ild o  C a s t r o  
S ilo to , p e s q u is a d o r  c ie n tíf ic o  d o  
L abora tó rio  d e  E n to m o lo g ia  E co n ô ­
m ica d o  C e n tro  E xperim en ta l d o  IB.

O  p e sq u isa d o r  p e rd e u  a c o n ta  d o  
n ú m e ro  d e  au las q u e  d e u  d u ra n te  a 
C ien tec . “C onsidera-se  p raga, g era l­
m en te , q u a n d o  u m a  p o p u la ç ã o  d e  
in se to s  a u m e n ta  dem ais, c au san d o  
p ro b le m a s  e c o n ô m ic o s  p a ra  u m a  
d e te rm in a d a  cu ltu ra . As p ragas p ro ­
liferam  p o rq u e  ex iste  u m a  o fe rta  d e  
a lim en to s , p r in c ip a lm e n te  q u a n d o  
o  m o d e lo  d e  a g ricu ltu ra  favorece, 
ao  u tilizar áreas d e  g ra n d e  ex tensão , 
em  g ra n d e s  q u a n tid a d e s  e  d iversas 
vezes ao  ano . O  in se to  ali p re se n te  
p ro c ria  m ais ge raçõ es p o r  an o , a u ­
m e n ta n d o  su a  p o p u la ç ã o ”.

Siloto explica q u e  a busca  p o r  p lan ­
tas m ais res is ten tes  é  realizada p o r  
m e io  d o  m e lh o ra m e n to  g e n é tic o  
clássico, c ru zan d o  g en es d e  p lan tas 
selvagens o u  o u tro  c o m p o n e n te  qu e  
seja d ificu ltoso  p a ra  a p ragas especí­

ficas, com o  a lagarta d o  m ilho, p o r  
exem plo . ‘A lagarta p o d e  co m er essa 
p lan ta, m as n ão  consegue  se d e se n ­
volver b em  o u  re je ita  o  a lim en to ”.

U m a das p ragas m ais conhec idas 
e  tem id as é  o  b ic u d o  d o  a lgodão , 
in tro d u z id a  n o  B rasil ju n to  co m  
m ateria is  im p o rtad o s . A lagarta  d o  
c a rtu ch o  d o  m ilho , o u tra  p rag a  im ­
p o r ta n te  e  d e  difícil co n tro le , sign i­
fica p re ju ízo  an u a l aos ag ricu lto res 
d e  400  m ilhões d e  dó lares.

“T em os h o je , d e n tro  d a  c iên c ia  
agrícola, vários ex em p lo s b em  avan­
çados d e  c o n tro le  b io lógico , com o  
o  d a  b ro ca  d a  cana-de-açúcar, co m ­
b a tid a  com  u m a  vespa. Tem os tam ­
b ém  n o  m ercad o  u m  p ro d u to  p a ra  
c o n tro le  d o  lagarto  d a  soja. Já  exis­
te  to d a  a tecno log ia . Em te rm o s de  
cu sto , d a  fo rm a co m o  é  e m p re g a ­
da, é u m a  b o a  alternativa, inclusive 
em  te rm o s am b ien ta is”, a rg u m en ta .

Inimigo bom  -  Em  seu  es tan d e , 
o  IB d e u  d e ta lh es  so b re  co m o  a lar­
va m in a d o ra  d as  fo lh as  d e  c itro s , 
u m a  das p rin c ip a is  p ragas d es ta  la­
voura , es tá  s e n d o  c riada  em  lab o ra ­
tó rio , assim  co m o  u m  p a ra s itó id e  
q u e  é o  seu  in im igo  natu ra l. Emily 
H o n d a , estag iária

d o  In s titu to , exp licou  q u e  a in te n ­
ção  é  a u m e n ta r  a p o p u la ç ã o  deste  
p a rasitó id e  p a ra  liberá-lo  n o  cam po.

C ig a rr in h a s  d a  can a , c u p in s  d as  
p a s ta g e n s , m o le q u e s  d a  b a n a n e i­
ra, á c a ro s , c ig a rr in h a s  d o s  c itro s , 
b ro c a s  d o  café , p u lg õ e s , á c a ro s , 
la g a r ta s , b ic u d o s .. .  O s p e s q u is a ­
d o re s  J o s é  E d u a rd o  M a rc o n d e s  d e  
A lm eid a  e  V alm ir A n to n io  d a  C o s­
ta  e s tiv e ra m  co m  to d o s  e sse s  b i­
c h o s  n a  C ie n te c , m o s tra n d o  o  t r a ­
b a lh o  d e  id e n tif ic a ç ã o  d as  p ra g a s  
e d o s  a g e n te s  d e  c o n tro le  b io ló ­
g ico  d o  IB. P o r m e io  d e  flu x o g ra - 
m a s  a n im a d o s  d e m o n s t r o u - s e ,  
p o r  e x e m p l o  a f a b r i c a ç ã o  d e  
a n tíg e n o s  p a ra  d ia g n o s tic a r  r a p i ­
d a m e n te  a b r u c e lo s e ,  m o lé s t ia  
i n f e c c i o s a  c o m u m  a b o v in o s ,  
c a p r in o s  e  su ín o s .

Formigueiro 
artificial 
montado 
pelo Instituto 
Biológico: a 
importância 
da saúva 
“limão”

Fantasma, louca e carpideira
Pelo menos 89 entre 100 residências 

estão infestadas por formigas, com pre­
dominância de três espécies: a form iga 
“fan tasm a” , a “ louca” e a “ca rp ide ira ” . 
Este foi o resultado de um levantamento 
no bairro da Vila Mariana, em São Pau­
lo, realizado por Ana Eugênia de Cam­
pos Farinha, pesquisadora científica do 
Centro de Sanidade Vegetal do Instituto 
Biológico (IB).

Durante a Cientec, a doutora instalou 
um cenário rural na área externa do G i­
násio da Unicamp, demonstrando a quan­
tidade de pragas que vivem o cotidiano 
da família, tanto nas dependências do­
mésticas quanto no curral.

Na cozinha, formigas, baratas, cupins, 
mosquitos, moscas etc. No telhado, pom­
bos e morcegos; no quintal, junto à ração 
fornecida aos animais, aparecem ratos, for­
migas e baratas. Carunchos e traças de­
voram os alimentos armazenados; o mor­
cego suga o sangue da vaca estilizada; as 
moscas pousam sobre o leite e a água 
empoçada cria larvas e mosquitos.

“ Infelizmente, ainda não existem traba­
lhos estatísticos sobre pragas urbanas no 
Brasil, mas possuo dois trabalhos desen­
v o lv id o s  na V ila  M a ria n a ” , d iz  Ana 
Eugênia. Além da pesquisa sobre as fo r­
migas urbanas, ela estudou as pragas em 
geral e verificou que, em 132 residências 
avaliadas, as form igas foram as mais fre­
qüentes (88,64% na área externa e 40,9% 
na área interna). “Depois das formigas en­
contram os m oscas, cup ins e baratas, 
nessa ordem de reclamações. Aproxima­
damente 40% das casas avaliadas esta­
vam infestadas por cupins ou já  o foram 
um dia, mas os insetos acabaram contro­
lados” , informa.

Inseto social -  0  IB também montou 
no Ginásio da Unicamp um formigueiro ar­
tificial, a fim de mostrar a importância da 
espécie “saúva lim ão” para o contexto 
agrícola: um exemplo de organização e 
de inseto social. Ao lado, uma criação de 
bicho da seda e os cuidados com a dieta 
das larvas.

Estudantes no estande sobre pragas: buscando alternativas, como o controle biológico
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Fábio e o touro ‘caracu’
Feira de animais criados com ajuda da 
ciência atrai pessoas de todas as faixas etárias
2 —  — - — -.t n  f - —  -  m m
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Carriel, do IZ: ciência 
empregada na criação 
de animais rende 
prêmios

Touro caracu exposto pelo Instituto de Zootecnia: uma tonelada de peso e engorda 839 gramas por dia

Debaixo da lona montada na área externa em frente ao Giná­
sio da Unicamp, está o pequeno Fábio, oito anos de idade, 
miúdo, pesando pouco mais de 20 quilos. Boquiaberto, 
olha para o outro lado da cerca, onde está Rameiro, que 

taçnbém completaria oito anos em 12 de setembro. Rameiro é bem 
maior, mais imponente, apesar da mesma idade: pesa 50 Fábios. 
Isso mesmo. Rameiro, a maior atração da estrutura externa erguida 
na Cientec, pesa uma tonelada, e estima-se que engorde 839 gramas 
por dia. São as medidas de um touro da raça caracu.

O supertouro, algo jamais visto pelas crianças que passaram pela 
Cientec, não era a única atração oferecida pelo Instituto de 
Zootecnia, que montou uma feira de animais. Lá estava também a 
simpática Abiogênese, uma porca de quatro anos da raça large 
white, 265 quilos e seis filhotes com um mês de idade, cada um 
com seis quilos, em média.

Não se tratam de animais gordos. São fortes e bonitos, cuidados 
com zelo para realmente espantar os visitantes. “Meu! Você viu o 
tamanho daquele touro?”, admirava-se Fábio Padovani, que ficou 
estático ao observar Rameiro. Seu coleguinha de classe, Thiago da 
Silva, um ano mais velho, apontava o casal de avestruzes: “E aque­
les ali, então? Olha que enormes”. Os avestruzes apresentados na 
feira medem de 2,2 a 2,7 metros de altura, pesam de 110 a 160 
quilos; as fêmeas botam até 60 ovos a cada ano. Aos cuidados do IZ, 
cada ave produz 1,2 quilos de plumas e 35 quilos de carne limpa 
por ano. A longevidade dos avestruzes é o que realmente impressi­
ona: podem viver até 70 anos.

Muitos visitantes, ao passarem pela “mini-fazenda”, como foi de­
nominado o estande do Instituto de Zootecnia, se perguntavam: 
“Onde está a tecnologia?”. O diretor técnico do Centro de 
Forragicultura e Pastagem do IZ, José Monteiro Carriel, ressalta que

Um dos 
avestruzes 
apresentados 
na feira} 
fêmeas 

I  botam 60 
|  ovos a cada 
*  ano

não só existe ciência empregada 
na criação desses animais, como 
ela tem sido a responsável pela 
premiação de bovinos, eqüinos, 
suínos, caprinos e ovinos no 
mundo inteiro. “Desenvolvemos
pesquisas nas áreas de pastagem e forragem, ensaios de nutrição de 
plantas e animais e testamos rações que possam dar resultados cada 
vez melhores”, comenta.

Raridades -  O Instituto de Zootecnia tem várias estações expe­
rimentais espalhadas pelo interior paulista. Em Nova Odessa, fica a 
sede do IZ. Em Itapetininga, há uma estação para o desenvolvi­
mento de caprinos. Os suínos são estudados em Itupeva. Em Bro­
tas, existe o setor da avicultura. E lá também são realizados ensaios 
nas áreas de pastagem e forragem gramínea e leguminosa. E foi 
em Sertãozinho que o instituto montou a unidade experimental 
onde se faz a seleção e o aprimoramento de bovinos. “Desenvolve­
mos mecanismos principalmente para melhorar o ganho de peso 
do gado de corte”, explica Carriel. Rameiro é apenas uma mostra 
do que se faz em Sertãozinho.

“Nos satisfez o grande interesse por parte de estudantes e educa­
dores. Sabemos que o animal, por si só, já é um atrativo. Mas tra­
zendo raridades de cada espécie à feira, conseguimos instigar a 
curiosidade de algumas pessoas até mesmo pela criação de ani­
mais”, afirma o diretor técnico. “E podemos dar informações mais 
precisas a muita gente que gosta de zootecnia sem saber, por exem­
plo, que o instituto fica perto de Campinas, a 25 quilômetros. Espe­
ramos que nossa participação na Cientec traga resultados positivos 
na divulgação do nosso trabalho”, completa Carriel.

m m

OUTROS ESTANDES
Aguas paradas

C om o fica ram  os pe ixes nos rios 
Jaguari e Ja ca re í depo is  do repre- 
sam ento para o S istem a Cante ira de 
D is tribu ição  de Á gua? O G rupo de 
Ecossistem as Aquáticos da Faculda­
de de B iologia da PU C-Cam pinas está 
investigando isso. A estagiária Maria 
Carolina Chiavelli ad ianta que algu­
mas espécies se adaptaram  às novas 
condições de vida na represa. Mas ain­
da não existe um a conclusão sobre ou­
tras espécies, pois desconhece estu­
dos anteriores ao represam ento. Os 
rem anescentes fizeram  a festa dos v i­
sitantes da Cientec, exibidos em aquá­
rios gigantes.

Plantas medicinais

O poder das plantas medicinais e o processo 
farmacológico obtido a partir delas são apresenta­
dos aos visitantes pelos monitores do Centro 
Pluridisciplinar de Pesquisas Químicas e Biológicas 
(CPQBA) da Unicamp, dentro da área de medicina 
alternativa

Mudas e sementes

A Coordenadoria de Assitência Téc­
nica Integral (Cati) m ontou nas arqui­
bancadas do G inásio da Unicam p uma 
exposição de mudas frutíferas e flores­
tais nativas, cuja origem vem sendo es­
tudada pelo Laboratório de Análise de 
Sem entes. As m udas tam bém  eram  
vendidas. Em um estande, m ostrava 
aos visitantes uma grande variedade de 
sem entes que fazem  brotar a agricu ltu­
ra brasileira.

Itapetininga: 
raridades 
instigam a 
curiosidade

Caprinos
desenvolvidos
na estação 
do IZ em
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C I E N T  E C
Z 0 0 )l Produtos transgênicoS

Raimundo Pereira: “Uso da informação ao estilo Hearst”

Tecnologia que 
desperta furia
O discurso político de quem é contra e a 
argumentação técnica de quem defende a transgenia

0  terceiro milênio havia acabado de chegar. Mas a fúria 
que destruiu parte da plantação de soja transgênica 
da Monsanto, em Gouveia (RS), desencadeada por 
lavradores insuflados por José Bové -  líder camponês 

da França que teve uma tumultuada passagem pelo Brasil du­
rante o Fórum Social Mundial -  invocou as fogueiras medie­
vais nas quais ardiam os “bruxos” condenados pela Santa 
Inquisição. Mais de meio ano se passara e as chamas da polê­
mica ainda crepitavam na mesa de debates da Cientec 2001. 
Afinal, que tecnologia é essa, capaz de desencadear posturas 
tão extremadas?

O frei Sérgio Gorgen, do Movimento dos Pequenos Agricultores 
do Rio Grande do Sul, presente no evento da Unicamp, buscou 
fundamentar o que resumiu como “a posição dos movimentos 
populares do campo”. E posicionou-se: “Como não temos a gran­
de imprensa nas mãos, chamamos a atenção criando fatos, que é 
uma forma de os oprimidos se fazerem ouvir. Arrancamos só dois 
hectares, ou seja, algo simbólico. Porém, signifkante a ponto de 
causar, jáno dia seguinte, a queda das ações da Monsanto no mundo 
todo, que era o que queríamos. Ou seja, queríamos que a socieda­
de discutisse a questão com profundidade”.

Na Cientec, evidentemente, o teor político das discussões se 
equalizou com ponderações técnicas de representantes de se­
tores envolvidos com a transgenia. Caso de Regina Manzzi 
Rodrigues, pesquisadora do Instituto Adolfo Lutz: “Sob muito 
debate no Brasil de dois anos para cá, quando se sentiu o maior 
interesse da mídia, as técnicas de engenharia genética desen­
volvidas na década de 1970 possibilitaram grandes avanços na 
área da biologia molecular. E foi um marco cientifico quando a 
ciência conseguiu combinar genonas de diversos organismos, 
microorganismos e plantas, filogeneticamente distantes e, por­
tanto, incompatíveis em termos de cruzamento natural. Hoje, já 
são evidentes alguns benefícios, principalmente na medicina e 
na área de produção alimentar”. Ela, porém, admite: “Persistem 
controvérsias até no próprio meio científico”.

‘Neoludismo’ -  O jornalista Raimundo Pereira Rodrigues 
convidou o público a uma reflexão sobre o fundo ideológico do 
cenário dos experimentos de transgenia. Colaborador da revis­
ta Caros Amigos e coordenador do site Oficina de Informa­
ções, especializado em divulgação científica, o jornalista citou 
artigos internacionais comentando o fato de que a história da 
ciência não registra nenhuma outra campanha negativa com­
parável à relativa aos transgênicos. “Nem contra a energia nu­
clear, a despeito desta ter matado muita gente e dos danos atri­
buíveis aos transgênicos serem, no geral, hipotéticos”.

Com isso, Pereira quis ressaltar que a metodologia que o pró­
prio governo brasileiro usa para colocar os transgênicos na pau­
ta do dia não provoca um debate aprofundado, mas polariza po­
sições ideológicas e faz do povo instrumento de campanhas. “Para 
agravar, o capital financeiro que organiza o mundo faz uso da 
informação no melhor estilo de Hearst, o magnata da imprensa 
sensacionalista norte-americana. Para ele, nunca perde dinhei­
ro quem subestima o nível de consciência do povo”.

“As multinacionais dos transgênicos fazem algo parecido: 
espalham mentiras. Insistem, por exemplo, na tese de que a 
salvação da alimentação humana está na tecnologia”, acres­
centou o jornalista. “Não que a chamada ‘revolução verde’ não 
tenha significado inúmeros avanços para a humanidade, mas 
ela, por si só, não tira a fome do povo. Isso só ocorrerá com 
mudanças profundas das estruturas sociais”.

Na visão de Raimundo Pereira, as multis “mentem também 
no seu campo especifico”. Ele exemplificou: “Não é verdade 
que a semente da Monsanto seja melhor para o solo do Rio 
Grande do Sul. O valor de uma semente não se define só pelas 
suas qualidades específicas. Creio que o mais relevante para a 
ciência, hoje, é estudar o solo”.

Para Pereira, o debate deve ser depurado de qualquer “clima 
anticientífico”, para que, nas críticas, não se perca de vista os 
“culpados principais”. Ao observar que os ativistas antitransgenia 
“atacam alguns alvos que estão envolvidos, mas não atacam 
direito”, o jornalista acha adequado a sua classificação como 
“neoludistas”, numa referência ao movimento ludista, a vio­
lenta mas breve revolta de trabalhadores ingleses liderados por 
Edward Ludd, no início do século 19, contra o maquinário que 
deflagrou a Revolução Industrial, ao mesmo tempo em que 
desestruturava o antigo modo de vida europeu. “Gente revolta­
da com razão, mas que escolhe inimigos errados pra desferir 
seus golpes”, comparou.

Ouro verde -  O frei Gorgen retrucou: “Já estamos acostu­
mados a ser acusados de anticientíficos. Mas o que pedimos é, 
na verdade, mais ciência. Nos preocupamos com o impacto 
dessa nova tecnologia na agricultura familiar e camponesa, mas 
também com a saúde humana e o meio ambiente. Achamos 
que ainda há muitas fragilidades, do ponto de vista científico, 
para que esses alimentos sejam colocados no mercado nas 
proporções em que isso vem ocorrendo”.

“Até onde a ciência do DNA recombinante avançou?”, questi­
onou o frei. “Até o ponto de se conseguir a inserção, precaria­
mente, de um gene diferente num outro organismo, por pro­
cesso de biobalística ou vetor virai. Em condições que ainda 
não nos dão confiança acerca das conseqüências para a nature­
za e alimentação humanas”.

Gorgen argumentou ainda: “Assistimos um enviezamento das 
pesquisas; elas não estão sendo mais conduzidas por institui­
ções públicas, controladas pela sociedade, mas por empresas, 
que fazem um investimento, conseguem um resultado e que­
rem colocar o produto o mais rapidamente possível no merca­
do, para terem o retorno do capital investido. E isso provoca um 
curto-circuito entre a ciência e sua aplicação, que é a tecnologia”.

A  posição da 
Monsanto

Embora convidada para participar dos debates, a Monsanto não 
enviou representante. O Jornal da Unicamp, porém, procurou a 
empresa e obteve um posicionamento, por intermédio de sua as- 
sessoria. Para ela, “o que estaria acontecendo na agricultura é 
uma evolução natural da ciência. A biotecnologia pode ser consi­
derada uma das grandes conquistas da engenharia genética. Essa 
tecnologia teve sua primeira aplicação comercial em 1982, com a 
produção de insulina para o tratamento de diabetes”.

“Com a biotecnologia” -  prossegue a Monsanto -  “é possível 
inserir um único gene em uma planta, cuja característica é conhe­
cida com antecedência, sem que o restante da cadeia de DNA 
seja alterada, em um método mais moderno e preciso do melhora­
mento de plantas. Graças a essa precisão, o prazo de desenvolvi­
mento de novas variedades é menor e, principalmente, há mais 
segurança sobre o produto geneticamente modificado”.

As plantas geneticamente modificadas seriam, de uma forma 
geral, “um poderoso agente de redução do uso de agroquímicos. 
Por serem tolerantes a herbicidas e resistentes a pragas, redu­
zem os efeitos nocivos que o uso excessivo de agroquímicos 
pode causar ao ser humano e ao meio ambiente. No cultivo des­
sas lavouras, o agricultor consegue controlar plantas daninhas e 
insetos-pragas com uma quantidade menor de agroquímicos que 
a utilizada em culturas convencionais”.

Com relação à segurança alimentar, a Monsanto garante que os 
produtos “passaram por milhares de testes antes de serem aprova­
dos pelos órgãos regulatórios dos países onde já foram adotados”. A 
empresa lembra ainda: “Estima-se que cerca de 3 bilhões de pesso­
as já tenham consumido produtos com soja geneticamente modifi­
cada, sem que tenha sido reportado algum problema de saúde”.

Por fim, a Monsanto refuta a possibilidade de que as pesqui­
sas fiquem sob o domínio de uma multinacional: “Só no Brasil há 
cerca de 130 outras empresas e várias instituições estatais”.

Mesa de debate sobre transgenia: controvérsias no próprio meio científico

Regina, do 
Adolf Lutz: 
“Técnicas de 
engenharia 
genética 
permitiram  
grandes 
avanços”

Na opinião do líder camponês, “hoje, os transgênicos estão 
significando um controle econômico na produção de alimen­
tos por poucas empresas, numa fabulosa monopolização e 
transnacionalização. E trata-se de um controle através de um 
dos instrumentos fundamentais da independência do agricul­
tor, que é a semente”. E sentenciou: “A semente é patrimônio 
da humanidade e não pode ser patenteada”.

Ele ressaltou que não é contrário à continuidade das pesqui­
sas, desde que elas não sirvam de “plataforma para uma 
Monsanto dominar o riquíssimo patrimônio genético brasilei­
ro”. Acusando a empresa de cobiçar a “nossa extraordinária 
biodiversidade”, o frei concluiu afirmando: “Vivemos hoje uma 
nova corrida do ouro, não mais o amarelo, mas o verde”.
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Jovens analfabetos
Campinas, pó/o de 
alta tecnologia, é 
a 3a cidade paulista 
em adolescentes 
fora da escola

O s n ú m e ro s  d a  co n trad ição  p o d e m  se r 
co lo cad o s em  q u a lq u e r  q u a d ro  n eg ro  
d e  u m a  esco la  p e rd id a  n a  perife ria  b ra ­
sile ira : C a m p in a s , u m  d o s  m a io re s  

p ó lo s  d e  tecn o lo g ia  d a  A m érica Latina, é  a 
te rc e ira  c id ad e  em  an a lfab e tism o  juven il 
d o  E stado  d e  São Paulo, o c u p a n d o  a m es­
m a po sição  em  ad o le scen te s  fora  d a  esco ­
la. As esta tísticas, fru to  d e  e s tu d o  d a  As­
sem b lé ia  Legislativa pau lista , fo ram  rev e­
ladas n a  p a le s tra  “As m u d an ças d o  E nsino  
Básico: ad eq u ação , im p ac to s  e p e rsp e c ti­
vas”, d u ra n te  a C ien tec, p e la  p ro fe sso ra  d a  
F acu ldade  d e  E ducação  (FE) d a  U nicam p 
e  s e c re tá r ia  m u n ic ip a l d e  E d u c a ç ã o  d e  
C am pinas, C orin ta  G eraldi, q u e  p reg o u  u m  
novo  m o d e lo  d e  escola. Para ela, ap en as  a 
“inv ersão  d e  se ta s” p o d e rá  m in im izar os 
efe itos d ev as tad o res  d e  tam an h a  situação  
d e  desig u a ld ad e .

A falta de  canais de  inserção social para  essa 
parcela  d a  juven tude  reforça, n a  op in ião  de  
C orin ta, a  necessidade  d e  im plan tação  de  
processos d e  com unicação q u e  atinjam  esse 
público , so b re tu d o  na  facilitação de  acesso 
aos códigos culturais. A tenta às m anifesta­
ções cu ltu ra is  em erg en tes , C o rin ta  cita  o  
m ovim ento  hip hop  fincado nos arrabaldes 
cam pineiros com o em blem ático  n a  resistên­
cia à degradação , além  d e  se r  u m  “p o n to  
positivo” d e  u m  m ovim ento  afirm ativo de  
iden tid ad e , ex p resso  n a  m úsica, nas artes 
plásticas e n o  grafite.

C o m o  ab rig ar esse  co n tin g e n te  é o u tra  
q u e s tã o  c o lo c a d a  p e la  s e c re tá r ia , p a ra  
q u e m  “a  m e n in a d a  é  o b rig ad a  a  se  in scre ­
ver n a  escola, m as e n tra  p o r  u m a  p o r ta  e 
sai p e la  o u tra  p o rq u e  n ão  sab em o s com o  
m an tê -la”. A d is to rção , se g u n d o  ela, co m e­
ça n a  c ren ça  d e  q u e  a ed u cação  básica deva 
se r  au las d e  geografia, h istó ria , m a tem áti­
ca, p o rtu g u ê s , d o  je ito  q u e  e s tá  co lo cad o  
n o s  p a râm e tro s  cu rricu la res nacionais que , 
p o r  su a  vez, a te n d e m  à avaliação m o ld ad a  
n o s  p a d rõ e s  d e  u m a  re fo rm a  in te rn a c io ­
nal d o  capital.

Grupo de 
alunos 
especiais na 
Cientec: 
faltam canais 
para a 
inserção 
social

Corinta Geraldi, educadora: “Receita do bolo é complicada”

A “rece ita  d o  b o lo ” é  com plicada , m as C o rin ta  
acred ita  q u e  in tro d u z ir  o  b a ta lh ão  d e  exclu ídos 
e  suas m an ifestaçõ es cu ltu ra is  n o  e n s in o  e  no  
m u n d o  acadêm ico  exige in g red ien te s  d esp reza ­
d o s  p e la  ceg u e ira  oficial. A ntes d e  tu d o , é n eces­
sário  to rn a r  a esco la  u m  esp aço  habitável. O  p ró ­
x im o  p asso  seria  tran sfo rm ar esse  m esm o  e sp a ­
ço , h o je  d e g ra d a d o , e m  a b r ig o  p r o d u to r  d a  
m u l t ip l ic id a d e  e  d a  d iv e r s id a d e , n o  q u a l  a 
h o m o g e n e iz a ç ã o  a s s é p t i c a  s e ja  e x p u ls a  
im p ied o sam en te . Um esp aço  q u e  traga  d e  volta 
a c id a d a n ia  b a n id a  p e la  a u s ê n c ia  d e  
te rr ito ria lid ad e .

A p ro fe sso ra  d a  U nicam p lem b ra  q u e , n o s  có ­
d igos é ticos p ecu lia res  d o s  h ab itan tes  d a  p e rife ­
ria, esco la  e criança  são  “sag rad o s”. Pensar po lí­
ticas p a ra  o  “e ixo  d e  in c lu são ” seria  ev en tu a lm en ­
te  facilitado em  razão  d essa  ética, q u e  é re sp e ita ­
d a  m e s m o  c o m  o  c r e s c im e n to  d a  a ç ã o  d o  
narco tráfico  n o s  bo lsõ es  d e  m iséria. C ita com o  
ex em p lo  u m  trab a lh o  feito  p o r  e la  e  a lu n o s  da  
U nicam p em  u m  a ssen tam en to  em  M ogi M irim, 
e rg u id o  p o r  ex-lavradores que , ex p u lso s  d e  suas 
te rras  p o r  diversas razões, o cu p a ram  p o s to s  na  
ind ú stria . Se d e  u m  lad o  os pais voltavam  às suas 
o rig en s d ep o is  d e  baixas n a  carte ira  d e  traba lho , 
d o  o u tro , seu s filhos, c riados n a  a tm osfera  u rb a ­
na, se refug iaram  nas d ro g as p o r  n ão  co n seg u i­
rem  se iden tifica r com  as coisas d a  terra . Pior: 
m arg inalizados, n ão  re e n c o n tra ra m  seu  lu g ar na 
cidade. “O  n o sso  g rau  d e  p re p a ro  p a ra  en fre n ta r  
essa  situação  é o  g ra n d e  desafio”.

Importado - C o rin ta  ac red ita  q u e , p a ra  m u ­
d a r  as p r io r id a d e s  d e  g o v e rn o  é n e c e s s á r io  
co n te x tu a liz a r  o  a tu a l m o d e lo  d e  e n s in o  país, 
im p lan tad o , s e g u n d o  a secre tá ria , a p a r tir  das 
ch a m a d a s  re fo rm a s  n e o lib e ra is  in s ta u ra d a s  à 
ép o ca  d e  M argareth  Tatcher. Essa re e s tru tu ra çã o  
te ria  p ro d u z id o , diz a e d u cad o ra , u m  tip o  d e  tra ­
b a lh a d o r q u e  desse  c o n ta  ap en as  das d em an d as  
d e  m ercado . U m a po lítica  q u e  re p e rc u tiu  d ire ta ­
m e n te  n o  en sin o . “H oje  n ão  se fala m ais d e  su ­
je ito s , m as sim  em  c o m p e tê n c ia s  cogn itivas e 
hab ilidades. N ão  ex iste  m ais g e n te  nas d ire trizes 
cu rricu la res”. M udar u m a  e s tru tu ra  q u e  d escar­
ta  pesso as q u e  p en sam  e te n h a m  co n h e c im e n ­
tos, avalia C orin ta , im plica  em  ferir in te resses  d e  
o rgan izações d e te n to ra s  d e  verbas.

C om o secretária m unicipal, C orin ta já en fren tou  
p ro b lem as  co m  e n tid ad es  assistenciais voltadas 
para  a educação  infantil q u e  ficaram com  verba de 
subvenção social em  d e trim en to  d o  ensino  públi­
co. A p ro fesso ra  esclarece q u e  ap ó ia  o  traba lho  
dessas entidades, m as considera  u m a distorção q u e

p arte  d os 25% destinados à educação  seja desvi­
ada n u m a cidade q u e  tem  u m  déficit d e  10 mil 
vagas na  educação  infantil e cinco mil na  educa­
ção integral, a trope lando  até p receitos previstos 
em  lei. ‘A inda está previsto n a  gloriosa história 
d e  lu ta  d o s  e d u cad o re s , m esm o  d isfa rçada  e 
m odificada n o  substitutivo d a  Lei d e  D iretrizes e 
Bases, q u e  a educação  básica e o  ensino  da  e d u ­
cação infantil é u m a obrigação d o  Estado. Sub­
venção social é  o u tra  coisa, n ão  p o d e  ser dada  
com  essa verba”, pondera .

Onipresente -  C orin ta  fala de  C am pinas, m as 
ressa lta  q u e  esse  q u a d ro  é  o n ip re se n te  em  to d o  
o  país, cu ja  taxa d e  sobrev ivência  nac io n a l na  
ed u cação  está  n a  faixa d e  22%, u m a  das m ais 
baixas d o  p lan e ta . U m  reflexo, diz, d a  p a d ro n i­
zação  in te rn ac io n a l im p o sta  p e la  globalização, 
q u e  e n te rra  os co n ce ito s  d o  q u e  seja u m a  n a ­
ção  e in te re ssa  aos p o d e ro so s  p o r  m a n te r  o  
E stado  m ín im o, so b re tu d o  n o  q u e  d iz  re sp e i­
to  às po líticas púb licas, d e s tin a n d o  o  m áx im o 
p a ra  o  capital.

N o caso  d e  C am pinas, u m  d o s  m ecan ism os 
p a ra  r e v e r te r  a s i tu a ç ã o  s e rá  o  o rç a m e n to  
partic ipa tivo , q u e  p o ssib ilita rá  a c o n s tru ção  d e  
22 creches, a m aio ria  de las localizada n a  p e r i­
feria, tão  esq u ec id a  q u a n to  as d e  to d as  as g ran ­
d es c idades brasileiras. C o rin ta  cu lp a  a “e s tru ­
tu ra  p o d re  d a  o rgan ização  b u ro c rá tica”, a d e ­
m agogia  e o  p o p u lism o  em  re lação  ao  fu n c io ­
n a lism o  p e la  d eg rad ação  d o  e n s in o  p ú b lico  n o  
país. Lem bra q u e  os a lu n o s  são  m atricu lad o s 
“à revelia” p a ra  c o n s ta r  n o s  re la tó rio s  env ia­
d o s  p e lo  MEC ao B anco M undial, em  d o c u m e n ­
to s  q u e  n ão  b a tem  co m  a rea lidade .

Estresse -  T antos p ro b lem as , diz, re p e rc u ­
tem  d ire ta m e n te  n o  p re c á rio  fu n c io n a m e n to  
d a  re d e  p ú b lica  d e  en s in o . “Essa te n sã o  co lo ­
cad a  n o  co tid ian o  faz co m  q u e  o s  p ro fissionais  
trab a lh em  n o  lim ite, estressad o s, g e ra n d o  n í­
veis d e  d ó e n ç a  a té  e n tã o  in im agináveis”, reve­
la, c o rro b o ra n d o  d e n ú n c ia s  feitas p o r  e d u c a ­
d o re s  n o  ú ltim o  C o n g resso  d e  L eitura (C ole), 
r e a l iz a d o  n a  U n ic a m p  e m  ju lh o . S e g u n d o  
C orin ta , 30% d o s  m o n ito re s  e p ro fe sso re s  d a  
re d e  d e  C am p in as e s tã o  em  licen ça  m éd ica . 
Para q u e  esse  “jo g o  c ru e l” te rm in e , p reg a , é 
n ecessário  investir d in h e iro  p ú b lico  n a  p e rife ­
ria  e a p o s ta r  n a  m e lh o ria  d a  q u a lid ad e  d e  en s i­
no. “E p rec iso  investir n e sse  eixo  d o  d e se m ­
p reg o , a p a r tir  d o  e ixo  d o  cap ita l”. Só assim , 
acred ita , se rá  possível p e n sa r  u m  fu tu ro  m e­
lh o r  p a ra  o  país.
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T odas as utopias têm um fundo de protesto contra a situ­
ação atual e abrem perspectivas para um futuro melhor”. 
Esta frase, quase uma profissão de fé, sintetiza o que fa­
lou o professor Henrique Rattner durante a palestra Ci­

ência e Tecnologia e Sociedade do Futuro, no último dia 3, no Fórum 
de Debates daCientec.Jána introdução da sua fala, Rattner alertou: 
“Fazendo o balanço, as sociedades modernas baseadas em ciência 
e tecnologia têm produzido uma concentração de poder, riqueza, 
acesso fácil à informação e a uma vasta gama de bens e serviços, 
que resulta no pólo oposto eni vastos contingentes de desempre­
gados, excluídos, marginalizados e alienados, dividindo assim a 
humanidade entre uma minoria privilegiada e a imensa maioria 
completamente privada de direito à vida.

Crítico feroz do papel desempenhado por cientistas, governos 
e empresas transnacionais, Rattner não vislumbra outra alter­
nativa que não seja a inclusão de temas como desemprego, 
marginalização e direitos humanos nas agendas daqueles que 
poderiam oferecer um desenvolvimento justo e sustentável. Acre­
dita, também, que a ciência e a tecnologia devem ser “religadas à 
prática e ao discurso político que questiona as relações de poder 
e o papel do Estado, e postula como prioridade a luta pela con­
quista dos direitos de cidadania, em um regime democrático, 
pluralista e participativo”. A seguir, trechos da palestra.

VÁCUO
Os cientistas, quando discutem a política nacional de ciência e 

tecnologia, tratam-na como se esta funcionasse em um vácuo, inde­
pendentemente da dinâmica política e dos problemas econômicos 
da sociedade. Para entender e eventualmente questionar os objeti­
vos e rumos da política de Ciência e Tecnologia, é preciso 
contextualizá-la na conjuntura histórica, apontando os vínculos de 
dependência estreita existentes com relação às políticas econômi­
cas e financeiras, em nível nacional e internacional.

VASOS COMUNICANTES
Após o abalo sofrido pela economia do país nos últimos meses 

e cujas conseqüências estão longe de se terem esgotadas -  seja na 
área de emprego, renda e poupança do povo brasileiro, seja nos 
seus impactos nos setores de educação, saúde e de ciência e 
tecnologia - ,  uma análise e avaliação da política econômica que, 
se não originou, facilitou a eclosão da crise, deve preceder à dis­
cussão de eventuais medidas e diretrizes que visem minimizar 
seus efeitos. Da mesma forma, a crise econômico-financeira no 
Brasil não se restringe ao território apenas. Indistintamente, em­
bora com intensidade diferente, todas as sociedades, ricas e po­
bres, acabam sendo atingidas, demonstrando a realidade crua de 
um mundo globalizado e suas redes de comunicação que o trans­
formam em um sistema de vasos comunicantes.

DIAGNÓSTICO
O sistema financeiro global afeta profundamente tudo que se 

constrói, planeja e decide dentro dos territórios nacionais. Por isso, 
parece imprescindível iniciar qualquer discussão setorial com um 
diagnóstico, ainda que hipotético, dos rumos e tendências do sis­
tema mundial e, por extensão e à luz destes, da sociedade brasilei-

ra. A ciência tornou-se ideologia hegemônica de reconstrução da 
realidade, com pretensões de constituir-se em critério único de 
verdade. Mas, apesar de todas as verdades produzidas, os proble­
mas que afligem a humanidade -  fome, pobreza, ignorância, vio­
lência e injustiça -  continuam sem solução, desafiando os cien­
tistas para encontrarem respostas e propostas adequadas.

PERSEGUIÇÕES
Na época da decadência da ordem feudal, a ciência natural, 

por contestar e transformar as concepções convencionais do 
mundo e do homem, passou a sofrer censura e perseguições 
pelas autoridades religiosas e seculares. No declínio e crise da 
ordem capitalista, a ciência social crítica passa a ser discrimina­
da e, às vezes, perseguida pelo Estado autoritário e pelo 
establishment científico. O primeiro percebe na crítica social 
uma ameaça à estabilidade política, o status quo, enquanto os 
cientistas, cooptados ou aliados à estrutura de poder, lhe negam 
a qualidade (no conteúdo e na metodologia) de rigor científico.

CURATIVO TÓPICO
Por adotar uma postura crítica radical às práticas predatórias usa­

das na exploração dos recursos naturais e da força de trabalho, seus 
trabalhos {da ciência social) são ignorados ou rejeitados como a- 
científicos e, portanto, desprovidos de valor e significado para a for­
mulação de políticas públicas. Em conseqüência, a crítica da socie­
dade desapareceu quase totalmente do discurso da ciência, dentro 
e fora da Universidade. O apelo à ética é formulado como um cura­
tivo tópico para os conflitos sociais e funciona como uma doutrina 
de comportamento individual acrítico, em relação ao sistema de 
exploração capitalista. Como alternativa à crítica e propostas de ação 
transformadora são apresentadas as empresas e as fundações éti­
cas, completamente submissas às políticas oficiais.

COMPLEXIDADE
Os desafios da construção de um mundo sustentável reque­

rem a elaboração de um referencial sistêmico complexo, em 
que as dinâmicas econômica, política e ambiental estejam es­
treitamente interligadas, mutuamente dependentes, uma das 
outras e todas do conjunto. A percepção da complexidade do 
mundo ao nosso redor e nossos esforços de explicar os múlti­
plos fenômenos e problemas causados pelos atores e suas 
interações exigem os esforços de grupos interdisciplinares ca­
pazes de considerar e enfocar além da área de pesquisa especi­
alizada, o conjunto ou a dinâmica do sistema.

ACIMA DO BEM E DO MAL
O método científico e seus produtos -  conhecimento, teorias, 

tecnologia etc. -  nunca podem ser considerados totalmente obje­
tivos e neutros, porque os cientistas, tais como outros seres hu­
manos, não podem pretender ficar acima e além de sentimentos 
pessoais, interesses, crenças e paixões. O mesmo raciocínio se 
aplica às tecnologias, que devem ser situadas dentro do contexto 
histórico, cultural e social de sua introdução, assimilação e uso. 
Reduzir a solução dos problemas do meio ambiente e do desen­
volvimento à escolha “racional” das melhores técnicas disponí-

veis, abstraindo das forças políticas em jogo, seria ingênuo ou até 
mistificação, em benefício da manutenção do status quo.

OS MALEFÍCIOS
As esperanças depositadas na ciência que viria a se tornar uma 

agente de libertação da humanidade, transformando regimes reli­
giosos e políticos autoritários em sociedades mais racionais e de­
mocráticas não foram cumpridas. Ciência e tecnologia produzi­
ram também uma série de efeitos negativos para o convívio huma­
no, tais como substâncias tóxicas, radioatividade, armamentos 
bélicos sofisticados e alienação total dos trabalhadores.

SEM COOPERAÇÃO
O triunfo da ciência natural sobre o pensamento crítico com 

relação à sociedade não é fortuito. Suas teses tiveram um papel 
fundamental na ascensão da ordem capitalista, proporcionando 
modelos e paradigmas “objetivos”, importantes para legitimar 
as relações sociais existentes, apesar de todas as contradições e 
injustiças. E, portanto, ao olharmos as sociedades contemporâ­
neas -  das crises econômica e social, do desemprego, medo e 
violência, das lutas políticas aos conflitos étnicos e religiosos 
as possibilidades de cooperação pacífica e atitudes solidárias en­
tre e dentre as nações, de acordo com os princípios éticos e mo­
rais, parecem cada vez mais distantes.

NEOLIBERALISMO
As aspirações generalizadas por democracia, justiça e equidade 

estão sendo neutralizadas pela ideologia neoliberal que postula o 
livre mercado e a competição como princípios estruturadores da 
vida em sociedade. Em conseqüência, a violência das ações e 
transações econômicas e seus efeitos devastadores em nível in­
dividual e coletivo, são considerados legítimos e necessários, sem 
preocupação com a ética e com os valores sociais. Assim, a ideo­
logia neoliberal não somente procura justificar o comportamen­
to individualista narcisista, mas ao clamar por e apoiar as inova­
ções tecnológicas aceleradas e seus impactos sobre produção, 
comércio, e a mobilidade do capital em escala global, contribui 
de modo decisivo para a globalização crescente entre e dentre as 
sociedades. A concentração de riqueza, poder, informação e acesso 
fácil a bens e serviços encontra seus paralelos nos imensos con­
tingentes de desempregados, excluídos, segregados e alienados, 
dividindo a humanidade em uma minoria de privilegiados e a 
maioria de gente totalmente destituída de qualquer direito à vida.

SUBSERVIÊNCIA
Nem os pesquisadores dos institutos mais renomados, nem as 

autoridades titulares das agências e ministérios nos fornecem indi­
cações claras sobre as prioridades nacionais, em seus respectivos 
setores e departamentos. Não havendo definições por parte do MCT, 
CNPq etc., cada área procura manter sua posição na alocação de 
recursos orçamentários cada vez mais escassos e não se cria um 
clima propício a inovações. Ninguém se atreve a questionar essa la­
mentável carência de políticas pró-ativas e inovadoras na área de 
Ciência e Tecnologia, aliás, um reflexo fiel do que ocorre na área 
econômico-financeira, onde o governo procura atropeladamente
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seguir à risca ás recomendações do FMI e do Banco Mundial, 
mesmo quando essas organizações multilaterais passam sinais in­
confundíveis sobre a necessidade de se mudar o curso das políticas, 
particularmente após os sucessivos desastres financeiros no sudeste 
asiático, na Rússia, no Brasil e na Argentina.

CORTES
A julgar pelas ações concretas do governo, no socorro aos ban­

cos e subsídios às empresas estrangeiras que pretendem instalar- 
se em território nacional ou, por outro lado, no tratamento das 
questões salarial e previdenciária, as prioridades da tecnocracia 
pouco têm a ver com o desenvolvimento social e as metas acena­
das pelos cinco dedos da mão do presidente. Efetivamente, os 
maiores cortes nos gastos orçamentários do governo têm ocorrido 
nas áreas de saúde, educação, habitação e transporte público.

INDICADORES SOCIAIS
Ao contrário do discurso oficial sustentado pelo sistema cien­

tífico, não há uma correlação positiva entre os importantes avan­
ços nas pesquisas científicas e tecnológicas e a posição de um 
dado país em termos de indicadores sociais. Apesar da razoável 
infra-estrutura científica (universidades e institutos de pesqui­
sa), em termos de indicadores de desenvolvimento humano, o 
Brasil permanece bem atrás de vários países com inferior desen­
volvimento em ciência e tecnologia.

ESTRAGOS
Uma demonstração inequívoca do modo enviesado e dos mé­

todos adotados pelos discursos oficiais de ciência é revelada por 
uma análise das discussões dos problemas ambientais nas reu­
niões e conferências internacionais sobre mudança de clima e 
fenômenos correlatos. Para evitar a redução de emissões em casa, 
os representantes dos países ricos, na evidência de resultados 
científicos dúbios, propõem as vias e mecanismos mais comple­
xos para escapar da obrigação de adoção de uma política de cli­
ma limpa e racional, baseada num quadro de referência sistêmico 
e interdisciplinar. Alertados pelos seus cientistas, os governantes 
consideram política climática apenas como redução e controle 
de emissões. No entanto, há uma necessidade urgente de 
redesenhar os setores de energia e transportes, assim como a 
produção industrial para combater a poluição do ar e o congesti­
onamento do tráfego. Em vez de uma política climática baseada 
numa postura negativa de emissão e redução, necessitamos avan­
çar com propostas positivas de transformação industrial, aban­
donando o estreito enfoque fragmentado, para ser substituído 
por uma visão sistêmica de mudança global.

CATÁSTROFES
A distribuição desigual de renda e dos ativos produtivos impõe 

muitas restrições sobre as políticas de desenvolvimento dos paí­
ses pobres. As safras a serem cultivadas, as fontes de energia 
exploráveis, o uso da terra etc., não são mais decididos pelas 
autoridades nacionais, mas por forças financeiras externas. Li­
dando com o problema das emissões de gás (efeito estufa) os 
países ricos estão menos preocupados que no caso do dióxido de 
enxofre. Não obstante, o aumento da temperatura global devido 
à mudança de clima ferirá gravemente países pobres no hemis­

fério sul. Um metro a mais do nível do mar deslocará muitos 
milhões de pessoas e submergirá faixas de terra em todo o mun­
do, enquanto a construção de muros para proteger zonas vul­
neráveis próximas ao mar poderá envolver altos custos insu­
portáveis aos países pobres.

‘DIREITO’ DE POLUIR
Até agora, as negociações sobre mudança de clima têm produ­

zido poucos resultados, por estarem sendo realizadas entre par­
ceiros desiguais. Os representantes dos países pobres são inferi­
ores em número nas conferências e geralmente lhes falta o aces­
so a informações relevantes e habilidades de negociação. Por isso 
é difícil alcançar acordos sobre a concentração dos níveis de 
dióxido de carbono que representam riscos para a saúde das po­
pulações. Os modelos atuais enfatizam a minimização dos cus­
tos para os ricos, mas não a minimização dos riscos para os po­
bres. Se os países pobres venderem seus “direitos” de poluir, 
quanto estará disponível para emitir no futuro, para sustentar 
suas políticas de industrialização? As quase intermináveis nego­
ciações de uma conferência para outra representam objetivamente 
um sério atraso na tomada de medidas adequadas, com isso pi­
orando a situação de iniqüidade, até um ponto sem volta.

COMITÊ INDEPENDENTE
A adoção do princípio de precaução e um rigoroso acordo para 

a cooperação regional e internacional seriam os primeiros pas­
sos em direção ao meio ambiente mais limpo e seguro. Indepen­
dentemente dos resultados das negociações, cada país deveria 
ser responsável por suas próprias emissões a serem verificadas e 
avaliadas por um comitê internacional independente.

ACADEMIA
Curiosamente, a universidade tem resistido e continua a resis­

tir às idéias inovadoras na produção e difusão de conhecimen­
tos, reduzindo assim, dramaticamente, sua capacidade de influir 
de forma decisiva na solução de problemas que afligem a socie­
dade. As raízes dessa conduta encontramos na vinculação políti­
ca e compromissos assumidos com o poder -  o Estado 
centralizador, a partir de reformas introduzidas por Napoleão, no 
início do século 19. Para modernizar o sistema educacional, o 
imperador confiou ao seu ministro a tarefa de formar um con­
tingente de docentes ou instrutores, com forte ésprit de corps 
para ensinar os conhecimentos e técnicas, mas subordinando o 
“o que fazer” à lógica política, ou seja, aos interesses do Estado 
ou dos grupos hegemônicos. O resultado tem sido o acoplamento 
do aparato educacional, sobretudo o ensino superior, à dinâmica 
da reprodução social do sistema, formando e treinando seus qua­
dros dirigentes e administrativos. De fato, até nossos dias, a École 
Normal Superieur e o Collège de France têm fornecido sistemati­
camente os quadros da administração pública e das instituições 
francesas, modelo este copiado na maioria dos países.

ORÇAMENTO ATRELADO
A pretensa autonomia das universidades tem sofrido pres­

sões por causa do controle de seu orçamento pelo Estado. Para 
transformar a dependência externa em autonomia seria preciso 
transformar as relações entre o Estado e a sociedade civil, levan­
do a população a assumir seu papel de protagonista social atra­
vés de uma participação política intensa e crescente. Para que 
isso aconteça, é preciso contrabalançar a lógica de poder pirami­
dal do Estado, com as demandas por autonomia política ema­
nadas da sociedade civil. É através de experiências efetivas de 
autonomia que se poderá superar o preconceito de vínculo es­
treito entre eficiência e processos decisórios centralizados. Ne­
gar o papel do Estado e de políticas públicas na execução do 
planejamento e de alocação de recursos é irrealista e falacioso. 
Mas, submeter as organizações sociais e produtivas geradas pela 
sociedade civil a um Estado “macrocefálico” significaria cor­
romper o processo de desenvolvimento em direção à democra­
cia pluralista e participativa. A alternativa de recorrer às benesses 
do mercado, não tem sido muito estimulante para a produção 
de conhecimentos por parte dos docentes e pesquisadores. A 
ciência fragmentada e colocada a serviço do utilitarismo não é 
propícia a uma produção intelectual significativa e à preocupa­
ção com o destino e os sofrimentos dos seres humanos. Assim,

transferindo para as universidades a função de neutralizar o poder 
de inovação intelectual, as elites se protegem contra as ideologias 
“subversivas”. Caberia aos cientistas apontar as opções de desen­
volvimento, não como um projeto monolítico controlado pelo Es­
tado ou um grupo hegemônico, mas como o resultado de uma 
multiplicidade de projetos individuais e coletivos que se empoderam 
e reforçam mutuamente.

APOLOGIA DO CAPITAL
No contexto atual, as doutrinas e modelos científicos, em vez de 

prestar uma contribuição ao conhecimento da dinâmica econômica 
e social, se transformam em pura apologia a serviço do capital fi­
nanceiro e das elites dominantes. Por outro lado, a escassa produ­
ção intelectual da universidade não incomoda as elites, enquanto 
ela cumprir com a função de uma profissionalização pragmática, 
cada vez mais questionável à luz das mudanças rápidas na divisão 
de trabalho técnica e social. Os eventuais avanços ocorrem mais por 
verticalização e especialização, do que por interação entre os dife­
rentes corpos teóricos.

PAPEL HUMANISTA
A alegada maior eficiência produtiva é invalidada pela ineficácia 

social do pensamento e da organização de trabalho fragmentados 
e compartimentados, que estendem os padrões das máquinas ar­
tificiais e seus mecanismos ao convívio humano, de forma total­
mente contrária à natureza. Os procedimentos mecanicistas e 
quantitativos ignoram ou ocultam as dimensões afetivas e criati­
vas dos seres humanos e, assim, tornam-se inoperantes ou inefi­
cazes frente aos problemas complexos da sociedade. Eis um desa­
fio para a universidade: retomar seu papel humanista de vanguar­
da na geração de conhecimentos, abrindo-se à complexidade em 
termos cognitivos e de transformação estrutural, mediante inova­
ções organizacionais e institucionais.

TECNOLOGIA
Não basta pautar a conduta dos governantes pelos cânones da 

ciência. Indubitavelmente, eles rios ajudam a explicar e interpre­
tar a realidade pela formulação de teorias e modelos conferindo 
aos seus enunciados plausibilidade e até confiabilidade. A 
tecnologia, por sua vez, nos remete à ação útil e eficaz, relacionan­
do instrumentalmente meios e fins. Mas, a tecnologia, especial­
mente a tecnologia de ponta direcionada para e pelo mercado, 
alimenta e suporta a estrutura de poder, qualificada como necessá­
ria ou inevitável, portanto legitimada, pela ciência, apesar da misé­
ria e das injustiças decorrentes de seu uso.

AGIR COM ÉTICA
Multiplicar informações e conhecimentos não será suficiente 

enquanto as práticas profissionais e as políticas públicas continu­
em alheias a considerações éticas, de justiça e de equidade. Todas 
as pesquisas, bibliotecas e bancos de dados, enquanto não resul­
tem em novas práticas de gestão e mudanças comportamentais, 
não resolverão os intrincados problemas de nossa sociedade, no 
limiar do terceiro milênio. Em sua essência, agir eticamente signi­
fica desafiar a cultura da submissão e o medo da violência impos­
tos pelas elites, e questionar as teorias que legitimam a 
racionalidade do mercado, da competitividade e da produtividade 
(espúria!) como valores universais, desconsiderando o tratamen­
to desumano infligido aos excluídos e derrotados.

QUEM É
O austríaco Henrique Rattner chegou ao 

Brasil há exatamente 50 anos. Como seu 
diploma não foi reconhecido pelas autori­
dades brasileiras, decidiu cursar Ciências 
Sociais na USP, sob orientação do profes­
sor Florestan Fernandes. Fez mestrado e 
doutorado em Economia Política, e pós- 
doutorado em Planejamento Urbano Re­
gional no Massachusetts Institute of 
Technology (MIT). Ao voltar dos EUA, atuou

cerca de 15 anos na área de política científi­
ca e tecnológica, onde conheceu Amilcar 
Herrera, um dos fundadores do Instituto de 
Geociências (IG) da Unicamp, com quem tra­
balhou em inúmeros projetos. Há 10 anos, a 
convite do reitor da USP, foi nomeado coor­
denador do curso de pós-graduação de Ci­
ências Ambientais, iniciando seus trabalhos 
na área do meio ambiente. Convidado pela 
Fundação Rockfeller, assumiu a coordena­

ção, no Brasil, de um programa internacio­
nal de capacitação de lideranças para o 
meio ambiente e desenvolvimento susten­
tável, que seleciona anualmente 15 bolsis­
tas. Desligou-se da fundação há três anos 
para coordenar um projeto semelhante, 
que se chama Programa de Lideranças 
para o Desenvolvimento Sustentável no 
Mercosul, para o qual são selecionados 
bolsistas sul-americanos.
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M eio Ambiente e ecologiA
___________________________________

A era da secura
Em tempos de 'a p a g ã o a  água é a grande preocupação da humanidade

Uma postura menos alarmista

Em meio a tantos prognósticos sombrios so­
bre o meio ambiente, houve especialista que 

se pautou por uma postura antialarmista. O dire­
tor do Cepagri da Unicamp, Hilton Silveira Pinto, 
considerou “exageradas” as projeções de au­
mento anormal da temperatura global, baseadas 
na escalada do efeito estufa. “Obviamente, não 
estou defendendo que a humanidade se entre­
gue ao descuido total. E é claro que estamos 
vivenciando uma oscilação climática natural bem 
visível. Só que, em consonância com críticas 
credenciadas, como as divulgadas pela revista 
Cience, devemos nos atentar para a inexistência 
de estatísticas completas, que sustentem a tese de 
uma mudança permanente", observou.

0  subrelatório Mudanças Climáticas 2001: 
impactos, adaptação e vulnerabilidade, aprova­
do por cientistas e estadistas neste ano, em Ge­
nebra, prevê a elevação da temperatura média 
da Terra de 1,4 a 5,8 graus Celsius, tomando 
como base o ano de 1990 e estendendo-se até 
2100.0  respaldo científico para essa conclusão 
veio do IPCC, sigla em inglês para Comitê 
Intergovernamental sobre Evolução do Clima.

Mas Silveira Pinto contrapõe: “Não existe exa-

Silveira, do Cepagri: projeções exageradas

tamente um parâmetro para descartar que não se 
trata de um fenômeno cíclico que já tenha se verifi­
cado no planeta em eras bem remotas”. De acor­
do com ele, o Estado de São Paulo não experi­
mentou qualquer alteração climática catalogável 
como “anormal” no último século. “O que tem sido 
possível mensurar é a ocorrência de alterações 
microclimáticas, o que vem sendo popularmente 
denominado de ‘ilhas das grandes cidades’”, con­
clui o cientista.

S e  os atuais tem pos d e  “apa- 
gão” apavoram  m uita gente, 
o u tra  am eaça n ão  d e  to d a  
distante, da  “era  da  secura”, 

certam ente vai apavorar m uito  mais. 
N a crise energética q u e  o  Brasil atra­
vessa, o  im ed ia tism o  d os en fo q u es 
tem  feito com  q u e  a questão  da  água 
despon te , m uitas vezes, de  form a ape­
nas subjacente. N o en tan to , quan d o  
en q u ad rad o  n u m  fórum  privilegiado 
com o a C ientec 2001, é possível cap­
ta r o  grau de  im portância q u e  o  as­
su n to  já assum iu n o  ranking  de  p reo ­
cupações da  hum anidade.

O s d e b a te s  ace rca  d o s  re c u rso s  
h íd ric o s  fo ram  o  fio  c o n d u to r  d o  
m ó d u lo  “M eio am biente e ecologia”. 
C o n v id an d o  a u m a  severa  reflexão 
sobre o  qu an to  a continu idade da  vida 
no  planeta depende  desse recurso, que
-  com o  se n ão  estivesse clara a sua 
natu reza  esgotável - ,  passa p o r  um a 
série d e  utilizações negativas. No con­
ju n to  das exposições d os especialis­
tas, esta realidade explicitou o  tam a­
n h o  d o  risco para  a qualidade de  vida 
e  para  q u a lquer m odelo  de  desenvol­
vim ento  sustentável que  a civilização 
venha conceber.

E, n a  verdade, não  é  n o  cam po frio 
dos conceitos q u e  reside a força dos 
a rg u m e n to s , n esse  caso. C o m o  se 
quisesse m ostrar com o a degradação 
de  u m a im agem  q u e  trazem os “con­
gelada” em  nossa m em ória  é capaz de 
nos “atingir n a  garganta”, o  pesquisa­
d o r  A d e ra ld o  d e  S o u z a  Silva, d a

Souza Silva: “Velho Chico” é anti-cartão postal

E m brapa M eio A m biente, com eçou  
p o r  citar o  Rio São Francisco, aquele 
d a  “in tegração nacional”, segundo  a 
d e n o m in a ç ã o  u fan is ta  d o s  m a p a s  
m u n di da  nossa iniciação escolar. Para, 
em  seguida, b o m b ard ea r o  púb lico  
co m  u m a  seq ü ên c ia  d e  slides, n os 
quais o  “Velho Chico” d esp o n ta  com o 
u m  dos m egacursos d  água mais p o ­
lu ídos d o  m undo .

U m  anti-cartão postal para  u m  país 
q u e  re tém  a m aior bacia hidrográfica 
d o  m u n d o  e  ocu p a  o  segundo  lugar 
em  term os d e  po tencial p ara  irrigação 
de  culturas agrícolas. Segundo a Agên­
cia Nacional d a  Água, os rios brasilei­
ros con tribuém  com  12% d o  to tal de 
água doce  existente n o  m undo . C on­
tudo , nada  m enos q u e  83% dos do­
micílios deixam  d e  ser beneficiados sa­

tisfa to riam en te  p e lo  ab astec im en to  
público  d o  p rodu to , e  apenas 8% das 
cidades d ispõem  de  sistem as de  tra­
tam ento .

Dissabor dos ventos -  Tendo com o 
cenário de  trabalho u m a região bem  
assolada pela seca, Souza Silva clama 
pela  necessidade d a  dissem inação do  
D iagnóstico Am biental Remoto: “Não 
p o d em o s m ais co n tin u a r m u d a n d o  
nossos program as ao  sabor d a  d ire­
ção dos ventos”, ilustra. “Precisamos 
d e  in form ações em  tem p o  real, o u  
seja, d e  alta tecnologia”. Inform ando 
que  a Espanha recentem ente construiu 
22 estações autom áticas de  alerta, a 
u m  custo  de  US$ 200 mil cada, o  pes­
qu isador com para: “N o caso d o  São 
Francisco, com  m enos da  m etade, es­
taríam os em  posição satisfatória”.

E m  â m b ito  n a c io n a l, p o ré m , a 
Em brapa consegue m anter u m a exce­
lência d e  Prim eiro M undo. H á dois 
a n o s  e m  o p e ra ç ã o , o  S is tem a  d e  
M onitoram ento p o r  Satélite, com  base 
em  Cam pinas, faz o  acom panham en­
to  hídrico em  25 tipos de  solos, abran­
g en d o  11 estados.
G ra ç a s  a e ssa  
tecnologia, p ro d u ­
tores rurais po d em  
se inform ar sobre a 
á g u a  d is p o n ív e l  
p ara  as plantações, 
ten d o  em  vista a lo­
ca lid ad e , tip o  d e  
solo, profundidade 
d e  e n ra iz a m e n to  
etc.

O  p ró p r io  p e s ­
q u isa d o r  frisou  o

papel estratégico q u e  a qualidade da 
água para  fins agricultáveis está p res­
tes a d esem penhar na  econom ia bra­
sileira: ‘A partir de  2003, isso será mais 
u m  dos padrões para  a exportação de 
nossos produtos, em  consonância, p o r 
exem plo, com  os parâm etros cada vez 
m ais exigidos pela C om unidade Eco­
nôm ica Européia”. E lançou u m  aler­
ta: ‘Assim, nós q u e  reclam am os tan to  
das tais barreiras tarifárias, tem os de  
cuidar para não serm os surpreendidos 
pelas novas barreiras tecnológicas”.

Nação ‘sumidoura’ -  E ntretanto , 
n em  só de  sucesso na  balança com er­
cial vive bem  u m  povo. A potabilidade 
d a  água é o u tro  p o n to  p reocupante . 
O fato de  d e te r u m a considerável fa­
tia d o  estoque m undial de  água doce 
n ão  parece animar, ainda, o  Brasil a 
valorizar essa vantagem . Levantam en­
to  da  ONU indica q u e  o  país tam bém  
consegue desperd içar u m  terço desse 
recurso  -  com  o  agravante de  ser nas 
form as tra tada e encanada. No Esta­
d o  de  São Paulo, p o r  exem plo, a “era 
d a  secura” p o d e  se abater em  coisa 

d e  cinco anos. Afi­
nal, a Sabesp (Com­
p a n h ia  d e  S anea­
m e n to  B ásico  d e  
S ão  P a u lo )  v em  
a lertando  os cerca 
d e  10 m ilh õ es de  
pau listanos con tra  
o  “sum idouro  siste­
m ático” de  mais de 
30% da água.

São sinais assim  
q u e  re fo rç a m  a 
p rem ência  d a  cria­

ç ã o  d o s  c o m itê s  d a s  b a c ia s  
h idrográficas d o  E stado  (já são  20, 
s e n d o  q u e  o  d o s  r io s  P irac icaba , 
Capivari e  Ju n d ia í foi o  p io n e iro , ins­
ta lad o  efe tivam en te  em  1993). O u 
ainda, d e  iniciativas co m o  o  Progra­
m a  E s ta d u a l  d e  M ic ro b a c ia s  
H id ro g rá ficas . S e g u n d o  J o s é  Luiz 
Fontes, p esq u isad o r da  Cati, das 1,5 
m il existentes, u m a  cen ten a  já con ta  
com  execução  d e  ativ idades, a u m  
custo  de  USS 124 m ilhões, sen d o  US$ 
55 m ilhões financiados p e lo  B anco 
M undial.

O  feudo da seca -  O professor de 
ecologia d a  PUC-Campinas, Francis­
co B orba Ribeiro Neto, ressaltou, p o ­
rém , a necessidade  de  se e lencar e 
m an te r bases ecológicas p ara  o  m a­
nejo  d os recursos das bacias: “Um a 
política am biental adequada age sem ­
p re  n o  nível das causas. O  q u e  p o d e  
soar óbvio, m as a gen te  tem  a triste 
m ania de  esquecer o  óbvio”.

O especialista alertou  para  os efei­
tos danosos para  a qualidade de  vida 
e para  a econom ia, q u e  advêm  d a  acir­
rada  com petição pe la  água: “Q uando  
pensam os em  bacia hidrográfica, te ­
m os de  considerar q u e  hoje, cada vez 
mais, se acelera a integração dos cam ­
p os u rbano , agrícola e industrial”. E, 
considerando q u e  a  m esm a integração 
p raticam ente inexiste na  gestão  dos 
p roblem as urbanos, critica: “Vivemos 
n u m a  sociedade feudalizada, com  bai-

___ m
Ribeiro: “Temos mania de esquecer o óbvio”

xo  nível de  in tercâm bio técnico-cien- 
tífico e m ecanism os p o u co  eficientes 
de  resolução d e  conflitos”. A centrali­
zação das decisões nas m ãos dos “se­
nhores feudais im p e d e  u m a  so lu ção  
a d e q u a d a  d o s  co n flito s”. A lém  d is­
so, segundo  ele, deve-se  te r  u m a  vi­
são d e  q u e  “as q uestões am bientais 
são  re g io n a is , m as só  p o d e m  se r  
geridas com  eficácia se respeitado  o  
âm bito  das com unidades locais”.

Em  ou tras palavras: são com  atitu­
des ap a ren tem en te  “paroqu ia is” q u e  
o  Brasil p o d e  escapar d e  se inscrever 
n o  b loco  d e  m ais d e  60 países, do  
O rien te  M édio, Ásia C entral e  África, 
p ra ticam ente  im ersos em  confron tos 
arm ados p o r  causa d o  esgo tam en to  
d a  água potável. O  q u e  p a rece  u m  
triller  d e  ficção científica, n ad a  mais 
é  d o  q u e  u m a  constatação  d a  ONU.Fontes: premência de comitês de bacias
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U m  Brasil sem gás
Debate sobre crise 
energética é centrado 
no fornecimento  
po r parte da Boiívia

0  deputado federal Luciano Zica (PT) denunciou a 
omissão do governo diante dos avisos da comunida­
de científica sobre a iminência da crise energética.

Um relatório de 14 de junho de 2000, resultante de 
um seminário da Câmara dos Deputados, já alertava para o 
colapso no abastecimento. “O governo disse que não sabia da 
gravidade do problema, mas já tinha recebido este relatório.
Não dá para alegar ignorância”, protestou o deputado, durante 
o seminário sobre energia do Fórum de Debates da Cientec.

Segundo Zica, existe ainda uma demanda reprimida, com
15 milhões de brasileiros sem acesso a energia elétrica. “Te­
mos a nona economia do mundo, mas que é a 80a em consu­
mo, porque a população sequer tem poder aquisitivo para com­
pra de equipamentos elétricos”, lamenta.

O Plano de Prioridade de Termelétricas (PPT), que segundo o 
deputado se tornou de emergência, é criticado pela dependên­
cia em relação ao gás da Bolívia. “A indústria petrolífera bolivia­
na é controlada pela Petrobrás, que pretende explorar o merca­
do consumidor do Sudeste do Brasil. Pelo contrato de 30 mi­
lhões de metros cúbicos por dia, no sistema take orpay (pegue 
ou pague), o pás já perde 8 milhões de dólares por ano, denun­
cia. De 49 usinas previstas, estão em andamento apenas dez, 
quatro delas financiadas pelo governo.

Luciano Zica acredita em uma explosão da tarifa em 2003 e 
teme ainda que um eventual “apagão” político na Bolívia pos­
sa comprometer o abastecimento. A durabilidade das reservas 
também é preocupante. “Os mais otimistas estimam um esto­
que para 25 anos. Há usos mais nobres do gás do que para 
gerar energia”, defende. Para evitar maiores danos ambientais 
pela emissão de gases e ruídos, o deputado sugere a implanta­
ção de pequenas geradoras integradas em co-geração, em áre­
as mais adequadas onde exista água, gás e consumo.

Rebate - Maria das Graças Sena Silva, gerente de Tecnologia 
do Gás Natural da Petrobrás, rebate as principais afirmações 
do deputado Luciano Zica, afirmando que existe volume de 
gás proporcional às nossas reservas, sem considerar o gás im­
portado. “É muito difícil haver desabastecimento, e ainda existe 
uma coleção de potenciais fornecedores de gás”, destaca. Ela 
conta também com o aumento do gás associado à ampliação 
da produção de petróleo, e calcula uma capacidade de 60 mi­
lhões de m3. “Existem conexões do gasoduto da Bolívia com 
Uruguaiana, Porto Alegre, Campos, Santos e Guararema, e tam­
bém com a Argentina, Peru e Chile. Em um ano e meio tere­
mos 85 milhões de metros cúbicos”, garante.

Para Maria da Graças, ainda é tímido o consumo de gás no 
Brasil, onde o potencial é estimado em 20 milhões de m3, en­
quanto nos EUA a utilização é de 1,8 bilhões de m3. A perspec­
tiva de crescimento de consumo com o PPT é de 30% ao ano.
“A termelétrica significa consumo nobre do gás, com nível de 
poluição muito menor que o diesel, e a substituição do com­
bustível é positiva para o meio ambiente”, defende.

Preço da tarifa -  Miguel Saad, diretor técnico de Geração da 
CPFL, afirma que a anunciada explosão de preços na tarifa de 
energia não deve ocorrer, por conta da concorrência no setor. “A 
comercialização está sendo gradualmente liberada, visando a 
competição. Em 2005, todos os consumidores serão livres para 
optar pela companhia da qual deseja receber a energia”, explica.
O crescimento da demanda a partir de 2001 é estimado em 5,3% 
ao ano. As distribuidoras têm um limite de uso de geração pró­
pria equivalente a 30% do que vendem. Mas nada impede que 
produzam excedente e vendam para outras distribuidoras.

A meta de acréscimo de 200 mil usuários nos primeiros 10 
anos, e extensão mínima de 400 quilômetros de rede de abas­
tecimento de gás nos cinco anos iniciais, foram os números 
fornecidos para outorga de concessões de distribuição de gás 
em três regiões do Estado de São Paulo pela Comgás, que ficou 
com a quarta região. Para Zevi Kann, da Comissão de Serviços 
Públicos de Energia/SR a maior parte do consumo se dará em 
municípios de concentração industrial.

Secundino (esq.) defende novas hidrelétricas; Zica (centro) prevê explosão da tarifa; Zevi Kann anuncia 400 km de rede

Januzzi pede investimentos oficiais em novas fontes; Cortez defende energia eólica; Mariângela associa energia com Internet

Saad confia na concorrência para conter tarifas; Maria das Graças explica importação de gás; Ferreira teme as termelétricas

Ajuda do sol e dos ventos
Mariângela Palácio Rino, do Centro de Pesquisa e De­

senvolvimento em Telecomunicações (CPqD), defende o uso 
de fontes alternativas de energia, como a eólica, para bara­
tear custos de geração, além do uso da Tecnologia da In­
formação (Tl) como suporte do negócio de energia. “A 
tecnologia é fundamental quando se tem poucos recursos e 
controles. A Internet é uma ferramenta do futuro na compra 
e venda de energia. As inovações podem alavancar a 
competitividade das empresas do setor”, garante.

Contudo, para Secundino Soares Filho, da Faculdade de 
Engenharia Elétrica e de Computação (FEEC) da Unicamp, 
não é o caso de encontrar fontes alternativas, mas sim de 
investir em hidrelétricas, com grande potencial a ser explo­
rado. Autor de um estudo sobre a operação das hidrelétri­
cas que permite aumento de até 4% na geração de energia 
dentro do sistema atual, o professor admite que a matriz 
hidrelétrica provoca algumas dificuldades de operação, como 
a distância da fonte de energia da região de maior consu­
mo. Para amenizar a crise, ele propõe a interligação do sis­
tema com países vizinhos que possuem base termelétrica. 
“A vazão dos rios, ao contrário da afirmação do governo, 
está aum entando, p rovave lm ente  por causa do 
desmatamento”, destaca.

A opção por termelétricas, para André Luiz Ferreira, do 
Núcleo Interdisciplinar de Planejamento Energético (Nipe), 
é exemplo clássico de como resolver um problema e criar 
outros. “A termoelétrica pode parar por falta de água. Uma 
usina de 1.000 MW/h capta água de uma cidade de 150.000 
pessoas e 70% evapora, reduzindo a vazão”, alerta.

Eólica -  Dentre as três alternativas mais comuns de gera­
ção de energia (eólica, solar, dabiomassa), a eólica é a mais

difundida em escala comercial, com crescimento de 30% ao 
ano. Tem como vantagem o menor impacto no uso do solo 
em comparação à energia solar e de biomassa. Mas há ne­
cessidade de avanços tecnológicos para aumentar a diversi­
dade da matriz e diminuir impactos ambientais. Segundo Gil­
berto de Martino Jannuzzi, da Unicamp, o Brasil tem um grande 
potencial a ser explorado e os avanços técnicos encontram, 
agora, o respaldo de investimentos oficiais.

Luis Cortez, da Faculdade de Engenharia Agrícola (Feagri) 
da Unicamp, relata: “A tecnologia avançou e hoje é possí­
vel gerar energia em velocidades mais baixas de vento. Vá­
rias regiões do Brasil são favoráveis. O país tem um poten­
cial de 13 GW de energia eólica, equivalente a uma Itaipu”.

Biomassa -  Uma das grandes dificuldades para se au­
mentar a eficiência no uso de biomassa na geração de ener­
gia é a falta de técnicas adequadas para armazenamento e 
transporte, como a gaseificação e liquidificação dos produ­
tos, sejam originários de resíduos agrícolas ou de lenha. 
Segundo Cortez, nenhuma empresa estuda gaseificação da 
biomassa. “A eficiência da cana é de 30% de suco. O baga­
ço e a palha desperdiçados hoje no Brasil equivalem a 15% 
do petróleo consumido”, calcula.

O pesquisador defende também a criação de florestas como 
alternativa ambiental e energética. “Em São Paulo, dos 22 
milhões de hectares, 10% são ocupados por cana, mas em 
13 milhões de hectares há pastagem. Metade poderia ser flo­
resta”, denuncia. Cortez lembra que a biomassa tem mais de 
500 anos no Brasil, e seu uso é mais eficiente que o de gás 
natural, além da vantagem de ser renovável, não emitir CO2, 
gerar empregos e descentralizar a economia. “No entanto é 
responsável por somente 3% da energia no Brasil”.

C I E N T E C
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Modelos de 
prótese em metal 
e em plástico 
leve: maior 
problema 
é a rejeição

FEEC 
também é 
referência 
nacional

Segundo estimativas não oficiais, algo em tom o de 17% dos 
brasileiros apresentam algum tipo de deficiência. Calcula-se 
que 10% da população - ou 17 milhões de pessoas - são porta­
dores de alguma deficiência física provocada por violência (de­

linqüência, uso de drogas), fatores econômicos, acidentes de trânsito 
ou de trabalho, doenças e/ou fatores hereditários.
Considerando então que 1,44% da população fosse portadora de am­
putações, o professor Nilton Silva, da Faculdade de Engenharia Mecâni­
ca (FEM) da Unicamp, chega a um impressionante contingente de 2,4 
milhões de mutilados no país, duas vezes e meia maior que o número 
de habitantes de Campinas.

Muitas das vítimas deixam de estar ativas para a sociedade, família, 
amigos, trabalho, escola. “O trauma físico às vezes deixa cicatrizes aber­
tas na alma, mais profundas que a amputação. Além disso, algumas 
passam a depender de uma ou mais pessoas que também deixam suas 
atividades para se dedicar aos seus cuidados”, analisa Silva, pós-douto 
rando em engenharia de reabilitação.

Para tentar amenizar os embaraços dessas vítimas, o professor exigiu 
na Cientec um conjunto de trabalhos que vem desenvolvendo para 
oferecer uma alternativa de próteses que possam substituir eficiente­
mente pernas e braços amputados.

Com base nas pesquisas realizadas dentro do projeto, Silva calcula 
que até o final deste ano terá publicado em revistas, congressos, 
simpósios, feiras, conferências e seminários nacionais e internacionais 
mais de vinte artigos, de norte a sul do Brasil, nas três Américas, Europa

e África em apenas dois 
anos. “O trabalho tem 
apoio da Fapesp, por meio 
do programa de pós- 
doutoramento”, ressalta. 
São na verdade seis proje­
tos visando dar movimen­
tação artificial em mem­
bros superiores e inferio­
res de crianças e adultos. 
Em cinco deles, as estru­
turas mecânicas estão pra­
ticamente concluídas em 
diversos níveis.

Entre os trabalhos, dois 
são de prótese infantil a SMA 
(sigja em inglês que equivale 
a Liga com Memória de For­

t :*
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Amenizando transtornos
Engenharia M ecânica da Unicamp apresenta projetos de próteses 
para facilitar a vida de 2 ,5  milhões de mutilados brasileiros
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A es tim a tiva  de  2,5  
m ilh õ e s  de  m u tila d o s  
no B ras il é  fe ita  pelo  
p ró p r io  p ro fe s s o r  
N ilto n  S ilva , q u e  vem  
o b te n d o  d e s ta q u e s  
no d e s e n v o lv im e n to  
d e e n g e n h a r ia  de  
re a b ilita ç ã o . E le  já  
c o n h e c e u  a v a n ç a d o s  
c e n tro s  de  p ro d u ç ã o  
d e  p ró te s e s  
a n tro p o m ó rfic a s .

O  p e s q u is a d o r inc lu i 
o C e n tro  de  
E n g e n h a ria  B io m é d ic a  
da F a c u ld a d e  de  
E n g e n h a ria  E lé tr ic a  e  
d e  C o m p u ta ç ã o  
(FE E C ) da U n icam p  
co m o  um a re fe rê n c ia  
n a c io n a l. Em  n ível 
in te rn a c io n a l, c ita  a 
N o r th e rw e s te rn  
U n iv e rs ity , em  
C h ica g o , qu e  tem  o 
m e lh o r c e n tro  de  
e n g e n h a r ia  de  
reab ilita ç ã o  dos EUA, 
e a O rth o b o ck  -  
e m p re s a  a le m ã  qu e  
possu i um a  
re p re s e n ta n te  em  
C a m p in a s  e  cu ja  
a tiv id a d e  é  a 
p ro d u ç ã o  de  p eç as  e  
d is p o s it iv o s  p a ra  
fa b r ic a ç ã o  de  
p ró teses . A
O rth o b o c k , s e g u n d o  o 
p ro fe s s o r, é  
co m p a ra d a  a um a  
M ic ro s o ft d a  á re a  de  
in fo rm á tic a .

No Brasil, a lém  da  
U n icam p , S ilva  
d es tac a  a A sso c iação  
de A p o io  às  C rianças  
D e fic ien tes  (A A C D ) e a 
R ede S a ra  (de  
B ra s ília ), qu e  
tra b a lh a m  com  
p ro d u to s  de  b a ixo  
custo  e sem  fin s  
lu c ra tiv o s , e  a lg u n s  
g ra n d e s  h o s p ita is , 
to d o s  já  o fe re c e n d o  
p ró te s e s  c o n fiá v e is .  
Q u an to  ao  seu  
tra b a lh o  na FE M , o 
p ro fe s s o r  c o m e n ta  
com  m o d és tia : “ M inha  
p a rtic ip a ç ã o  se  dá  
a p e n a s  em  to rn o  de  
e s tru tu ra s  e de  
a lg u n s  p ro tó tip o s  qu e  
a in d a  não  e s tão  
o p e ra n te s ” .

ma). “Em uma das próteses a estrutura foi construída por usinagem e na 
outra por prototipagem rápida, uma processo de deposição de camadas por 
sintetização a laset'’, explica.

Além disso, o pesquisador desenvolveu um protótipo do membro 
superior adulto para validação do modelo matemático; um protótipo 
do membro inferior adulto para validação de modelo e estudo de 
coordenação de movimentos; um protótipo de membro superior in­
fantil com diversos tipos de acionamento e quatro graus de liberdades 
para amputação próxima ao ombro (a parte terminal que tem dois 
graus já concluída); Ae, finalmente, foi planejada a fabricação de uma 
interface mecânica experimental, chamada soquete, que deverá ser de­
terminada por escaneamento em 3D a laser e construída por 
prototipagem rápida no Instituto de Tecnologia da Informação (ITT).

A rejeição -  O soquete, ou interface mecânica de uma prótese, é 
definido por Nilton Silva como a parte que permite o encaixe da 
prótese no braço. “Ela é importante porque pode ser motivo de rejei­
ção da peça”, informa. O professor explica que uma prótese pode ser 
rejeitada por três motivos: físico, biológico ou psicológico.

Fisicamente, a rejeição ocorre quando a prótese se toma insuportá­
vel devido ao atrito com o corpo ou acúmulo de calor. Psicologicamen­
te, quando seu portador a considera inadmissível e nega, consciente­
mente, que a prótese não pertence ao seu corpo, geralmente por 
influência familiar ou do meio social. Biologicamente, quando o pró­
prio cotpo combate a parte em contato com a prótese, manifestando- 
se na forma de aleigia, por exemplo.

O estudo do material e combinação de tecnologias modernas pode 
auxiliar na redução dos fatores de rejeição, o que justifica a utilização 
de recursos como a prototipagem rápida e scaners para produção de 
imagem tridimensional para determinar a forma e os detalhes estéticos 
da prótese e a cavidade de encaixe do soquete no corpo do paciente”, 
justifica Nilton Silva.

Como funciona -  O acionamento da prótese pode ser realizado 
de diversas formas. A mais comum utiliza a tensão mioelétrica, que é 
originada no sistema nervoso central e viaja na forma de uma onda 
eletroquímica através das células neuromotoras até a ativação dos 
músculos, que por sua vez acionam articulações por meio dos ten­
dões. Esse sinal, quando percorre as células musculares, chega à pele e 
é captado por um sensor que se situa na sua superfície. Depois de 
amplificado, o sinal é enviado para um processador que interpreta sua 
função de acionar o músculo e o converte em outro sinal para ativar um 
músculo artificial ou motor.

observam projetos 
de prótese no 
estandeda FEM: 
Nilton Silva (no 
destaque) informa 
que recebe apoio da 
Fapesp

Visitantes
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O ratinho ‘bêbado’
Cebio da Unicamp é referência continental em  
pesquisas com  animais para experimentos

Pesquisadora 
explica a 
estudante 
como o 
rato de 
laboratório 
ajuda nos 
estudos 
para
combatera 
doença de 
Chagas

0 “ra to  b êb ad o ”, u m a espécie de  cam undongo  que  
p refere  álcool, está  sen d o  utilizado n o  C entro  
d e  B ioterism o (Cebio) da  U nicam p p ara  vários 
experim entos, en tre  os quais o  d e  aplicação do  

m ecan ism o da  resistência à infecção ao  Tripanozom a  
cruzi, causador d a  d o en ça  d e  Chagas. Em estu d o s so­
b re  alcoolism o, pesqu isado res norte-am ericanos já des­
cobriram  q u e  existem  alguns genes h u m an o s associa­
d o s  com  o  fen ô m en o  da  d ep en d ên c ia  ao  álcool. Resta 
sab er quais serão  os fru tos d esse  traba lho  vo ltado  à 
d o en ça  d e  Chagas, até ho je  incurável.

P ara  q u e  o s  tra b a lh o s  c h e g u e m  ao  fim , os p e sq u i­
sa d o re s  tê m  d e  se  c o n fro n ta r  co m  a m ilitân c ia  das 
o rg a n iz a ç õ es  p ro te c io n is ta s  d o  re in o  an im al, m es­
m o  q u e  isso  r e p re s e n te  salvar vidas h u m a n a s . “A u ti­
lização  d e  an im al n a  in v estig ação  c ien tífica  a in d a  é 
p o le m ic a  p o rq u e  é p ass io n a l, envo lve  o  c a rá te r  e m o ­
cio n a l; as p e sso a s  são  in fo rm ad as  d e  u m a  m a n e ira  
e r ra d a  p e la s  e n tid a d e s  d e  p re se rv ação . Elas ach am  
q u e  o  p e s q u is a d o r  se d e d ic a  à p ro d u ç ã o  d o  m o d e ­
lo , o u  u s o  d o  m o d e lo , sem  re s p e ita r  q u e s tõ e s  é ti­
cas d e  d o r, so fr im e n to  e tc .”, r e s p o n d e  o  p e sq u isa ­
d o r  L uiz  A u g u s to  C o r re ia  P asso s , d o  C e n tro  d e  
B io te rism o  d a  U nicam p, co m  p ó s-g ra d u a ç ã o  n a  á rea  
d e  an im a is  d e  e x p e rim e n ta ç ã o , e sp ec ia lização  em  
im u n o lo g ia  e te rm in a n d o  o  d o u to ra d o  em  g en é tica  
d e  e x p e rim e n ta çã o .

Passos g a ran te  q u e  e s ta  á rea  d e  p esq u isa  e s tá  lo n ­
ge d e  s e r  o  q u e  as e n tid a d e s  im aginam . “N ão é n ad a  
d isso . Existem  c o n se lh o s  d e  é tica  in sta lad o s n a  u n i­
v e rs id ad e  e  ce n tro s  d e  p esq u isa , q u e  avaliam  os p ro ­
to c o lo s  e x p e rim e n ta is  e tê m  p o d e r  d e  re c u sa r  u m  
p ro to c o lo  d e  e x p e r im e n ta ç ã o  e im p e d ir  q u e  e les  
a c o n te ç a m ”, explica. O  p e sq u isa d o r  lem b ra  q u e  as 
agências d e  fo m e n to  à p esq u isa , co m o  a F apesp , exi­
g em , p a ra  liberação  d e  financ iam en tos a p ro je to s , q u e  
o  p ro to c o lo  d a  com issão  d e  é tica  seja a n ex ad o  à so ­
lic itação  d e  recu rso s.

“Sem  es te  p a recer, a agênc ia  n ão  libera , o  q u e  m o s­
tra  o  q u a n to  a  q u e s tã o  é  tra ta d a  co m  se ried ad e . Acho 
lóg ico  q u e  o  c id ad ão  c o m u m  n ão  q u e ira  q u e  o  an i­
m al sofra, assim  co m o  n ã o  q u e re m o s  realizar n e n h u m  
e x p e rim e n to  q u e  cause  dor. Mas q u a n d o  n ó s estam o s 
so fren d o , q u a n d o  n o sso s  filhos ficam  d o e n te s , o  q u e  
q u e re m o s  é  a cura . E a cu ra  passa  n ecessa riam en te  
p o r  u m  p ro c e sso  d o lo ro so , u m a  cirurgia, u m a  d ro g a  
co m  efe ito  co la te ra l”.

O  c ie n tis ta  e sc la rece  q u e , co m  o  m o d e lo  an im al, 
p ro c u ra -se  d im in u ir  esses  e fe ito s  co la te ra is  e as c o n ­

se q ü ê n c ia s  in d ese jáv e is  cau sad as  p o r  u m a  d roga: 
Mais: d e sc o b rir  q u e  d ro g a  te m  m ais efic iência  n o  
c o n tro le  d e s ta  o u  d a q u e la  d o en ça . “N ão h á  co m o  
d e sv in c u la r  u m  m e d ic a m e n to  d o  m o d e lo  an im al. 
N in g u ém  vai q u e re r  s e r  a cobaia . O an im al é  o  si­
m u la d o r  q u e  n o s  d iz  se  e s tam o s n o  ca m in h o  c o rre ­
to ”, conclu i.

Único no hemisfério -  O  C en tro  d e  B io terism o 
d a  U n ic a m p  é  o  ú n ic o  d o  h e m is fé r io  s u l c o m  
c e rtific ação  in te rn a c io n a l  e  e s tá  tra n s fe r in d o  su a  
tecno log ia  p a ra  o u tro s  países d o  co n tin en te , p o r  m eio  
d e  cu rsos, p o r  exem plo , n a  A rgen tina  e V enezuela. 
“Tem os receb id o  p esso as d e  o u tro s  p aíses e  o u tras  
in stitu içõ es d o  p ró p r io  Brasil. O  C eb io  é  u m  c en tro  
d e  excelência  in te rn ac io n a l, re c o n h e c id o  n a  p ro d u ­
ção , m a n u te n ç ã o  e d e se n v o lv im e n to  d e  m o d e lo s  
anim ais u tilizados em  investigação  cien tífica”, exp li­
ca Passos.

“Para nó s  é im p o rta n te  p a rtic ip a r d a  C ientec. E u m a  
o p o r tu n id a d e  m u ito  g ra n d e  d e  d e m o n s tra r  p a ra  a lu ­
n o s  d e  o u tra s  in stitu ições a tecn o lo g ia  n a  p ro d u ç ã o  
e desen v o lv im en to  d e  m o d e lo s , m u itas vezes d esco ­
n h ec id a  n ão  só d o  p ú b lico  em  geral, m as d a  p ró p ria  
c o m u n id a d e  científica. Aqui a co m u n id a d e  te m  o p o r­
tu n id a d e  d e  v er q u e  p ro d u z ir  anim ais n ão  é ap en as  
acasalar, m as re q u e r  tecno log ias b a s tan te  d esen v o l­
v id a s , já  e m  u s o  e m  o u t r o s  p a ís e s , m as  m u ito  
in c ip ien te  n a  A m érica d o  Sul. Som os u m  c e n tro  q u e  
serve d e  ex em p lo  p a ra  o u tra s  in stitu içõ es”.

Embriões congelados -  O  C eb io  d isp õ e  d e  p a ­
co tes  d e  tra n sfe rê n c ia  d e  te c n o lo g ia  p a ra  co n g e la ­
m e n to  d e  e m b riõ e s  e re c e b e  so lic itaçõ es d e  várias 
u n iv e rs id a d e s  e in s titu iç õ e s  d e  p e sq u isa  p a ra  q u e  
l in h ag en s  d e  an im ais em  risco  d e  p e rd a  se jam  c o n ­
g e lad as aqui.

O s serviços n ão  p a ram  p o r  aí. “Tam bém  fazem os 
avaliações g en é ticas  d e  an im ais d e  o u tra s  in s titu i­
ções, a fim  d e  v e r se e s tão  d e n tro  d e  u m  p a d rã o  ce r­
tificado  g en e ticam en te , e ta m b é m  realizam os a in ­
vestigação san itária  d e  anim ais d e  o u tra s  in stitu ições 
p a ra  sab e r se e s tão  d o e n te s  e q u a l a d o e n ç a ”, lem ­
b ra  o  p esq u isad o r.

A tecn o lo g ia  de  m o n ito ração  gen é tica  ad o tad a  p e lo  
C eb io  é a m esm a  d o s p rin c ip a is  cen tro s  d e  p esq u isa  
d o  m u n d o , o u  seja, a p a r tir  d a  observação  d o  DNA e 
n ã o  só  d a  ex p ressão  d o  gene . É o  m esm o  teste  u sa ­
d o  n a  investigação d e  p a te rn id ad e .

OUTROS ESTANDES
Proteína malvada

Pouca gente sabe que as proteínas, tão ne­
cessárias para nossa saúde, também podem fa­
zer mal. Mas a pesquisadora Valéria Forrer (na 
foto, com alunos visitantes), do Laboratório Na­
cional de Luz Síncrotron, deixou as coisas bem 
claras na Cientec. “Cada proteína tem uma fun­
ção, boa ou má”, ensinou. Foi dividindo uma pro­
teína nesse tipo de laboratório que os Estados 
Unidos descobriram uma malvada e criaram uma 
molécula para neutralizá-la. 0  Centro de Biolo­
gia Molecular Estrutural do mesmo LNLS decifra 
a estrutura tridimensional da proteína e suas fun­
ções no organismo, com o objetivo de evitar do­
enças como o mal de Chagas

Simplicidade: com objetos do cotidiano, alu­
nos da Faculdade de Odontologia da PUC-Cam- 
pinas ensinam visitantes de vários grupos etários 
a se prevenir contra doenças bucais e demons­
tram processos de rotina como o da escovação

Contra preconceitos

Vísceras expostas: monitores da Faculdade de 
Enfermagem da PUC-Campinas falam de ostomias 
intestinais (parte do tratamento cirúrgico de doen­
ças inflamatóias) com didática para derrubar certos 
preconceitos

Auto-cuidado

Atendimento ao público: proposta interdisciplinar 
da PUC-Campinas promove integração na área 
de saúde, buscando melhorar a qualidade de vida 
e resgate da cidadania por meio de programas edu­
cacionais de prevenção e auto-cuidado

Sobre diabetes
Alunos de enfermagem da PUC-Campinas ori­

entam visitantes sobre a diabetes e realizam coleta 
de glicemia capilar: detecção precoce da doença 
pode ajudar no tratamento e auxiliar o projeto de 
auto-cuidado preconizado pela universidade na 
área de saúde

Vida Longa II

Faculdade de Engenharia Mecânica (FEM) da 
Unicamp demonstra como é possível instalar to­
madas capazes de evitar sobre-tensões, choques 
elétricos e curtos-circuitos, na segunda parte do 
projeto intitulado Vida Longa

Efeito quilhotina

Baixo impacto: pára-choques mais baixos e 
salientes, projetados pela FEM da Unicamp e 
testados no campo da General Motors, evitam o 
“efeito-guilhotina", responsável pela decapitação de 
ocupantes de veículos que batem nas traseiras de 
caminhões



Universidade Estadual de Campinas
Setembro de 2001

Serafim
morreu

*ü*
C I E N T E C

__________ 2 0  0  1 E spa co . CENÁRIOS E PAISAGENS

Nascentes de 
generosidade
M aquete  da Cati mostra os benefícios 
de se utilizar as águas de forma associativa
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Maquete de microbacia: 
caixa d’água em 
cimento amianto, 
mudas nativas e 
sementes são usadas 
para reproduzir cenário
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D uas nascentes correm no mesmo sentido até se encontrarem 
quilômetros adiante, dando origem a um rio com generosa 
quantidade de água. Essa microbacia vai irrigar a vida de pelo 
menos 60 famílias distribuídas por uma gleba de terra de apro­

ximadamente 3000 hectares. Se as famílias pensarem a água como um 
bem comum e a utilizarem de forma associativa, visando conservar o 
recurso para seus herdeiros, estarão agindo de acordo com o conceito do 
Programa Estadual de Microbacias Hidrográficas (PEMH), desenvolvido 
e executado pela Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (Cati), 
órgão da Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo.

O programa é o mais refinado recurso tecnológico aplicado no Brasil 
com intuito de oferecer a famílias rurais soluções adequadas para pro­
blemas sociais, ambientais e econômicos. A palavra-chave para se al­
cançar esse objetivo, porém, é a integração das famílias e o seu desejo 
de participação. “Os conflitos entre famílias vizinhas são um entrave. 
Para isso, o agrônomo extensionista tem de cumprir até o papel de 
padre se quiser contorná-los”, conta o engenheiro agrônomo José Aze­
vedo Soares, apontando para a maquete instalada na área externa do 
Ginásio de Esportes durante a Cientec 2001.

A própria maquete, retratando fielmente uma microbacia, é um 
exemplo de integração. Foi construída em três semanas por meio de 
um mutirão que envolveu as 11 instituições que participaram da 
Cientec. Soares, entusiasta e executor da idéia, não parecia cansado de 
repetir os conceitos, durante um dia inteiro, para as caravanas de visi­
tantes que o abordavam. “Nós estamos demonstrando em pequena 
escala o que se prevê no programa estadual de microbacias 
hidrográficas. A exploração racional no meio rural, onde se conserva o 
solo e se preserva os rios, a natureza em primeiro lugar, de tal forma

terra é infinita”

que tenhamos melhores colheitas”.
A idéia é simples e parece repetir o que faziam os ancestrais dos 

lavradores atuais. Quando não havia cercas e as divisas eram os rios e 
as matas. Soares se dirige para um grupo de dezenas de adolescentes e 
repete a lição. “Através do uso racional do solo, através do uso das glebas 
conforme sua capacidade, a terra é infinita. Como estabelecemos uma 
microbacia? O técnico vai aos campos e estuda muito bem as proprie­
dades -  eu digo propriedades porque nesse contexto não se prevê as 
divisas existentes, mas as divisas naturais, que a natureza dita -  para 
fazer um trabalho integrado. Com isso há possibilidade de fazer esse 
bom trabalho; e há necessidade desses agricultores se integrarem. Só 
assim pode haver microbacias.”

O programa prevê que o agrotóxico seja racionalmente aplicado e 
que a embalagem tenha uma destinação correta. Uma lei determina 
agora que a embalagem seja devolvida ao fabricante. “Faço a tríplice 
lavagem. Tampo a embalagem direitinho e levo para um determinado 
ponto da cidade, onde ela será recolhida”, ensina. As microbacias têm 
predominância de pequenas e médias propriedades, porque, de acor­
do com o agrônomo, a reforma agrária paulista foi feita na cama. “As 
propriedades foram sendo picadas na mesma proporção em que as 
famílias iam crescendo e passando pelos herdeiros”.

Na maquete exposta na Cientec, não faltou nem mesmo os silos aé­
reos que podem ser usados por associações de produtores. Mas a alta 
tecnologia também prevê o armazenamento subterrâneo, considerado 
mais eficiente que os aéreos. Para isso, um detalhe curioso: a silagem 
subterrânea, estudada e aprovada pelo Ital (Instituto de Tecnologia de 
Alimentos) perde a eficiência quando há tatus na propriedade. “Eles 
cavoucam a terra e colocam tudo a perder”.

O desprezo para com os sem-casa

O Serafim morreu. Sua nascente, nas ime­
diações da Estação Ferroviária de Campi­
nas, está seca há anos. A água suja que es­
co rre  por seu ve lho  le ito  na A ven ida  
Orosimbo Maia é fruto de descarte domés­
tico e de galerias pluviais. “A vida e morte 
do Serafim” é um dos focos do Projeto Ci­
ência na Escola, executado em parceria 
entre o Leia (Laboratório de Educação e 
Informática Aplicada) da Faculdade de Edu­
cação da Unicamp e duas escolas públicas 
de primeiro e segundo graus, a EEPSG 
Anibal de Freitas e o CAIC da Vila União.

Os resultados iniciais do projeto foram 
apresentados durante a Cientec, mostrando 
como anda a distribuição da água no municí­
pio de Campinas. “A meta é saber como a 
água está distribuída na bacia hidrográfica, 
qual é a sua disponibilidade e como a consu­
mimos”, explica Alda Maria Soares, profes­
sora de geografia do Aníbal de Freitas. “Já 
dá para saber que desperdiçamos quase o 
mesmo tanto que consumimos, e a água está 
ficando escassa”, alerta.

Segundo a professora, o trabalho é con­
duzido por alunos da quinta série e do se­
gundo ano do ensino médio, tendo a partici­
pação de mais sete escolas municipais. O 
tema é o meio ambiente, com enfoque na 
água e no lixo, este último item pesquisado 
pelos alunos do Caie. “O que a gente pode 
concluir é que a água potável está cada vez 
mais escassa, há desperdício na distribuição 
e aumento do consumo médio por cabeça. 
E, além disso, estamos na bacia hidrográfica 
mais poluída da América do Sul, porque sua 
mancha urbana é muito grande”.

Na verdade, diz a professora, o estudo 
está centrado na Bacia do Piracicaba, à qual 
pertence o Córrego do Serafim, que anoni­
mamente atravessa a Orosimbo Maia e hoje 
não passa de um corredor de esgoto, pois 
sua nascente já está morta. O projeto terá 
quatro anos de duração e tem financiamen­
to da Fapesp.

Na questão do lixo urbano, os alunos do Caie 
estão pesquisando o seu destino e as formas 
de reciclagem. A professora Valdirene de Je­
sus, uma das responsáveis, informa que o tra­
balho é feito por estudantes de primeiro grau. 
“Eles já descobriram várias facetas. Por exem­
plo: o aterro sanitário é um método que impe­
de a contaminação da terra, diferentemente 
de um lixão. Mas a meta é ensinar que não 
adianta aterro, pois ele vai degradar uma área. 
Então, as crianças trabalham para não produ­
zir lixo e reciclá-lo, usando compostagem e fa­
zendo artesanato com sucata”.

Como fruto desse trabalho, o Caie exibiu 
na Ciente uma série de objetos produzidos a 
partir de lixo reciclado, como porta-retratos, 
tamborim, pandeiro, jogo de dama e peças 
de decoração. “Despertou a criatividade da 
criançada”, resume. Pelo menos 20 mil alu­
nos de outras escolas (400 ônibus) passa­
ram pelo estande do projeto, instalado na área 
externa do Ginásio de Esportes da Unicamp.

As políticas públicas na área da habitação não contemplam a parcela mais 
carente da população brasileira, formada por aproximadamente 50 milhões de 
pessoas. Os projetos nessa área normalmente desprezam estudos sociológi­
cos e de saúde, o que normalmente os levam à falência. A análise é da soció­
loga Doraci Alves Lopes, da Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
(PUC-Campinas), que discutiu o tema habitação, dentro do Fórum de Debates 
da Cientec. Foi o que aconteceu, segundo ela, com as moradias financiadas 
pelo extinto Banco Nacional de Habitação (BNH) e o que continua ocorrendo 
com os atuais programas habitacionais.

Em outras palavras, os poderes públicos simplesmente desconhecem o seu 
público alvo. Não raro, explicou a socióloga, os mutuários ficam inadimplentes 
e são forçados a migrar para as favelas, ocupações e cortiços. Isso cria um 
novo problema de ordem social. “AA cada despejo, a cada perda de moradia, 
há uma desestruturação familiar. Os jovens, por exemplo, interrompem 
freqüentemente suas relações institucionais básicas, nos campos da educa­
ção, saúde, religião e da amizade”. Isso sem falar no desperdício do dinheiro 
público, aplicado num projeto sem qualquer sustentabilidade, conforme Doraci.

De acordo com a professora, há uma mistificação em torno das ocupações

que acontecem nos grandes centros urbanos. As pesquisas realizadas pela 
docente, que serviram de base para o seu mestrado e doutorado, indicam 
que a maioria dos chamados invasores não assume esta condição pensan­
do em assegurar um pedaço de terra. “Eles simplesmente não podem mais 
pagar um aluguel”, esclarece. Eduardo Trani, superintendente de planeja­
mento da Companhia de Desenvolvimento Habitacional Urbano (CDHU), afir­
mou que o fenômeno apontado pela socióloga faz parte de um processo 
mais amplo, denominado por ele de “ciclo de transferência da pobreza”.

Trani afirmou que a CDHU investiu, nos últimos dez anos, cerca de R$ 2 
bilhões em programas habitacionais. Ele reconheceu, porém, que os re­
cursos não seguiram um planejamento adequado e que o nível do retorno 
financeiro ficou em torno de 50%. Uma alternativa aos projetos convencio­
nais adotados até aqui, afirmou, poderia ser o aluguel social. Ou seja, os 
governos estaduais e municipais construiriam casas e apartamentos e os 
alugariam a preços acessíveis à população de baixa renda. Esse modelo 
foi adotado com sucesso em alguns países da Europa. Mas Trani reconhe­
ce que a ideologia formada em torno do sonho da casa própria pode ser 
um grande obstáculo a essa alternativa. Trani: R$ 2 bi em habitação



Projetos de prospecção
Durante as manhãs, o Imecc da Unicamp 
realizou apresentações de traba lhos 
desenvo lv idos pelos in teg ran tes  do 
Laboratório de G eofísica Matem ática: 
prospecção e exploração do petróleo foram 
os projetos da vez

Minerais brasileiros
Ins titu to  de G eofís ica  exib iu espécies 
microscópicas de minerais brasileiros: lupas 
e microscópio óptico são indispensáveis para 
conhecer as partículas utilizadas nos setores 
de alta tecnologia do campo industrial

Exposição de fósseis
IG da Unicamp levou ao conhecimento do 

público da Cientec espécies de répteis de 
pequeno porte, peixes, árvores e fósseis 
brasideiros: painéis explicativos ajudaram a 
explicar as mudanças ao longo da história

Queimadas no Brasil
Embrapa levou seis projetos: do monitoramento 
das queimadas no Brasil ao olhar sobre a 
cidade de Campinas, os satélites da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária atraíram 
muitos visitantes na Cientec

Formação, exploração, produção e história 
do petróleo no Brasil puderam ser conhecidas 
pelos visitantes do estande do Cepetro: 
apresentações animadas e amostras de 
rochas que contêm petróleo e óleo aguçaram a 
curiosidade

Campo magnético
PUC-Campinas colocou em cena o Projeto 
Astrofísica: monitores demonstraram em painéis o 
conjunto de oscilações do campo magnético causadas 
pelo sol

Agricultura de precisão
Demonstrações do Cepagri foram bastante 
prestigiadas: projetos nas áreas de climatologia, 
meteorologia, meio-ambiente e agricultura de 
precisão foram apresentados via internet ou por 
simulação

As formas das galaxias
Os vários formatos das galáxias e suas 
possíveis pertuibações foram demonstrados por 
monitores da PUC-Campinas no estande do 
Projeto de Astronomia, na seção “Espaço, 
cenários e paisagens” montada na mostra

Tratando poluentes

Tratamento eletroquímico de poluentes 
líquidos foi tema em estande da FEM, da 
Unicamp: reatores reduzem e eliminam a 
carga orgânica e a coloração de resíduos 
líquidos produzidos pelas indústrias de 
papel e celulose, têxtil e farmacêutica

Para an u n c ia r  n o  
J o rn a l d a  U nicam p  
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Explicações
sobre
projeto para 
produção e 
transporte 
de petróleo 
ultra- 
viscoso: 
água ao 
invés de 
diluentes

0  p ro fe s so r  A n to n io  C arlos B annw art, d o  
D e p a rta m e n to  d e  E nerg ia  d a  F acu ldade 
d e  E n g e n h a r ia  M e c â n ic a  (FEM ) d a  
U nicam p, e s tá  d e sen v o lv en d o  h á  m ais de  

c inco  an o s  u m  m é to d o  in o v ad o r p a ra  a p ro d u ­
ção  e  tra n s p o r te  d e  p e tró le o  u ltra-v iscoso , co ­
n h e c id o  co m o  “ó le o  p e s a d o ”. Foi u m  d o s  trab a ­
lh o s m ais v isitados n a  C ientec.

A técn ica  to rn a  e c o n o m ic a m en te  viável o  a p ro ­
v e ita m e n to  d esse  tip o  d e  ó leo , trazen d o -o  d es­
d e  o  re se rv a tó rio  o n d e  se  e n c o n tra  n o  subso lo , 
a té  a superfíc ie  (p ro d u ç ã o ), e d a í às insta lações 
d e  re fin o  ( tra n sp o rte ) . As reservas d e  ó leo  p esa ­
d o  são  b a s ta n te  sign ificativas, a lgo  c o m o  trê s  
tr ilh õ es  d e  b arris  ao  re d o r  d o  m u n d o , e  p o d e r i­
am , n o  caso  b rasile iro , c o n tr ib u ir  decisivam en te  
p a ra  a tã o  so n h a d a  au to-sufic iência  n o  setor.

A técn ica  consis te  n a  geração  d e  u m a  fina ca­
m a d a  d e  água, q u e  vai iso la r o  ó le o  d a  p a re d e  da  
tu b u lação . “É co m o  se a g e n te  g erasse  u m a  ca­
m ad a  lub rifican te  d e  água. N esse caso  é  a água 
q u e  lubrifica  o  ó leo . E esse  ó leo , c e n te n a s  o u  
m ilh a res  d e  vezes m ais v iscoso  q u e  a água, n ão  
fican d o  em  c o n ta to  co m  a p a re d e  d a  tu b u lação , 
cau sa  u m a  d rástica  re d u ç ã o  n o  a trito  e  n a  e n e r­
gia d e  b o m b e a m e n to . Pela via convenciona l, com  
o  ó le o  so z in h o  n o  tu b o , o  b o m b e a m e n to  d e m a n ­
d a ria  u m a  en e rg ia  c en ten as  d e  vezes m aior, to r­
n an d o -se  m ateria l e e c o n o m ic a m en te  inviável”, 
exp lica  o  p ro fessor.

Em  re lação  aos m é to d o s  ex isten tes, q u e  fazem  
u so  in tensivo  d e  d ilu en tes , a q u ec im en to  o u  m es­
m o  tra n sp o rte  p o r  cam inhões, a técn ica  p ro p o s ­
ta  é ex trem am en te  vantajosa, p o is  p e rm ite  p ro ­
d u z ir e tra n sp o rta r  através d e  u m  ú n ic o  tu b o , à 
te m p e ra tu ra  am b ien te .
“Por o u tro  lado , a água 
u tilizada  - q u e  p o d e  ser 
água  d o  m ar o u  a exis­
te n te  n o  p ró p r io  re se r­
v a tó r io  d e  p e tró le o , é 
p o s te r io rm e n te  se p a ra ­
d a  d o  ó leo  e  to ta lm e n te  
reu tilizad a  n o  p ro cesso , 
n ã o  h a v e n d o  p o r ta n to  
co n su m o  e x te rn o .”

O u t r a  v a n ta g e m  d a  
té cn ica  d e se n v o lv id a  é 
q u e  os d u to s  q u e  p ro d u ­
zem  e tra n sp o rta m  ó leo  
u l t r a v is c o s o  p o d e r ã o  
o p e ra f  a p re ssõ e s  m u i­
to  m a is  b a ix a s , d im i­
n u in d o  o  risco  d e  vaza­
m en to s  e ac iden tes, tais co m o  os re c e n te m en te  
o co rrid o s. “C abe d es taca r q u e  a técn ica  n ão  se 
re s trin g e  ao  p e tró le o  ex tra ído , p o d e n d o  tam b ém  
se r ap licada  n o  tra n sp o rte  d e  seus re s íd u o s  de  
alta  v iscosidade  p ro d u z id o s  em  refinarias”, co m ­
p le ta  B an n w art”.

OUTROS ESTANDES 
■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■
Vida Longa

Projeto da FEM, da Unicamp, apresenta 
soluções para sobrecarga de lixo doméstico 
nas cidades, ao mesmo tempo em que 
oferece conforto térmico em residências de 
fam ílias de baixa renda, a pa rtir da 
reutilização de caixas de leite longa vida

{História do petróleo
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Ciência e tecnologia

Treinando inventores
Professor defende pesquisadores dentro das empresas 
privadas e afirma que invenções raramente são revolucionárias

A

Brito Cruz, 
do IFGW: 
cientistas 
nas
empresas

p o n ta d o  co m o  o  m ais p o p u la r  e versátil d o s  in ­
v en to re s  am ericanos, q u e  n o  sécu lo  p assad o  d e ­
senvolveu a lâm p ad a  in can d escen te  e o  gram ofone, 
T ho m as E d ison  talvez n ão  en c o n tra sse  n o s  dias 
d e  h o je  e sp aço  p a ra  as suas criações. E m bora  suas 
in v en çõ es a in d a  p e rd u re m , e le  p o ssu ía  p o u c o  co ­
n h e c im e n to  p rá tico  em  co m p aração  ao  seu  ex tra ­
o rd in á rio  ta le n to  p a ra  a tecno log ia .

C iência  e  tecn o lo g ia  se m p re  cam in h aram  ju n tas , 
m u ito  m ais n o s  d ias d e  ho je . “E n ecessário  te r  u m  
c o n h e c im e n to  m a io r so b re  os a sp ec to s  d a  ciência 
fu n d a m e n ta l p a ra  q u e  se  p o ssa  fazer tecn o lo g ia  
avançada”, o b se rv o u  o  p ro fe sso r C arlos H en riq u e  
B rito  C ruz, d o  In s titu to  d e  Física G leb  W ataghin 
(IFGW ) e p re s id e n te  d o  C o n se lh o  S u p e r io r  d a  
F apesp , d u ra n te  co n fe rên cia  n a  C ien tec  so b re  “P o­
líticas d e  in cen tiv o  e fin an c iam en to  ã p ro d u ç ã o  
científica e ao  d esen v o lv im en to  eco n ô m ico , social 
e  te cn o ló g ico ”.

Para o  físico d a  U nicam p, u m  d o s  aspectos m ais 
im p o rtan tes  p a ra  se p ro d u z ir  ciência é a capacida­
d e  d e  tre in a r pessoas. “Isso p o rq u e  so m en te  p e s­

soas tre in ad as p a ra  tal fi­
n a lid a d e  são  cap azes d e  
e n te n d e r  a ciência q u e  os 
o u tro s  c ie n tis ta s  p r o d u ­
z e m ”, afirm a. A id é ia  d e  
q u e  ciência  (ou  co n h ec i­
m en to ) é cum ulativa, soci­
al, m u ita s  vezes tam b ém  
p ro v o c a  d if ic u ld a d e s  n o  
Brasil. “Q u erem o s sem p re  
q u e  as desco b ertas  cientí­
ficas ten h am  resu ltados já 
n o  d ia  segu in te . N ão é as­
sim , as desco b erta s  avan­
çam  devagar. R aram en te  
tem o s invenções rea lm en ­
te  rev o lu c io n árias”, a rg u ­

m en ta  o  cientista. Para ele, a decodificação d o  có ­
d igo gen é tico  é u m a  das m ais ex trao rd inárias d es­
cobertas d os ú ltim os tem pos.

M as, n o  B rasil, o b se rv a -se  u m a  c o n s id e rá v e l 
d is to rç ã o , re fe re n te  à q u e s tã o  d a  fo rm a ç ã o  d e  
c ien -tis ta  n o  p a ís , q u a n d o  se  verifica  q u e  h á  p o u ­

ca p e sq u isa  fe ita  d e n tro  d o s  la b o ra tó r io s  d as  e m ­
p re sa s . U m a d e ssa s  d is to rç õ e s  re fe re -se  à u n i- 
v e rs id a d e -e m p re s a , v is ta  m u ita s  v ezes  c o m o  a 
g r a n d e  s a íd a  p a r a  a t e n d e r  à s  n e c e s s id a d e s  
te c n o ló g ic a s  d a  in ic ia tiv a  p riv a d a . B rito  ju lg a , 
p o ré m  q u e  e sse  t ip o  d e  in s titu iç ã o  d e  e n s in o  n ã o  
é a m e lh o r  o p ção : “A g ra n d e  o p o r tu n id a d e  e s tá  
e m  se  te r  m ais p e s q u is a d o re s  d ire ta m e n te  d e n ­
tro  d a  e m p re s a ”, d e fe n d e .

Início na Unicamp —  O  Brasil, ho je , tem  56 
m il c ien tistas e e n g e n h e iro s  envo lv idos em  p e s ­
quisas em  franco  p ro cesso  d e  desenvo lv im en to  nos 
la b o ra tó r io s  d a s  u n iv e rs id a d e s , e n q u a n to  q u e  
8 .700  d eles o p e ra m  nas em p resas  privadas. Esse 
n ú m e ro  in co m o d a  os c ien tistas brasile iros, se co m ­
p a ra d o  com  os E stados U nidos, o n d e  h á  960  m il 
c ien tistas -  d o ze  vezes m ais q u e  o  Brasil -  sen d o  
q u e  760 m il a tu am  n o  se to r  privado.

O p ro fe sso r d a  U nicam p cita  o  caso das c o m u n i­
cações óp ticas, c am p o  n o  q u a l as p esqu isas, m es­
m o  q u e  tim id am en te , se in ic iaram  h á  30 an o s n o  
In s titu to  d e  Física d a  U nicam p. A idé ia  e ra  co n si­
d e ra d a  u m  delírio , “n ão  só  n o  Brasil, m as n o  resto  
d o  m u n d o ”, recorda-se. “C oisa d e  c ien tis ta  m a lu ­
c o ”, d iziam  n a  época . C om o é q u e  se  fabrica a fi­
b ra  e  c o n seg u e -se  p ô r  luz  nela?, q u estio n av am . 
H oje  há, na  reg ião  d e  C am pinas, u m  c o n ju n to  de  
e m p re sa s  q u e  fab ricam  fib ras ó p tica s , la se re s  e 
e q u ip a m e n to s  p a r a  t e l e c o m u n ic a ç õ e s ,  c u jo  
fa tu ram en to  u ltrap assa  R$ 250 m ilhões p o r  ano. 
São em p resas  q u e , nasc idas d e  u m a  u n id a d e  da  
U nicam p, fa tu ram  m e tad e  d o  o rç a m e n to  d a  U ni­
versidade . “U m  fa tu ram en to  q u e  cresce an o  a a n o ”, 
observa.

Para Brito, a d e sco b e rta  d a  en e rg ia  nuclear, q u e  
ap a receu  d e  m an e ira  tão  ch o can te  com  as bo m b as 
atôm icas lançadas n o  Jap ão , tro u x e  tam b ém  u m  
en s in a m e n to  so b re  os cam in h o s to rtu o so s  q u e  a 
ciência  p e rco rre . “O s cien tistas d a  época , em  1945, 
ce rtam en te  estavam  p e n sa n d o  n o  d esenvo lv im en­
to  d a  e s tru tu ra  d o  á to m o  e n ão  im aginavam  p ro ­
d u z ir u m a  b o m b a  atôm ica. Assim co m o  tam b ém  
n ão  p en sav am  p ro d u z ir  toca-d iscos a laser, n e m  
te le fo n e  ce lu la r”.

A propriedade intelectual
Nos últimos cinco anos, o número de pe­

didos de patentes vem crescendo de modo 
significativo no Brasil. Ano passado foram re­
alizados aproximadamente 20 mil depósitos,
10 mil a mais que o registrados no ano de 
1999- A expectativa do Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial (INPI), órgão respon­
sável pela análise dos registros de pedidos de 
patentes, é que 22 mil solicitações sejam fei­
tas neste ano.

Para a diretora-substituta do INPI, Maria 
Alice Camargo Calliari, esses números reve­
lam a preocupação por parte dos empresários 
brasileiros com relação à proteção dos direi­
tos de propriedade intelectual. A constatação 
foi feita durante palestra sobre Mercado Aber­
to, Dependência Tecnológica, Patentes e Ba­
lança Comercial, durante a Cientec 2001.

Maria Alice estima que a abertura do merca­
do, ocorrida em 1995, contribuiu para que as 
empresas procurassem mais pela proteção le­
gal de seus inventos. “É preciso salientar que 
muitas empresas estrangeiras estão entrando

com pedido de patentes sobre tecnologias que 
foram desenvolvidas no Brasil e que muitas 
delas acabam por se transformar em parte do 
ativo da empresas”, explica.

No entanto, muitas vezes ocorre que a fir­
ma que consegue uma patente pode desen­
volver o produto ou licenciá-la para uma ou­
tra empresa. Com isso, quem produziu o in­
vento acaba ganhando com os royalties. “A IBM 
é um bom exemplo de empresa que ganha 
muito com royalties”, acentua Maria Alice.

Ela revela que o Instituto onde trabalha 
freqüentemente enfrenta dificuldades para de­
senvolver o processo de análise dos pedidos 
de patentes. A falta de pessoal e recursos 
emperra o andamento dos trabalhos, enquan­
to que, na Europa, um processo leva menos 
tempo para ser aprovado, em média três anos. 
No Brasil, mesmo com tantas dificuldades, esse 
tempo, que antes era de cinco anos, passou 
para quatro. “A meta é chegar a três anos”, es­
pera Maria Alice. Ela explica que foram contra­
tados, em regime temporário, 65 examinado-

Maria Alice: crescem os pedidos de patentes

res que foram incorporados ao quadro de 90 
pertencentes ao Instituto.

No ranking das empresas nacionais que so­
licitaram registro de patentes, a Petrobrás está 
em primeiro lugar, com 611 depósitos. Em 
seguida, vem a Usiminas com 360 pedidos. As 
empresas brasileiras, segundo Maria Alice, 
estão “acordando agora para a importância do 
registro das patentes”.

Ciência e tecnologia. Para a professora 
A laíde M am m ana, da Faculdade de En­
g e n h a r ia  E lé tr ic a  e de C o m p u ta ç ã o  
(FEEC) da Unicamp, essas são áreas que 
não podem, hoje, ser d issociadas. “Q uan­
to mais detiverm os conhecim entos c ientí­
ficos, mais cond ições terem os de fazer 
previsões para um desenvolvim ento ráp i­
do e abrangente, e chegar a resultados 
in teressantes” , diz.

Para ela, os programas brasileiros estão 
focados no desenvolvimento básico. “E acho 
que fazemos isso muito bem. Vários resul­
tados dessas pesquisas são proveitosos do 
ponto de vista tecnológico. É um trabalho ár­
duo e difícil, nem sempre contemplado pelos 
programas de fomento ou de apoio, que é o 
de fazer protótipos de laboratório. Já tivemos 
todos os méritos, todas as glórias em pes­
quisas que possam ser convertidas em pro­
dutos destinados ao mercado consumidor”, 
explica Alaíde.

Principalmente quando não se tem expe­
riência na área. “Com a preocupação do 
que pode v irar produto, tenho que analisar 
sob o aspecto tecnológico, que requer in ­
tenso traba lho de repetição de processo 
para o contro le das d iversas etapas que, 
num laboratório de pesquisa, não são tão 
im portantes. Isso porque no laboratório  
pode-se fazer um ou dois experim entos, 
mas quem faz tecno log ia  tem  que fazer 
cem, um m ilhão” , a rgum enta A laíde. A 
pesquisadora da Unicamp cita um “exem ­
plo fo lc ló rico ” que com para os Estados 
Unidos e o Japão. 0  que há de d iferente  
na h istória  industria l desses dois países? 
Nos Estados Unidos verifica -se  que há 
uma abso lu ta  separação entre o pesqu i­
sador do operário da fábrica.

“Pude observar, no Japão, pesquisado­
res e trabalhadores juntos trocando chine­
los na porta do prédio e entrando para tra ­
ba lhar” , conta. Ao contrário  dos am erica­
nos, onde os pesquisadores permanecem 
o tempo todo no Olimpo, nos bonitos e bem 
instalados laboratórios da Costa Oeste, tra­
balhando a seis mil qu ilôm etros da fá b ri­
ca. Esse d istanciam ento faz com que o 
p ro c e s s o  de d e s e n v o lv im e n to  s e ja  
seqüencia l. Q uer dizer, prim eiro ape rfe i­
çoa-se em laboratório  para depois fa lar 
com o pessoal da fábrica. Já os ja p o n e ­
ses tiveram  sucesso em fazer o p roces­
so para le lo, ou seja, todos opinam  e d is ­
cutem  con juntam ente o problem a, ava li­
ando as suas várias nuances, no desen­
volvim ento propriam ente dito.

Exemplo 
pitoresco

Alaíde, da 
FEEC: 
pesquisas 
que virem 
produtos
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Produção de softwares

Atirando para todos os lados
Debate sobre produção de softwares rende  
acusações pesadas contra o governo FHC

Acima, o reitor 
Hermano Tavares 
interfere no debate: 
“Tendência na 
Unicamp é uso 
generalizado de 
softwares livres”. À 
esquerda, Pagan, da 
FEEC e prefeito de 
Amparo: economia 
com licenças

Por te r opiniões radicalm ente diferentes das 
dom inantes na  política econôm ica do  país, 
c o m o  e ie  p r ó p r io  d e f in iu , C lá u d io  
M ammana, professor do  Instituto de Física 

da Universidade de São Paulo (USP), op tou  pelo  si­
lêncio. E escolheu a Unicamp para pô r fim ao jejum. 
“Esta é um a oportun idade especial, po rque há m ui­
to  tem po  não tenho  falado em  público. A Unicamp 
é um  centro  de liberdade de expressão e estou me 
sen tindo  u m  pouco  à vontade”, justificou, duran te 
o  painel que  discutiu a política de exportação e in­
centivos fiscais para  softwares, na  Cientec.

M am anna é d ire to  em  suas críticas. “N osso presi­
den te  acabou de d izer que  é ‘exportar ou  m o rre r’. 
Parece que  se d eu  conta  disso com  um  pouco  de 
atraso”, alfinetou con tra  Fernando H enrique Car­
doso. “O M inistério da  Ciência e Tecnologia deve­
ria  se cham ar M inistério da  Ciência, C em itério da 
Tecnologia”, em endou .

O professor da USP con testa  a aplicação em  ed u ­
cação dos recursos d o  F undo  de Universalização 
dos Serviços de  Telefonia (Fust), um a contribuição 
que  as em presas de telecom unicações repassam  ao 
governo  e q u e  p o d e  ser conferida p o r  q u a lquer 
usuário  nas contas de telefones (jun tam ente com  
o  Funttel). “Não há nen h u m  sen tido  em  o  sistem a 
telefônico  com eçar a tu te lar a educação. As deci­
sões vão se r tom adas p o r  u m  sistem a que não  en ­
te n d e  n ad a  de  educação  e não  está  in te ressado  
ne la”, acusa. “Isso é um a form a de renúncia  fiscal. 
O Fust é um a form a de dirigir um  d inheiro  que  é 
público  para  de term inado  investim ento”.

A indignação de M am anna aum entou  quando  sou­
be pelo  jornalista Luís Nassif, em  sua coluna na Fo­
lha d e  São Paulo, que o  “Fust resolveu fazer reserva 
de m ercado para o  W indows nos equipam entos que 
vão para  as escolas”. O texto se referia a um  edital 
da Anatei (Agência Nacional de Telecomunicações), 
cujo prazo de  propostas se encerrou  em  31 de agos­
to  e previa a inform atização em  rede de 13 mil uni­
dades de ensino m édio  e fundam ental do  país -  um a 
lim inar acabou suspendendo  a concorrência em  3 
d e  se tem b ro . O u tra  b ro n ca  d o  físico na  área é 
dirigida contra a Secretaria de Educação do  Estado 
de  São Paulo. “Fizeram um a reserva de m ercado para 
um  software francês de geom etria e estão abaste­
cendo todas as escolas”, denuncia, reclam ando que, 
não  bastasse a reserva de m ercado para a com pra, 
ainda estão aplicando dinheiro  público para treinar

Acima, Cláudio 
Mammana, da USP: 

ataques ao 
governo. À direita, 

Mazoni, da 
Procergs: modelo 
bem -sucedido em 

cidades gaúchas. 
Abaixo, Nunes, da 

Softex: déficit de 
US$ 40 bilhões

.
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os professores no  uso do  program a.
Para C láudio M am anna é preciso que a renúncia 

fiscal venha acom panhada de algum  objetivo a atin­
gir. Ele acredita que  as escolas beneficiadas pelo  
Fust não vão conseguir trocar seus m icros antes de 
c in c o  a n o s . “É p re c is o  e q u i l ib r a r  in o v a ç ã o  
tecnológica com  taxa de longevidade tolerável, para 
que os investim entos não se to rnem  obsoletos tão 
rap idam en te”, defende.

Pessimismo -  O Brasil sofrerá um  déficit de 40 bi­
lhões de dólares com a importação de softwares em 
2010, caso o  mercado apresente a evolução atual. A 
projeção sombria é de Artur Pereira Nunes, coordena­
dor geral da Sociedade para a Promoção da Excelên­
cia do Software Brasileiro (Softex). Ele arrisca esta pre­
visão com base nos US$ 100 milhões que o  país arreca­
dou em  2000, contra US$ 1 bilhão em importações de 
softwares no mesmo período. Se não for US$ 40, de 
qualquer forma será um  núm ero muito alto.

“Estamos p reocupados e a ten tos com  esses n ú ­
m eros, e seguros de que devem os aliar com petên ­
cia técnica com  política industrial”, afirma o  coor­
den ad o r geral da Softex. Segundo Nunes, a quali­
dade do  software brasileiro é reconhecida in terna­
cionalm ente. “Não som os um a lojinha de software 
de  shopping. É preciso  um a política industria l”. A 
com paração com  a lojinha tem  fundam ento . Hoje 
a m aior parte  dos softwares brasileiros é produzi­
da p o r  pequenas e m édias em presas, que  necessi­
tariam  de m aior aporte  financeiro para  conquistar 
com petitividade n o  m ercado internacional.

Tendência para 
o software livre

A tendênc ia  na U nicam p é o uso genera lizado  de 
softwares livres, segundo o reitor Hermano Tavares, pre­
sente na platéia que discutia a produção e uso de softwares. 
“A vontade é caminhar nesse sentido, mas não sei se va­
mos conseguir”, disse, acrescentando que a Coordenadoria 
Geral de Informática (CGI) já cuida dessa proposta. Ele 
ressaltou ainda que boa parte da comunidade é favorável 
à migração.

0  reitor fez a intervenção quando o palestrante César 
Pagan, prefeito de Amparo e professor da Faculdade de 
Engenharia Elétrica e de Computação (FEEC), foi questi­
onado por um participante se indicaria para a Unicamp a 
substituição de softwares proprietários por livres, dentro do 
modelo que vem implementando na cidade que adminis­
tra. Segundo Pagan, o uso de software livre já é um hábito 
entre grande parte de seus colegas na Universidade. 
Tavares citou o exemplo da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, que já fez a migração completa para o Linux. 
“Aquela universidade é de porte um pouco maior que a 
Unicamp. Se foi possível lá, pode ser aqui”.

As dificuldades de migração não ocorrem em Amparo, 
cidade de 60 mil habitantes, a 60 quilômetros de Campi­
nas. Eleito pelo Partido dos Trabalhadores, César Pagan 
segue com tranqüilidade na sua meta de inovar, lembran­
do que quando assum iu, em jane iro , o p rocesso de 
informatização no município era ainda pequeno. Pioneira 
no Estado nessa iniciativa, Amparo deverá economizar, 
segundo Pagan, R$ 100 mil reais apenas com as licenças 
de software. Por enquanto, existem 25 máquinas que ro­
dam em Linux e em rede. Também vem sendo feita uma 
adaptação para o Star Office, outro programa livre.

Os gaúchos oferecem outro modelo bem-sucedido de trans­
formação de conceitos, quando se fala em softwares livres. 0  
governo possuía softwares e hardwares desatualizados no 
início de 99. Eram apenas cinco mil micros em rede no estado 
todo. De acordo com Marcos Vinícius Ferreira Mazoni, da Com­
panhia de Processamento de Dados do Rio Grande do Sul 
(Procergs), hoje são 15 mil -  e serão 60 mil em 2002 - ,  sem­
pre baseados em plataformas abertas. Em 98 o estado gasta­
va R$ 3 milhões de reais com informatização; passou a R$ 
1,5 milhão em 99, R$ 350 mil em 2000 e deve encerrar o ano 
consumindo apenas R$ 80 mil.

FARPAS
Não conheci em m inha vida dois economistas que  

se entendessem. Se um não consegue entender o 
outro, deve se r uma ciência m uito complicada

A economia é uma ciência arrasada. Os econo­
m istas soviéticos desm oralizaram  as teorias m ar­
xistas e, os brasileiros, todas as outras

M inha esposa teve de viajar para Curitiba. Pas­
se i ao  m eu filho  um  te le fone  de um  am igo  em  
Boston e d isse : ‘Se q u iser se com un ica r com  a 
mamãe, você liga para  Boston, deixa um recado  
lá, que depois ela pega  o recado. É  m uito  m ais  
barato do que liga r para Curitiba

Já na prim eira aula de engenharia de software, 
digo para m eus alunos: software é com o salsicha: 
se vocês soubessem  com o é feito, não confiariam

Existe uma enorm e base de hindus instalada em  
centros Importantes de pesquisas e desenvolvim en­
to nos EUA. Logo, os americanos importam software  
da índia. Os brasile iros que estão lá são garçons, 
engraxates...

N ão  e x is te  a p o rte  de re cu rs o s  p a ra  a á rea  
tecnológica no sistem a bancário convencional. No  
Banco do B ras il ou na Caixa Federal, se ja  para  
tecnologia de ponta ou para uma sapataria, você 
terá o m esm o tipo de tratamento
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Telecomunicações

A popularização da Internet
Ministério das Comunicações anuncia projeto  
que prevê ligação de qualquer telefone à rede

A pesar de todo o marketing sobre ela, 
a Internet ainda 6 um produto para 
poucos no Brasil. Apenas 400 muni­
cípios do país são servidos por pro­

vedores de acesso. Em conseqüência de sua con­
centração nas grandes e médias cidades, estima- 
se que 14 milhões de usuários estejam interliga­
dos em redes (menos de 10% da população).

Uma das saídas visando a massificação do sis­
tema pode ser a ligação de qualquer telefone à 
rede de provedores, e sem o custo da tarifa tele­
fônica. O usuário pagaria apenas uma taxa de 
uso à Agência Nacional de Telecomunicações 
(Anatei), estimada entre R$ 15,00 e RS 20,00 
por mês. O edital da concorrência para tomar 
esse projeto uma realidade estava previsto para 
sair ainda neste mês. A novidade foi anunciada 
por Artur Nunes de Oliveira Filho, subsecretário

de Planejamento, Orçamento e Administração do 
Ministério das Comunicações, durante a Cientec.

Mas há outras frentes de trabalho para per­
mitir que as telecomunicações e a Internet se­
jam tão populares como já foi o rádio antes do 
advento da televisão, nos anos 50. Uma delas 
é a aplicação de recursos do Fundo de 
Universalização dos Serviços de Telefonia 
(Fust) para a informatização de 13-300 esco­
las públicas de ensino médio e fundamental, 
Brasil afora. Existem controvérsias, entretan­
to, quanto ao formato com o qual o edital des­
sa concorrência saiu dos gabinetes de Brasília. 
A celeuma girou em torno do favorecimento 
dos produtos Microsof, em especial o Windows, 
que pilotaria os computadores em rede nas 
escolas. Uma liminar, obtida através de ação 
popular dos deputados federais Sérgio Miranda

Nunes, do 
Ministério das 
Comunicações: 
pequena taxa 
para ficar ligado 
à Internet

Bonatti, da 
Unicamp: “O 

Estado desceu 
e precisa voltar 

para o trem 
tecnológico”

O trem tecnológico

(PcdoB-MG) e Walter Pinheiro (PT-BA), 
desacelerou a implantação da inovação. Os 
autores do pedido alegam que há softwares 
abertos e gratuitos no país, com igual qualida­
de dos americanos, e que o projeto não cons­
tava do Plano Plurianual do governo.

Polêmica à parte, a informatização das es­
colas pode trazer ao Brasil um grande salto na 
difusão pela Internet. Quando todo o proces­
so estivesse consolidado, seriam, pelo menos, 
novos 6,5 milhões de estudantes puglados (aci­
ma de 50% a mais que o número atual).

De acordo com Artur Nunes, uma parcela das 
unidades já deveria estar sendo informatizada 
ao final deste ano. Outros 40% seriam cobertos 
até meados do próximo ano e o restante ao fi­
nal de 2002. Além dos estudantes, 287 mil pro­
fessores teriam os mesmos benefícios.

Como serão as telecomunicações do Brasil 
nos próximos anos? A pergunta, natural, sur­
giu no painel que discutiu o planejamento e 
serviços das telecomunicações, em uma tarde 
de debates da Cientec. “O futuro das teleco­
municações depende, essencialmente, do de­
senvolvimento tecnológico que, via de regra, 
é realizado fora do país”, afirmou Ivanil Bonatti, 
da Faculdade de Engenharia Elétrica e de 
Computação (FEEC) da Unicamp. Percebia- 
se em suas palavras um misto de ceticismo e 
desapontamento.

O pesquisador aponta que “o desenvolvi­
mento tecnológico, em um país carente de re­
cursos financeiros, depende da ação do Esta­
do”, acrescentando que, no Brasil, em um passado recente esta ação 
se caracterizou pela criação de empresas de desenvolvimento, como a 
Telebrás. Atualmente, em um modelo orientado para o mercado, o Es­
tado limita-se a uma ação reguladora dos agentes econômicos. Este 
modelo, válido para os países economicamente desenvolvidos, é de­
sastroso para os países financeiramente dependentes que passam a

Bianchini: tecnologia para quem sabe usar

ocupar o papel de consumidores de tecnologia.
Resumindo, segundo Ivanil, “o Brasil desceu do 

trem tecnológico e precisa voltar. Espero que o bom 
senso tecnológico volte aos nossos governantes”. 
Suas palavras denotam, uma vez mais, a decepção 
com os rumos atuais e a saudade dos tempos em que 
a Telebrás, por exem plo, investia  em novas 
tecnologias.

Último dos debatedores da mesa, o coordenador 
de engenharia elétrica do Instituto de Computação 
da PUC-Campinas, David Bianchini, preferiu um dis­
curso mais filosófico, provocando ao debate. “O pla­
nejamento não é uma visão puramente técnica. Não 
basta exigir qualidade de serviço, mas de vida”, prog­
nosticou. “Não adianta serviço de alta qualidade 

para pessoas que não sabem usá-lo. Vai ser um fracasso. Queremos 
um país onde as pessoas não apenas deixem de ser analfabetos digi­
tais, mas onde também ganhem consciência crítica. Não para serem 
escravizadas novamente”. E pediu ao público que não se esquecesse 
de uma questão: “A quem vão atender as transformações? A sociedade 
deve participar das discussões e influir em seus resultados”.

Mendes, da FEEC: provocando ao debate

Rede com 
banda infinita

Para solucionar o congestionamento de ve­
ículos na cidade de São Paulo, principalmen­
te em dias de chuva, seria necessário alargar 
as vias públicas em dez, cem ou quantas 
vezes preciso, eliminando o gargalo. Um novo 
modelo de Internet segue a mesma lógica: 
para que o “trânsito virtual” flua sem proble­
mas, são necessárias bandas infinitas. É o 
que propõe o engenheiro Leonardo Mendes, 
da Faculdade de Engenharia Elétrica e de 
Computação (FEEC) da Unicamp. “É uma 
colocação de pesquisa, provocativa, mas 
perfeitamente viável”, trata de esclarecer.

O modelo de uma rede aberta é a coluna 
de sustentação desta proposta, em teste em 
países como o Canadá, EUA e na Europa. 
“Quando se fala em regulam entação da 
Internet, o meu termo é desregulamentação, 
ou seja, manter o que existe hoje. Quando se 
fala em convergência das telecomunicações 
para a rede IP, minha proposta é investir em 
RMs, abandonando as redes de Telecom”, 
provoca Mendes.

O professor da FEEC tem levado suas teo­
rias para as aulas de engenharia. No dia em 
que apresentou o protótipo do que denomina 
Rede Metropolitana (RM), em um dos deba­
tes da Cientec, o assunto foi discutido em gru­
pos. T raçou -se  um co m p a ra tivo  com 
Campinas,que possui 1 milhão de habitantes. 
Para o professor, bastariam algumas cente­
nas de fibras ópticas para suportar o tráfego 
global da cidade, com banda de 2,5 megabytes 
por ponto de acesso -  e se possível mais, 
sem limite. O custo disso representaria relati­
vamente pouco diante do orçamento do muni­
cípio (R$ 800 milhões/ano). Supondo que cada 
ponto custasse R$ 500,00, em dez anos po­
deria ser oferecido acesso para 10% da cida­
de, a um custo anual de R$ 5 milhões.

Não é preciso, obrigatoriamente, qualquer con­
trole governamental. “A rede de pacotes, em 
ambiente de alta velocidade, atende à demanda 
clássica de dados e é capaz de oferecer o ser­
viço de Telecom com a mesma qualidade que 
as redes atuais de telecomunicações”.

Colégio Rio Branco-Campinas
Com  o tranqüilidade de viver a  Educação ha 138 anos

A o  la d o  
d a  

U n ic a m p

Educação Infantil 
Ensino Fundamental 
Ensino Médio (3o ano integrado)
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0  MUNDO DAS DIMENSÕES INVISÍVEIS

O jogoda-velha 
e a luz síncrotron
Passatempo ajuda a explicar 
uma das mais altas tecnologias 
disponíveis no Brasil

0

jogoda-velha, nas suas mais variadas traduções m un­
do afora, é estigmatizado como um passatempo para 
pessoas menos qualificadas intelectualmente. Na 
Cientec, porém, o jogo foi utilizado para ilustrar como 
funciona um a das mais altas tecnologias disponíveis 
no Brasil: o Laboratório Nacional de Luz Sincrotron 
(LNLS). Com o slogan ‘Tecnologia não é brincadeira”, 
o  laboratório expôs um  robô que pratica com maestria 
o  jogo-da-velha -  embora até perca para os humanos -  
e que foi produzido em tempo recorde por uma equi­
pe de cientistas.

“Levamos um  mês para a concepção da idéia e outro 
para colocá-la em prática”, informa o assessor de co­
municação do LNLS, Roberto Medeiros. “O slogan foi 
criado para ser utilizado na Cientec 2001. O jogo é 
mero pretexto para a gente mostrar como um  aparato, 
um a ferramenta, um  determinado utensílio pode ter 
por trás dezenas de tecnologias agregadas, necessárias 
para o funcionamento desse utensílio”, acrescenta.

No caso deste robô campeão, ele traz tecnologias 
relacionadas a corte com laser, eletrônica de potência 
e tecnologias associadas à construção de bobinas, 
eletroímãs e controles digitais. “Os visitantes, aparen­
temente, fazem um  jogo contra a tecnologia e podem 
ganhar ou perder. Não tem cartas marcadas”, garante 
Medeiros. “Mas o que importa é passar um a mensa­
gem de que tecnologia não é brincadeira, exige muitas 
pessoas para ser feita, é um a coisa muita séria. Tudo o 
que está ali é fruto da equipe de engenheiros e físi­
cos”, justifica.

Síncrotron é uma palavra cuja origem etimológica está 
em elétrons sintonizados. ‘Trata-se de um acelerador de 
partículas, que tem como finalidade essencial produzir 
quatro faixas do espectro eletromagnético: a luz visível, o

raio-x, o ultravioleta e o infravermelho que nossa visão não 
percebe”, explica o assessor.

Estas faixas, sobretudo de raio-x e ultravioleta, são 
fundamentais para os cientistas pesquisarem átomos e 
moléculas, os componentes básicos de todos os mate­
riais existentes na natureza. No LNLS existe um a má­
quina funcionando em tom o de estações de trabalho, 
onde chegam feixes de raio-x ou ultravioleta. 
Tecnólogos e engenheiros de materiais, entre outros 
pesquisadores, usam essas estações para fazer experi­
mentos com os mais variados materiais.

‘As máquinas começaram a surgir nos anos 50, mas 
eram máquinas aceleradoras que foram adaptadas para 
produzir raio-x e ultravioleta. Os aceleradores mais con­
temporâneos, como o brasileiro, têm em tom o de 15 
anos e são projetados especificamente para produzir a 
luz síncrotron, e não para fazer choques de partículas, 
que é um a outra área da física”, informa.

Alto nível -  O LNLS é mantido com recursos públicos 
do Ministério da Ciência e Tecnologia e, como tal, tem a 
missão de dar infra-estrutura para que se laça ciência de 
bom nível no Brasil. Ciência feita por grupos de univer­
sidades brasileiras, mas que também atende a demanda 
de outros países. A vizinha Argentina, que possui tradi­
ção muito grande na área de física, envia regularmente 
pesquisadores ao laboratório. “Recebemos cientistas da 
Suéda, Estados Unidos, França, e outros dez estados bra­
sileiros usam a infra-estrutura”, acrescenta Medeiros.

Além da fonte de luz, o laboratório oferece outros re­
cursos, como o  Centro de Microscopia Eletrônica. “Atual­
mente ele está abrindo itens da infra-estrutura do Centro 
de Microbiologia Molecular Estrutural”, anuncia Medeiros.

Desde que começou a funcionar, em julho de 1997, 
o LNLS já registrou a entrada de 981 projetos solicitan­
do espaço na fonte de luz síncrotron. Esses projetos 
são analisados por comitês e, comprovando o mérito 
científico, os pesquisadores asseguram um  tempo em 
uma das estações de trabalho adequada ao tipo de pes­
quisa idealizada.

Em quatro anos, a média tem sido de 250 projetos 
anuais demandando por luz síncrotron. Cada pesquisa 
reúne de quatro a seis pesquisadores -  normalmente um 
chefe, um  ou dois doutores ou mestres, e estudantes de 
mestrado, doutorado ou iniciação científica. “Portanto, 
para além da pesquisa realizada, o LNLS contribui na 
formação de recursos humanos qualificados”, afirma.

O período de pesquisa é muito variado. O laborató­
rio oferece um  hotel com 24 apartamentos, pois os 
pesquisadores trabalham em tempo integral, aprovei­
tando ao máximo sua permanência, mesmo porque a 
luz síncrotron funciona das 8h às 24h.

Coquetel 
anti-Aids

Na prática os pesquisadores de 
luz síncrotron estão em busca de 
informações sobre fenômenos 
físicos, químicos e biológicos que 
ocorrem no plano dos átomos e das 
moléculas. Querem entender os 
materiais em seu sentido lato, 
inclusive o biológico, e decifrar 
certos fenômenos que possam 
significar a criação de um novo 
material ou a modificação de um 
material que já existe. No caso da 
biologia, quando estuda as 
proteínas, o que o cientista quer é 
entender sua estrutura e, 
entendendo, estudar qual a sua 
função; e, sendo uma função 
maligna, analisar como a proteína 
pode interferir nessa função de 
forma que não provoque aquela 
malignidade no organismo.

Desde 1996, um dos 
medicamentos do coquetel anti- 
Aids é obtido em laboratório de luz 
síncrotron dos Estados Unidos. Os 
americanos descobriram a função 
de uma proteína no vírus HIV e 
criaram um medicamento que inibe 
a ação dessa proteína, a protease; 
ela perdeu parte de sua função, 
passando a abrandar o vírus e 
criando uma nova expectativa de 
vida para os portadores da doença.

No futuro, muitos medicamentos 
serão produzidos graças, em boa 
parte, ao conhecimento que hoje 
está sendo gradativamente 
acumulado em laboratórios 
síncrotron, inclusive no brasileiro. 
“Será útil em outras áreas de 
materiais, como os eletrocrômicos, 
que reagem a estímulos externos -  
as lentes de óculos, por exemplo.
Há muito mais a ser descoberto 
sobre materiais avançados para 
usos mais específicos”, adianta o 
assessor Roberto Medeiros.

Estande do Luz Sincrotron: contato com projetos sofisticados

^ e s q u is a s

Roberto Medeiros, assessor de comunicação do LNLS: “Queremos mostrar que tecnologia não é brincadeira'
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Impacto das tecnologias na sociedade
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A Cidade do Conhediriento
Rede promove comunicação entre estudantes e 
mercado de trabalho e debate relações humanas

As discussões em torno dos impactos que as tecnologias pro­
vocam na sociedade têm um novo fórum. Trata-se da Cidade 
do Conhecimento, uma rede de comunicação entre os mun­
dos escolar e do trabalho coordenada pelo Instituto de Estudos 
Avançados da Universidade de São Paulo (USP). Além de pro­
porcionar a produção compartilhada do conhecimento entre 
O S  dois segmentos e ampliar e melhorar as oportunidades de 
emprego no país, o projeto também tem como missão debater 
a construção das relações humanas num mundo cada vez mais 
dependente dos recursos tecnológicos. Segundo Gilson 
Schwartz, coordenador geral da Cidade do Conhecimento, os 
princípios éticos é que têm merecido atenção especial por par­
te dos envolvidos na questão.

Schwartz, que participou do Fórum de Debates da Cientec, 
afirma que a relação homem versus máquina vem sendo de­
batida muito antes da invenção do computador. Mas um fator 
importante distingue a fase anterior da atual. Antigamente, 
explica, as ferramentas geradas pela tecnologia eram utiliza­
das apenas como meio de produção. Agora, são capazes de 
dominar informação, propagar ideologia e até manipular men­
tes. “A tecnologia tem como objeto as relações humanas, ou 
seja, a própria vida. O que é aceitável ou inaceitável no seu 
emprego depende de convenções e de fatores culturais”, disse.

O projeto da USF| conforme o professor, vale-se do discurso 
segundo o qual “só terá emprego quem dominar o conheci­
mento” para debater não apenas essa questão, mas também 
para estabelecer mecanismos que promovam, por meio das 
tecnologias de informação e comunicação, o compartilhamento 
e a democratização do próprio conhecimento. De acordo com 
Paulo Lemos, coordenador de projetos e pesquisas da Cidade 
do Conhecimento, as palavras-chave do programa são compe­
tência e qualificação. “Quando falamos em inclusão digital, 
não basta que nos preocupemos somente com o aspecto 
tecnológico. Nós também temos que reforçar a competência 
do seu uso”, afirmou.

No entender de Lemos, a solução para o desafio não está em 
substituir tecnologia por mais tecnologia, mas sim capacitar 
as pessoas para que possam utilizar os recursos já existentes. 
A competência, prosseguiu o professor da USF; não é a simples 
capacidade de ocupar um posto de trabalho ou cumprir o con­
teúdo descritivo do emprego. “Mais importante do que dispor 
do conhecimento requerido pela atividade é a aptidão para 
adquirir novos conhecimentos”. A proposta do projeto da USP 
é integrar os mundos do trabalho e da escola dentro dessa 
perspectiva.

Novo foco -  Lemos considera ser preciso olhar o universo 
escolar como uma instância que passa por mudanças 
tecnológicas que não podem ser entendidas isoladamente. Daí 
a iniciativa de juntar alunos de ensino médio, estudantes de 
graduação e pós-graduação, trabalhadores empregados e de-

Schwartz, da 
USP: “Objeto 
da tecnologia 
são as relações 
humanas

Paulo Lemos: 
necessidade de 
sair do
individual para 
o coletivo

sempregados e pesquisadores para desenvolverem atividades 
conjuntas e, assim, compartilhar experiências. “Queremos uma 
mudança de foco: vamos sair do individual e partir para o co­
letivo”, esclareceu.

De acordo com ele, a troca de experiências entre os diversos 
atores será altamente produtiva. Lemos destacou a importân­
cia do que classificou como “conhecimento tácito”, que é aquele 
que se contrapõe às formas estruturadas do saber. “O conhe­
cimento gerado a partir das relações humanas não pode ser 
aprisionado num livro ou CD”, analisou. Os projetos práticos 
desenvolvidos pelos grupos de trabalho, denominados comu­
nidades, durarão de dois a quatro meses. Ao final, serão 
disponibilizados na biblioteca digital da USP

O professor destacou ainda que a tecnologia, embora de vi­
tal importância, não ditará o caminho das atividades. “Ela es­
tará a serviço dos interesses das comunidades”. A Cidade do 
Conhecimento foi fundada no dia 13 de agosto último. Em 
apenas duas semanas, cerca de 1.600 pessoas já manifesta­
ram interesse em participar de alguma forma do programa. 
Desse total, 78% são do Estado de São Paulo e 26% declararam 
ter curso superior completo. Quem quiser obter outras infor­
mações basta acessar o site www.cidade.usp.br.

O risco de 
desumanização

A  é tic a  não  pod e  s e r e n te n d id a  a p e n a s  
com o um  con jun to  de princ íp ios  fu n d a m e n ­
ta is  de d ire itos  e va lo re s  no cam po  do co m ­
po rtam en to  socia l. O  desa fio  é tico  deve  se r 
a m p lia d o  na d ire çã o  da  c id a d a n ia  p lena  e 
partic ipa tiva . A  aná lise  é do  a ssesso r do  S e ­
nado, o engenhe iro  ag rônom o M anoe l M oa- 
c ir C o s ta  M acêdo , que  fa lou  sob re  o tem a  
“ Q u a lid a d e  d e  V id a : É t ic a ,  B io é t ic a  e 
T ecno log ia ” . De aco rdo  com  ele, ao  m esm o 
tem po  em  que  é necessário  reconhe ce r o p o ­
tenc ia l da engenha ria  gen é tica  e da  b io log ia  
c e lu la r pa ra  m e lh o ra r a  v id a  das pessoas , 
tam b ém  é p rec iso  a d m itir  o  m a io r risco  de 
d esu m an izaçã o .

C on fo rm e M acêdo, a  qua lidade  de  v id a  do 
se r hum ano não reque r ape nas  as cond ições 
m ate ria is  ex ig idas pe lo  corpo , com o casa  e 
com ida . N ecess ita , a inda, de costum es, tra ­
d ições, sonhos, lazer e traba lho , sem  os qua is  
não poderia  nascer, flo re sce r e m ultip lica r. O 
pesq u isa do r de fendeu  que  “a  tecno log ia  não 
pode se r v is ta  com o um a com b in a çã o  h a r­
m ô n ic a  e a m p lia d a  p e lo s  d i ta m e s  d a  
m odern idade  en tre  o  softe o hard, m as com o 
um a re lação soc ia l de  p rodução , com p lexa  e 
p renhe  de  con trad ições” .

C om o exem p lo  desse con flito  pe rm anente , 
o engenhe iro  co locou  a lguns  d ilem as m ora is 
ou é ticos  para  re flexão  da  p la té ia , com o  a e li­
m inação  das  sob ras  de  em briões  hum anos 
ob tidos  a  pa rtir da  fe rtiliza ção  in vitro, a  ge ra ­
ção  de  um  filh o  para u tilizá -lo  com o doa do r 
de  m edu la  óssea  para  sa lva r a v id a  de  um 
irm ão  com  leucem ia , ou a  rea lização  de  c i­
rurg ias pa ra  a  m udança  de  sexo.

Um  dos g randes desa fios  do  sécu lo , d isse  
M acêdo, é vence r o ego ísm o. “O s resu ltados 
da  inves tigação  c ie n tífica  não  devem  se r u ti­
lizados para  fins  pa rticu la res  e os re lac iona ­
m entos requerem  um  espaço  para d iscussão  
d e m o c rá tic a ” . De a c o rd o  com  e le , a é tica  
pode cria r no m undo  real a  poss ib ilidade  da 
sua  v iab ilidade , em bora  não ga ran ta  o  seu 
cum prim en to .
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O governo federal está investindo R$ 80 
milhões num projeto de inclusão digital, que 
prevê a interligação, via internet, de 4 mil 
bibliotecas públicas, 5 mil organizações 
não-governamentais e diversos museus 
brasileiros. A informação é de Eduardo 
Takahashi, coordenador geral do progra­
ma Sociedade da Informação, iniciativa do 
Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT). 
Além cuidar da implantação da infra-estru­
tura, o MCT também pagará a conta pelo 
uso da rede por cinco anos. A meta é pro­
mover, até 2005, o acesso de pelo menos 
20% da população a esse tipo de 
tecnologia. “Será a maior rede já montada 
no Brasil”, assegurou.

Segundo Takahashi, a criação dessa rede 
é apenas uma das frentes do programa So­
ciedade da Informação, que contará com 
recursos da ordem de R$ 3,4 bilhões. O ob­

jetivo maior é integrar, coordenar e fomen­
tar ações para a utilização de tecnologias 
de informação e comunicação, de modo a 
favorecer a competição da economia naci­
onal no mercado global. Até outubro, o con­
teúdo da futura rede ligando bibliotecas, 
ONGs e museus já estará definido. A idéia 
é colocar, entre outros materiais, imagens, 
sons e livros à disposição dos internautas e 
estimular as cópias.

Ao contrário do que se pensa, a 
tecnologia empregada num projeto como 
esse tem de ser sofisticada e não à meia- 
boca, como definiu o técnico do MCT. 
Takahashi explicou que os equipamentos 
e programas mais evoluídos normalmente 
são mais baratos e permitem maior 
integração com o usuário. Como exemplo 
ele cita os caixas eletrônicos dos bancos, 
que têm a operação facilitada e voltam

Takahashi, 
do MCT: 
montando 
a maior 
rede do 
Brasil

imediatamente ao menu principal com ape­
nas um comando. “Até pessoas analfabe­
tas são capazes de operar uma máquina 
dessas, com a ajuda de uma mapinha”.

O MCT está preparando um CD Room 
que fará o treinamento das pessoas que 
gerenciarão a rede. Numa segunda eta­
pa, a própria rede será utilizada para ca­
pacitar outros interessados. A expectati­
va é de que, até fevereiro de 2002, pelo 
menos duas mil bibliotecas já estejam par­
ticipando do programa.

http://www.cidade.usp.br
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Robótica na educação
N ied  explica funcionamento de robôs a partir 
de mecanismos simples e kits Lego

O processo básico de aprendizagem por meio 
da robótica é o mesmo para todas as idades, 
garante João Vilhete Viegas d'Abreu, do Nied. A 
diferença está na quantidade e detalhamento das 
informações. “No ensino fundamental, mostra-se 
porque a máquina está andando muito rápido, 
como fazê-la ir mais devagar etc; no ensino 
médio, a gente começa a introduzir fórmulas 
quando se estuda a velocidade de um 
equipamento; o ensino superior exige não 
somente a formalidade dos conceitos, mas 
também o início de um processo de dedução, 
num caminho inverso, o de como, de determinado 
resultado, chego a uma fórmula”, explica.

Viegas não nega: a intenção é mesmo de virar 
a educação de cabeça para baixo -  ou para cima 
- ,  mudando alguns dogmas do ensino 
considerados ultrapassados por educadores e 
pesquisadores. “Sem contato não há 
aprendizado”, ressalta. Com a pulverização do 
Projeto Siros, espera-se atingir não somente 
crianças e jovens, mas também estudantes em 
níveis de pós-graduação e especialização. 
“Estamos criando um contexto onde se possa 
trabalhar de forma interdisciplinar. Um aluno de 
engenharia de automação, por exemplo, tem 
interesse de fazer uma máquina mais precisa no 
processo repetitivo, atendendo a interesses da 
indústria; quer tornar a manipulação dessa 
máquina o mais simples possível para o operário. 
Outro aluno, de ciência da computação, pós- 
graduando em automação, chega aqui 
interessado em tornar a máquina inteligente: não 
basta o braço manipulador tirar um cubo de um 
lugar e colocar em outro; ele quer fazer a máquina 
tomar decisões”, exemplifica.

Uma das formas que o Nied encontrou para 
facilitar o acesso ao aprendizado por meio da 
robótica foi a construção de um laboratório virtual.
É ainda um projeto em curso, por meio do qual o 
internauta entra no laboratório do núcleo via 
Internet, vê os robôs que lá existem e, pela rede, 
comanda esses equipamentos. A página na rede e 
o ambiente virtual já existem e algumas interações 
experimentais foram feitas. “Quem entra no site 
hoje, não vai poder comandar um robô, porque 
estamos agindo de acordo com a demanda. Mas é 
só marcar a hora para o experimento. É um 
processo de aprendizagem de programação 
interessante, porque a pessoa programa com um 
objetivo e, se estiver no caminho errado, a gente 
corrige e dá os atalhos on line”, explica Viegas.

O projeto de telerobótica poderá, num futuro não 
tão distante, servir a laboratórios de informática de 
diversas escolas. Entretanto, será necessário que 
professores e diretores revejam suas diretrizes 
educacionais. “Eu assessorei escolas que tentaram 
encaixar a experiência numa aula de 50 minutos, a 
fim de conseguir os mesmos resultados de um 
aprendizado mais flexível, num contexto 
interdisciplinar, com uma estrutura de educação 
diferenciada”, comenta Viegas. “Aí fica difícil, pois 
não dá para fazer mágica”.

‘Sem contato 
não existe 

aprendizado’
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www.nied.unicamp.br/~siros/
hera.nied.unicamp.br/teleduc
www.nied.unicamp.br/~dafe/
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M a n u se a r  conce ito s. Esse 
é  o  ob je tivo  d o s p e sq u i­
s a d o re s  d o  N ú c le o  d e  
In fo rm á tic a  A p licad a  à 

E ducação  (N ied) d a  U nicam p, q u e  
ex p ô s  três  p ro je to s  d e  ap ren d iza ­
g em  a d is tân c ia  n a  C ien tec. O d e  
m a io r  d e s ta q u e , in t i tu la d o  S iros 
(S is tem as R o b ó tico s  co m  S uper- 
logo ), fez co m  q u e  o  p ú b lico  in fan­
til e  jo v e m  se  a g lo m e ra s s e  e m  
fren te  ao  e s ta n d e  p a ra  c o n h e c e r  o 
fu n c io n a m e n to  d e  c o n tro le  d e  ro b ô s  p o r  c o m p u ­
tad o r, a p a r tir  d e  m ecan ism o s sim ples, m ateria is 
a lte rn a tiv o s  e k its  d isp o n ív e is  c o m e rc ia lm en te , 
co m o  o  b r in q u e d o  Lego.

S e g u n d o  o  p e sq u isa d o r  re sp o n sáv e l p e lo  Siros, 
J o ã o  V ilhete  V iegas d 'A b re u , o  p ro je to  tem  p o r  
ob je tiv o  im p le m e n ta r  n o  so ftw are  S u p erlo g o  re ­
cu rso s  q u e  possib ilitem  ao  u su á rio  o p e ra r  e  c o n ­
tro la r  d ispositivos m ecân icos au to m atizad o s  -  de  
fo rm a  p re sen c ia l e  a d istânc ia  (via In te rn e t) . Mais: 
a  in ten ção , p o r  m eio  d o  c o n ta to  p rá tico , é d e  fazer 
co m  q u e  crianças e ad o le scen te s  absorvam  fó rm u ­
las físicas, c o n ce ito s  m a tem ático s e in fo rm açõ es 
q u e , vistas p e lo  viés co n v en c io n a l d o  sistem a de  
e d u cação  a d o ta d o  n o  país, p a recem  d is tan tes  d e ­
m ais d o  co tid ian o .

“D ep o is  d e  m o n ta r  u m a  roda-g igan te  com  peças 
d e  Lego, p ro g ra m o  o  fu n c io n a m e n to  dessa  m áq u i­
n a  n o  co m p u tad o r. B asicam ente , q u a lq u e r  criança 
a lfabetizada  te m  co n d içõ es  d e  m a n ip u la r  o  tecla­
d o  e  se lec io n ar c o m a n d o s  p a ra  u m a  o p e ração  q u e  
e la  q u e i r a  q u e  a m á q u in a  e x e c u te .  Q u a n d o  
u til iz a m o s  o  L ego, t ra b a lh a m o s  co m  m o to re s , 
s e n so re s  e luzes, c o n tro la d o s  via c o m p u ta d o r”, 
exp lica  Viegas.

Braço manipulador -  O  N ied  a p re se n to u  tam ­
b é m  o  “b raço  m a n ip u la d o r” -  esp éc ie  d e  b raço  m e­
cân ico  d e  a p ro x im ad am en te  30 cen tím e tro s  - ,  q u e  
te m  a fu n ção  d e  rem o v e r o b je to s  d e  u m  lugar p a ra  
o u tro . C lassificado co m o  m o n ta g e m  “não-com er- 
cial”, o  b raço  m a n ip u la d o r é a p rova  de  que, a p a rtir  
d o  e s tím u lo  d o  in te re sse  d o s  e s tu d an te s , u m a  m á­
q u in a  in ic ia lm en te  o p e ra d a  co m o  u m  b rin q u e d o  
p o d e  se r  re p ro je ta d a  e, em  d im e n sõ e s  m aio res, 
in se rid a  n a  ro tin a  d e  u m a  indústria .

O  p ro c e sso  d e  e s tab e lece r  o  q u e  a m áq u in a  vai 
fazer, via co m p u tad o r, é  o  m o m e n to  em  q u e  a cri­

ança  a p re n d e  a p rogram ar. Para en si­
n a r  o s  m ace tes  d a  p ro g ra m a ç ão  d o  
softw are a in ician tes, os p e sq u isa d o ­
res d e m o n s tra m  co n ce ito s  e co m an ­
d o s q u e  p e rm item  m o v im en tos bási­
cos. O  b raço  m an ip u lad o r, p o r  ex em ­
p lo , te m  se is  c o m a n d o s . M as isso  
p o d e  se r  sofisticado. A especificação 
d a  p ro g ra m a ç ão  d e p e n d e , s e g u n d o  
Viegas, d o  nível d e  e n s in o  com  o  qual 
se trabalha.

“B asicam ente, o  b raço  m a n ip u la d o r 
abaixa, levanta, vai p a ra  a d ire ita  e p a ra  e sq u erd a , 
p eg a  peça, devolve peça. Essa m áqu ina , d o  p o n to  
d e  vista op e rac io n a l, é u m  b rin q u e d o . Mas d o  p o n ­
to  d e  vista d a  au to m ação , n ad a  deixa a d e se ja r a 
u m  ro b ô  q u e  tira  m ercad o rias  d e  u m  lu g ar e  as 
co lo ca  e m  o u tro , n u m a  in d ú s tr ia , g u a rd a d a s  as 
p ro p o rçõ es . Em  m aio r escala, esse  ro b ô  p o d e  se r 
p ro je ta d o  p a ra  lev an ta r to n e lad as  em  vez d e  le­
v an ta r u m  c u b o  p e q u e n o , co m o  está  s e n d o  d e ­
m o n strad o . A lógica é  igual”, co m p ara  o  p esq u isa ­
d o r  d o  N ied.

Máquina burra -  “U m a criança m an ip u la  o  p ro ­
g ram a, d iz e n d o  q u a is  ta re fas  u m a  ro d a -g ig an te  
m o n ta d a  co m  Lego vai realizar. Se você q u ise r  u m a  
m áq u in a  d e  lavar ro u p a , vai p rec isa r d esc rev er os 
co m an d o s  ao  co m p u tad o r, c riar esses co n tro les . 
O c o m p u ta d o r  é b u rro . Esse p ro cesso  d e  e n s in a r a 
m áq u in a  a fazer o  q u e  você dese ja  é  a p re n d e r  a 
p ro g ra m a r”, re fo rça  Jo ã o  Viegas d  A breu.

Em  to d o s  os e q u ip a m e n to s  d o  P ro je to  Siros, o  
ob je tiv o  é d id á tico . M ilhares d e  e s tu d a n te s  p a s ­
sa ram  p e la  C ien tec  e, c e rta m e n te , m u ito s  e s tra ­
n h a ra m  o  a m b ie n te  d e  u m a  o fic ina  d e  ro b ó tica , 
c o n ta  o  id e a liz a d o r d o  Siros, c o n su lto r  em  a lg u ­
m as e sc o la s  q u e  im p la n ta ra m  o  p ro g ra m a . “A 
idéia , n u m  p rim e iro  co n ta to , é d e s p e r ta r  a c u r io ­
s id a d e , faze r co m  q u e  a p e s s o a  q u e ira  m ex er, 
c o n h ece r. Ela n ã o  p rec isa  m o n ta r  nad a , ap e n a s  
ligar o  m o to r, v er se  fu n c io n a , a tivar os sen so re s , 
b r in c a r”, d iz o  p e sq u isa d o r. N o se g u n d o  m o m e n ­
to , o  p ro fe s so r  m o s tra  q u a is  t ip o s  d e  m e c a n is ­
m o s p o d e m  se r m o n ta d o s  a p a r tir  das p eças  so l­
tas, fazen d o  os e s tu d a n te s  co lo ca rem  em  p rá tica  
d e te rm in a d o s  co n c e ito s  d e  física e m atem ática . 
“A g e n te  busca , em  to d o s  os níveis, e n s in a r  p o r  
m e io  d a  ex p eriên c ia  o  q u e  n o rm a lm e n te  se a p re n ­
d e  d e  m a n e ira  a b s tra ta ”.

http://www.nied.unicamp.br/~siros/
http://www.nied.unicamp.br/~dafe/
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Heloísa, do Nied: “Saímos do contexto de tela”

‘Computador 
com braços’

O robô bípede
A cçordenadora do Núcleo de Informática 

Aplicada à Educação (Nied) da Unicamp, 
Heloísa Vieira da Rocha, associa o Projeto Siros 
(Sistemas Robóticos com Superlogo) à figura de 
um computador com braços. “Isso porque 
saímos do contexto da tela. Quem monta a 
máquina vê, aqui fora, o resultado dos 
comandos criados para o software”, afirma. 
Segundo Heloísa, o Siros incide em duas 
vertentes importantes da aprendizagem por 
crianças: a descoberta do funcionamento dos 
objetos e o motivo de essas estruturas 
obedecerem determinados comandos. “Todas 
as crianças conhecem uma roda gigante, mas 
com o Siros elas aprendem os mecanismos que 
a fazem funcionar. Mais que isso, elas 
aprendem, na prática, conceitos que permitirão 
o controle desses mecanismos”, observa.

Heloísa relata a experiência com um grupo de 
crianças de 10 a 12 anos que, segundo ela, 
comprova a eficiência do projeto de robótica na 
educação, no que diz respeito a estimular o 
interesse pelo conhecimento. “A gente junta uma 
classe e distribui esse tipo especial de Lego, que 
possui motores. Lança a idéia de montar 
carrinhos velozes, controlados por computador. 
Todos os alunos saem construindo seus 
carrinhos, descobrindo onde colocar o motor, as 
rodas, o peso, o tamanho das peças, sempre 
com a preocupação de que o carrinho ande”, 
descreve.

A programação do software é desenvolvida 
por, uma linguagem denominada logo, criada 
especialmente para o ambiente educacional. O 
logo dispõe de denominações simples para os 
controles, tentando aproximar os conceitos do 
programa utilizado. “São termos como “liga 
motor”, “liga sensor”, “liga luz”, enfim, uma 
coleção de comandos que a criança utiliza como 
achar melhor.

É o ensino pela experimentação, ou 
educação intuitiva. “A parte educacional entra 
quando a criança faz a análise da estrutura que 
montou. Ela vê o motivo pelo qual o carro dela 
não anda ou está lento, e parte então para uma 
segunda etapa, a de fazer um carrinho que 
ande ou ande rápido”, acrescenta Heloísa.

A implantação do Projeto Siros em escolas é 
possível, desde que haja um laboratório de 
informática. “A Lego chegou a fazer doações 
para algumas escolas, mas como o software 
pode significar despesa, estamos oferecendo 
outro mecanismo: os alunos podem controlar os 
robôs do Nied, via Internet”, informa.

O núcleo levou à Cientec outros dois projetos: 
o Teleduc e o Dafe. O primeiro é um ambiente 
freeware para criação, participação e 
administração de cursos na web, voltado 
principalmente para educadores. O segundo é 
um projeto que visa a melhoria da formação de 
trabalhadores nas indústrias, a partir de 
atividades de capacitação realizadas por meio 
de computadores. O Dafe oferece softwares de 
jogos e simulações de situações de trabalho.

Demonstração do Robô Bípede, no estande do Centro de Tecnologia: capaz de navegar em ambiente desconhecido e com obstáculos

Centro de Tecnologia 
da Unicamp desenvolve 
máquina que será capaz 
de desviar de obstáculos

O R obô B íp ed e-1 (RB-1), u m a  das n o v idades a p re ­
sen tad as  p o r  p e sq u isad o res  d a  U nicam p d u ra n te  
a C ien tec, deve g an h a r novos acessórios p e rm i­
tin d o  q u e  e le  g ire  p a ra  a e sq u e rd a  e a d ire ita , 

d esv ian d o  d e  obstácu los. Previsto  p a ra  se r co n c lu íd o  em  
abril d e  2002, o  ro b ô  receb e rá  e n tã o  u m a  nova d e n o m i­
nação , RB-2, se g u n d o  o  c o o rd e n a d o r  d o  p ro je to , p ro fe s­
so r D ouglas E d u ard o  Zam pieri, d o  D e p a rtam en to  de  M e­
cânica C o m p u tac io n a l d a  F acu ldade d e  E ngenharia  M e­
cânica (FEM).

O  RB-1 faz p a r te  d e  u m  p ro je to  d e  auxílio  à p esq u isa  
d a  F apesp  e tam b ém  d a  tese  d e  d o u to ra d o  d o  p ro fesso r 
C arlos A ndré D ias B ezerra. Trata-se d o  ú n ico  n o  Brasil 
com  este  n o m e, d im en sõ es  e asp ec to s  q u a n to  à fo rm a e 
m o d o  d e  andar. “N osso  ob jetivo  é  desen v o lv er u m  ro b ô  
m óvel co m  p e rn as  capaz d e  navegar em  am b ien te  d e sco ­
n h ec id o  e  co m  o b stácu lo s”, explica  Zam pieri.

A m áquina, cuja confecção ficou a cargo d o  C entro  de 
Tecnologia (CT) d a  Unicam p, é  constitu ída de  sete segm en­
tos em  alum ínio  (dois pés, duas pernas, duas coxas e  um a 
pelve), un id o s p o r  jun tas d e  ro tação  (dois tornozelos, dois 
joelhos e  dois quadris) e acionados p o r  seis servom otores, 
d o  m esm o tipo  utilizado n o  aerom odelism o. Ele tem  48 
cen tím etros d e  altu ra e pesa  2,2 quilos.

O s se rv o m o to res  receb em  d ad o s  p e la  p o r ta  seria l d o  
co m p u tad o r. C om  isso, o  RB-1 co n seg u e  m ovim entar-se 
p a ra  f re n te  e p a ra  trá s , co m  u m a  v e lo c id a d e  d e  u m  
c en tím e tro  p o r  seg u n d o . Para g irar d e  am bos os lados e 
fu g ir  d o s  o b s tá c u lo s ,  e le  d e v e rá  g a n h a r  m a is  d o is  
se rv o m o to res , u m  em  cada quadril. A lém  disso , em  vez 
d o s  sen so re s  d e  to q u e  p a ra  d e te c ta r  os obstácu los, ga­

n h a rá  sen so res  d e  in fraverm elho .
O p ro fe sso r B ezerra  lem b ra  q u e , d e n tre  suas 

características, o  ro b ô  traz  e m b u tid o  u m  ca rá te r 
tecn o ló g ico  q u e  agrega  co n ce ito s  d e  d inâm ica, 
e le trô n ica  e  in te ligência  artificial. “Isso  possib i­
lita  o  envo lv im en to  d e  pesso as d e  d ife ren tes  á re ­
as d e  co n h ec im en to , q u e  é o  ob jetivo  d a  p e sq u i­
sa. A m aio r p a r te  d o s  ro b ô s  b íp ed es  te m  p ro p ó ­
sitos acadêm icos p a ra  ap licação  e  verificação de  
novas teo ria s”, destaca.

A pesar desse deta lhe , B ezerra ad ian ta  q u e  o  RB-
1 p o d e  se r ad ap tad o  p a ra  u so  p rático , em b o ra  não  
seja este  o  o b je to  d a  pesquisa . “Além d a  utiliza­
ção  acadêm ica , n o  e x te r io r  já  são  c o n s tru íd o s  
ro b ô s p a ra  a tu a r n a  indústria , n o  auxílio a defici­
en te s  e  n o  en tre ten im en to , casos d o  Asimo (da 
H onda) e d o  SDR-3 (da Sony)”, exem plifica.

Versões diversas -  C arlos B ezerra  in fo rm a qu e  
o  e s tu d o  d e  ro b ô s  co m eço u  em  1964 e o  p rim e i­
ro  su rg iu  em  1973, n a  U niversidade  d e  W aseda, 
em  T óqu io . D esde  e n tã o  d iversos p esq u isad o res , 
p rin c ip a lm en te  n o  Ja p ã o  e n o s  E stados U nidos, 
p ro p u se ra m  d ife ren tes  versões, s e n d o  q u e  a m ai­
o r  p a rte  das p esq u isas  es tá  focada n o  p ro c e d i­
m e n to  d e  co n tro le  d o  robô .

C ien tificam ente, o  RB-1 é d efin id o  co m o  u m a  
e s tru tu ra  m ecân ica  articu lad a  d o  tip o  h íb rida , o u  
seja, a u n iã o  d e  seg m en to s através d e  ju n ta s  de  
ro tação , fo rm a n d o  u m a  cad e ia  c inem ática , o ra  
a b e rta  (q u a n d o  está  co m  u m  p é  n o  chão) e o ra  
fechada (com  am bos os p é s  n o  so lo ). “Por isso é 
h íb rid a  (fechada +  a b e rta )”, explica.

O p ro je to  d e  p esq u isa , in ic iad o  em  m aio  de  
2000, te m  o rç a m e n to  d e  R$ 45 .676 ,00 . A lém  d os 
p ro fesso res  C arlos B ezerra  e D ouglas E d u ard o  
Zam pieri, e s tão  envolv idos D an ie l C arm o n a  de  
C am pos, D an ilo  L anducci B enzatti, Jo sé  Fábio 
A breu d e  A ndrade  e  A ndré M enteleck.

De médico e de louco...
De perto ninguém é normal, já dizia a 

canção. Um rapaz, que afirma se cha­
mar Astolfo Mariano, postou-se em fren­
te ao portão de entrada da Mostra da 
Cientec. Queria protestar contra a 
tecnologia, mais precisamente contra o 
“efeito corrosivo da ciência em algumas 
pessoas”. Não que ele a considere uma 
peste, mas quis deixar claro que a 
tecnologia não pode eliminar a sensibili­
dade humana.

Vestindo roupas brancas, cabelos en­
gomados, óculos de armação escura e 
grossa, livro em punho e charuto na 
boca, Mariano tinha ao lado um “homem

de lata” em cadeira de rodas. “0  nome dele, de 
batismo, é João”, informou, sobre o boneco mon­
tado com restos de máquinas de escrever, de 
calcular, teclados e outras quinquilharias 
tecnológicas aposentadas. “Mas agora ele não 
tem mais nome. Já o chamam de inválido de 
guerra, máquina, outro dia o chamaram até de 
robô, e isso o deixou muito triste”, lamentou o 
jovem, que se dizia enfermeiro de João.

A cena pitoresca chamou a atenção. “Ele (o 
robô) quis vir à feira de ciências e, como não 
pode mais andar, eu o trouxe", insistia Mariano, 
com ares teatrais. Nas mãos, um livro de John 
Horgan: “0  fim da ciência -  uma discussão so­
bre os limites do conhecimento científico”.Mariano, da porta da Cientec: protesto



OUTROS ESTANDES

35 anos de Unicam p

História da PU C

(foto: museu m ostra história da pucc)
Da fé à ciência: um a m ostra de fotos traçou 

a tra je tória  histórica da Pontifícia Universida­
de Católica de Campinas, hoje tam bém  fonte 
de pesquisa e tecnologia para todo o país

Ensino a distância

M úsica brasileira

Banco de dados: o Centro de Docum enta­
ção de M úsica C ontem porânea (CDM C) da 
Unicam p colocou à venda catálogos com in­
form ações sobre m úsica brasileira, que es­
tão arm azenadas em seu arquivo

Conhecim ento hum ano

Separação de vitam inas

Monitores da Faculdade de Engenharia Q uí­
m ica (FEQ) da Unicam p dem onstraram , no 
laboratório de desenvolvim ento de processos 
de separação, a produção de álcool e ácidos 
de lanolina, a cham ada “tecnologia lim pa”

Softw are de controle

A FEQ tam bém  exibiu um software que 
perm ite a otim ização de processos de con­
trole em latoratórios. A operação é. fac ilita ­
da e custos operacionais são reduzidos

Sim ulação e treinam ento

A m esm a FEQ da Unicam p apresentou con­
junto de softwares para análise de desem pe­
nho, s im u lação de com portam ento , tre in a ­
m ento de operadores e engenheiros da  área, 
e c o n tro le  de  p ro c e s s o s  de  s e p a ra ç ã o  
difusiona is

O que um cientista faz

O avanço e a im portância da pesquisa 
acadêm ica em áreas com o física, ciências 
hum anas e socia is, e na m atem ática foi 
tem a tratado pelo Instituto de Física G leb 
W ataghin (IFGW ) da Unicamp
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Ciranda, cirandinha
Brinquedoteca resgata contato com bonecas de pano e cantigas de roda

Instituto de 
Tecnologia 

oferece acesso 
à robótica

Robótica e educação parecem mesmo 
caminhar juntas. A Cientec mostrou não 
apenas um, mas vários exemplos de 
como o contato com a tecnologia pode 
ser positivo quando se fala em didática, 
ensino e aprendizado; quando se fala em 
resultados. Além do Núcleo de Informática 
Aplicada à Educação (Nied) da Unicamp, 
o Instituto Nacional de Tecnologia da In­
formação (UI) levou ao pavilhão da Mos­
tra outra demonstração de controle de 
robôs a distância.

De acordo com a gestora do Projeto 
Real (Remotely Accessible Laboratory), 
Eliane Gomes Guimarães, para ter aces­
so ao laboratório do ITI o usuário precisa 
apenas de um PC e um browser. Ao es­

crever para o endereço eletrônico http:// 
xe n co. it i.  g o v .b r: 80 9 9 /~ ro s s a n o / 
imitialx.html, o internauta se cadastra, 
obtém explicações sobre como utilizar o 
programa de acesso e passa a ter conta­
to direto com o ITI. “Ele escolhe serviços, 
reserva os horários de utilização do Real 
e descobre como terá acesso liberado 
para testes de programas de navegação 
e de robôs”, explica Eliane.

O laboratório está à disposição de cien­

tistas, pesquisadores e estudantes que não 
têm condições de comprar seu equipamen­
to de robótica. “O custo é muito alto. Um 
robô como o Nomad XR-4000, que pos­
suímos, custa por volta de 70 mil dólares”, 
estima. O Projeto Real já é tema de uma 
tese de doutorado e três de mestrado. “A 
gama de aplicações do programa é muito 
vasta: ensino a distância, tele-operação e 
sistemas avançados de automação”, ex­
plica a pesquisadora. .

O povo quase não sabe o que faz um cientista. Para que essas 
informações cheguem mais rápido à população, a Unicamp criou 
em 1994 o Labjor (Laboratório de Estudos Avançados em Jor­
nalismo Científico), segundo explica Vera Regina Toledo 
Camargo, pesquisadora do laboratório e coordenadora associ­
ada do Nudecri (Núcleo de Desenvolvimento da Criatividade).

“O Labjor foi criado para trabalhar o jornalismo no âmbito uni­
versitário e pensando nas relações com a mídia. O Observatório 
de Imprensa e o Brasil Pensa são os nossos produtos mais co­
merciais. Na área acadêmica, temos o curso de jornalismo cien­
tífico e produzimos a revista Com Ciência.

Os trabalhos do Labjor foram mostrados na Cientec para sensi-

Eliane, do
Projeto
Real:
acesso a
todos que
queiram 
saber de
programas 
de robôs

Crianças na 
Brinquedoteca 
motada pela 
PUC de 
Campinas: 
diversão 
lúdica em 
meio a tanta 
tecnologia

A estudante do  3o ano do  ensino m édio Ledna 
Santana Ferreira, 26 anos, mais parecia um a 
m onitora da Brinquedoteca m ontada pela Faculda­
de de Educação da PUC-Campinas, na Cientec. Na 
verdade, estava m onitorando apenas duas crianças: 
seus filhos Elisa, 4 anos, e Jeftte, 2 anos. Em m eio a 
tanta tecnologia, os alunos da PUC resgataram na 
m ostra o  contato com  a boneca de pano, o  carri­
nho  de plástico e as brincadeiras e cantigas de roda.

Protesto? Não, garantem os monitores da 
brinquedoteca. “Q uerem os apenas mostrar às cri­
anças que elas são livres para brincar do  que quise­
rem ”, afirma u m  dos universitários. Ledna aprova: 
‘A ciência chama a atenção. Mas quando um a crian­

ça fica na frente da tevê ou  do  com putador o  tem ­
po  inteiro, queiram  ou  não os estudiosos da 
tecnologia, ela perde um  pouco da sensibilidade”. 
Apesar ser um a mãe jovem, Ledna dem onstra sa­
ber o  que deseja para seus filhos: “Não vou afastar 
as crianças da tecnologia, mas quero que saibam o 
que é ciranda, cirandinha".

Para a m ãe de Elisa e Jeftte, a iniciativa da PIC - 
Campinas foi, no  mínimo, interessante. “Normal­
mente, num a feira de ciências, as pessoas se ren­
dem  à tecnologia. O pessoal da Brinquedoteca p e r­
cebeu que é im portante incentivar tanto a experi­
ência de conhecer novas tecnologias, quanto a de 
resguardar algumas raízes”, comenta.

A Faculdade de Educação da PUC-Cam- 
pinas montou laboratório de informática e 
sala de vídeo na Cientec. O  objetivo foi pro­
var que é possível aprender a distância com 
resultados muito positivos

Exposição do SIARQ  contou a tra jetória 
da Universidade Estadual de Campinas du­
rante 35 anos de contribuição à Educação 
e prestação de serviços à com unidade

bilizar cientistas, pesquisadores e jor­
nalistas sobre a importância da 
popularização da ciência. “A gente 
percebe que o cientista tem um 
linguajar muito técnico, enquanto o 
jornalista possui uma formação mui­
to genérica. Estão muito longe um do 
outro. Queremos mostrar que pode­
mos unir o jornalista e o cientista, a 
fim de que todos vejam a ciência não como um dogma ou algo 
futurista, mas como algo presente em nossa vida”, define Vera 
Toledo.

Vera(esq.): “O que faz 
um cientista?”
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Linguagens, comunicação e informação

Rabiscando música
Núcleo cria software educacional para aguçar sensibilidade dos alunos

S e n ta d o  em  fren te  à te la  d o  co m p u tad o r, o  
p ro fe sso r  Jo n a ta s  M anzolli, d o  In s titu to  
d e  A rtes (IA) d a  U nicam p, co rre  o  m ouse  
so b re  a m esa  e, n o  m o n ito r, faz su rg ir u m  

rab isco . R epete  o  gesto . O ra  d e  fo rm a m ais lo n ­
ga, o ra  m ais cu rta . C ria p e q u e n o s  p o n to s  n o  es­
p a ç o  e m  b ra n c o . Leva o  c u r s o r  p a r a  o u t r o  
q u a d ra n te , esco lh e  u m a  c o r  d ife ren te  e co n tin u a  
a d esen h ar. Risca, faz arabescos. E, ao  d a r  o  co ­
m a n d o  final, a su rp resa : cad a  traço  é  c o m p o n e n ­
te  d e  u m a  e s tru tu ra  m usical. O  d e se n h o  co lo rid o  
e co m  ares in fan tis n a  te la  d o  c o m p u ta d o r  é n ad a  
m en o s  q u e  u m a  partitu ra . D ivertida. E stranha aos 
o lh o s  d e  q u e m  a p re n d e u  a le r m úsica  a p a rtir  
das claves d e  sol o u  d e  fá. O  resu ltado?  U m a m ú ­
sica. T am bém  e s tra n h a  aos o uv idos aco stu m ad o s 
co m  as m elod ias com erciais, rem an e jad as  tan tas 
vezes p a ra  p a re c e re m  novas.

Na C ientec, o  carro-chefe d o  N úcleo In tegrado  
d e  C om unicação  S onora  (Nics) co o rd en ad o  p o r  
M anzolli, foi este  softw are q u e  o  pesqu isad o r (e 
seu  idealizador) in titu lou  “Rabisco” e q u e  p ren d eu  
a a tenção  de  visitantes d e  todas as idades. Exposto 
n o  palco  m o n tad o  n o  pavilhão, fez sobressa ir a 
p ro p o sta  d o  Nics: aguçar a sensibilidade hum ana, 
a inda  q u e  o  in stru m en to  p ara  isso seja a tecnologia.

O  e s tím u lo  n ão  se  d á  so m en te  n o  lad o  lúd ico , 
p o é tic o  e sen tim en ta l, m as s o b re tu d o  v isan d o  
q u e  as pesso as, em  co n ta to  co m  o  softw are, se 
to rn e m  m ais p e rc e p tiv a s . “Você p o d e  o lh a r  a 
tecn o lo g ia  co m o  o b je to  d im in u id o r se, p o r  exem ­
plo , co lo ca r u m a  criança  n a  fren te  d a  tevê o  d ia  
to d o . É claro  q u e  isso red u z  o  po ten c ia l cognitivo. 
Mas você deve o lh a r  p a ra  a tecn o lo g ia  d e  o u tro  
je ito , co m o  fazem os co m  o  “R abisco”. A p esso a  
vai lá, se lec io n a  u m  in s tru m e n to  e, q u a n d o  ela 
risca a te la  co m  o  cu rso r, ouve  o  so m  d aq u e le  
in s tru m e n to . A p a r tir  daí, p o d e-se  trab a lh a r com  
so n s  q u e  as p e sso a s  o u v em  se m p re , m as n ão  
p e rceb em . O  c an to  d e  u m  pássaro , vam os supor. 
O  re su lta d o  p o d e  se r  u m a  reflexão  m aio r na  h o ra  
d e  c o m p o r”, afirm a M anzolli.

A p alav ra  te cn o lo g ia  ap licada  ao  p ro je to  “Ra­
b isc o ” te m  u m a  só  trad u ção : te c n o lo g ia  é  u m  
m icro scó p io  cognitivo , q u e  a u m e n ta  a p e rcep ção  
d o  som . “É u m  je ito  d e  desm istificar aq u e la  velha 
h is tó r ia  d e  q u e  a s o n o r id a d e  é u m a  d ád iv a , 
ap en as . H á p esso as  co m  m a io r facilidade p a ra  
p e rc e b e r  o s  sons, m as o  “R abisco” p e rm ite  ex­
p lo ra r  o  som  d e  u m  je ito  q u e  você n u n c a  ex p lo ­
ro u ”, c o m e n ta  o  p ro fesso r. “Q u em  toca, m uitas 
vezes p o d e  se r  u m  datilog rafo  d o  p iano : p e rfe i­
to , p rec iso , m as sem  a essênc ia  necessária  p a ra  
se n tir  a m ú sica”, acrescen ta .

O rig in a lm en te , o  “R abisco” se ria  u m  softw are 
vo ltad o  ao  p ú b lico  ad o lescen te . “N ós, d o  Nics, 
tivem os a idé ia  d e  o fe recer a ed u c a d o re s  o  aces­

so ao  in s tru m e n to  via In te rn e t, fazendo  co m  q u e  
esco las im p lem en tassem  o  p ro g ram a  n u m  novo  
fo rm ato  d e  ed ucação . A idé ia  inicial e ra  q u e  cri­
anças tivessem  esse co n ta to . D epois, am pliam os 
isso  p a ra  a m o lecad a  d e  6a a 8a sé rie”, in fo rm a 
M anzolli. Mas, a n ecessid ad e  d o  se r  h u m a n o  de  
se n tir  a si p ró p rio , fez co m  q u e  o  softw are ga­
n h asse  ad m irad o re s  ad u lto s  e ido so s d u ra n te  a 
C ientec. “C o n segu im os m o stra r q u e  n ão  estam os 
d iz e n d o  “n ão  e s tu d e  m ú sica”. Q u e rem o s d izer 
“e s tu d e  m úsica, m as a sin ta  tam b ém ”. E pa rece

Cordas virtuais
O  c o o rd e n a d o r  J o n a ta s  

M anzolli levou à C ien tec outra  
p roposta  do  N úcleo In tegrado 
d e  C o m u n ic a ç ã o  S o n o ra  
(N ics): o  p ro je to  “C o rdas V irtu ­
a is ” , dese n vo lv id o  p o r um  de 
seus a lunos e que a inda está  
em  fase  de  ape rfe içoam en to . 
T ra ta -se  da  c riação  de ins tru ­
m en tos  m us ica is  v irtua is  que, 
a  princíp io , seriam  de cordas. 
O  ob je tivo  é a rm azenar o m a i­
o r núm ero  de dad os  possíve l 
num  so ftw are  v isando  constru ir

os novos instrum entos.
D epois  de espec ifica r a fina ­

ção , ta b la tu ra  (pos ições), r it­
m os, m ode lo  fís ico , d is tân c ia  
das cordas, entre  ou tras in for­
m ações, cada instrum ento  po­
d e rá  s e r  d is p o n ib il iz a d o  na  
Internet. C riado um  am b ien te  e 
ada p ta do  o p rodu to  à lingua ­
gem  Java, perm itindo o aces­
so pe la  rede, passa-se  a  um a 
nova  e tapa  do  p ro je to : d is tr i­
bu ir questionários v ia  w eb  para 
pessoas que se in teressem  em

co labora r com  o acervo de in­
fo rm ações do Nics. “A  pessoa 
poderá  a tua r sobre  o pro je to. 
Isso va i de um  cavaq u in ho  à 
gu ita rra” , a firm a o m úsico.

O p ro d u to  a p re s e n ta d o  na 
C ientec -  que a inda não é o re­
su ltado  fina l dos estudos -  está 
m uito p róx im o das caracte rís ti­
cas de um vio lão. Ressalte-se: 
den tro  de um  softw are. “E esse 
é o resu ltado  do  tra b a lh o  de 
a p e n a s  um  m ê s ” , re ssa lta  o 
p ro fessor Jona tas M anzolli.

q u e  o  recad o  está  d a d o ”.

Com  instrum en tos -  D e p o is  d e  te s ta r  o  
so ftw are  e v e r q u e  p o d e  p e rc e b e r  a m e lo d ia  
sem  se p re n d e r  a u m a  p a r ti tu ra  trad ic io n a l, o  
p ú b lico  q u e r  m ais. Q u e r  c o n h e c e r  e  sa b e r o n d e  
p o d e  chegar. D u ra n te  u m a  j a m  session  rea liza ­
d a  na  m o s tra  co m  o u tro s  m úsicos, o  p e sq u isa ­
d o r  ju n to u  os so n s  d o  so ftw are  aos d e  in s tru ­
m e n to s  co n v en c io n a is  -  v io lão , te c la d o  e p e r­
c u ssã o . E se  s u r p r e e n d e u  co m  o s a p la u so s . 
“Q u a tro  m ú sico s  e u m  “R ab isco” p o d e m  m e ­
x e r  co m  os se n tim e n to s  das p esso as , e isso  é 
g ra tif ic a n te .”

O  so ftw are  p e rm ite  a e sco lh a  d e  q u a tro  in s ­
t r u m e n t o s ,  q u e  p o d e m  s e r  a c io n a d o s  
c o n c o m ita n te m e n te  o u  à m e d id a  q u e  o  co m ­
p o s ito r  d ese ja r. D o p ia n o  c lássico  ao  ta m b o r  
ja p o n ê s . D o x ilo fo n e  ao  so m  d e  u m  h e lic ó p te ­
ro . U m  risco  m ais à e sq u e rd a , u m  so m  m ais 
grave. U m  p o n to  à d ire ita  d a  tela, u m  g em id o  
acu tíssim o . C riativ idade? Q u a n to  m ais, m elhor. 
E, m esm o  q u e  n o  final das co n ta s  o  re su lta d o  
se ja  am ad o r, o  c o m p o s ito r  p r im á rio  se  se n te  
envo lv ido , sem  v e r o  te m p o  passar, a in d a  q u e  
e s tiv e sse  t r a b a lh a n d o  c o m  a  te m p o ra l id a d e  
d e sd e  o  p r im e iro  traço . N o m ín im o , c o n h e c e u  
u m  c a m in h o  p a ra  a f in a r  su a  s e n s ib il id a d e  e 
co m eça r a p e rc e b e r  so n s  e sc o n d id o s  a trás  d o s 
ru íd o s  co tid ian o s.

Manzolli (de costas) comanda sessão misturando o “Rabisco” com percussão ao vivo: “E preciso aprender a sentir a música'
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Linguagens, comunicação e informação

Tirando
Sensores ligados a 
sintetizador perm item  
que bailarina faça 
música sapateando

A  d o r  n o s  p é s  cau sad a  pe las sapatilhas-de- 
p o n ta , n ã o  se  esq u ece . Mas faz p a r te  da  
v id a  d a  b a i la r in a  C h r is t ia n e  M a ta llo  
K achan, q u e  já d o o u  m u ito  d e  seu  su o r  

e m  exerc íc ios d e  b arra , nas au las d e  balé  clássi­
co. F o rm ad a  em  d a n ça  p e la  U nicam p, h o je  com  
29 an o s  d e  idade , e la  lem b ra  q u a n d o , g a ro tin h a  
d e  d o is  anos, b rincava  p e la  sala d e  aula. Lem bra- 
se d a  tra je tó ria , d o  a p re n d iz a d o  e  se se n te  feliz 
p o r  a in d a  b rin ca r q u a n d o  dança . A inda a p re n d e  
q u a n d o  dança.

C hris tian e  tro c o u  as sapatilhas p e lo s  sapatos. 
E specializou-se  em  sap a te a d o  no rte -am erican o . 
N os E stados U nidos, en s in o u  ritm o s b rasile iros. 
Mais q u e  isso, in c lu iu  n essa  m istu ra  a tecn o lo g ia  
co m o  no v o  in g red ien te . A tualm ente , em  su a  tese  
d e  m estrad o , u tiliza  sap a to s  c riados p e lo  co o r­
d e n a d o r  d o  N úcleo  In te rd isc ip lin a r d e  C o m u n i­
c a ç ã o  S o n o r a  (N ic s )  d a  U n ic a m p , J o n a ta s  
M anzolli.

D epo is d e  co n h e c e r trabalhos com o  o  “Rabis­
co ”, n ão  se  p o d e ria  e sp e ra r  q u e  o  p ro fesso r d e ­
senvolvesse sapa tin h o s d e  cristal p a ra  C hristiane. 
Em  lugar d a  delicadeza, a provocação: adap tados, 
os sap a to s têm  sen so res  ligados a u m  sin tetizador. 
A cionados à m ed id a  q u e  a bailarina m ovim enta  
os pés, os sen so res  enviam  a m ensagem  á m áqu i­
na, c o m p o n d o  a m úsica. M anzolli n ão  está  para  
b rin cad e ira  q u a n d o  se p ro p õ e  a aguçar a sensib i­
lidade  d o  se r  hu m an o : “E o  m o v im en to  contrário . 
Ela, com  sen so res  ligados ao  sin tetizador, c o n tro ­
la os sons d e  a tab aq u es a v io linos”, explica.

O  q u e  inicialm ente era  visto com o loucura, trans­
form ou-se em  diversão. Mas sem pre  com  a visão 
voltada para  u m  resu ltado  sério, segundo  os pes­
quisadores d o  Nics. Filosófico até. O  em p en h o  é 
ta n to  q u e  C hris tian e  e s tu d a  a p o ssib ilid ad e  de  
acoplar a tecnologia a ou tros objetos cênicos. “Eu e 
o  Jonatas estam os pensan d o  m uito  nisso”, adianta.

C o n tu d o , a ba ilarina adverte  q u e  ro m p e r  as bar­
re iras d o  con v en c io n a l, d o  trad ic ional, d o  pré- 
conceb ido , n ão  é tão  sim ples. ‘A ten d ên c ia  h u m a ­
n a  é  d e  se co n fro n ta r com  a tecno log ia  o u  se re n ­
d e r  d e  vez a ela. É p rec iso  conciliar as du as coisas, 
até  o  p o n to  d e  a sensib ilidade h u m an a  perm itir 
q u e  se  faça d a  m á q u in a  u m  in s tru m e n to  p a ra  
a p re n d e r  e  n ão  u m a  p risão ”, co m en ta  C hristiane 
q u e , n o  início da  ex periência  d e  “sap a tear a m úsi­
ca”, p en av a  p ara  n ão  se a trap a lh a r n os fios liga­
d o s  n o s  sapatos e  n o  sin tetizador. “Tive d e  a p re n ­
d e r  a  conviver co m  eles a fim d e  possib ilitar essa 
nova fo rm a de  exp ressão  c o rp o ra l”, conta . “O q u e  
e ra  u m  estorvo , p asso u  a fazer p a rte  d e  m im ”.

A bailarina Christiane e os sapatos com sensores, que comandam os sons do sintetizador: aprendendo enquanto dança

Tecnologia tupiniquim
Tecnolog ia tup in iqu im . Assim  o pesqu isa­

do r do  Institu to Naciona l de Tecno log ia  da 
Inform ação (ITI), Thebano Em ílio de Alm eida, 
c lass ifica  o pedaço de v id ro com um , cobe r­
to  com  film e fino transparen te  e um cond u ­
to r ligado ao com putador. Na m áquina está 
insta lado um  so ftw are  sem e lhan te  ao u tili­
zado nas te las de toque que deram  origem  
às urnas e letrônicas. Duas ponte iras de g ra ­
fite  p rovocam  sons quando  encostadas no 
quadro de  vidro. A  estru tu ra  sim ples foi cri­
ada para  estim u lar respostas de defic ientes 
aud itivos que u tilizassem  o equ ipam ento. O 
resu ltado  fo i a tra n s fo rm a çã o  do  Tab le tes 
(nom e dado ao pro je to por con ta  da  te la  de 
vidro) em  instrum ento m usical.

O  que  era  ru ído deu lugar ao som  de ins­
trum en tos , e sco lh idos  na  ve rsão  a pe rfe iço ada  
do so ftw are . O  quad ro  de v id ro  foi d iv id ido  em 
sete  reg iões im ag inárias : um a que liga e ou tra  
que  des liga  a ba teria ; duas nas qua is  são se le ­
c ionados  os ins trum entos; duas  ou tras  que  d e ­
ta lham  as funções  dos ins trum en tos  con fo rm e  
pad rõe s  c riados  pe lo  “c o m p o s ito r” ; e o cen tro  
da  te la , ond e  se  to c a  a m ús ica . O  p ro g ra m a  
a p re s e n ta d o  p e lo  ITI na  C ie n te c  p e rm ite  ao 
u s u á r io  tra b a lh a r  na  te la  de  v id ro  com  120 
ins trum en tos m usica is . “A n tes  era  um baru lho. 
Agora , há ha rm on ia ” , com en ta  A lm e ida .

S egundo  o pesqu isador, que  m on ito rou  a u ti­
lização do  equ ipam en to  duran te  a fe ira , m uitos 
estudan tes , pa is e p ro fesso res  se in te ressa ram

Thebano Almeida e o “Tabletes”: mais barato que videogame

pela  com pra  do Tabletes. “Sai m ais ba ra to  que 
um v ideogam e e é m uito  m ais educa tivo . Pena 
que a inda  não es te ja  à v e n d a ” , ressa lva. A  p ro ­
fesso ra  A la íde  Pe llegrin i, coo rden ado ra  do  La ­
bora tó rio  de Tecno log ia  de M ostrado res  de  In­
fo rm ação  do ITI, in fo rm ou que já  há em presas 
in te ressadas em  co loca r o p roduto  no m ercado.

“A e s tru tu ra  é s im p les  e ba ra ta . E, a lém  de 
subs titu ir o m ouse, a  m esa  g rá fica  e as te las  de 
toque  convenc iona is , ago ra  o equ ipam en to  está  
sendo  u tilizado  por ap rend izes  de  m ús ica ” , in ­
fo rm a  A la íd e .  P o r c o n ta  d a  e x p o s iç ã o  do  
Tabletes, o es tande  do  ITI foi um  dos m ais v is i­
tados e es teve  lo tado duran te  a m a io r parte  do 
tem po de func ionam en to  da  M ostra.

OUTROS ESTANDES
C o m u n ica çã o  óptica

O  Institu to  de  F ís ica  G leb  
W atagh in  (IFG W ) d a  U n icam p 
con tou , em  seu es tande  na 
C ien tec , a  h is tó ria  da  indús tria  
da  co m un icação  óptica , a lém  de 
co n ta b iliza r in ves tim en tos  e 
fa tu ra m e n to s  que  m ov im en tam  
m ilh ões  de  dó la res  no se to r

Telecomunicações

O C en tro  de  P e sq u isa  e  
D e s e n v o lv im e n to  em  
T e le c o m u n ic a ç õ e s  (C P q D )  
u tilizo u  os  a m b ie n te s  
e x te rn o  e in te rn o  p a ra  
e x p lic a r  a e v o lu ç ã o  d as  
te le c o m u n ic a ç õ e s  no  
B ras il.

som dos sapatos
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A cultura dos vencidos
Uma sociedade sem  identidade cultural,
que se envergonha das heranças indígena e negra

Economia 
junto com 

museologia

Regina Márcia: incentivo aos “economuseus”

R e g in a  M á rc ia  M o u ra  
T av ares , a n tro p ó lo g a  da  
P U C -C a m p in a s , vem  
a p ro v e ita n d o  s u a s  
c o n fe rê n c ia s  p e lo  B ras il e 
a lg u n s  p a íses  da A m érica  
L atin a  p a ra  te n ta r  d ifu n d ir  
um  c o n c e ito  q u e  a s s o c ia  
e c o n o m ia  co m  m u seo lo g ia :  
o s “e c o n o m u s e u s ” . A  idéia , 
já  ap licad a  em  p a íses  da  
E u ro pa e  no C an ad á , é  cria r  
p e q u e n a s  u n id a d e s  de  
re s g a te  e  p re s e rv a ç ã o  de  
tra d iç õ e s  te c n o ló g ic a s ,  
arte s a n a is . S ão  m o d o s  de  
p ro d u ç ã o  s e c u la re s  q u e  
a in d a  p e rs is te m  s o b re tu d o  
n as  p e q u e n a s  c id a d e s  
in te rio ra n a s , e  a cu ja  
d o c u m e n ta ç ã o  te r ia m  
a c e s s o  e s tu d a n te s , tu r is ta s  
e a p o p u la ção  em  g era l.

N o s  “e c o n o m u s e u s ” o  
p ro ce sso  é d e  in c lu s ã o  e  
e x is te m  q u a tro  m o m e n to s : a 
v is u a liz a ç ã o , a 
d o c u m e n ta ç ã o , a e x p o s iç ã o  
e o  co m érc io  do  p ro d u to  
artesan a l. “A c h o  a idé ia  
m u ito  im p o rtan te : a 
e x p o s iç ã o  de  tu d o  o q u e  fo i 
fe ito  a té  h o je , d e s d e  
s é c u lo s  a n te r io re s , u m a  
e x p o s iç ã o  q u a s e  
c ro n o ló g ic a  d o  p ro c e s s o  d e  
p ro d u ç ã o  ao  lo n g o  da  
h is tó ria . O  e s tá g io  fin a l seria  
a v e n d a  d o s  p ro d u to s , 
in c lu s iv e  d a n d o -s e  g ra n d e  
a u to n o m ia  para  os  
a r te s ã o s ” , e x p lic a  R e g in a  
M á rc ia .

A  an tro p ó lo g a  vê  a 
p o s s ib ilid a d e  d e  c ria ç ã o  
pe lo  p a ís  de  a s s o c ia ç õ e s  de  
a rte s ã o s , q u e  m a n te n h a m  
o s “e c o n o m u s e u s ” , se ja  
g e re n c ia n d o  e s s a s  
u n id a d e s  ou  fo rm a n d o  
p arce rias  co m  a 
u n iv e rs id a d e . “A  
u n iv e rs id a d e  p o d e  d a r  
s u p o rte  m e to d o ló g ic o ,  
c u id a n d o  p ara  q u e  não  se  
percam  as m etas , m as a 
p o p u la ç ã o  a s s u m iria  a 
gu a rd a  do  p a tr im ô n io  e, ao  
m esm o  te m p o , se  
encarregaria  da produção que  
p e rm itir ia  m e lh o r q u a lid a d e  
d e v id a ” , p ro p õ e  a 
p ro fe s s o ra .

C h eg o u  a h o ra  d e  d ize r q u e m  so m o s e a q u ê  viem os. 
O  alerta , e m b o ra  sa íd o  d a  voz ro u c a  e p a u sa d a  da  
soc ió loga  E lizabete d e  M oraes Sá, d a  PUC-Cam pi­
nas, d e u  o  to m  d a  m a io r p a r te  d o s  d eb a te s  so b re  
po líticas cu ltu ra is  e c idadan ia , co n stru ção  d e  id e n ­
tid ad e , m íd ia  e  cu ltu ra , e ed u cação  e fo rm ação  cu l­
tu ral, d u ra n te  a C ien tec  2001. Ali se p e rc e b e u  em  
q u e  p ro p o rç ã o  a exclusão  social -  tão  ap ro fu n d a d a  
p e lo  p ro cesso  d e  g lobalização  -  p ro v o ca  a d eg rad a ­
ção  m o ra l d e  u m a  so c ied ad e , am eaça  a co n stru ção  
d a  c id ad an ia  e as po líticas d e  resis tên c ia  cu ltu ra l, e 
c o n fu n d e  id en tid ad es.

A soc ió loga  afirm a q u e  os b rasile iro s n u n c a  co m ­
p re e n d e ra m  os significados d a  cu ltu ra . “Todos va­
m o s c o m e n ta r  so b re  c lo n es e  tran sgên icos, m as fa­
la r em  id e n tid a d e  cu ltu ra l é  fa lar em  algo d istan te . 
A m aio ria  se to rn a  silenciosa, n ã o  se  p o sic iona , p o r­
q u e  n ão  sabe o  q u e  é isso. O s E stados U nidos, a 
E u ro p a  co n h e c e m  a im p o rtân c ia  d a  cu ltu ra  e p re ­
servam  seus p rin c ip a is  a rq u é tip o s . Mas n ó s tem o s

d a  ed u c a ç ão  e  d e  p o líticas  p ú b licas  v o ltad as  às ca­
m ad as c a re n te s  e d is ta n te s  d a  p ro d u ç ã o  cu ltu ra l 
d a s  e lite s . A a n tro p ó lo g a  R eg ina  M árcia  M o u ra  
Tavares, ta m b é m  d a  P U C -C am pinas, se g u e  esse  
rac iocín io , a firm an d o  q u e  c u ltu ra  é  m u ito  m ais q u e  
u m a  p ro d u ç ã o  e la b o ra d a  e e litizada. “C u ltu ra  é  o  
c o tid ia n o  das p o p u la ç õ e s , q u e  a p ro d u z  p a ra  r e ­
so lv e r seu s  p ro b le m a s  d e  sobrev ivência , p a ra  se 
e n te n d e r  d e n tro  d o  m u n d o  e e s ta b e le c e r suas r e ­
lações e n tre  p esso as. É o  c o n c e ito  só c io -an tro p o - 
lóg ico  q u e  e s tá  n o  fazer, n o  p e n s a r  das p o p u la ­
ções h u m a n a s”.

R egina d e fen d e  a re fo rm atação  das po líticas cu l­
tu ra is  d e n tro  d e  u m  co n ce ito  q u e  rea lm en te  reflita 
o  re su ltad o  d o  p ro cesso  criativo d e n tro  d a  so c ied a­
de , em  to d o s  os seg m en to s, fo ra  das a tuais p o líti­
cas conservadoras. “D aí te rem o s  o  p o d e r  d e  tran s­
form ar, p o rq u e  vam os d a r ao  h o m e m  q u e  está  p ro ­
d u z in d o  u m  a rte san a to  p e q u e n o , q u e  está  b rin can ­
d o  d e  roda , a consc iênc ia  de  q u e  ele é u m  p ro d u to r  

d e  cu ltu ra , u m  c id ad ão ”.
A a n tro p ó lo g a  faz u m  a d e n d o  q u a n to  ao  

p a p e l d a  u n iv e rs id a d e  n essa  q u es tão . “Se 
a u n iv e rs id a d e  n ã o  se p re o c u p a r  co m  esse  
tem a, a c h a n d o  q u e  o  m ais im p o r ta n te  é a 
te cn o lo g ia  d e  p o n ta , e s ta rá  a ssu m in d o  a 
p o s tu ra  co n se rv ad o ra , e te rn a . Se a acad e ­
m ia  q u e r  se r  tra n sfo rm a d o ra , p rec isa  v er 
a q u e s tã o  cu ltu ra l co m o  essencia l, in c lu ­
s iv e  p a r a  q u e  se  p e r m i t a  u s a r  as 
te c n o lo g ia s . O  p a tr im ô n io  te c n o ló g ic o  
b ra s ile iro  vai a lém  d a q u ilo  q u e  é  d o c u ­
m e n ta d o  nas u n iv e rs id ad es : e s tá  n o  fazer 
d iá rio  das p o p u la ç õ e s , n as  so lu çõ es  e n ­
c o n tra d a s  n o  cam p o , nas p e q u e n a s  c ida­
d e s ”, finaliza

Elizabete Sá, da PUC-Campinas: “Até no futebol o brasileiro tenta imitar os europeus”

v e rg o n h a  d e  ad m itir  n o ssa  h e ra n ç a  in d íg en a  e  n e ­
gra. E n tre  70% e 80% d a  p o p u la ç ã o  resp iram  a cu l­
tu ra  d o s  v en c id o s”, acusa  E lizabete.

A p ro fe sso ra  d a  PU C -C am pinas ilu stra  seu  a rg u ­
m e n to  co m  o  fu teb o l b rasile iro , íco n e  p o p u la r  q u e  
e s tá  ru in d o . Acha q u e  p o r  te r  d e ix ad o  d e  se r u m  
fu teb o l d e  b rin cad e ira , d e  arte , ab riu  m ão  d a  razão  
d e  se r  tão  p o p u la r. “T en tam os im ita r o s  e u ro p e u s , 
q u e  têm  o u tra  lógica, o u tra  p e rc e p ç ão  d o  esp o rte .
Até essa  re fe rên c ia  e s tam o s p e rd e n d o ”.

Saudosa, lem b ra  q u e  ouve u m  te m p o  em  q u e  é ra ­
m o s capazes d e  se r  reco n h ec id o s , va lo rizados e  le ­
g itim ados. “Era m u ito  b o m  se r  m o to rn e iro  d e  b o n ­
d e , e ra  u m  o rg u lh o  se r  ferrov iário , tra b a lh a d o r de  
fábrica, m a n te r  trê s  filhos n a  esco la  púb lica . P reci­
sam os resg a ta r tu d o  isso. H oje  n ão  tem o s em  q u e  
n o s  espelhar. O Brasil é u m  e sp e lh o  q u e b ra d o ”.

E, re ssa lta n d o  a d eg rad ação  m o ra l e social q u e  
essa  situação  p rovoca , E lizabete Sá re to m a  o  to m  
d e  alerta: ‘A so c ied ad e , p o r  n ã o  cap ta r  o s  significa­
d o s  d a  cu ltu ra , n ão  en x erg a  as d ife renças e o  e m b a ­
te  e n tre  as cam adas sociais. D aqui p a ra  fren te  v e re ­
m os ch eg a r o  m o m e n to  d e  u m a  g u e rra  civil. Esse 
m o m e n to  está  se a p ro x im a n d o  e  fazem os d e  co n ta  
q u e  n ão  é co m  a  g en te . Mas é co m  to d o s  n ó s”.

No cotidiano -  Para c o m b a te r  a ex c lu são  social 
é u rg e n te  o  re sg a te  d e  v a lo res  fu n d a m e n ta is , co m o  
o  c o n c e ito  d e  c id ad an ia , a p a r tir  p r in c ip a lm e n te

A universidade -  U m a p o sição  u n â n i­
m e e n tre  o s  d e b a te d o re s  é  a d e  q u e  as 
u n iv ers id ad es brasileiras, n o ta d a m e n te  as 
púb licas, fo rm am  o  esp aço  d e  reflexão  so ­
b re  c am in h o s  p a ra  c o m b a te r  a ex c lu são  
social, inclusive d irig in d o  a tecn o lo g ia  d e ­
senvolv ida n o s  cen tro s  d e  excelência  p a ra  
o  b em  d o  h o m em  com um . Jo rg e  d a  C u n h a  

L im a, p r e s id e n te  d a  F u n d a ç ã o  P ad re  A n ch ie ta , 
m a n te n e d o ra  d a  TV C u ltu ra  e p re s e n te  à sessão  
so b re  m íd ia  e cu ltu ra , afirm a se r  in ú til e sp e ra r  q u e  
os d e te n to re s  d e  tecn o lo g ia  q u e  su s ten tam  o  m u n ­
d o  g lobalizado  c o n tr ib u a m  p a ra  d im in u ir  o  n ú m e ­
ro  d e  exclu ídos.

“E ssa te c n o lo g ia  é u m  s u b p ro d u to  d o  m o d e lo  
p o lítico  e eco n ô m ico  q u e  p ro m o v e  a exclusão. Se 
h o je  tem o s te lev isão  p a ra  m u ito s, é  p o rq u e  ela ser­
ve co m o  in s tru m e n to  d e  v en d a  d e  p ro d u to s , é im ­
p o r ta n te  p a ra  g a ran tir  o  m ercad o  co n sum idor. En­
tão  vam os te r  te lev isão  p a ra  to d o s, p o rq u e  q u a n to  
m ais ap are lh o s, m ais c o n su m o ”, ironiza. O p re s i­
d e n te  d a  F u n d ação  A nchieta n ão  en x erg a  saídas em  
c u rto  p razo  p a ra  co rrig ir essa  d isto rção . Ao c o n trá ­
rio , acha  q u e  o  a tua l m o d e lo  está  fazen d o  co m  q u e  
a d istânc ia  e n tre  as n açõ es ricas e as periféricas c res­
ça a ssu s tad o ram en te .

S egundo  C unha  Lima, a un iversidade  prec isa  co lo­
car sua  p ro d u ção  tecnológica ao  alcance d o  cidadão  
com um , p a ra  q u e  ele seja m en o s  excluído, e n ão  a 
serviço  d e  u m  m o d e lo  eco n ô m ico . “N ós tem o s a 
ilusão  d e  q u e  a tecno log ia  vai elidir, facilitar o  fim da  
exclusão social. Mas sabem os q u e  o  co n h ec im en to  
e a in form ação  são u m  capital sem  o  qual n inguém  
sobrevive, n in g u ém  se desenvolve. Por isso, esse bem  
n ão  p o d e  se r privilégio de  m inorias. A universidade  
é  coisa púb lica  e foi criada ju stam en te  p ara  ten ta r  
q u e b ra r  essa barre ira”, susten ta .
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CulturA

A terceira categoria 
de mídia
TV Cultura dribla lei 
para se firmar como 
emissora da sociedade, 
em  contraposição às 
estatais e comerciais

Q u al a d iferença  e n tre  as em issoras d e  rá­
d io  e  TV estatais e as em issoras públicas? 
As estatais só  p o d e m  transm itir co n fe rên ­
cias, aulas, u m a  o u  o u tra  entrevista, e são 

p ro ib id as  d e  re c e b e r q u a lq u e r a ju d a  financeira  da  
sociedade, m esm o  q u e  em  fo rm a de  doação  ou  
d e  pu b lic id ad e  institucional. Esta é  a lei q u e  a TV 
C u ltu ra  d rib la  d ia  e no ite , d e n tro  d e  sua  p ro p o s ta  
d e  exe rce r u m  p ap e l social, levando  ao  a r cultura, 
educação , jo rnalism o  e  en tre ten im en to .

E n q u a n to  isso , as em isso ra s  co m erc ia is  n ão  
ex e rcem  n e m  a fu n ção  educativa  n em  a social, 
co m o  ressa lta  Jo rg e  d a  C u n h a  Lima, p re s id e n te  
d a  F u n d ação  P adre A nchieta, m a n te n e d o ra  da  TV 
C u ltu ra . “N ós te m o s  d e  fo rçar a barra , n o  sen ti­
d o  d e  g a ra n tir  q u e  a C u ltu ra  faça o  q u e  a soc ie ­
d a d e  p rec isa”, d e fen d e .

C u n h a  Lima exp lica  q u e  o  co n ce ito  d e  televi­
são  p ú b lic a  é novo , u m a  te rc e ira  ca teg o ria  d e  
m íd ia  q u e  n ã o  se reg u la  p e lo  m ercad o  das co ­
m erciais o u  p elas n o rm as das estatais. Ele ju lga 
q u e  a C o nstitu ição , n o  p ap e l, é  b a s tan te  razo á­
vel q u a n to  à fu n ção  social e educativa  exigida da  
rad io d ifu são . “O co rre  q u e  a televisão com ercia l 
é  to ta lm e n te  su b o rd in a d a  ao  m ercad o , aos ín d i­
ces d e  au d iên c ia  d e  d o m in g o , d ia  em  q u e  o fe re ­
ce u m  d o s  e sp e tácu lo s  m ais d eg ra d a n te s  d a  cu l­
tu ra  c o n te m p o râ n e a . A te lev isão  ed u ca tiv a  for­
m al d e  ho je , p o r  o u tro  lado , es tá  a serviço  d a  
p ro p a g a n d a  po lítica  d e  g o v e rn o ”.

O  p re s id e n te  d a  F u n d ação  A nch ie ta  ob serv a  
co m  iro n ia  q u e  a te lev isão  p ú b lica  e s tá  fo rm al­
m e n te  n a  ilegalidade, m as co n c e itu a lm e n te  d e n ­
tro  d o  e s tab e lec id o  n a  C onstitu ição , p ro m o v e n ­
d o  o  p a p e l social e  educativo ; e q u e  as dem ais 
e s tão  fo rm a lm en te  na  legalidade , m as ab so lu ta ­
m e n te  irreg u la res  em  re lação  à fu n ção  d a  ra d io ­
d ifu são .

S eg u n d o  C u n h a  Lima, a F undação  A nchieta teve 
a so rte  e  o  priv ilég io  d e  te r  se tran sfo rm ad o  em  
fu n d ação  d e  d ire ito  privado , criada  p e lo  G over­
n o  d o  E stado  d e  São Paulo, m as in d e p e n d e n te  
n a  gestão , co m  u m  c o n se lh o  c u ra d o r  re p re se n ta ­
tivo  d a  so c ied ad e . “E u m  m o d e lo  in s titu c io n a l 
m u ito  in te re ssan te . S om os u m a  te lev isão  p ú b li­
ca  q u e  te m  c o m p ro m is so s  co m  a p o p u la ç ã o , 
e q u id is ta n te  d o  p o d e r  p o lítico  e d o  p o d e r  d e  
m e rc a d o ”.

A  pirataria -  S inceram en te  im p ressio n ad o  com  
o s a rg u m e n to s  a p re se n ta d o s  n o  m esm o  a u d itó ­
r io  p e lo s  in teg ran te s  d a  Rádio M uda (ve ja  m a té ­
r ia  n esta  p á g in a ) ,  C u n h a  Lima a firm ou  a n eces­
s id ad e  d e  q u e  a so c ied ad e  co n h eça  e d iscu ta  a 
reg u lam en tação  d e  rad io d ifu são  e m u ltim íd ia  em  
tra m ita ç ã o  e m  B ras ília , r e s s a l ta n d o  o  p a p e l  
d ifu so r das rád io s  e te lev isões púb licas, co m o  a 
p ró p r ia  R ádio M uda e a TV U niversitária  (à q u a l 
a  U n icam p  é associada). S eg u n d o  ele, as em isso ­
ras livres têm  d e  se r  u m a  in stitu ição  d a  so c ied a­
d e  p a ra  a so c ie d a d e , re a liz a n d o  a tiv id ad es d e

Cunha 
Lima, da 
Cultura: 
“Temos 
de forçar 
a barra”

in te resse  d a  p o p u lação . “N esse se n tid o  é  p rec i­
so d e fe n d e r  inclusive a p ira taria , e n q u a n to  ela 
estiver vo ltada  em  ex erce r essa  m issão  p ú b lica”.

O  p re s id e n te  d a  F u n d ação  A nchieta lem b ro u  
q u e  a lei q u e  reg e  o  rád io  e a televisão  n o  Brasil 
a in d a  é a m esm a d a  d ita d u ra  m ilitar, s e n d o  esse

u m  d o s  p o n to s  q u e  a p ro x im a m  u m a  R ád io  
M uda d a  TV C ultu ra , já  q u e  am bas en co n tram - 
se  n o  m e s m o  p la n o  q u a n to  a o  a s p e c to  d a  
legalidade . “N ão ex iste  lei d e  rad io d ifu são  n o  
país. A lei em  vigor, q u e  é d e  1967, n ã o  vale 
nada , n ão  existe. A C u ltu ra  n ã o  segue essa  le i”.

Com a palavra, a Rádio Muda
A esquerda do auditório chamavam a 

atenção uma parafernália de equipamen­
tos, a haste de uma antena retransmissora 
e um grupo descontraído de estudantes. 
Era o pessoal da Rádio Muda (105,7 
MHz), cuja programação muitas vezes é 
marcada por discursos em tons libertários 
e captada por ouvintes fiéis da região de 
Barão Geraldo, d istrito onde fica a 
Unicamp. A rádio livre ia transmitir ao 
vivo a palestra de Thiago Galleta, aluno 
de sociologia, convidado ao debate so­
bre “Mídia e Cultura”.

“As rádios e televisões públicas e 
livres no Brasil são a melhor resposta 
da sociedade democrática ao poder de 
concentração dos conglomerados e 
monopólios de comunicação de mas­
sa”, discursou Galleta. Informando que 
a Rádio Muda está no ar há mais de 
10 anos e que o limite de subordina­
ção da sociedade civil à estrutura de 
organização das mídias já foi rompido, 
o estudante emendou: “São os fatos 
que já atropelaram a imaginação dos 
políticos e dificilmente se poderá imagi­
nar outra forma de viabilizar o acesso 
da sociedade aos meios de radiodifu­
são, que não seja a devolução das 
ondas ao domínio público”.

A proposta de democratização dos 
meios de com unicação, segundo 
Thiago Galleta, não será digna de cré­
dito se não puder transformar a função 
social dos meios e garantir para a audi­
ência canais que intervenham com au­
tonomia. Lembrando que no Brasil -  e 
no mundo -  o mecanismo de conces­
sões de rádio e TV não é e nunca foi 
um mero expediente técnico, e sim um 
sistema de controle das emissões pelo 
poder de Estado, o aluno de sociologia 
acrescentou: “Isso já é uma forma de 
censura, pois sua função é discriminar 
os que estão autorizados a falar e os 
que estão condenados a ouvir. A liber­
dade de imprensa que se garantiu na

A turma da Rádio Muda: programação com discursos em tom libertário

legislação da ‘nova democracia' é ex­
tremamente precária, à medida que a 
liberdade de produção de conteúdo se 
encontra subordinada a uma estrutura 
de mídia, cujo controle está distante da 
maior parte da sociedade”.

Tecnologia -  Galetta vê como outro 
fa to r fundam ental o atual estágio 
tecnológico, que oferece a possibilida­
de de emitir sinais de rádio e TV por 
grupos de cidadãos com um mínimo de 
recursos e conhecimentos de eletrôni­
ca. “Qualquer legislação que ignore 
essa realidade está defasada no tem­
po. É responsabilidade de todos nós -  
universidades, movimentos sociais, mi­
norias étnicas, partidos políticos, ONGs, 
comunidades locais e produtores cultu­
rais -  garantir espaço também para

outras modalidades de exploração, mais 
democráticas”.

No rádio, o espaço próprio para uma 
pequena revolução é o da freqüência 
modulada (FM). É uma forma de emis­
são relativamente barata e que não re­
quer antenas transmissoras sofisticadas. 
É possível colocar no ar uma emissora 
investindo entre dois e três mil reais. O 
equipamento pode ser comprado em 
pequenas fábricas ou construído de ma­
neira artesanal. As outras modalidades 
de emissão requerem tecnologia mais 
requintada e maior capital, razão porque 
as despesas dificilmente poderiam ser 
bancadas por emissoras sem interesse 
comercial. O alcance de FM também é 
mais limitado, o que favorece as experi­
ências comunitárias ou as emissões vol­
tadas para as populações locais.
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O  MUNDO DAS DIMENSÕES INVISÍVEIS

Produto valioso 
que poucos produzem
Professor lamenta falta de profissionais para a área de microfabricação, 
apesar de existir um m ercado crescente

Í m  p ro d u to  valioso, u m  m ercad o  c re scen ­
te  e p o u c o s  profissionais vo ltados p a ra  sua  
p ro d u ç ã o . E sses fo ram  a lg u n s  a tra tivos 
m o strad o s  n o  e s ta n d e  d o  C e n tro  d e  C om ­

p o n e n te s  S em ico n d u to res  (CCS) d a  U nicam p, na  
C ien tec , a fim  d e  in stigar os e s tu d a n te s  p a ra  a 
p ro d u ç ã o  tecno lóg ica , m ais p rec isam en te  p a ra  a 
á rea  d e  m icrofabricação .

O  c o o r d e n a d o r  d o  CCS, p ro fe s s o r  J a c o b u s  
Swart, lam en ta  q u e  n o  Brasil a fabricação d e  ch ips 
(c ircu ito s in teg rad o s  co m p o s to s  p o r  vários tra n ­
s i s to r e s )  p a r a  m ic r o p r o c e s s a d o r e s  s e ja  
in ex is ten te . S eg u n d o  ele , h á  d u a s  fábricas q u e  
d ispo n ib ilizam  n o  m ercad o  b rasile iro  os cham a­
d o s  c o m p o n e n te s  d isc re to s (d ispositivos ún icos), 
u tilizad o s em  ap licações específicas co m o  g era ­
d o re s  d e  p o tên c ia , chaves d e  p o tê n c ia  e  co n tro le  
d e  m o to re s . “P recisam os d e  p ro fissionais  nessas 
á re a s”, salien ta .

Sw art d e sca rta  a p o ss ib ilid ad e  d e  a in d ú stria  
d e  m ic ro ch ip s  n ão  c o n se g u ir  su p rir  a d e m a n d a  
c re scen te  n o  m u n d o  to d o . N o en ta n to , e le  a lerta  
p a ra  o  cu s to  q u e  essa  im p o rtação  d e  tecn o lo g ia  
p o d e  significar p a ra  p aíses co m o  o  Brasil. ‘A im ­
p o rta ç ã o  já  sai caro. O  v o lu m e  a  se r  im p o rta d o  
d a q u i a c inco  o u  d ez  an o s  dev erá  se r  m a io r q u e  a 
p ro d u ç ã o  agríco la  q u e  p o d e m o s  ter. O u  seja, a 
c o n ta  se rá  im pagável”, adverte .

A m an e ira  d e  a tra ir  o  p ú b lico  d u ra n te  a C ien tec 
foi m o s tra r  q u e  a p ro d u ç ã o  d e  m icroch ips n ão  é 
u m  “b ich o  d e  se te  cab eças”. “H á ch ips e m  p ra ti­
c a m e n te  to d as  as ativ idades, d ire ta  o u  in d ire ta ­
m en te , d e sd e  o  d e sp e r ta r  co m  o  rád io -re ló g io ”, 
e n s in a  Swart.

A fab ricação  d e  ch ip s  te m  várias e tap as . São 
u tilizad o s p ro c e sso s  fo to litográficos p a ra  rep li-

Jacobus 
Swart, do 
CCS: 
“Produzir 
microchips 
nãoé  
bicho de 
sete
cabeças”

car im agens p rev iam en te  d e lin ead as p o r  u m  p ro ­
je tista . O s d e se n h o s  fe itos e m  p lacas d e  v id ro  
são  tran sfe rid o s, p o r  esses p ro cesso s, p a ra  a su ­
perfíc ie  d e  u m a  lâm in a  d e  silício. “N ecessita-se, 
e m  p ro c e s s o s  a c a d ê m ico s  c o m o  o  n o sso , d e  
ap en as  c inco  m áscaras (d esen h o s); em  p ro cesso s 
m a is  a v a n ç a d o s  d e  f a b r ic a ç ã o  d e  
m ic r o p r o c e s s a d o r e s ,  d e  m e m ó r ia s  m a is  
avançadas, o  n ú m e ro  p assa  d e  20 m áscaras. Mas 
sem p re  u tilizando  os m esm os p rin c íp io s”, explica 
o  c o o rd e n a d o r  d o  CCS.

O silício é o  m ateria l e sco lh id o  p o rq u e , seg u n ­
d o  o  p e sq u isa d o r, p o ssu i p ro p r ie d a d e s  m u ito
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su p e rio re s  aos d em ais c o m p o n e n te s . “D izem  até 
q u e  é  u m a  dád iva d a  n a tu reza , p o rq u e  é b as tan ­
te  estável e fo rm a u m  iso lan te  n a tu ra lm en te , se 
o  co locarm os em  am b ien te  o x idan te . E m ais ro ­
b u s to  q u e  o u tro s  se m ic o n d u to re s  e m ais bara to , 
p o is  o  silício é m u ito  a b u n d a n te  -  o  se g u n d o  
e le m e n to  m ais e n c o n tra d o  n a  T erra d e p o is  d o  
o x ig ên io ”, explica.

O  p rocesso  fotolitográfico é u tilizado para  fabri­
car a e s tru tu ra  d os transistores q u e  estão  d en tro  
d o  sem icondu to r silício. Cria-se u m  isolante sobre 
essa e stru tu ra  e esse isolante é vazado n os pon to s  
em  q u e  se p re ten d e  acessar os transistores. Cada 
transistor tem  d e  te r  três acessos. “Em  cada fenda 
dessa, p o n h o  u m  m etal, q u e  estará  in terligado no  
resto  d o  circuito”, de talha o  professor.

A rtesanalm ente -  p o r  m eio  d o  p rocesso  acadê­
m ico, p o r  exem plo  -  é possível fabricar u m  chip 
em  duas sem anas. “Preciso d e  cinco m áscaras, m as 
en tre  elas te n h o  várias e tapas -  d e  lim peza, d e  im ­
plan tação  d e  íons, alterar a com posição  d o  silício 
em  níveis hom eopáticos, para  te r  m eu  transisto r”, 
com enta. Segundo Swart, esse é  u m  dos tipos de 
p ro d u ção  q u e  exige m aior con tro le  d e  com posi­
ção, pois q u a lquer o u tro  e lem en to  altera a p ro p ri­
edade  elétrica d o  dispositivo. “Existe u m a ten d ên ­
cia de  redução  d a  d im ensão  dos chips produzidos. 
E aí qua lq u er im pureza  se to m a  mais crítica”.

O u v im o irvo cê
com o coração!

3272-7777

http://www.editora.unicamp.br
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Produtos e
Uma passarela de 30 metros de comprimento liga­

va a área da Mostra de Ciência e Tecnologia à 
Exposição de Produtos e Tecnologia, com 25 
estandes reservados às empresas patrocinado­
ras e apoiadoras do evento. Em exposição, os 
produtos e serviços da Fapesp, Telefónica,

Tecnologia
Petrobras e CPFL, e das empresas colaboradoras 
Funcamp e The Royal Palm Plaza. A Cientec teve ain­
da o apoio especial do Sebrae/São Paulo, da EPTV- 
Campinas e o auxílio institucional da Prefeitura de Cam­
pinas, Ciesp/Fiesp, Acre, Associação Comercial e In­
dustrial de Campinas e da CRC & CB.

Bolsa de Negócios e Convênios
A Bolsa de Negócios e Convênios, cri­

ada para servir como ponte entre os pro­
dutos e as tecnologias disponibilizadas 
pelas instituições de pesquisa participan­
tes e o setor privado, está em vias de ser 
perenizada por meio de um portal de ne­
gócios e convênios que foi viabilizado du­
rante a Mostra. “O estande na Cientec foi 
apenas o embrião do projeto. Pretende­
mos estabelecer algo sólido e duradou­
ro”, garante Eduardo Gurgel do Amaral, 
um dos coordenadores. As instituições, 
juntas, são responsáveis por cerca de 
15% das pesquisas brasileiras. O papel 
da BN&C será o de facilitar a transferên­
cia de pesquisas -  as que têm 
aplicabilidade no mercado -  à indústria ou 
ao setor público, com a ajuda de órgãos 
como o Sebrae e a Fiesp.

Funcamp: divulgação dos serviços 
oferecidos à comunidade universitária

The Royal Palm Plaza: importante 
colaborador na Cientec 2001

EPTV.Com: colocando no ar as principais Techno Park: investimentos de R$ 62 milhões 
novidades da Mostra, de hora em hora no condomínio empresarial em Campinas

«nespaj

Banespa: Johnny, o robô que anda e fala, 
diversão para visitantes de todas as idades

Editora da Unicamp: venda de títulos produ­
zidos na Universidade superou expectativas

Centro Cultural Brasil-EstadosUnidos: O grande palco da ciência: 95 projetos 
uma supermoto e brindes para os visitantes temáticos em dez dias de Cientec 2001

Fapesp: em pauta, os principais projetos de ciência e tecnologia financiados pela 
Fundação----------------------------------  -------------------------------------

CPFL: cartilhas e folhetos para auxiliar o consumidor na hora de economizar energia

Telefonica: computadores ligados à Internet, com acesso Speedy, atraíram os adolescentes
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Público adulto 
presente: 
famílias inteiras 
nos finais de 
semana

No balanço da Ciência
S

etecentos quilôm etros de  estra­
da e um  congestionam ento de 
três horas. Assim com eçou a 
aventura dos alunos do  Siste­
m a Sartre de  Ensino, da cidade 

d e  Patos de Minas, e da Escola Coope­
rativa Gralha Azul, de Lavras. O destino 
era a Unicamp, que sediou a Cientec 
2001 -  Mostra de  Ciência e Tecnologia 
para o  Desenvolvimento. As crianças en­
frentaram  a jo rnada para  conhecer a 
produção  dos pesquisadores do  pólo 
tecnológico da  região de Campinas.

Eram  apenas duas das 400 carava­
nas de  estudan tes vindos d o  in terio r 
d e  São Paulo, d e  M inas G erais, do  
Estado do  Rio e  d o  Paraná, e  que  d e ­
ram  colorido  especial aos gram ados 
da  U niversidade nos dez dias de  fun­
cionam en to  da  M ostra. No total, 70 
mil pessoas visitaram  os 95 p ro jetos 
tem áticos desenvolvidos pelas insti­
tu ições de  ensino  e pesquisa.

“Com  a Cientec, procuram os m ostrar 
a ciência e a tecnologia num a lingua­
gem  acessível para toda a sociedade”, 
explica o  coordenador geral da Mos­
tra, p ro fessor José  Tadeu Jorge, que 
tam bém  é diretor da Faculdade de En­
genharia Agrícola (Feagri) da Unicamp. 
Em sua avaliação, os objetivos p ropos­
tos foram  plenam ente atingidos, levan­
do-se em  conta o  interesse do  público, 
a agregação de  esforços conseguida 
en tre  as instituições e o  ineditism o do  
evento. As atividades paralelas -  tanto 
o  Fórum  de Debates quanto  a Bolsa de 
Negócios e Convênios -  tam bém  cum ­
priram  seu papel, segundo ele.

A decisão sobre um a nova edição da 
Cientec (a idéia é promovê-la a cada três 
anos) fica po r conta do  Fórum dos Diri­
gentes, entidade presidida pelo reitor da 
Unicamp H erm ano Tavares. ‘A Mostra 
cumpriu suas metas à medida que apro­
ximou as onze instituições da região e a 
sociedade, e levou para a população os 
frutos do  seu trabalho”, avalia o  reitor.

Unicamp recebeu 
70 mil pessoas, a metade 
estudantes, durante os dez 
dias da Cientec 2001

Fórum
■CPqD
Centro de Pesquisas e Desenvolvimento 
em Telecomunicações

■CATI
Coordenadoria de Assistência Técnica Integral

HEMBRAPA
Empresa Brasileira de Agropecuária
Hl AC
Instituto Agronômico de Campinas

■IBInstituto Biológico

■|Z
Instituto de Zootecnia 
■ITAL
Instituto de Tecnologia de Alimentos 
■ITI
Instituto Nacional de Tecnologia da Informação 
ctLN|.S
Laboratorio Nacional de Luz Sincrotron

«PUC-ÇAM P1NASPontifícia Universidade Católica de Campinas

* UNICAM P
Universidade Estadistadual de Campinas
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‘Lutar pelo ensino até o 
desespero, se necessário for’
A trajetória de Carlos 
Franchi, um dos 
fundadores do IEL, 
que faleceu em agosto

PEDRO FÁVARO JR. E 
ÁLVARO KASSAB

A trajetória de Carlos Franchi, 
um dos fundadores do 
Instituto de Estudos da 

Linguagem (IEL) da Unicamp, não apenas 
se confunde com a história da 
Universidade como revela um intelectual 
adepto da pesquisa e do pluralismo no 
campo das idéias e com uma produção que 
se tornou referência na Lingüística 
brasileira. Franchi morreu vítima de câncer, aos 69 anos, em 
25 de agosto, 22 dias depois de receber o título de Professor 
Emérito.

Mas começa antes, no amor pela Educação manifestado de 
forma clara no primeiro pronunciamento do jovem vereador 
em 17 de fevereiro de 1960 -  aos 28 anos incompletos - , na 4a 
Legislatura da Câmara Municipal de Jundiaí, cidade que ele 
amava e da qual, de certo modo, alguns julgam ter resolvido se 
desterrar. Franchi era então vice-líder do simpático Partido 
Democrata Cristão, que Franco Montoro liderava no Brasil.
Tivesse obtido sucesso quando se candidatou, mais tarde, à 
Prefeitura da cidade, talvez a história do IEL fosse outra.

“Agradeço o tempo que me foi concedido pelo vereador 
Flávio Ceolin que, meu aluno que foi, sabe perfeitamente que 
problemas do ensino devem ser encarados com seriedade, com devoção, com dedicação e quase 
com desespero, se necessário for...” Não parece nada. Ou parece pouco, para um primeiro 
pronunciamento de vereador. Mas, por trás das palavras que tão bem ele sabia e gostava de desvendar, 
reluz o obstinado rigor “davinciano” de Franchi. Lutar pelo ensino até o desespero, se preciso...

Foi esse mesmo rigor que atraiu a simpatia do jovem arquiteto Araken Martinho, hoje secretário 
de Planejamento da Prefeitura de Campinas. O arquiteto -  jundiaiense -  recorda que o professor era 
da primeira geração dos políticos do Partido Democrata Cristão com uma visão “mais à esquerda”.

“Fazia parte da turma do Franco Montoro, do Plínio de Arruda Sampaio, que rompia com o 
conservadorismo de então da Igreja católica. Eles tinham uma visão mais social dos problemas. Era 
um grupo progressista, embora por brincadeira nós tivéssemos apelidado o Franchi de Padreco, 
porque ele havia cursado Seminário”, recorda. “Ele era aplicado na religião e um grande músico. 
Tocava órgão na Cadedral de Jundiaí. Tocou no casamento de meu irmão”, informa o arquiteto.

Martinho insere Franchi no grupo de pessoas que buscava a eleição de um prefeito para ser 
deputado e integrar, posteriormente, a Frente Parlamentar Nacionalista. Começava a surgir, nesse 
tempo, 1959, a idéia de que era preciso que os empresários militassem na política partidária. “Franchi 
tinha simpatia por essas idéias. Estava indo bem no mandato de vereador. Nessa época vieram a 
Jundiaí os três Fernandos ( Gasparian, Pedreira, e Henrique Cardoso), para montar um jornal e 
montaram ‘O Jundiaiense', dirigido pelo Jayme Martins. Mas não fizemos o prefeito em 1963”, 
lamenta.

O arquiteto -  que foi candidato a vice-prefeito com Franchi - , recorda que os adversários eram 
muito fortes: o médico Nicolino de Lucca, do PSp apoiado por Ademar de Barros, o governador; o 
jovem diretor da Fazenda, apoiado pelo então bem sucedido prefeito, Omair Zomignani, os dois do 
PTB de Jango e pelos “velhos turcos”, comerciantes de descendência árabe ligados à Maçonaria e 
que comandavam o PSB. “Com o Fávaro, o Omair ganhou. Mas o Franchi tinha grandes idéias e

Fundo GEL-CEDAE/IEL
planos para urbanizar a cidade”.

Veio a Revolução e com ela chegou a violência 
da ditadura militar. Franchi, grande advogado, não 
hesitou. Defendeu sindicalistas e militantes de 
esquerda, lutando para livrá-los das cadeias das quais 
muitos não voltaram. “Ele era brilhante e nunca se 
recusava a atender alguém que precisasse de defesa”, 
garante Martinho.

Com a voz embargada, pouco mais de dez dias 
depois de ter perdido outro amigo tragicamente -  o 
prefeito de Campinas, o também arquiteto Antônio 
da Costa Santos, assassinado dia 10 de setembro -  
e um mês depois de ter perdido Franchi, amigo de 
tantas batalhas em Jundiaí, Martinho só consegue 
acrescentar uma frase curta a tudo o que disse: “A 
gente precisava que ele tivesse ficado mais um 
pouco...”

As tropas
“Nós costumávamos brincar e dizer que quem 

bebeu da fonte em Jundiaí, sempre volta”, comentou 
certa vez com o professor Rodolfo Ilari, o então aluno 
do IEL Fernando Bandini. Jundiaiense, também, 
Bandini tem ótimas lembranças de Franchi. “Ele 
tinha esperança de voltar para a terrinha. 
Infelizmente não conseguiu”, lamenta o agora 
professor, cuja formação teve fortes influências de 
Franchi, de Rodolfo Ilari e de Sírio Possenti.

Ilari lembra, em suas conversas, o envio das 
tropas do II Exército, de São Paulo, para Sul. A 
maioria de soldados formada de conscritos, praças 
sem qualquer experiência, foi enviada para combater 
o governador Leonel Brizola, cunhado de João 
Goulart, o presidente deposto. Jundiaí sediava então 
duas importantes unidades do Exército, naquela 
época: o 2o Grupo de Obuses 155 mm, a 2o 
Companhia de Comunicações (CiaCom) e o QG da 

11a Brigada de Infantaria Blindada (BIB). A cidade tinha papel militar estratégico no cenário da 
Revolução de 64 que se desenhava. Nela moravam um general de brigada e um tenente-coronel...

“Esses moleques, muitos deles amigos meus de adolescência, voltaram e a gente achou que eles 
eram os heróis. Teve um desfile na cidade, que subia até onde hoje é o Fórum, dava a volta, descia 
pela rua do Rosário... E ficavam tocando o hino, aquela coisa de muitos aplausos e discursos. Eram 
os heróis de Jundiaí”, conta. No meio disso, falaram muitas pessoas, convidadas a dar seus depoimentos 
nos microfones abertos pelas rádios da época, a Difusora e a Santos Dumont.

O jovem professor Franchi é solicitado a um depoimento sobre os “heróis” de Jundiaí. “Estamos 
todos aqui, devemos querer bem esses meninos, eles merecem todo o nosso carinho, toda a 
consideração, porque não foram covardes, foram valentes. Mas quero dizer o seguinte: isso tudo é 
uma grande patriotada, uma grande palhaçada, que poderia ter custado o sangue de todos eles. Eles 
não são heróis, eles são vítimas”, relembra Ilari que na época ficou decepcionado com Franchi, que 
havia sido seu professor de Português (leia na página 2).

Não se conformava de que tivesse falado mal dos seus amigos.Um dia, num encontro fortuito na 
Universidade de São Paulo (USP), apareceu a oportunidade. “Seu Carlos, outro dia ouvi seu discurso 
e o senhor falou mal dos meus colegas. Como pode?”, questionou, em tom de desafio, aquele que 
seria mais tarde seu colega no IEL.

“Você não parou para pensar, rapaz? Você tem que começar a ver o jornal que você lê”, respondeu 
Franchi ao ex-aluno, para quem a sentença do professor foi “um balde de água fria na cabeça”. “Aos 
poucos eu comecei a pensar no que estava acontecendo, embora não tivesse me arrependido de ter 
me colocado como idiota, porque no fundo estava só gostando daqueles moleques, da coragem deles 
e não queria o mal de ninguém. Acabei aprendendo”.

Continua na página 8

Carlos Franchi discursa durante o XIX Seminário de Lingüística 
do Estado de São Paulo, realizado em Mogi das Cruzes em 
junho de 1978: referência na lingüística brasileira

Companheiro permanente
HERMANO TAVARES*

O luto é um sentimento com o qual temos de conviver, 
durante algum tempo. E a ausência do professor Franchi dá 
a marca dessa sensação de perda, perda que é sentida pelos 
seus amigos, pela comunidade universitária, e, em particular, 
por esta Reitoria. E, portanto, com o propósito de superá-lo, 
que trazemos este conjunto de textos para reflexão.

Nele, encontramos o homem que foi o professor Franchi:

humanista convicto, que iniciou sua carreira como defensor 
de direitos dos perseguidos políticos da época mais violenta da 
ditadura; acadêmico brilhante, inovador reconhecido mesmo 
por aqueles que dele tinham posições divergentes; pluralista, 
capaz de perceber a importância do diálogo com várias áreas 
de conhecimento; e administrador enérgico, capaz de se 
contrapor aos que ele julgava que poderiam colocar em risco o 
espírito acadêmico, no que a academia exige de respeito ao 
mérito e de manutenção da democracia.

Estas referências são algumas das que ficaram de sua 
vida. Mas a que mais me toca pessoalmente, e aquela para a 
qual tenho de chamar a atenção, é a da amizade: Carlos 
Franchi foi um companheiro permanente nas épocas mais 
duras, das mais antigas às mais recentes, Espero que. este 
caderno nos contagie com sua energia, e que sua permanente 
capacidade de luta nos sirva sempre de referencia,

Herm ano Tavares é re ito r da  U n icam p
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“Seu Carlos”, 
um amigo 
de 40 anos
Rodolfo Ilari conta como Franchi o 
orientou na carreira e episódios 
pitorescos do professor ilustre

Carlos Franchi era o 
“seu Carlos” para 
Rodolfo Ilari na 
Jundiaíde 1961. Então 

com 15 anos, Ilari, hoje 
professor aposentado da 
Unicamp, foi aluno de Franchi 
no Instituto de Educação, na 
época a mais renomada escola 
pública da cidade. Começava aí 
uma amizade que atravessaria os 40 anos 
seguintes. De aluno, Ilari, que chegara havia 
dois anos da Itália, passaria, na Unicamp, a 
colega de Franchi, que foi decisivo na escolha 
da profissão “do caipira recém-chegado da 
Itália, do caipira de Jundiaí, do caipira com 
medo de São Paulo”.

Ilari pretendia estudar Letras, mas não sabia 
para onde ir, além de não ser essa a escolha do 
pai, que queria vê-lo cursando Medicina. Certa 
manhã, Ilari encontrou-se por acaso com 
Franchi na Praça da Matriz de Jundiaí, ponto 
do cafezinho matinal de seu ex-professor e na 
época advogado atuante do Sindicato dos 
Ferroviários. “E aí, continua indo à escola?”, 
indagou Franchi. Ilari respondeu que sim, mas 
que estava convivendo com um dilema: não 
sabia se prestava vestibular em Campinas 
(opção mais natural) ou em São Paulo. “Deixe 
de ser bobo, faça em São Paulo. Se você não 
passar, presta em Campinas”, sugeriu Franchi, 
para em seguida provocar. “Está com medo?”.

Ilari ficou chocado com a pergunta-desafio 
lançada pelo professor de Português. Na dúvida, 
consultou uma antiga professora de Latim, que 
reforçou a opinião do colega. “Fui para a USF? 
fiz o vestibular e passei. E agradeço ao Franchi 
por isso. Se não fosse seu empurrão, teria 
optado por Campinas, que tinha um bom curso, 
mas eu não teria as oportunidades que tive”.

Não demoraria para que ambos se 
reencontrassem, agora na USF; onde Franchi 
fazia pós-graduação em Teoria Literária e 
Literatura Comparada, sob orientação de 
Antonio Cândido. Ilari cursava Lieratura 
Italiana, curso coordenado por Alfredo Bosi. 
Fausto Castilho, primeiro diretor do Instituto 
de Filosofia e Ciências Humanas da Unicamp, 
garimpava, na universidade paulistana, nomes 
dispostos a assumir postos naquele que seria 
o embrião do Departamento de Linguística. No 
final de 1970, Ilari, Carlos Franchi, Haquira 
Osakabe e Carlos Vogt seriam contratados pela 
Unicamp. Enviados para fazer mestrado na 
universidade francesa de Besançon, foram 
vizinhos por cerca de um ano.

Na volta à Unicamp, em 1971, os quatro 
passaram a atuar em três frentes: lecionavam na 
graduação e no mestrado -  que corria o risco de 
fechar por falta de alunos— e cuidavam da área 
administrativa do Departamento, cuja chefia 
ficou a cargo de Franchi. “Foi uma escolha 
natural. Ele era o mais velho e experimentado 
do grupo. E, como vereador em Jundiaí, Franchi 
tinha atuado na Comissão de Finanças e 
Orçamento e portanto era o único que entendia 
de administração”, revela Ilari.

Cadê? -  Franchi desfrutava também da 
simpatia do reitor e fundador da Unicamp, 
Zeferino Vaz, com quem chegou a ter algumas

rusgas, uma delas testemunhada 
por Ilari, naquele que seria o 
primeiro contato entre os dois. 
Centralizador, Zeferino 
costumava resolver os impasses 
à sua maneira. Irritado com a 
oposição política que lhe faziam 
alguns setores do IFCH e 
acompanhado de seus 
assessores, o reitor decidiu 

aparecer de surpresa no instituto numa tarde de 
sexta-feira para “dar uma incerta”.

Zeferino invadiu sala por salae, sem encontrar 
viva alma, bradava pelos corredores: “aqui só dá 
vagabundo”. “Ao chutar a porta do Franchi, deu 
de cara com ele”, relembra Ilari, que emudeceu 
no canto da sala. Sem graça, Zeferino perguntou 
a Franchi quem era ele. Furioso, Franchi 
respondeu: “Não vou dizer quem sou. O senhor 
é quem tem que se identificar, porque invadiu 
meu escritório e me atrapalhou. Então, saia e 
peça licença para entrar”.

Zeferino saiu, bateu na porta 
educadamente, pediu licença, desculpou-se e 
explicou o porquê da abordagem: “estou pasmo 
em saber que, num instituto em fase instalação 
e com tanto a ser feito, não aparece ninguém”. 
Mas Zeferino gostou de ser enfrentado por 
alguém. Passados alguns dias, o reitor 
convocou Franchi e o intimou a chefiar 
informalmente aquele departamento, “com os 
quatro gatos pingados sem doutorado”. O 
objetivo era formar um núcleo de lingüistas 
que pensassem na formação de um futuro 
instituto de letras.

Na fase de implantação do departamento, 
Franchi voltaria a ter problemas com o reitor, 
que pretendia trazer grandes professores para 
a área de Física, mas não tinha como oferecer 
bons salários e colocar os escolhidos em nível 
alto de carreira. Seu expediente, então, era 
contratar também a mulher do sondado para 
dar aulas de línguas.

Franchi discordava do método e engavetava 
os currículos. Diante da insistência de Zeferino, 
marcou posição. Disse que o reitor não precisava 
de sua assinatura para formalizar as contratações 
e, se não tivesse outro jeito, se dependesse dele, 
não a teria. Ninguém foi contratado. Numa 
reunião do Conselho Diretor, um Zeferino 
conciliador disse a Franchi: “Gostei de você ter 
rejeitado aquelas indicações. Do contrário, tinha 
mais seis para mandar para você”.

A equipe - Franchi tratou, diz Ilari, de 
pôr a casa em ordem. O serviço foi pesado. Os 
docentes passaram a trabalhar em período 
integral para dar conta da demanda crescente, 
inclusive do mestrado -  já reconhecido 
nacionalmente -  e da pós-graduação. Franchi 
trouxe para a Unicamp professores já titulados, 
entre eles Aryon Rodrigues, Ataliba Castilho e 
Marcelo Dascal. Ficou estabelecido que os 
quatro professores do grupo inicial se 
revezariam para fazer o doutorado. Por iniciativa 
própria, Franchi foi o último a obter o título, 
em 1976, poucos meses antes da criação do 
Instituto de Estudos da Linguagem.

Quando Antonio Cândido foi nomeado o 
primeiro diretor do IEL, concretizando um 
velho sonho de Zeferino Vaz, Franchi passou a

ser diretor-associado do Instituto. “Houve um 
espécie de divisão de tarefas. Franchi cuidava 
do dia-a-dia, enquanto Antonio Cândido 
cumpria principalmente o papel de 
representação, de contato com o reitor e de 
definição de grandes diretrizes”, diz Ilari, 
lembrando que o IEL experimentou naquele 
momento uma fase excepcional de 
crescimento, sobretudo com a criação do 
Departamento de Teoria Literária, que passou 
a contar com nomes como Modesto Carone e 
Roberto Schwartz.

Em 1979, Franchi seria eleito, 
unanimemente, diretor do Instituto de Estudos 
da Linguagem. Sua gestão, marcada pelo 
pluralismo e pela transparência, foi 
interrompida em 1981 pela intervenção 
malufista que culminou na demissão de 13 
diretores da Unicamp. “Todos que pleitearam a 
reintegração, conseguiram. Mas Franchi não 
quis; não sei se no meio do processo ele ficou 
magoado ou se achou que não valia a pena 
voltar”, conta Ilari.

D istância - Franchi começava a se 
distanciar da Unicamp, depois de 11 anos de 
dedicação integral. Sua influência, porém, 
continuaria grande durante um bom período, 
sobretudo do ponto de vista acadêmico. “Ele 
começou, digamos, uma fase de aposentado, 
mas sempre foi uma referência, orientou 
muitos alunos que hoje estão dando as cartas 
na área de Lingüística pelo país afora. Sua 
familiaridade com as fontes era muito grande”, 
atesta Ilari, para quem a produção intelectual 
de Franchi era influente e diversificada.

Segundo ele, os trabalhos de Franchi

podem ser divididos em três grandes linhas: 
reflexão teórica, descrição lingüística e crítica 
das teorias vigentes. “A reflexão teórica de Carlos 
Franchi resultou em colocar em pauta, na 
lingüística brasileira, alguns temas de grande 
alcance e alguns problemas que ele demarcou 
em escritos de grande erudição e densidade 
como, por exemplo, as condições de 
possibilidade da significação e a 
indeterminação da linguagem , o papel 
criativo da linguagem e as relações entre a 
linguagem e a mente”.

De acordo com Ilari, que também ocupou 
a direção do IEL (1991/95), Franchi era um 
profundo conhecedor da lingüística gerativa e 
cultivava, desde sua tese de doutorado 
CHipóteses para uma teoria funcional da 
linguagem), tida por muitos como 
extremamente original para a época (1976), 
uma reflexão ao mesmo tempo respeitosa e 
crítica em relação aos sucessivos 
desenvolvimentos do projeto chomskiano. 
“Aquela tese de 1976, datilografada numa 
máquina de escrever comprada na rua Barão 
de Jundiaí, na loja do seu Panizza, antecipava 
algumas características do programa 
minimalista que hoje está na crista da onda, e 
iniciava uma busca de aprofundamento dos 
processos sintáticos mais fundamentais, que 
se prolonga em uma série de textos ou artigos”.

Ilari acredita que ao defender o pluralismo 
de orientações teóricas, cobrar qualidade da 
pesquisa científica e manter-se aberto aos 
desafios da interdisciplinaridade, Franchi deixou 
um legado inestimável para o IEL e para a 
linguística brasileira. O filho de um marceneiro 
da Companhia Paulista acabou fazendo história.
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Trajetória com ética e genialidade
Carlos Franchi assume comportamento exemplar no período em que a 
Unicamp esteve sob intervenção do govemo do Estado

Wanderley Geraldi, professor do IEL e orientando de Franchi: “Ele sempre se recusou a correr atrás de papeté'

A ética e a genialidade 
foram as característi­
cas mais marcantes 
na trajetória acadêmi­

ca de Carlos Franchi, na opinião 
do professor Wanderley Geraldi, 
que foi seu aluno, orientando e 
colega no Instituto de Estudos da 
Linguagem (IEL) da Unicamp.
“Comportamento ético exemplar 
foi o que o professor Franchi demonstrou no período em que a 
Unicamp esteve sob intervenção do governo do Estado, em 1981”, 
opina Geraldi, que foi também diretor do IEL.

À frente do Insituto, Franchi integrou o então chamado “Grupo 
de Diretores” da Unicamp, que estava conduzindo o processo de 
sucessão do reitor. Seu nome é incluído na lista sêxtupla pela pri­
meira vez escolhida pela comunidade, mas não chegou a ser envi­
ada ao governador de São Paulo, na época Paulo Maluf, que inter­
veio na Unicamp afastando diretores, designando interventores nas 
unidades e com isso modificando sensivelmente a composição do 
então Conselho Diretor.

Foi no contexto político da intervenção e do Conselho Diretor 
modificado que foi elaborada a lista com o que então se denominou 
“solução Pinotti”, resultado de um ‘acordo forçado’ entre lideran­
ças da comunidade universitária e o governo Maluf.

Recomposta a lista pelo Conselho Diretor, os interventores se 
retiram, os diretores que tiveram seus mandatos cassados entram 
na Justiça e retornam a seus cargos por mandados de segurança. 
Com o gesto autoritário, ao estilo Paulo Maluf, desfaz-se a primeira 
tentativa de indicação pela comunidade de seu Reitor: a interven­
ção atingira seus objetivos embora o governador tenha sido forçado 
pelo movimento de estudantes, funcionários e professores a uma 
solução negociada.

Franchi foi o único do Grupo de Diretores que não retornou ao 
cargo, porque não pôde entrar na Justiça: a comunidade do IEL 
tinha escolhido seu nome por unanimidade e, portanto, não enca­
minhou uma lista tríplice ao Reitor para sua indicação para o cargo. 
Este avanço político do IEL acabou viciando formalmente - mas não 
politicamente - o processo de sua indicação para Diretor.

E é também nesse período que Franchi revela, mais uma vez, a 
postura ética com que sempre pautou suas ações, afirma Geraldi. 
“Ele teve a capacidade de dizer que não poderia entrar em conjunto 
no processo judicial porque, como iria perder, também os demais 
poderiam não obter o mandato”. Como era uma posição conjunta, 
o interesse de Franchi em reassumir o cargo de diretor ficou abaixo 
de um interesse mais amplo dos demais diretores. A forma de sua 
indicação pelo IEL, em lista somente com seu nome, contrariava os 
regimentos então vigentes na universidade. “Antes da 
institucionalização da Unicamp, éramos regidos por regimentos e 
estatutos do funcionalismo público e pelos regimentos da USP no 
que coubesse”, esclarece Geraldi.

Franchi decide então ir para Berkley, nos Estados Unidos, onde

Celene, do IEL: “Franchi sabia delegar e dividir”

faz um pós-doutorado. Na volta, é eleito presidente da Associação 
Brasileira de Linguística, com um renome acadêmico muito gran­
de, embora, lembra Geraldi, não tenha feito aquilo que a Capes 
hoje mais releva num professor universitário, que é publicar. “Ele 
tinha uma grande formação, mas sempre se recusou a correr atrás 
de “papers” e de publicação”.

Segundo Geraldi, Franchi tinha sempre um autor, um texto, 
um livro, para sugerir quando os alunos tinham dúvidas. “Ele dizia: 
procure em fulano. É verdade que muitas vezes só ele enxergava, no 
autor, coisas que não conseguíamos ver”.

Como mestre e colega de instituto, Franchi também é lembrado 
pela genialidade. Segundo Geraldi, ele a demonstrou na formula­
ção de sua tese “A Teoria Funcional da Linguagem”, nas salas de 
aulas e em outros trabalhos acadêmicos veiculados em publicações 
esparsas.

Na tese, defendida na Unicamp em 1976, Franchi propõe uma 
sintaxe não-categorial e sim funcional. “Todas as gramáticas de que 
dispomos partem de uma idéia de classificação, seguindo mais ou 
menos o roteiro: primeiro dividir, separar e classificar para depois 
verificar a função que exerce cada elemento categoria!. Franchi faz 
o caminho inverso: parte das funções e a categoria é conseqüência 
da função que as unidades exercem na sentença”, lembra Geraldi.

A tese de Franchi ainda surpreende muitos estudiosos da lin­
guagem e é tão complexa que Geraldi reconhece a dificuldade que 
tem em compreender sua parte técnica. Se tivesse sido escrita em 
inglês, avalia, ou outra língua de circulação internacional, Franchi 
seria citado como um dos grandes lingüistas do mundo.

Como profundo conhecedor da teoria gerativa e da área de 
sintaxe, Franchi é considerado um filósofo da linguagem para um 
grupo de linguistas. “Franchi introduz, nos estudos lingüísticos no 
Brasil, a noção de indeterminação que Einstein introduziu na Físi­
ca. Ela traz a ciência contemporânea para dentro da Linguística, 
sem que isso seja por ele explicitamente tematizado”.

Como orientador, Franchi era um leitor exigente, embora, ao mes­
mo tempo, permitisse total liberdade para construção da tese. “Minha 
relação de orientando com ele só me trouxe vantagens. Ao mesmo 
tempo em que ele era um interlocutor exigente, dava extrema liberdade 
para você fazer seu trabalho, inclusive no que dizia respeito ao pensa­

mento dele. Ele ensinava você a ser diferente”, testemunha Geraldi.
Geraldi, que ocupou o posto de Pró-Reitor de Extensão, tam­

bém se refere a um ‘convívio salutar’ no período em que estiveram 
juntos na Reitoria, na atual administração. “Sempre tivemos uma 
relação de muito respeito, ele sempre chamando a atenção para 
problemas, mas também sempre mostrando caminhos”.

Modelo de administrador
Avaliação semelhante faz Celene Margarida Cruz, professora do 

IEL, para quem Franchi era um modelo de administrador. “Ele 
sabia dividir, sabia delegar e nós só crescemos junto com ele”. 
Nesse contexto, Celene ressalta a liberdade e a independência 
legadas por Franchi em sua passagem pelo Instituto de Estudos da 
Linguagem, postura que resultou em uma intensa produção acadê­
mica.

Nem mesmo as diferenças ideológicas afetavam a convivência 
de Franchi com colegas da universidade. Apesar de sua posição 
política sempre à esquerda, ele não agia separando as pessoas em 
amigos ou inimigos. “Todo mundo era professor", afirma Geraldi.

Para exemplificar a simplicidade de Franchi, Geraldi relembra 
a chegada de um professor estrangeiro ao IEL. Franchi era diretor 
do Instituto, mas estava na portaria e foi ele quem recebeu o visitan­
te, que se apresentou, de modo pretensioso, como ‘PhD fulano de 
tal’ exigindo ser recebido pelo diretor.

Percebendo que foi confundido, Franchi pergunta se ele havia 
marcado horário, e o visitante responde que não. Então ele pede 
licença, vai para sua sala e pede ao professor que entre. A maneira 
como o estrangeiro se apresentou foi suficiente para barrar suas 
pretensões de ser contratado pelo instituto então dirigido por Franchi, 
já que o próprio professor ao notar seu exagero e pretensão, desistiu 
de apresentar sua postulação.

“Ele era uma pessoa de quem se pode dizer que, mesmo sendo 
diretor do instituto, não se recusava a fazer o papel de um funcioná­
rio menos graduado. Franchi sempre teve essa postura de simplici­
dade”, afirma. Mais que isso: “Franchi é um dos últimos intelectu­
ais que, sendo especialista em sua área, era capaz de manter diálo­
go com outras áreas de conhecimento pois sua erudição ultrapassa­
va a formação do sujeito meramente especializado”.
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Trechos de uma entrevi
RODOLFO ILARI

ilari@ iel. unicam p. br

N
o início do ano de 2001, as professoras Esmeralda Negrão e Evani Viotti, do Departamento de 
Lingüística da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP convidaram-me a participar de 
uma coletânea a ser publicada com o objetivo de manifestar o reconhecimento daquele departamento 
pelo importante trabalho de fonnação que o Prof. Carlos Franchi lá realizou nos últimos quinze anos. Para 

essa publicação, ficou acertado que eu deveria obter um depoimento sobre a tese de doutorado do professor, 
intitulada "Hipóteses para uma teoria funcional da linguagem", defendida em 1976 sob a orientação do 
Prof. Dr. Marcelo Dascal. Em abril de 2001, fiz com o Prof. Franchi uma entrevista que deveria ser a 
primeira de uma série de quatro. O principal tema tratado nessa entrevista foi a questão da 
composicionalidade, uma noção que interessa aos semantidstas, seja os de fonnação lógica, seja os de fonnação 
lingüística. Infelizmente, o agravamento de sua doença inviabilizou por completo a possibilidade de realizar 
outras entrevistas, durante as quais seriam abordados outros temas, alguns dos quais menos técnicos. Da 
entrevista realizada (que aparecerá na íntegra na publicação dos colegas da USP), foram extraídos os 
trechos abaixo, que tocam em alguns temas caros ao Prof. Franchi: o compromisso social da pesquisa 
universitária, o papel exercido pela Universidade Estadual de Campinas na renovação dos estudos lingüísticos 
e o trabalho histórico em que a linguagem se constrói e estrutura a experiência humana.

Pergunta -  Na década de ’70 era muito viva, para todos os que 
faziam a universidade -  alunos e lideranças estudantis, professores 
e dirigentes universitários a expectativa de que o pesquisadorfosse 
também um militante. Você vinha de um passado de resistência ao 
regime militar, que marcou muitos de seus colegas e alunos. Mas sua 
tese de doutorado, numa época em que era mais fácil entremear 
discussõespolíticas efilosóficas e análises lingüísticas, não trata de 
política. Qualfoi exatamente sua opção?

Carlos Franchi - É interessante porque foram razões políticas que 
me levaram a sair com vocês para a França. Eu não sei se já comentei 
com você, eu estava numa situação um tanto embaraçosa em Jundiaí, 
por ter defendido os presos políticos. Conversei com o Antonio Cândido, 
que tinha vontade que eu ficasse na USP Ele me sugeriu inicialmente 
que eu aprendesse inglês, porque aí poderia ser levado por ele para os 
Estados Unidos. Parece que ele era professor visitante em Yale e vários 
dos seus alunos, que ele considerava mais prendados, foram pra lá 
como professores visitantes. Essa seria uma idéia, que eu ficasse um 
período fora do espaço político que me criava alguma dificuldade 
naquela ocasião. Não que eu fosse importantepoliticamente, mas Jundiaí 
era uma cidade pequena. 0 fato de eu ter defendido todos os presos 
políticos acabava criando uma imagem, havia senhoras que se benziam 
quando passavam por mim. Um dia Antonio Cândido me chamou e 
disse: “Apareceu uma coisa excelente: em vez de aprender inglês e ir 
para os Estados Unidos, por que não vai para a França? Só que tem de 
ser agora!” Era outubro, e [um grupo de bolsistas] teria que sair em 
dezembro [para obter uma formação em lingüística matemática]. Ele 
até me disse que alguém tinha lhe pedido uma carta de apresentação, 
que tinha dado, mas que, a pedido da Fapesp, examinou o processo e 
achava que alguém com mais experiência (eu era o mais velho [de 
todos os candidatos cogitados]) podia ser uma pessoa mais interessante 
no grupo. Eu larguei tudo, fechei meu escritório de advocacia e fui para 
a França por essa razão. Então havia uma razão política nesse afastamento.

P -E lá  na França...

R -  Na primeira carta que escrevi ao Antonio Cândido para agradecer 
a oportunidade, eu dizia que estava um pouco perturbado com o fato 
de estar na França, tranqüilo, escondido por trás dos alfas e betas dos 
modelos teóricos, enquanto provavelmente outras pessoas estavam 
mantendo a luta política. Eu refleti muito sobre isso naquela a ocasião. 
Que a sociedade contemporânea só subsiste por uma divisão cuidadosa 
de trabalho. Quando você estiver fazendo lingüística, ou física ou biologia, 
estará participando de um trabalho coletivo, que constitui, no fundo, 
elementos de base dos quais se sirvam não só, digamos, os que devem 
transformar esse conhecimento em ações práticas no meio social, tanto 
do ponto de vista físico, biológico, da saúde pública, mas também de 
políticas sociais. E eu estava cada vez mais convencido da posição 
fundamental da linguagem nesse processo, porque tínhamos naquele 
tempo convicções muito profundas a respeito de como, pela linguagem, 
pelo conhecimento simbólico, passava a filosofia, passava a ciência, 
passavam as convicções filosóficas, passava o conhecimento alheio. 
Enfim, compreender melhor o que fosse a linguagem era um problema 
tão social como compreender melhor o que se passava no Brasil naquele 
tempo. Essa idéia de uma divisão do trabalho, depois me pareceu mais 
evidente ainda na leitura de Chomsky. Chomsky faz sempre questão de 
separar a sua posição política, uma posição política que eu admiro -  se 
eu tivesse algum sonho, gostaria de ter feito o que ele fez na área 
política e não na área da lingüística. 0 que me encanta no Chomsky é 
essa capacidade de divisão, que nele é singular porque ele é capaz de 
trabalhar com uma eficiência inacreditável nas duas áreas. Nós não 
temos essas condições. Mais limitados, nós ficamos numa delas. Mas 
ficar numa delas, fazer uma boa lingüística, procurar compreender 
quanto mais profundamente possível o que é a linguagem, como 
funciona a linguagem na sociedade, na construção do pensamento 
reflexivo, pra mim fazia parte de um programa que teria conseqüências 
desde didáticas, pedagógicas, até conseqüências no plano da reflexão 
filosófica. Inclusive porque quando lia filósofos -  vou usar uma palavra 
ruim eu achava uma certa ingenuidade lingüística.

P -  Você está se referindo a filósofos antigos?

R -  Mesmo filósofos como Wittgensetein, eu já admirava muito. 
Mas eles certamente tinham uma compreensão da linguagem por um 
lado único. Não dá para usar Wittgensetein para fazer uma teoria da 
linguagem no sentido restrito do termo. Pense em Frege: eu achava que 
o papel mais importante do Frege era exatamente o de dizer para você 
o que você não precisava fazer... que era filosofia. Era como se ele 
dissesse: ‘existem aqui umas coisas que precisamos fazer, mas eu não 
vou fazer’. Frege, quando se aproxima de uma reflexão interessantíssima 
sobre as línguas naturais, é quase para dizer: “Desculpe, mas não é isso 
que quero fazer”. Tudo isso mostrava que trabalhar sobre a linguagem 
não era trabalhar num lugar onde, necessariamente, você se alienasse 
das suas preocupações de cidadão, das suas preocupações sociais. 
Acho que isso me tranqüilizou bastante. Só que tive a convicção naquela 
ocasião -  você deve ter passado mais ou menos por isso -  de que essa 
era uma análise a respeito da atividade que eu poderia fazer; uma 
outra análise me dizia: “Você não sabe nada a respeito de lingüística”. 
Daí a surpresa de me ver dentro de uma biblioteca melhor do que
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sta com Carlos Franchi
aquelas que tínhamos sobre lingüística no Brasil. Eu comecei a perceber: 
os livros que tinha lido no Brasil, como a Introdução à Linguística 
Gerativa doNicolasRuwet, ou mesmo outros como Bally, de Saussure, 
como eu estava longe de compreender tudo aquilo... Era uma leitura 
com olhares e contextos tão distintos, intenções tão outras; era 
pedagógica, na verdade didática, era para eu dar aula de Didática 
Especial. Já era uma grande novidade na USR o pessoal ficou muito 
interessado, mas isso não me tomava lingüista. Muito pelo contrário, 
me mostrava que eu não sabia absolutamente nada de lingüística, não 
sabia nada de fonologia, não sabia nada de sintaxes formais, não conhecia 
nada de semântica.

P -E  então?

R -  Você veja: embora tivesse uma reflexão positiva em relação à 
possibilidade de tomar a linguagem como um espaço de trabalho que, 
em última análise, me devolveria para as minhas aspirações sociais, eu 
me sentia absolutamente sem informação, e isso se reforçou 
posteriormente, como estava falando, com a observação da postura do 
Chomsky. Li Noam Chomsky sempre com muito cuidado e encontrei 
várias passagens em que, no fundo, a ideologia tem um papel motivador 
da atividade do cientista. É óbvio que a teoria lingüística não tem nada 
a ver... Particularmente uma passagem no debate de Royaumont, em 
que ele faz uma afirmação fortíssima contra a teoria contextuai em que 
se supõe que o desenvolvimento da inteligência, da linguagem, etc., 
deriva de nossa inserção num certo ambiente social (que não é bem 
Piaget, mas de qualquer forma ele está falando em relação a Piaget); 
supor que o homem é uma tábula rasa sobre a qual se imprimem 
relações, operações, percepções que existem no ambiente contextuai, 
é permitir uma visão da humanidade terrível, imaginando justamente 
que qualquer um pode preencher esses vazios manipulando o contexto 
social em que as pessoas vivem. E engraçado. Eu tinha um raciocínio 
similar, antes de ler essa passagem que me foi dada pelo Michel Lahud, 
exatamente de que a pretensão de alguns lingüistas, ao construir uma 
lingüística totalmente baseada na contextualização histórica e social, 
era anti-histórica e anti-social, e é sobretudo anti-histórica. É óbvio 
que a linguagem independe do contexto imediato, ela é uma construção 
coletiva de gerações e gerações que se sobrepõem numa atividade 
constante sobre ela. Com tudo isso, agora dá para fixar mais ou menos 
a resposta a essa questão que você me colocou. Depois fui chamado na 
Universidade para uma atividade administrativa e política que não 
queria mais fazer; já tinha optado por um outro canto de trabalho e 
aceitei assumir responsabilidades que não gostaria de assumir. 0 que 
me fez ser mau lingüista e mau político, mas minha idéia era de que 
faria melhor trabalho se eu me concentrasse numa atividade. Para 
mim era a pesquisa lingüística, e tentar construir, ou pelo menos 
assimilar a teoria da linguagem que tivesse eficácia social. Então, essa 
idéia de divisão do trabalho até hoje eu tenho, e por isso sou 
extremamente tolerante em relação às opções pessoais. Quando as 
pessoas se queixam que o fulano é alienado, eu sei que é alienado, mas 
se ele é um bom matemático ou um bom físico, se dedica a isso, ele 
deve estar contribuindo para que a gente tire do material, dos resultados 
de sua investigação, conseqüências importantes. Como nós pudemos 
fazer na Unicamp em relação, por exemplo, ao ensino. Quanta coisa se 
fez na Unicamp com base numa concepção nova da linguagem!

P -  i s  vezes temos a sensação de que não mudou tanto quanto 
gostaríamos.

R -  Mas houve mudanças, a gente percebe. Dei aula durante longo 
tempo. Eu era uma voz absolutamente isolada em São Paulo. Você se 
lembra quando dirigi o primeiro Guia Curricular? A Folha de São 
Paulo, o Estado de São Paulo, oJornal do Brasil entraram de pau em 
cima.

P -Hoje não aconteceria mais'!

R -  Não.

P -  Hoje temos que agüentar os ‘pasquales ’...

R -  Bom, isso faz parte. Ainda permanece -  eu acho que ainda 
predomina -  uma visão elitista de linguagem, da norma, mas isso não 
altera o fato de que houve mudanças substantivas que vão levar a 
mudanças mais significativas. Eu espero, embora, como o Maurício 
Gnerre me chamou a atenção uma vez, a linguagem seja o último 
reduto da luta ideológica. Como estamos perdendo todas as lutas 
ideológicas, essa não é aquela que vamos ganhar tão fácil. Mas houve 
mudanças muito significativas. Eu vejo, por exemplo, como uma teoria, 
uma análise do discurso circunspecta, séria, pode ter papel importante 
em certas condições terapêuticas. Acho que sobre uma teoria da 
linguagem mais acabada, os filósofos poderiam rever algumas de suas 
noções. Estou me referindo, por exemplo, ao debate atual entre o 
Gianotti e o Roberto Schwartz; todos eles se baseiam numa noção de 
linguagem absolutamente superficial, de que é preciso ainda usar o 
termo de gramática de Wittgenstein para poder pensar a linguagem. 
Enfim, há muitas áreas em que a linguagem poderia autorizar reflexões 
e ações práticas.

P -  Para você, operação sempre foi mais importante que relação.

R -  Em certo sentido, sim. Digamos que a relação no modelo acaba

representando operações concretas do sujeito. Hoje eu não brigaria 
tanto por isso, antigamente mais, porque antes eu era mais piagetiano 
do que hoje. Você se lembra do raciocínio “A linguagem é um trabalho”, 
num sentido técnico de trabalho. Ou, para ser mais suave, uma “atividade 
constitutiva” -  termo mais gentil que achei em vez de usar o termo 
técnico “trabalho” no sentido que eu queria usar. De “trabalho” eu 
tinha medo, porque o via utilizado por aquele italiano... Que na verdade 
fala de trabalho quase no sentido físico de trabalho. Se eu quero pegar 
isso de maneira mais profunda, quando analisar a linguagem, vou 
tentar evitar analisar o objeto que está lá, já estruturado; vou querer ver 
que tipos de operações me permitiram construir o objeto. Um outro 
passo é onde eu vou encontrar uma noção que possa expressar essa 
idéia de que estou trabalhando com a forma da atividade, não com a 
forma do objeto. Me lembro do Michel, que pediu para eu tirar a 
palavra “estruturada” e passar para “função estruturante da linguagem”. 
Exatamente para que tivesse essa idéia de que “a forma é estruturante”, 
isto é, permite construir estruturas. Isso tinha a ver também com uma 
reflexão antiga minha do Piaget, mas que se reforçou, por uma maneira 
estranha, com uma pessoa que não gosta do Piaget, o Granger. Porque 
o Granger falava, também, que a experiência humana só se torna 
experiência efetiva na medida em que se realiza enquanto manifestação, 
ou enquanto representação. Daí o papel da estrutura. Era preciso, 
portanto, que houvesse uma linguagem que desse forma à experiência. 
Ele chamava isso de trabalho.

P -  í  por isso que o Granger, que era economista na origem, 
acabou escrevendo sobre estrutura lingüística?

R- Eu cheguei a discutir isso com o Granger, um pouquinho. A 
idéia básica é que uma atividade, para ele, se realiza enquanto 
experiência humana só na medida em que é representável, passa por 
um processo de representação. Daí a necessidade da linguagem 
enquanto trabalho que dá forma à experiência, às nossas experiências.

P -Ele via isso ao longo da história da humanidade?

R -  Essa outra parte já é minha. É uma mistura estranha, 
porque não é ecletismo, porque eu estou construindo um sistema 
autônomo. Eu parto de uma reflexão que basicamente era piagetiana, 
que constitui esquemas de ação como formas. E os esquemas de 
ação são simples, na medida em que, por exemplo, no livro dele 
sobre psicologia e epistemologia da função, ele representa isso 
como funções [escalares] estruturantes que finalmente se tornam 
funções estruturadas, na medida em que se consolidam para certos 
objetivos. Então, esse tipo de raciocínio me levava a pensar que, se 
eu quisesse trabalhar sobre a linguagem, não poderia trabalhar 
diretamente, imediatamente, com uma análise de constituintes. 
Tanto que tirei os elementos lexicais da teoria e passei para os 
sêmions, que não são ainda objetos lingüísticos. É outra vez a idéia 
piagetiana: ao contrário de Chomsky, eu gostaria de dizer que existem 
processos gerais de pensamento e que a linguagem nada mais é 
que uma especificação de processos gerais quando operando sobre 
símbolos. Bom, aí sou muito mais piagetiano do que chomskiano, 
embora não piagetiano completamente, porque não estou falando 
de estágios, nada disso. Mas a idéia fundamental do Piaget, de que 
as atividades sobre símbolos são extensões da ação humana, estava 
por baixo, fortíssima. Que não é tanto no livro dele sobre linguagem 
e desenvolvimento da criança, é mais no livro Desenvolvimento do 
símbolo na criança, o texto que foi mais brilhante nessa área. E 
também no Desenvolvimento do real, que tem uma passagem 
belíssima sobre isso e me fazia até criticar quem dizia que Piaget 
não tinha preocupações com o social, porque na hora que entra a 
linguagem, sobre a qual ele não falou nada (esse é o problema), 
tem pedaços, passagens breves. Por exemplo, todo o livro 
Epistemologia da Função só tem uma passagem: “Isso 
provavelmente ocorre no discurso”. É o máximo que ele fala. Mas 
essa idéia de trabalhar com estruturas mínimas me fez passar por 
uma sintaxe mínima. Achei engraçado quando vi o minimalismo. 
Eu era minimalista radical antes do minimalismo, porque eu tinha 
só uma operação, que era uma operação de aplicação... Tem uma 
outra influência nessa história, rápida. Quando fiz a tese de 
mestrado, o lógico que me ajudou foi o Frey, que trabalhava em Aix 
en Provence, tinha trabalhado em Genebra e tinha trabalhos sobre 
o uso da lógica combinatória na análise dos comportamentos 
humanos. Quando ele descobriu o que eu queria, ficou 
entusiasmado, porque nunca trabalhava com linguagem. Então você 
vê que a relação é quase... Passo por passo, eu sou obrigado a 
pensar numa teoria que dê ênfase quase que absoluta aos processos 
que interferem na construção dessas estruturas, e ao mesmo tempo 
esses objetos formais têm de ser interpretados sintática e 
semanticamente. Uma forma diferente de dizer o que Montague, 
por exemplo, diz: que a cada regra sintática deve corresponder 
uma regra semântica, a famosa relação um a um entre regra sintática 
e regra semântica.

P -  Epara você...

R -  A representação é uma forma que tem de ser interpretada na 
sintaxe das línguas naturais e interpretada na semântica das línguas naturais.

P -É  ambígua?

R -  Não é que eu tenha um sistema que copia o outro. Por isso, não 
gosto de falar em gramática gerativa no velho sentido de engendramento 
de sentenças, porque na verdade o modelo não visava engendrar 
sentenças, mas reproduzir processos, simular processos que me 
permitissem entender melhor como funciona a linguagem natural. Era 
engraçado: eu queria montar uma coisa, seria bom se eu pudesse ter 
montado o que nunca montei, mas que tinha de ser absolutamente 
consistente. Tinha de ter por baixo uma ideologia, por exemplo, que 
rejeitava as categorias como objetos fixos de pensamento. Isso não tem 
nada de científico. Eu queria apostar nisso, mas para isso, se não tenho 
categorias, tenho que construí-las. Então eu tenho de buscar -  outro 
problema meu na tese -  por qual processo posso construir essas 
categorias a partir de relações e de funções categoriais determinadas 
por essas relações. Ali, o que eu deveria ter feito e não fiz, seria de fato 
analisar a teoria das relações e funções do Chomsky, porque isso tinha 
um papel importante na medida em que fica trivial... Exatamente do 
jeito que ele definia, não tem nenhum interesse: você está estabelecendo 
relações de equivalência e as funções são obviamente orientadas nas 
línguas naturais. Mas o meu raciocínio era esse. Básico raciocínio, 
porque naquele tempo eu não sabia raciocinar sobre fatos lingüísticos, 
raciocinava muito sobre problemas inerentes ao próprio modelo. Outro 
autor que eu tinha de tratar era Hjelmslev, mas de uma outra maneira
-  porque eu ia fazendo separado e depois não tive tempo de fazer o que 
a gente chamaria de agrupamento desses autores num texto redondo, 
ficou um depois o outro. O grande problema que eu tinha com Hjelmslev, 
que é interessantíssimo, é que ele tinha radicalizado a teoria do valor 
de Saussure, e à medida que fez isso, tinha me dado a chave, a primeira 
chave que tive para resolver aquele problema: de como construo 
categorias a partir de relações de dependência e funções. Hjelmslev 
resolve isso razoavelmente bem, embora só por definições também, 
mas a teoria da soma dele era básica. Outro grupo de autores que eram 
fundamentais para mim, embora discordasse da maneira como eles 
construíram o modelo: os semanticistas gerativistas. Eu estava rejeitando 
a idéia de pegar a semântica como base, e derivar uma sintaxe por 
meio de transformações; os argumentos contrários nessa época já eram 
terríveis. Peter e Ritchie, em 1968, já tinha escrito um texto, ao qual 
não tive acesso senão muito mais tarde, num livro que veio da Itália. Eu 
pude ter acesso, em Aix en Provence, a textos do Lakoff, do Ross, sobre 
estrutura profunda. Não entendia muito bem esses textos, tive de ler 
com muito cuidado. De qualquer forma, a gente percebia que 
simplesmente mudar de ponta cabeça a árvore não funcionava, mas 
também eu não gostava da interpretativa. Então digo: Bom, há uma 
alternativa... Eu não conhecia Montatague. Talvez se tivesse lido Montague 
nessa ocasião, eu teria embarcado. Seria uma saída interessante.

P -Estamos aqui falando há um bom tempo e você não renegou 
nada daquilo que escreveu no texto de 1976.

R -  Sim, reneguei o modelo formal, extremamente sofisticado e 
complicado. Não precisava ser daquele jeito. Acho que a parte das 
críticas que fiz, por exemplo, ao Noam Chomsky, era fruto de um 
ambiente: em Besançon ele era idealista; chego em Aix-en-Provence e 
ele era um - como é que se dizia? - farsante, um mau historiador da 
gramática, enfim... O Michel me mostrou que ele não era um mau 
historiador da gramática, só era um outro tipo de historiador. E o que 
eu fui vendo dele depois, me convenceu cada vez mais de que eu tinha 
razão quando admirava Noam Chomsky. Quer dizer, as idéias 
fundamentais da tese de 76, continuam. Você ligou o gravador e nós 
estamos aqui falando conversa fiada. Na verdade, o que disse a você e 
queria que gravasse, é esse sentimento que eu tenho: que essas hipóteses 
básicas, que justificavam fazer aquela tese, hoje estão mais fáceis de 
tornar visíveis.
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Exemplo

A ntonio  C ândido 
de M ello e S ouza

A p re n d i a e s t im a r  e  
a d m ira r  C a rlo s  F ra n c h i 
d e s d e  o s  te m p o s  em  q u e  
fe z  o m eu  c u rs o  de  P ó s- 
G ra d u a ç ã o  em  T e o ria  
L ite rá r ia  e  L ite ra tu ra  
C o m p a ra d a  na  
U n iv e rs id a d e  d e  S ã o  P a u lo . 
J á  e ra  fo rm a d o  em  D ire ito  e  
e s ta v a  b u s c a n d o  o u tro  
g ra u  a c a d ê m ic o , q u e , um a  
v e z  o b tid o , p a s s o u  a 
c o n d ic io n a r  a s u a  c a rre ira  
e  a  s u a  v id a  in te le c tu a l.  
P ro fe s s o r  d e  ra ra  
q u a lid a d e , p e la  s e g u ra n ç a  
d a  in fo rm a ç ã o , o  m é to d o  e 
a  l im p id e z  d a  e x p o s iç ã o ;  
e d u c a d o r  s e m p re  a te n to  
a o s  p ro b le m a s  d o  e n s in o  
em  s e u s  v á r io s  g ra u s , 
r e v e lo u -s e  a s e g u ir  
n o tá v e l a d m in is tr a d o r  
u n iv e r s itá r io ,  no  
p la n e ja m e n to  e  na  
in s ta la ç ã o  d o  In s t itu to  d e  
E s tu d o s  d a  L in g u a g e m  da  
U n iv e rs id a d e  E s ta d u a l de  
C a m p in a s , q u e  d ir ig im o s  
ju n to s  d e  1 9 7 6  a 1978 , 
a n te s  d e  e le  a s s u m ir  
p le n a m e n te  a c h e fia , p o r  
e le iç ã o , d e p o is  d o  m eu  
a fa s ta m e n to . P o rta n to , 
n in g u é m  m e lh o r do  q u e  eu  
p o d e  d ize r q u e  o títu lo  de  
P ro fe s s o r E m érito  co m  que  
fo i g a la rd o a d o  é ju s to  e 
o p o rtu n o , p o is  te s te m u n h e i  
o s  g ra n d e s  s e rv iç o s  q u e  
p re s to u  à su a  in s titu iç ã o . 
N e s s e  s e n tid o , c o s tu m o  
d iz e r  q u e , se m  e x a g e ro , e le  
fo i d e s d e  o p rim e iro  
m o m e n to  o v e rd a d e iro  
d ire to r  d o  In s titu to  d e  
E s tu d o s  da L in g u a g em , po is  
fo i q u e m  se  e n c a rre g o u  da  
p e s a d a  ta re fa  do  d ia -a -d ia  
a d m in is tra t iv o . In te le c tu a l  
d e  g ra n d e  v a lo r, d o c e n te  
p e r fe ito , l íd e r  u n iv e rs itá r io  
c ô n s c io  d o s  s e u s  d e v e re s , 
C a rlo s  Franch i é  um  
e x e m p lo  p a ra  os  c o le g a s , os  
e s tu d a n te s  e  as  g e ra ç õ e s  
fu tu ra s .

A n to n io  C â n d id o  d e  M e llo  
e  S o u za  é D o u to r  H o n o r is  
C a u s a  d a  U n icam p

Humildade na pesquisa 
para construir o futuro

R o d o l f o  Ila r i*

Em 1970, o Prof. Carlos Franchi, 
perseguido pelos militares por 
ter defendido as lideranças 
sindicais de sua cidade, 

abandonou uma carreira bem sucedida 
de p ro fessor efetivo do ensino  
secundário (ocupava na época as 
cadeiras de latim e Português, ganhas 
p o r concurso , em um a escola 
secundária de Jundiaí) e renunciou ao 
exercício da advocacia (é licenciado em direito pela Faculdade do 
Largo de São Francisco) para tornar-se professor de um Instituto 
que se reduzia a uma sala -  o Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas da recém-criada Universidade Estadual de Campinas. Foi 
assim que, depois de um estágio na universidade francesa de 
Besançon, viria a participar, com maLs três colegas (Haquira Osakabe, 
Carlos Vogt e Rodolfo Ilari), da implantação do prim eiro 
Departamento de Lingüística do país.

Nesse contexto de formação, ainda dentro do Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas, coube-lhe a delicada tarefa de planejar 
e conduzir o processo de titulação do grupo inicial, de imprimir uma 
orientação ao Departamento de Lingüística e dos cursos por ele 
ministrados e de orientar o crescimento de uma equipe que estava 
desenvolvendo rapidamente, com perspectivas de transformar-se em 
pouco tempo numa unidade universitária autônoma. Os serviços 
que o Prof. Carlos Franchi ministrou à Universidade Estadual de 
Campinas nesse contexto são inestimáveis. Como chefe de 
Departamento, organizou a escala de afastamentos que permitiu aos 
participantes do primeiro grupo alcançarem o doutorado; não por 
acaso, nessa escala, seu doutorado, ocorrido em 1976, foi o último. 
Diante da necessidade urgente de contratações, e num contexto em 
que eram comuns as imposições de nomes por parte da Reitoria, 
defendeu intransigentemente que o Departamento de Lingüística da 
Unicamp deveria crescer segundo uma orientação pluralista, mas sem 
fazer concessões quanto à qualidade intelectual dos novos 
contratados. Foi com essa visão ampla de política universitária que o 
Prof. Carlos Franchi conseguiu trazer para a Unicamp os serviços dos 
Professores Aryon Rodrigues, Ataiiba Castilho, Cláudia Lemos, Marcelo 
Dascal, Mário Perini e Roberto Schwartz que, junto com o grupo 
inicial, e um punhado de valores novos recrutados sobretudo no 
curso de Mestrado em Lingüística, formaram o corpo docente do 
Instituto de Estudos da Linguagem, criado em 1977.

No Instituto de Estudos da Linguagem recém-criado, e dirigido 
de 1977 a 1979 pelo Prof. Antonio Cândido de Mello e Souza, coube 
ao Prof. Franchi, na função de Diretor-Associado, a tarefa que ele 
resumia nas expressões “criar condições de trabalho”, e “enriquecer 
os corredores”; para o IEL, esse foi não só um período de definição 
institucional e administrativa (foi nesse período, por exemplo, que 
a totalidade do corpo docente passou a atuar em regime de período 
integral, uma opção que foi aberta inclusive aos professores de 
línguas), mas ainda o período de gestação de alguns importantes 
projetos coletivos de pesquisa (como o Projeto “Estudo da Aquisição 
da Linguagem”) e de realização de encontros memoráveis (por 
exemplo: os “Cadernos de Estudos Lingüísticos”) e de realização 
de encontros memoráveis (por exemplo o PILEI de 1981 e o 
Primeiro Encontro Internacional de Filosofia da Linguagem).

O sucesso dessa administração, que redundava no crescente 
prestígio do Instituto de Estudos da Linguagem em nível nacional 
e internacional, fez com que o nome do Prof. Franchi fosse lembrado 
para exercer a presidência da Associação Brasileira de lingüística e o 
levou naturalmente à direção do próprio Instituto de Estudos da 
Linguagem, cargo no qual tomou posse em 1979, depois de uma

eleição unânime. O mandato de quatro anos foi suspenso por um 
ato do então governador Paulo Maluf que demitia de seus cargos 13 
diretores de unidade acusados de trabalhar por uma universidade 
menos burocrática e menos subserviente ao poder do momento, e 
os aposentava compulsoriamente.

Contrariamente a outros diretores afastados na mesma ocasião, o 
Prof. Franchi optou por não reivindicar sua reintegração aos quadros 
da Unicamp. Começava então para ele um período em que sua 
atividade de pesquisa e seu trabalho de formação de novos valores 
teria que exercer-se, em grande parte, à margem da universidade à 
qual havia dedicado o período mais profícuo e mais intenso de sua 
vida. Na Unicamp, foi ainda responsável pelo mestrado ou pelo 
doutorado de vários docentes que hoje gozam de merecida projeção: 
Wanderley Geraldi, Sírio Possenti, Maria Irmã Hadler Coudry, José 
Borges Neto (UFPR), Daniel Ueonard Everett (Univ. da Pennsiylavia), 
Maria Cançado (UFMG), Sérgio de Moura Menuzzi (UFRs); fora da 
Unicamp, foi responsável por um longo trabalho de docência que, 
por quase duas décadas, contribuiu para despertar vocações e 
dignificar a investigação lingüística em algumas das principais escolas 
superiores do país (Universidades de Porto Alegre, Florianópolis e 
Rio dejaneiro), e que, acima de tudo, foi decisivo para que se criasse 
um im portante centro de pesquisa sintático-semântica na 
Universidade de São Paulo. De fato. as equipes de pesquisa que hoje 
atuam no Departamento de lingüística da Universidade de São Paulo 
sob a direção das professoras Ana Uúcia Muller e Esmeralda Vailati 
Negrão, com merecida repercussão no Brasil e no exterior, reconhecem 
no Prof. Franchi seu mestre e principal mentor. Mencione-se ainda 
sua passagem pelo Conselho Científico do CNPq, para o qual foi 
eleito como representante da comunidade científica, em mais uma 
prova da unanimidade do seu reconhecimento.

A produção científica do Prof. Franchi é altamente informal, tendo 
preferido a exposição em seminário ao impresso, e o working paper 
ao livro, mas é ampla e influente. Trata de temas à primeira vista 
disparatados, como a sintaxe gerativa-transformacional, o ensino 
de língua materna e a lógica que subjaz às operações lingüísticas 
mas tem, a unificá-la, as características da densidade crítica e da 
riqueza da informação bibliográfica, assim como o retomo sempre 
enriquecedor a motivos que se revelaram profícuos em vários 
campos da investigação lingüística, como a tese da indeterminação 
das línguas naturais, a tese de sua historicidade e a de que sua 
construção depende de um trabalho coletivo que compromete 
com a história as competências simbólicas mais fundamentais do 
ser humano. Essa produção situa de maneira magistral categorias 
fundamentais para a investigação teórica e prática, como as de função 
e categoria ou a de atividade epilingüística. E, muitas vezes, o 
resultado das parcerias e das amizades intelectuais que o Prof. 
Franchi manteve ao longo dos anos, com generosidade e humildade. 
É, acima de tudo, uma produção que chamou e chama o interesse 
dos le ito res in d ep en d en tem en te  de qua lq u er esquem a 
promocional.

Num contexto universitário, tão dado ao cumprimento de metas 
burocráticas, mas tão pouco eficiente em provocar a fermentação de 
novas idéias, homenagear o Prof. Carlos Franchi é muito mais do que 
recuperar a história e expressar um protesto de gratidão a alguém 
que dedicou parte de sua vida a construir as condições privilegiadas 
em que se ensina a pesquisa no Instituto de Estudos da Linguagem.

E, acima de tudo, reafirmar nossa vontade de pautar nossa atuação 
em valores sem os quais a Universidade se desagrega, como a 
capacidade de não transigir em matéria intelectual, a vontade de 
pesquisar com humildade e o desejo de construir o futuro com 
grandeza e desprendimento.

*Texto que deu in íc io  ao p rocesso  de con cessã o  do títu lo  
de P ro fesso r E m érito  a C arlos  F ranch i

Conversas instigantes
S ír io  P o s s e n t i*

Tive a sorte de encontrar alguns bons 
professores. Dois eu achei excepcionais: Osvaldo 
Porchat Pereira, com quem fiz um curso no 
qual ele consumiu 30 horas, duas por semana, 
para ler 5 páginas de um artigo de Frege, sempre 
com o texto na mão, do qual extraía sempre 
referências novas. E Carlos Franchi, este sempre 
sem anotação alguma, produzindo, como se 
improvisasse, ensaios memoráveis a cada aula. 
Como escreveu pouco -  quer dizer, como 
publicou pouco -  talvez possa dizer dele o 
inverso do que alguns dizem de L. F. Veríssimo,

que escreve muito e quase não fala: já pensou se 
o Franchi também escrevesse?

Além de ter sido aluno de Carlos Franchi, tive 
com ele, a sós ou com colegas, na sala 20 do 
barracão do IEL, especialmente no tempo em que 
tentava fazer minha tese -  a dele era um poderoso 
fator de bloqueio, um modelo aterrador -  
numerosas conversas em que o tema era 
linguagem, sua verdadeira paixão, penso eu. Era 
um leitor voraz mas, principalmente, elaborava 
sempre mais sofisticadamente um conjunto de 
teses básicas. Creio que usava essas conversas 
para testar um pouco o que elaborava.

Sempre achei que aprendi mais conversando

do que lendo -  a leitura ora animava as 
conversas, ora esta preparava aquelas e 
(confesso) até dispensava algumas. As inúmeras 
conversas com Franchi foram sem dúvida as 
mais instigantes de que tive o privilégio de 
participar.

Uma outra característica marcante do 
professor Carlos Franchi era não cobrar de 
ninguém que o seguisse ou citasse. Sempre formou 
gente para o máximo de autonomia possível.

*S ír io  Possenti é p ro fe s s o r  do  
Institu to  de  E studos da L in gua gem  da 
U n ic a m p
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O afásico tem O interlocutor
linguagem

A professora Maria Irma 
Hadler Coudry, do 
Instituto de Estudos da 
Linguagem  (IEL), 

docente responsável pela criação da 
área de N eurolingüística da 
Unicamp, em 1981, considera 
fundam ental a participação de 
Carlos F ranchi nos estudos 
lingüísticos da afasia: “as 
intervenções de Franchi foram brilhantes”. Maria 
Irma revela que as formulações teóricas feitas 
por Franchi, a respeito da linguagem com 
atividade constitutiva, de sua força criadora, de 
sua relação com sistem as de referência e 
parâmetros ântropo-culturais partilhados por 
su jeitos falantes de um a língua natural, 
motivaram o desenvolvimento de sua tese de 
doutorado (“Diário de Narciso: discurso e afasia”, 
1986), orientada por ele, e publicada em livro 
em 1988.

Esta tese inaugura os estudos discursivos da 
afasia e procede a uma análise crítica da avaliação 
tradicionalmente realizada em sujeitos afásicos, 
assen tada em tarefas essencialm ente 
metalingüísticas e em uma visão normativa de 
língua; também discute a inadequação de se 
aplicarem, diretamente, certos modelos teóricos 
da Lingüística, construídos com outros propósitos, 
naAfasiologia.

Maria Irma havia feito, em 1978, o mestrado 
com orientador do Instituto de Biologia da 
Unicamp (Prof. Dr. Armando Freitas da Rocha), 
de forma a estudar a relação entre a linguagem e 
o cérebro. Depois do mestrado, no qual Franchi 
participou da banca, Maria Irma decidiu que 
chegara a hora de direcionar seus estudos para as 
patologias de linguagem, investigando os aspectos 
lingüísticos envolvidos nas afasias. E é justamente 
a partir daí que, segundo ela, o papel de Franchi 
torna-se crucial. Ele estimulou que ela fizesse 
um a bolsa-sanduíche em Bruxelas (na 
Universidade Livre, sob a orientação do Prof. I)r. 
Yvan Lebrun), na área de Neurolingüística, com o 
objetivo de estudar as diferentes formas de afasia, 
e aprender como se faz a avaliação de linguagem 
no contexto patológico, para posteriormente 
desenvolver uma abordagem lingüisticamente 
orientada.

O texto “A linguagem  como atividade 
constitutiva”, derivado da tese de doutorado de 
Franchi, foi decisivo nesse contexto. “Foi

Maria Irma Hadler Coudry, 
coordenadora do Centro de 
Convivência
de Afásicos: “Intervenções de 
Franchi foram brilhantes”

desenvolvida um a Neuro­
lingüística que despatologiza a 
própria patologia. Uma 
Neurolingüística que considera 
a linguagem na patologia, não 
só déficits e defeitos”, esclarece 
Maria Irma. Nessa linha de 
raciocínio, prossegue a 
professora, Franchi sempre 
ensinou que o sentido não está 

determinado de antemão, mas condicionado a 
uma série de fatores -  contextuais e lingüísticos, 
o que ocorre tanto com sujeitos normais quanto 
com pessoas que têm a linguagem afetada em 
razão de lesão córtico-cerebral. “Franchi aceitou 
orientar minha tese em afasia, em uma área que 
não era dele, funcionando como um interlocutor 
privilegiado e fazendo com que eu explicitasse os 
pressupostos teórico-metodológicos e a prática 
clínica derivada dessa posição. E, sem ele, não 
seria possível que o trabalho fosse levado a cabo”, 
reconhece.

Maria Irma conta que avaliou e acompanhou 
longitudinalmente sujeitos afásicos (no Serviço de 
Neurologia do Hospital Irmãos Penteado), por três 
anos (de 1983 a 1986), em sessões semanais 
gravadas em áudio, para analisar as dificuldades 
que apresentavam, o trabalho lingüístico que 
continuavam realizando, bem como construir com 
eles processos de significação, alternativos ou não, 
para lidar com as manifestações da afasia. Tais 
processos têm lugar em práticas significativas com 
a linguagem, aquelas que sujeitos não afásicos 
realizam no uso social da linguagem. Nesse 
percurso apresentava e discutia com Franchi os 
dados dos afásicos: “as intervenções dele foram 
brilhantes”, diz, exemplificando com o caso de 
um  sujeito que apresentava problemas de 
linguagem exatamente na área de especialização 
de Franchi -  a sintaxe. “O que é interessante da 
orientação de Franchi é que foi a partir de um 
problema na sintaxe que se desenvolveu uma 
abordagem discursiva das afasias”, revela.

Maria Irma não se esquece de uma aula em 
que Franchi disse: “nenhum enunciado tem em 
si condições necessárias e suficientes para permitir 
uma interpretação unívoca”. Uma formulação que, 
revela a professora, desencadeou a abordagem 
discursiva da afasia à medida que o sentido não é 
previamente determinado, mas se dá a partir de 
um a conjunção de fatores contextuais e 
lingüísticos: quem fala, para quem, com que 
propósitos, em que circunstâncias, etc. “Na 
abordagem tradicional, são avaliados, a partir de 
tarefas descontextualizadas, os erros, defeitos e 
problemas de linguagem decorrentes de lesão 
cerebral. A pesquisa teórico-metodológica que 
fizemos parte exatamente do contrário: o que de 
linguagem há a partir dessa lesão, ou seja, existe 
linguagem na afasia, ao invés de existir patologia 
de linguagem na afasia”.

Segundo Maria Irma, essa abordagem, 
desenvolvida a partir da linguagem como processo 
e atividade, e não como código e transmissão de 
informação, conforme trecho da tese de Franchi, 
é inédita no país. “E no caso da patalogia, o que é 
fantástico nessa formulação, é que a língua oferece 
possibilidades criativas para o sujeito dizer de 
uma maneira e não de outra”. Na prática clínica 
derivada dessa posição teórica, diz a professora, 
“se o sujeito afásico com lesão cerebral não 
consegue dizer de uma maneira, a língua dispõe 
de outras possibilidades e recursos a partir do 
que ele pode reformular, refazer e reconstruir o 
que diz e o que interpreta”.

Maria Irma se lembra da primeira vez em 
que levou para discutir com Franchi os dados do 
sujeito afásico que tinha a sintaxe como problema 
lingüístico. “Ele olhou os dados e fez a seguinte 
observação: “esse sujeito tem linguagem, ele não 
perdeu as relações semânticas, as relações com 
as categorias do mundo e com o outro: essa é a 
sua tese”.

que agitava 
os corredores
A lem brança dom inante que o 

professor Sírio Possenti tem de Carlos 
Franchi data de 1979, ano em que 
ele começou a dar aulas no Instituto 

de Estudos da Linguagem (IEL) da Unicamp. 
Possenti ficou impressionado com o número de 
estudantes e professores que liam, reliam e 
debatiam um artigo de Franchi, na verdade a 
introdução de sua tese de doutorado. “0  IEL 
tinha uma característica que hoje praticamente 
desapareceu - não sei se era melhor ou pior, não 
quero comparar -, que era o que a gente chamava 
de '  o corredor'; as pessoas conversavam muito, 
compartilhavam de tudo”. Esse comportamento 
era alimentado pela figura de Franchi, que 
funcionava como ponto de referência.

Segundo Possenti, a facilidade com que 
Franchi trafegava em vários campos e o volume de 
coisas que tinha lido davam uma idéia de quanto 
ele era, mais que diretor do Instituto -  na época, 
em fase de consolidação - ,  tam bém  um 
intelectual que perfsava as questões de linguagem. 
“Franchi funcionava, por uma razão que seria 
interessante esclarecer, como uma espécie de 
limite para as pessoas que se reportavam a ele. É 
mais ou menos como se ele dissesse:'  isso é legal, 
isso tem jeito; cuidado, isso é concessão'

Na avaliação de Possenti, o fato de Franchi ser 
um “interlocutor excepcional, capaz de dizer o 
que pensava com uma franqueza estonteante”, 
facilitava as coisas no campo da circulação das 
idéias, mesmo entre pessoas que atuavam em áreas 
com as quais não trabalhava e não era um 
especialista. “Ele ficava tentado por coisas que 
não o ocupavam, mas que, por alguma razão, ele 
percebia que eram instigantes, luminosas, a que 
ele dava o devido valor embora não as cultivasse”, 
testemunha Possenti.

Possenti acha, inclusive, que esse perfil foi 
determinante para que Haquira Osakabe, seu 
orientador e de Wanderley Geraldi e Maria Irma

Hadler Coudry, decidisse que os três passariam a 
ser orientados pelo então diretor do IEL. Osakabe 
argumentava que ele falava um a linguagem 
comum e que o ideal seria que os três alunos 
fossem trabalhar com Franchi, que colocaria 
problemas para o grupo. “Se vocês o convencerem 
de que a análise do discurso que vocês querem 
fazer vale a pena, isso é um juízo importante”, 
disse Osakabe, segundo relato de Possenti.

Esse tipo de interação, na avaliação de Possenti, 
foi importante não só para a lingüística, mas 
também na formação de muitos profissionais. 
“Muito do que aprendi certamente devo às conversas 
que tive com ele, sobretudo sobre as coisas que eu 
tinha lido”, reconhece. Na outra ponta, Possenti 
lembra que Franchi, à frente de um órgão da 
Secretaria da Educação do governo Montoro, 
funcionava como uma espécie de árbitro do que 
era ajuizado ou não ajuizado propor como política 
do ensino do Português. “Muito do que está nos 
parâmetros e textos que circundam aqueles 
documentos é do Franchi, ou a versão final é dele”.

Possenti destaca ainda as passagens de Franchi, 
depois de aposentado, pelas principais 
universidades brasileiras, sobretudo a USP onde 
ele formou um grupo de pesquisa na área de sintaxe 
e semântica “absolutamente excepcional”. Possenti 
prefere não opinar sobre o fato de Franchi ter 
publicado pouco, mas acredita tratar-se de uma 
opção pessoal. “Provavelmente ele escreveu mais 
que a maioria das pessoas, mas, por alguma razão, 
ele achava que aquilo que havia escrito nunca estava 
pronto para ser publicado”, pondera Possenti, para 
quem seu orientador era o leitor mais sofisticado 
de Chomsky que havia no Brasil. Como exemplo da 
produção de qualidade de Franchi, Possenti cita 
sua tese de doutorado (“Hipóteses para uma teoria 
funcional da linguagem”). “Se tivesse sido 
publicada num centro relevante, onde circulasse, 
teria feito furor. Eu diria que essa obra, de 1976, é 
cada vez mais atual”.

Sírio Possenti, professor do IEL: “Franchi funcionava como ponto de 
referência”
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Continuação da capa

ar uma passada de olhos pelo resumo 
de projetos de lei apresentados por 
Franchi quando foi vereador, não 

remete ninguém a um político impulsivo e ávido 
de poder. Ele tinha lá, por certo, muitos sonhos.

Foram 29 projetos em três anos. Sinal de 
que, também, vereador não era fabricante de 
leis como hoje. Deles, um terço dizia respeito ã 
Educação, tratando de concessões de bolsas de 
estudos, construção de escolas, financiamento 
de equipamentos escolares pela prefeitura, 
contratação e concursos para professores.

Os restan tes parecem  distribuídos 
parcimoniosamente entre iniciativas de auxílio 
a entidades assistenciais que auxiliavam 
crianças e apoio às atividades esportivas. 
Qualquer observador diria, sem medo de errar, 
que a obstinação de Franchi era pela Educação. 
Isso em um tempo em que vereador, de verdade, 
nem salário tinha.

O padre e o político
Olhar distante, entre uma sorvida na xícara 

de café com leite -  onde como bom caipira de 
Itu o padre mergulhou uma fatia de queijo-prato

-  e uma abocanhada no
pão-de-queijo, Monsenhor Antônio de 

Pádua, 84 anos, quase 60 de padre (a maioria 
deles em Jundiaí, na paróquia de Nossa Senhora 
Aparecida, na Vila Rami) é um homem das 
letras e garante ter boa memória.

Padre Pádua -  que prefere ser chamado 
assim, hoje, apesar de ter sido honrado pelo 
Vaticano com o título de Monsenhor-, tem mais 
de três mil sonetos primorosos escritos. E um 
romance (de 1958) que um amigo jornalista 
revisa. É amante da poesia e do jogo das palavras. 
Quando conheceu a família de Franchi, já 
escrevia.

“Era uma família tradicional na cidade, 
gente boa. Fomos muito amigos, eu, seu pai, 
seu Antônio,e a mãe dele, dona Luiza”, recorda 
o presbítero que todos os dias celebra missas 
às 7 horas na Catedral Nossa Senhora do 
Desterro, Igreja-mãe da Diocese de Jundiaí que 
abrange 11 municípios.

Padre Pádua garante que por um tempo, 
até pela amizade desfrutada com a família, 
acabou como confessor de Franchi, católico 
praticante, cristão convicto. Não sabe dizer se 
o professor se aproximou dele por causa dos 
poemas -  ritmados, métricos, construídos com

esmero - ,  ou por causa da religião. “Talvez por 
causa das duas coisas”, arrisca dizer.

Mas outra coisa, o padre não arrisca. Achava 
que Franchi e a política partidária não tinham 
nascido um para o outro. "Muitas vezes eu o 
aconselhei a se afastar. Achava que com todo o 
ímpeto da mocidade ele se frustraria com tanta 
sujeira (que já não era pouca naquele tempo). 
E foi o que acabou acontecendo”, afirma o 
padre.

O princípio da migração
“Franchi era uma figura exemplar, um 

professor como poucos, um político correto e 
um homem digno”, diz Pedro Fávaro, hoje do 
alto de seus 76 anos de vida bem vivida, dos 
quais 55 dedicados à vida pública em Jundiaí,
11 como prefeito e quatro como vice-prefeito 
da cidade, seis como vereador e outros com 
passagens pelas hoje secretarias de Finanças e 
de Educação.

Ele garante que Franchi não se condenou ao 
autodesterro. “Nada disso; era um homem 
inteligentíssimo, com uma cultura invejável e 
seguiu a vida atrás de uma oportunidade melhor”, 
pondera. Carlos, que não era Drummond, foi ser 
gauche na vida. E foi, como poucos.

D

Adversários amigos
PEDRO FÁVARO JR.

Ele foi adversário político de meu pai. No tempo em que a luta 
política ocorria no plano das idéias, aquecida pelas ideologias 
seladas com o resultado do pós-guerra. Um tempo incandescente, 
de reflexão e transformações. De franqueza e lealdade. Inimigos 
eram inimigos declarados. A dissimulação era extensão da covardia. 
E o espaço para os covardes era escasso.

Era o início da década de 60. Meu velho era PTB, do Jango. Franchi, 
do Partido Democrata Cristão. Meu pai estava no poder, diretor da 
Fazenda do prefeito Omair Zomignanni, um italiano da Ponte São 
João que deu certo e acabou sendo deputado estadual, mais tarde, 
pela cidade. E foi só.

Franchi queria apoio do prefeito Omair para sua candidatura. 
Chegou a ser líder do prefeito na Câmara. Mas Omair apoiou e elegeu 
meu pai, em 1963- De minhas lembranças, o que conta mesmo é ter 

fixado a imagem daquele senhor sempre bem barbeado, magro, de 
temo marrom bem cortado, conversando com meu velho muitas e 
muitas vezes.

Coincidência ou não, seu Antônio e dona Luiza, seus pais, eram 
vizinhos de minha avó materna, na rua Coronel Boaventura Mendes 
Pereira, quase centro da cidade que começou com um bando de 
desterrados, liderados por Rafael de Oliveira e Petronilha Antunes, 
na opinião de alguns historiadores.

As duas famílias eram amigas, apesar de eles serem cristãos e

meu avô Coti (Francisco) Nalin - já  falecido na época - ter sido dos 
primeiros comunistas declarados da cidade. Sindicalista ferrenho.

Muitas e muitas vezes vi o professor Franchi e meu pai, também 
professor, conversando na praça em frente à casa de minha avó, a 
Praça dos Andradas. Eu via que falavam, gesticulavam e nada 
entendia, porque sabia que falavam das coisas dos adultos e aquilo, 
bem, aquilo me interessava pouco. Estava mais afeto à construção 
do campo para jogar birocas, ou das folhas de mangueira para 
construir cocares e ser índio, na próxima vez que brincássemos de 

faroeste.
Com dez anos, conheci uma mulher formidável, dona Eglê. Foi 

minha professora de terceiro ano primário, hoje fundamental. Era 
educada, calma, elegante. Se posso dizer assim, uma pessoa simples 
e altiva, que irradiava segurança e tranqüilidade aos alunos. 
Professora no tempo em que serprofessor exigia altivez. Era a esposa 
do professor Franchi. Ela sim, foi fundamental na minha história.

Por tais razões, a alguma distância pude conviver com o professor. 
Ou porque o via sempre com meu pai ou porque, nele, me 
impressionava o corte do terno, a postura, o vozeirão que me lembro 
ter ouvido. Pode ser que eu me engane, mas ele se esforçava para 
estar sempre parecido com os galãs dos filmes americanos que ainda 
nem eram muitos. A televisão estava só despontando em Jundiaí. 
De qualquer modo, havia nele algo que me impressionava, embora 
criança eu nunca tivesse conseguido decifrar o quê. Talvez apenas 
simpatia, a mesma que meu pai conserva por ele até hoje.
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Paulo (1953/1958)

8 Licence ès Lettres (Linguistique) pela Université 
de Franche-Comté, França (1970)

Pós-graduação
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Antonio Cândido de Mello Souza na Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São 
Paulo (USP).

■ Em 1971, obteve a Maîtrise ès Lettres 
(Linguistique) pela Faculte de Lettres da Université 
Scientifique de Aix-Marseille, França, sob orientação 
de Claire Blanche-Benveniste.

■ Em 1976, posteriormente a um estágio na 
University of Tel-Aviv, Israel, doutorou-se em Ciências 
(especialização:Lingüística) pela Universidade 
Estadual de Campinas, sob orientação do Prof. Dr. 
Marcelo Dascal.

•  Realizou estágios de Pós-Doutoramento junto ao 
Departamento de Línguas Hispânicas da State 
University of New York, at Albany (1979) e junto ao 
Departamento de Lingüística da University of 
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ATIVIDADES PROFISSIONAIS
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NO ENSINO SUPERIOR
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Brasileira e Teoria Literária na Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras Nossa Senhora Medianeira, dirigida 
por Dom Luciano Mendes de Almeida.

« A  partir de 1970, passa a lecionar na Universidade 
Estadual de Campinas, inicialmente no Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas e, depois, no Instituto 
de Estudos da Linguagem.

•  Em 1979, a Unicamp promoveu-o a professor 
titular do Departamento de Lingüística do Instituto de 
Estudos da Linguagem, por notório saber.

■ Como docente da Unicamp, participou de cerca 
de 40 bancas de mestrado e vinte bancas de 
doutorado, e levou ele próprio à defesa um total de 
sete dissertações e seis teses, orientadas nas áreas 
de Lingüística e Educação. Participou como co- 
orientado na elaboração de um número de 
aproximadamente igual de dissertações e teses, na 
Unicamp e na USP.

■ Atuou como professor visitante ou convidado nas 
principais universidades brasileiras, ministrando em 
nível de pós-graduação disciplinas de sua área de 
especialidade, a sintaxe das línguas naturais.

Sua atuação como professor visitante da 
Universidade de São Paulo, iniciada em 1991, prolongou- 
se pela criação de um Seminário de Sintaxe que funciona 
até hoje, e que foi decisivo para a renovação dos cursos 
de Pós-Graduação em Lingüística.

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS
Ocupou, de 1972 a 1975, a chefia do 

Departamento de Lingüística do Instituto de Filosofia 
e Ciências Humanas, com a responsabilidade da 
implantação do próprio departamento (que incluía, na 
época, um Centro de Lingüística Aplicada) e de seus 
cursos de graduação e pós-graduação.

Entre 1976 e 1978 exerceu a Direção-Associada 
do Instituto de Estudos da Linguagem, com o 
compromisso de realizar a implantação administrativa 
do novo instituto, apoiando o primeiro Diretor, o Prof. 
Antonio Cândido de Mello e Souza.

Dirigiu o Instituto de Estudos da Linguagem da 
Unicamp entre 1979 e 1981.

Esteve vinculado aos primeiros projetos coletivos 
de pesquisa lingüística, no Brasil, merecendo menção 
especial sua atuação no projeto de elaboração de uma 
gramática descritiva do português falado, que se 
desenvolveu com sede na Universidade Estadual de 
Campinas sob orientação do Prof. Dr. Ataliba Teixeira 
de Castilho.

■Foi assessor jurídico da atual Reitoria, de maio 
de 1998 a julho de 1999.
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Da esq. para 
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